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RETRLHOS DE RDFlGlftRIO 

(ContiBW(^o do vol. X3.ÍX, pã^s. lú^T-J&ã) 



GLVÍI 

Acolher-se a sagrado 

Salvar-sCy eximir-se de algum perigo ou dificuldade, aco- 
Ikendo-se à protecção de algumi^ ou a lugar onde se 
possa estar mti risco. 

Esta locução fllia-se no antigo direito de asilo. 

Os primeiros asilos foram, como se conta, estabelecidos 
em Atenas pelos descendentes de Hércules, para se defende- 
rem das violências dos inimigos. Oà altares, os túmulos, as 
estátuas dos deuses, dos heróis e dc^ soberanos,^ os b<^ues 
sagrados e algumas ilhas e cidades, eram, iia antiguidade, o 
abrigo dos peraeguidos pelo rigor das leis ou oprimidos peia 
violência dew tiranos. Os templos eram os asilei mais invio- 
láveis; atribuia-se aos deuses o desígnio de se encarregarem 
de punir os culpados que implorassem a sua misericórdia, 
e dizía-se que o homem não devia tomar-se mafe implacável 
que os deuses. 

A lei de Moisés preceituou o direito de asilo, mas só em 
beneficio dos autores de crimes involuntários, visto Deus ter 
prescrito que se expulsa^m do seu altar, para morrerem, os 
que cometessem homicídio com emboscada ou premeditarão. 
Moisés desiguou;^ e Josué estabeleceu entre os Israelitas, as 
seis cidades de refúgio (três daquem Jordão e três na terra 
de Canaam) para os culpados se abrigarem quando não tives- 
sem cometido o crime propositadamente. (V, Êxodo, xxi, 13 
e 14; e Números, xxxv, 6, 11, 12, 13, 14 e 15). 

Teseu e Rómulo criaram refúgios em Âteoas e Roma, e 
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uma lei dêste último proibiu qne dêles arraneassem violenta- 
mente os que houverem recorrido ao seu abrigo (*). 

Segundo Diodoro da Sicília, Cibele fundou um asilo na 
Samotrácia. 

<>s limites exteriores do asilo do templo de Éfeso foram 
ampliados por Alexandre e Mitridat^. António duplicou a 
sua área, ajuntando-lhe ainda uma parte da cidade, mas o 
imperador Augusto^ considerando prejudicial à segurança 
pública o privilégio concedido àquele templo, aboiiu-o com- 
pletamente 

Afirma Suetónio que Tibério revogou a faculdade de 

nsilo (3), niss crê Tácito que êle apenas particularizou aa 
cidades que a podiam conservar» por terem justificado o seu 
direito Também Arcádio — como referem Sócrates, liv. 6, 
eap. 5, e Sozómeno, liv. 8, Histor., cap. 5 — extingiu absolu- 
tamente os asilos e imunidades, por uma Constituição {% 

De haver o imperador Justiniano determinado na No- 
vela 17, cap. 7, que nem os adúlteros, nem os homicidas, 
nem os roubadores de virgens gozassem de imunídado, por- 
que as leis não concediam o abrigo da Igreja aos crirainosífâ, 
mas sòmente &os ofendid(^, e não era po^ível que estes e os 
oferísorea se defendessem igualmente }>eia Igreja, Cujácio no 
comentário àquela Novela, e Dionísio Godofredo nas notas 
às Novelas daquele imperador, entenderam que por estas 
haviam sido abolidos todos os asilos em beneficio dos agres- 
sores {% 

Era defeso arrancarem se 03 refugiados dos abrigos onde 
se houvessem acoitado; mas, contanto que se lhes não tocasse, 



0} Vid. M. Gilbert Charles le Gendre, Traité Hiatoriqm 
et criiique de tOphiion, m, págs. ÕI7 e 518 (Paris,^ 1751). 
{^) Idem, ibidem, pág. 518. 

(') Idem, ibidem, pág. 518, onde se transcreve de Suet 
in Tib,^ c. 37: «Ãbolevit & jus moremque asylornm, quae 
usquàm erant». 

Idem, ibidem, pág. 518, 

(*) Vid. Francisco Coelho de Sousa e S. Paio, iVeíeeíões 
de Direito Pátrio Particular, Coimbra, 1794, 3.* parte, pág. 22, 
nota. 

(6) Riegger, Jurispr. Eoeles., pág. 3, tit 49, § 887 e 
s^uintes. Ãpud obr. cít na nota 5, pág. 23, nota. 
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considerava se lícito o uso de todos os tneíoe artífldosos para 
os matar 

* 

A conexão do direito de asiio ora reputada privativa 
dos soberanos; os bispos dos primeiros séculos assim o reco- 
Qhecâram, e por isso os imperadores romanos legislaram sôbre 
a matéria, como por exemplo na lei l.*" do cod. de Teod<59Ío, 
(U his qui ad Ecdesiam confugiimi, e na lei 3.* do cod. de Jus- 
tiniano j todavia os pontífices, iludidos pelcfâ princípios das 
falsas Decretais <Bup. § 1."), julgaram que os asilos eclesiás- 
ticoB eram da sua competência, o passaram a decretar larga- 
mente a seu respeito, como se vê dos titul(B do Cod. Ecle- 
siástico e da Bula de Gregório xiv, de 1591, a qual ampliou 
muito os asilos e as imunidades da Igreja. 

Alguns imperadores persuadiram- se da legitimidade desta 
doutrina, e por isso Alexandre, rei da Kscócia, consultou o 
Papa Inocêncio ni sobre os casos em que devia ter lugar a 
imunidade, conforme observa Gonzalez, cap. 6, de tnimnnil, 
Eccks. Os decretalistas estavam convencidos de que esta imu- 
nidade era da tradição apostólica e do direito divino natural 
e positivo, como se os preceitos do Velho Testamento tratas- 
sem dos asilos dos malfeitores, ou obrigassem aos cristã<^ O* 

Ora sendo os asilos um privilégio que eximia os delin- 
qiientes das penas impostas pelas leis dos soberanos, e uma 
espécie de graça ou mercê, segue-s© que só os imperantes 
podiam conoedê-Ios, como diz Sou^ e S. Paio. vol. cit. na nota 5, 
de i>ág. 6, pág. 21, nota e), fundado em Riegger, cit supra. 



Segundo o mesmo Riegger P), asilo eelesiástico est hcus 
sacer, ml reUoiosm, securitaiem prmstans Us, quibm ob Icmam 
rempublicam justa eoerdUo iwminet 



(1) VoL cit na nota 1, de pág. 6, pág- 519. 

(*) Vid. Pereira e Sousa, Primeiras Unhas sôbre o pro- 
cesso crimmal Lisboa, 1827, pág. G9; e S. Paio, vol. cit. na 
nota 5, de pág. 6, pág. 21 e nota e), 22 e 23, nota f). 

(») Obr. cit. na nota 6, de pág. 6, parte 3.% tit. 49, 
§ 873. {Apod Sousa e S. Paio, ÍVaEecçõc», etc.. págs, 20-21). 
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Desta segurança — diz Sousa e S. Paio — gozavam todos 
08 cristãos reus de pena de tnorte, ou de sangue, que fu^asem 
para a Igreja para impetrarem a sua protecção ©que não 
fôssem exceptuados — e isto conforma-se com este passo das 
Constituições Sinodais do Arcebispado de Lisboa (*): «Conforme 
aos sagrados cânone®, & leis seculares, a Igreja por sua sanc- 
tidade, & religião, vai, & defende a todos os que a elia, de seu 
adro se acolhem. Por onde, os que tiuerem cometido delictos 
pellos quaes mereção j>enna de morte natural, ou eivei, ou 
penna de sangue, nào podem nelles ser prezos; saluo, nos 
casos exceptuados por direito». 



Durante largo período a protecção de asilo foi utilizada 

pela Igreja em favor das pessoas não submetidas à sua juria- 
di^jáo, a-fíni de suavizar as punições Judiciais e proteger os 
acusados contra as acusações sumárias. 

Foi muito diferente o direito de asilo na sociedade cristã. 
Por motivo da antiga e pei-sislente tradição da vingança indi- 
vidual, e tendo era atejiçào o perigo, que corria o acusado, 
de ser imolado antes de poder Justiflcar-se, a Igreja apro- 
priou-se, modiiicando o, do costume doa antigos asilos, não 
para pôr obstáculos à justiça, mas simplesmente no interesse 
da liberdade Individual e do direito de defesa. 

Anteriormente às Constitui<;ões do imperador Teodósio 
havia asilos eclesiásticos, como se vê de factos nanados por 
Amiano, Marcelino e ZóSmo <que iioreáceram no tempo de 
Constantino o Magno) e referidos por Wan-Esp., Disseri. de 
asilL TempL, cap. 2, mas crê o nosso antigo jurisconsulto 
Sousa e S. Paio — de quem recolho estas informações P) — 
ter sido Constantino o Magno quem os estabeleceu, como pri- 
meiro imperador cristão. 

Também gozaram do direito de asilo os devedores públi- 
cos, mas Teodósio, na lei do Cod, de his, qui aã Eccles. 
confug. determinou que fôssem tirados dos templos onde se 
acolhessem, se por êies não pagassem os bispos e clérigos 



{^) Prelecções, etc, pág. 21. 

(*) Lisboa, 1BÕ6, liv. 3.^ tít. 13, dec. n.° 11, pág. 373. 
Prelecções, etc, pôg. 23. nota e). 
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que os protegerem e ocultassem. O imperador Leão, porém, 
restituiu novamente os asilos aos devedores públicos, exor- 
tando o clero a pagar por êles e deixando aos credores o 
direito de se pagarem pelos bens dos devedores (0. 



Conformemente as já referidas Constitutmes Sinodais do 
Arcebispado dc IJsbon, os lugares sagrados que gozavam do 
privUégío de asilo, ou imunidade, eram: igrejas ou ermidas 
e seus adros; mosteÍTOs e seus pátios, claustros e cêrcas; ora- 
tórios em que se dissesse missa, iiào sendo privados e feitos 
em casas particulares; hospitais fundados por autoridade do 
Prelado; e pagos episcopais. 

Quanto a estes, não liá conooi-dância com as Ord Filip.^ 
liv. 1, tit. 73, §§ 7,'^ e S:\ e liv. v. tit 104, § 3.^ que clara- 
mente lhes negara semelhante prerrogativa, assim como tam- 
bém a nâo autorizam com relação às ca^s dos B. l>. Abades, 
priores dos niostoiros o, em geral, às das entidades eclesiás- 
ticas; e não há ainda concordância com os §g 7," e 8," da lei 
de 12 de Março de I60íí, na qual se firmou o preceito de 
que só as igrejas e os mosteiros eram lugares de asilo. 

Esta disposição vem citada por Sousa e S. Písio» Prelm- 
çòes, etc., pág. 27, nota t), onde mais se lê: «No foro, porém, 
se estende o asilo, ou imunidade, às casas dos Bispos sitas 
nos Adros das Igrejas 

Foi o imperador Teodósio o Moço quem tornou exten- 
siva a imunidade de asilos aos adros fCod. de his, qui ad 
Eceies, confug.) para, segundo Sousa e S. Faio «evitar a 
indecencia, e desacatos que se eometiào, dentro dos Templos, 
por serem resírictos os asilos aos Altares, e ao interior do 
Templo». 

Entendia se por «adro* o espaço em volta das igrejas, 
que não podia exceder quarenta passos nas catedrais, e trinta 
nas outras {^). 

Pelas Ord. Filip., liv. u, tit n.'*, pr., a imunidade existia 



(1) Idem, pâg. 22, nota. 

{*) Idem, Ibidem. 

(3) Riegger, Jiirisitr. Ecchs., § 873. (Apud Sousa e 
S. Paio, Prelecçms, ett, pág. 25, nota m). 
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em qualquer igreja, ainda qne não fôsse sagrada, contanto 
que houvesse sido edificada por autoridade do Papa, ou Pre- 
lado, para nela se celebrar o Oficio Divino. 

O sacerdote que conduzia o Viátieo assemelhava-se a um 
templo ambulante, de modo que os infelizes quo iam a seu 
lado podiam até atrave^ar impunemente as propriedades dos 
seus inimigos mortais. Lá diziam as citadas ComíUfviròes Sino- 
à/iw: «Outrosi goza da imunidade o que se acoute aos Sane- 
tissimo Sacramento, quando he leuado em algúa procissão, 
ou SiGs enfermos, pegandose, ou chegandoe» o delinquente ao 
Padre que leoa o Senhor». 

Ainda segando as mesmas Comtttuiçòes, para que os 
delinqiteTites gozassem 6a. proteção da Igi^eja, bastava que 
BO agarrassem aos ferrolhos das portas, se encostassem a 
estas, ou se recolhessem aos alpendres contíguos aos templos, 
posto qne não tivessem adros. 

I>a imunidade concedida aos fugitivos, dizem as citadas 
C^^mHfuíçõci^ : «E declíiramofl também que gozará da ditta 
imunidade o delinquente, que indo prezo em poder dos 
ministrts da Justiça secular, so soltar deites, & se acolher a 
algum dos logares assima referidos. Porem, nam gozará o 
que indo actualmente prezo sem se soltar das justiças, pas- 
sando por algíia Igreja, hermida ou adro, ou empuxando 
pelio que o levào, se acoutar, porque neste caso se nam 
acouta em sua liberdade como se requere». 

A prerrogativa da Igreja foi objecto de disposições espe- 
ciais das Ord. A fons.^ liv. ll, tit. 15, e da Ord. MantteL^ tit. iv, 
sob a rubrica: Dcfs que se acoutào às Igrejas, em que casos 
gozarão da imumdmU delia, e em que casos não. Nos códigos 
Romano e Godo, a rubricm é : De his^ qui ad Ecclesiam eon- 
fugiunt. 

Os compiladores das Ord. Filip. adoptaram a rubrica das 
Decretais: De Tminunit Eccles, 



Entre os delitos que não gozavam do direito de asilo, 

contavam -se os seguintes: 

| o_Qg cometidos com propósito de ofender, ou caracte- 
rizados pelo emprego de força ou violência, à excepção do 
estupro (Ord. Filip., iiv. ri, tit. 5.", § 4.''), onde se seguiram as 
disposições do direito canónico, no can, de raptoribus, S, caus. 
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36 qu. 1, contra a do direito romano na L. un. de raptu vir- 
ginum, e na Novela 17, cap. 7 (^). 

2. *' — Os crimes a que iiào correspondesse pena de morte 
natural ou civil, cortamento de membro f), ou qualquer 
outra pena de sangue {Otd I^Uip., liv. íi, tit. 5.**, pr., e liv. v, 
tit 123), mas Si»mente a do açoites on galés (*). 

3. *' — Os delitos cometidos deliberadamente na Igreja 
(Ord. cit., Hv. n, til. 5/', § 2,"). 

4. ** — O ladrão público {idem, íhid), isto ó, segundo 
Pereira e Sousa «^aquele que tem cometido diversos 
furtos com qualidade». 

5. ° — Oá salteadores de estradas (Ord. í3Ít., liv. il, tit. 5/', 
§ 3."). 

6. " — O que resistisse à justiça (Lei de 24 de Outubro 
de 1764, § lU") (•>). 

7. " — O «homicida prodiiório ou insidioso* 

8. ° — O marido que delibeiradamente matasse sua mulher 
por dizser liie Bzera adultério (Ord. cit., liv. ii, tit. 5.^ § 5.'*) ("). 

9. ** — O que forç-físa o deliberadamente roubasse a mulher 
a seu marido para com ela cometer aduU^rio (id., liv. ii, 
tit. 5.^ § 4."), 

10. " — O incendiário de pães .cegados ou por segar, ou 
d© quaisquer outros frutos (id., livro ii, tit. 5.°, § 3."). 

11. " — Os herege.^, apóstabis ou cismáticos, blasfemos, fei- 
ticeiros, benzedeiros, agoureiros e sorteiros (cit ConMUtuçòes 
Sinodaia, liv. 3.*, tit. 13.^ decreto 3.''). 



{*) Vid. Pereira e Sousa, Primeiras Unhus, etc, p. 69-70. 
(^) Cf. Bofetada mão cortada, nestes Retalhos, in Rev, 
Lub., XIX, 52. 

{^) Pí?reira e Sousa, Primeiras linhas, etc, pág. 70. 
i*) Obr. cit, pág. 70. 

f) Citada por Sousa e S. Paio, Prelecções, etc, pãg. 28. 

(*) Pereira e Sousa, obr. cit, pág. 70, baseado nas Ord, 
FiUp., liv. II, tit 5.«, § 4.*. 

(') Certamente no caso de o adultério se não provar, 
visto a Ord., Hv. 5 °, tit 38, permitir ao marido matar a 
mulher caída em adultério. Segundo Sousa e S. Paio {Pre- 
lecçôes, etc, pág. 28), a privação da imunidade da igreja só se 
dava quando a morte fôsse c feita com propósito de fazer mal 
à mulher, e nào por vingar o adultério, que se não presume». 
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12.** ~ Os que esbulhassem a Igreja de seus bens (idem, 
ibidem), 

Id/* — o escravo, salvo se fôs^ por maus trates do seu 
senhor <^). 

14."— O leigo que cometesse deiito, cujo conhecimento 
pertenceis ao Juízo Eclesiâstíco (eit. Comi. Sinodais^ Uv. ã.*^, 
tit 13.^ decreto 3.^). 

15,0 „ Q %iQ\fQ Judeu, salvo oonvertendo-so ao Cristia- 
nismo antces de sair da Igreja {Ord. Filip., Uv« ii, tit. v, § 1.*, 
onde se diz que «a Igreja não defende os que nâo vivem 
debaixo de sua hej, nem obedecem a seus Mandamentos») (*). 

Os delinqiient^ não beneficiados pelo patrocínio da Igreja 
não pcMiiam ser violentamente arrancados do asilo onde se 
houvessem acolhido, sem a observância de certas formali- 
dades prescritas na ()rã. Filip., liv. ii, tit, 5,^ §§ 7.** a 11.^ 



(*) O escravo, mesmo crisíào, que fugisse para a igreja 
3-íim-de se livrar do cativeiro, podia ser dela tirado e entre- 
gue ao seu senhor; e, se resistisse, podia ser morto na pró- 
pria igreja por êste, ou pelas pessoas por êie encarregadas 
de o prenderem {Ord. Filip., livro n, tit. õ."*, § a**). 

Pelo Cod. de his, qui ad Ecdes. confug., do imperador 
Teodósio o Moeo, o servo que fugisse para a igreja com 
mêdo do seu senlior, sem armas, nào podia demorar-ee ali 
mais de um dia, passado o qual seria entregue àquele pelos 
clérigos; tugindo, porém, com armas, e querendo defender-se 
com eliip, era permitido a seu senhor tirá-lo violentamente e, 
até, matá-lo junto dos altares (vid, Sousa e S. Paio, Prelec- 
ções, etc, p. 22, nota). 

Segundo a lei lombarda, o escravo refugiado na igreja 
era inviolável, quando ^tava nos domínios do rei. 

O primeiro concilio de Orleans estatue que o senhor juré 
perdoar no escravo refugiado numa igreja, e que seja exco- 
mungado nâo cumprindo a promessa {César Cantu, Hist. Univ., 
trad. de Manuel Bernardes Branco, Lisboa, 1877, vi, 219, nota 6). 

(2) Arcádio, e Honório na sua Comtitufção de 397, 
suprida na 1^. 1^ Cod. de hiSt g_ui ad. Eccks. confug.^ não per- 
mitiam que goza^ da imunidade o Judeu «ainda mesmo 
querendo fazer-se cristãos, sem purgarem o delito cometido, 
on pagarem as dívidas contraídas antes de adoptarem o Cris- 
tianismo» (vid. Sousa e S. Paio, PreleeçõeSj etc., p. 22, nota). 
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Diz Fernando Nicolay {^) que o direito de asOo foi sendo 
restringido pelo Papado até que o extinguiu a Ck^nstituigâo 
de Gregório xiv, modificada pela de Benedito xiu no concíUo 
de Homa em 1725. 

Entre nós foram abolidos todos os coitos, ou lugares de 
asilos, pela lei de 10 de Janeiro de 1692, com fundamento de 
os asilos não deverem ampiiar-se, mas antes restringír-Re, 
porque, dificultando o castigo dos delinqiientes, facilitavam 
os delitos (*); e já a carta r^ia de 14 de Agosto de 1647 
determina que se não consentissem homiziados nos mosteiros. 



Era França o direito de asilo era sagrado» e os concí- 
lios recomendavam muito expressamente a sua observância. 
A imunidade abrangia os adr <>s das igrejas, as c^sas dos bispos 
e todos os lugares compreendidos nas respectivas cercas. Não 
podia obrigar-se o refugiado a abandonar o asilo sem uma 
garantia judicial de respeito da sua vida e de completo 
perdão do delito (•^), 

Os asilos foram abolidos naqueie país em 1534 (*), e em 
Inglaterra por uma lei de Henrique vni {% 

A lei normanda prescrevia que o delinquente refugiado 
em igreja, ou noutro lugar sagrado, pudesse conservar-se ali 
oito dias, findos os quais tinha de declarar se queria entre- 
gar-se à justiça secular ou continuar ao abrigo da Igreja. 
Se preferia esta última solução, era obrigado a expatriar-se, 
para ficar quite {% 



i}) Historia de kts creemias, miperaiicioms, tisos y cos- 
tnmòres (segnn el plan âel decálogo) por Fernando Nieolay, 
vertida al Castellano por Juan Bautista Ensanat (Barcelona, 
1904), n, 216. 

f ) Vid. Pereira e Sousa, Primeiras linhas, etc, p. 69, nota. 

(*) Vid. vol. cit na nota 1, de pág. 6, pág. 520. 

(*) Furetière, Jyicl Univ. (Rotterdam, 1708), s. v. «asyle». 

Vol. cit. na nota 1, de pág. 6, pág. 520, nota 2. 
(^) Loc. dt na nota 4 desta página. 



Primitivamente os asilos nào tiveram outro íim que nào 
fosse o de protegerem es infortunados, os perseguidos e todos 
aqueles que por acaso ou necessidade se expunham ao rigor 
da lei ; mas abuaon-se escandalosamente do privilégio, que se 
tornou pernicioso desde que passou simultaneamente a pro- 
teger 03 delinquentes desgragados e a assegurara impunidade 
dos crimes praticados voluntariamente e com premeditaçáo. 

O cíero, conseguindo alargar repetidas vezes os limites 
da jurisdição protectora da Igreja» soube levar tão longe as 
isenções, que os conventos se tornaram, por assim dizer, ver- 
dadeiras fortalezas^ onde o crime estava ao abrigo de tôda a 
punição e zoml^va do poder e do prestigio da Justiça. 

cr, neste artigo, Âcolher-se a lugar seguro. 

CLVIII 
Acolher-se a lugar seguro 

O mesmo que acolher- se a sagrado. 

O direito de asilo era concedido aos criminosos, os quais, 
para escaparem ao castigo, se refugiavam não b6 nas igrejas 
(cf. neste artigo Acolher-se a sagrado) mas, ainda, em vários 
outros lugares privilegiados, de que faziam parte os bairros 
dos embaixadores estranjeiros, onde não era permitido aos ofí- 
ciarâ de justiça entrarem de vara alçada e com as insígnias dos 
seus cargos, nâo podendo, portanto, esses funcíonáric« passar, 
em exercício das suas atribuições, pov diante das casas, nem 
pelas ruas onde moravam aqueles diplomatas. Por conseguinte, 
os criminosos que ali se acoitavam, ou que depois de presos 
fugiam para dentro daqueles limites vedados, ficavam ao 
abrigo de tôda e qualquer perseguição das autoridades. 

Em Í681 o príncipe regente D. Pedro — pouco depois 
elevado ao trono com o nome de D. Pedro n — aboliu os 
bairros dos embaixadores, determinando que os ministros e 
oficiais de justiça pudessem passar com as insígnias dos seus 
cargos pelas ruas e por diante das casas dos enviados dos 
soberanos estranjeiros, e restringindo a imunidade a portas 
adentro das casas dos ditts emlxiixadores. 
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Pandos mais de vintse oito anos (já no reinado de D. João y) 
o embaixador alemão tentou fazer resenrgir o privil^o, sem 
que, todavia, conseguisse triiinfar no conflito, que, ainda 
assim, ameaçou quebrar as relações de amizade de I^ortugol 
com as principais potências da Europa. 

Inácio de Yilhona Barbosa narra minuciosamente o curioso 
caso — que atingiu as raias do ridículo — no seu artigo Con- 
flito do corpo diplomáfico em Lisboa com o gov^no de el rei 
D. João V, pub. no Arquím Pitoresco, xr, 261, 271 e 278. 

Mais tarde o alvará de 11 de Dezembro de 1743 deter- 
minou que a imunidade civil competia iHiicamente às pisoas 
dos ministros estranjeiros e dos seus criados assalariados, 
ou comensais em serviço, e à casa da sua habitação, e não 
devia, pois, eslender-se a outras pessoas estranhas, e muito 
menosa aos malfeitoi-es que se acolhessem &s casas dos ditos 
ministros para se eximirem às penas em que houvessem 
incorrido. 

Vid. Pereira e Sousa, Primeiras liníms sobre o processo 
criminal, Lisboa, 1827, pág 71. 



CLIX 

Nunca mata drago em vaie ij ciem Mouro que se chame Ale 

Èste adag, usou-se nos tempos quinhentisticas, para signi- 
ficar : mo é fwmem para praticar grandes feitos. 

Em Gil Vicente, na Farça de Inês Pereira: 

«Vede que cavallarias, 
Vede já que Mouros mata 
Quem sua mulher maltrata. 
Sem lhe dar de paz hum dia. 
Sempre eu ouvi dizer 
Que o homem que isto fizer 
Nunca maia drago em vaUe 
J^em Mouro que chamem AUe». 

Na Eufrosina, de Jorge de Vasconcjelos, act. i, sc. i: 
«Que coração de homem mancebo! I^nnca êsie mata Mouro 
Alie*, 
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O ' drago> (dragão), ou «serpe», mito do origem orien- 
tal, era, segundo a crença dos antigos, um monstro de estra- 
nha fereza e voracidade, que se representava com asas, crista, 
pés e cabeça de diferentes animais: ora com garras de leão, 
asas de águia ou de morcego, e cauda de serpente; ora metade 
peixe, metade serpente, armado de garras e de asas, olhos 
flamejantes, lançando fogo pela boca, etc, etc. — mas sempre 
sob a forma de um sáurio repugnante e com um aspecto que 
fulminava. 

Êste fantástico monstro muito atemorizou os antigos e 
muito preocui>ou a sua imaginação. Ainda hoje se diz: é um 
dragão ! — áB uma pessoa colérica, irascível, de péssimo génio. 

O naturalista italiano Aldrovandi (1527-1605) fala de um 
dragão de grandes asas, cauda de serpente e pés de \ôho, 
nascido dà cópula de uma águia com uma lôba (^). Alguns 
naturalistas aludem a dragões voadores^ da África, que arre- 
batavam um cavalo com um homem, uma vaca, etc. {^). 

Alberto o Grande faz menção de um dragão do mar, 
semelhante a uma serpente, de asas curtas e movimentos 
muito rápidos, e cuja mordedura era mortal 



* 



Na mitologia, o dragão cai sempre morto às mãos de um 
heréi. Assim, a serpente Piton — monstro horrendo, de forma 
de dragão, que tinha cem cabeças e outras tantas fauces por 
onde vomitava fogo e que, quando se endireitava, ia roçar 
nas nuvens — foi morta por Apolo ; um dos doze trabalhos de 
Bércitle», que âcaram proverbialmente decantados, consistia 
na morte do dragão de eem cabeças, que guardava o jardim 
das Hespérides, onde as árvores produziam pomos de oiro; 
Jasão, à frente dos argonautas, conquistou o célebre velocino 
de oiro e matou o terrível dragão que o guardava. 



(') Furetière, Diciionnaire Universo (Rotíerdam, 1708), 
s. V. «dragou». 

(^) Idem, ibidetn. 
{^) Idem, ibidem. 
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O dragão era consagrado a Minerva, deusa das ciências, 
para indicar que o saber não dorme nunca ; — e daqui pro- 
viera m aquelas fábulas do dragão das Hespérides, do veíocino 
de oiro, e outras semelhantes. 



Nas lendas cristas, o dragão simboliza o espirito do mal, 
o poder do demónio, a heresia de que a Igreja triunfa: 

S. (Jorge represeuta-se trespassando o dragão (o diabo) com 
uma lança ; S. Miguel © figurado esmagando o monstro com 
os pés. 

Adolfo Coelho (^) diz qne o drago foi, sem diivida, uma 
antiga denominação popular do Demónio - e alude aos dra- 
guinhos das comédias de Gil Vicente. 

Que o dragão era efectivamente o próprio Diabo, aflrma-o 
o ApocaUpse. Assim, quando ali se diz {cap. xii) que o dragão 
e os aeus anjos combatiam contra Miguel, expiica-so em 
seguida que o dragão era «aquela antiga serpente, que se 
chama Diabo e Satanás, que seduz todo o mundo Da mesma 
forma, no cap. xiii, quando se refere que o dragão foi ado- 
rado, e, também, quando se diz nas Profecias de Isaías e de 
Daniel quo o dragão foi ferido e morto, faz-ae alusão ao mis- 
tério da Reden<2ào, que destruiu o Império de Satanás. 

Era simbolizando o Diabo, ou a heresia, quo o fabuloso 
animal figurava nas procissões da idade-média. Da sua exi- 
bição na procissão do Corpo de Deus, em Lisboa, fala Ale- 
xandre Herculano, na brilhante descrigáo que faz dêsse luzido 
e magnificente préstito religioso, no Monge de Cister^ voL ii, 
cap. XVII. Eis o trecho: «A imediata representação, ordenada 
pelos sapateiros, mostrava mais arte, e despertava, talvez, 
mais que tôdas as outras, a atenção dos espectadores. Vinha 
a ser o dragão infornaU sarapintado de vivas cores, que 
vigiava dois diabos, os quais procuravam induzir dois frades 
noviços a voltarem aos deleites do mundo, ao que eles mos- 
travam resistir heroicamente, posto que, como de reserva aos 
dois iníernais prfega dores, os trovadores acompanhassem dois 
diabos ©speitos, prontos a socorrer os seus discretos colegas. 
Se, porém, como autores dramáticos, m rapateiros levavam 



(^) Bbv. de EUmologia e Qhthlogia, pág, 151. 
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imensa raataírem aos mesteirais dos ofícios imediatos no 
préstito, nem por isso vinte e quatro alfaiates deixavam de 
pavonear-se apás êies ao redor da serpe ten^dora da nossa 
mãi Era, a que fazia sombra uma tôrre solidilssima na apa- 
rência». 

Para fôrça e prestígio da crença religiosa, a serpe 
{ou drago) não i>odla deixar de representar-se vencida. Por 
isso o regimento de 1482 — pelo qual D. João n estabeleceu a 
ordem por que se encorporariam naquela procissão os repre- 
sentantes das diversas clames e ofícios, e determinou os res- 
pectivos emblemas — prescrevia: «Os homens d'arma8 atraz, 
e com as espadas nuas nas mãos, e levarão S. Jorge muy 
armado oom um page e uma Donzélia para matar o 
Drago 5 (^). 

Segundo Teófilo Braga, há aqui um resto das crenças 
primitivas dos povos getas e escandinavos, nesta luta de 
S. Jorge com o Dragão, ou do Dgus solar com a Serpente, 
simbolizando as águas agitadas do Oceano 

Da exibição do dcagáo nas procissões, diz Fiiretière p): 
*Dans les Eglises ou a porto aneiennement Teffigie, ou la 
figure d'an ãragon aux Proceesions, pour repreeenter !e Dia- 
ble, on FHeresie, dont FEgiise triomphe. On le portoit au 
bont d'Hae perche, & un enfant avoit une lanterne, ou êtoit 
un cierge allumô, pour raUumer le feu qui étoit en Ia gueule 
du dragou, s'ii venoit à s'éteindre». 

Vè-se, pois, que nem só em Portugal figurava o dragão 
nas procissões. Nas lendas cristas, o « drago» e a «serpe» são 
uma e a mesma entidade mitica — o demónio. 



Nas lendas da idade-módia, as cheias dos rios ou as 
inundações embaraçadas por certos santos que foram substi- 
tuídos ao Sol, foram simbolizadas por serpentes ou dragões, 
representados como subjugados ou vencidos por estes santos. 



(i) Apud Teófilo Braga, Supent Poi>- e»« Portugal, in 
À Vom í^o Mundo, il (1882), pâg. Í5(í. 

(í) Id-, «6iíi — Mas cf. Leite de Vasconcellos, De Campo- 
Ude a MelrosR, pág. 127 segs. 

(3) Loc. cit. na nota 1, a pág. 16. 
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Entre os dragões simbólicos nota-se, por exemplo, a Chair 
salée, de Troyes ; o Bragon de Saint Mareei, em Paris ; a Gar- 
gouiUe de Saint Rofnam, em Ruão, os quais são sirnbolos das 
inundações do Sena. Tais são a Kraulta de Saint Bien aimé, 
em Vendôme, sôbre o liOáre; a Grande Giteule, ou a Bonne 
Sainte Termine, em Poitiers; a Grouille, em Mete^ sôbre o 
Mosela, e a Tardtsque, em Tarascon, sôbre o R<5dano (^}. 



O dragão figura nos brasões de muitas famílias e de 
localidades. A antiga cavalaria adoptou -o como emblema dos 
feitos brilhantes, de obstáculos que deviam vencer se. 

Do seu antigo uso como emblema de guerra, diz o Diction- 
naire Universel, de Furetière {ed. cit. na nota 1 da pág. 16 
dêste artigo), s. v. dragon: «Du temps de Trajan, on vit dans 
les Années Romaines des Dra<Tçons peints dans les drapeaiix 
de quelqttes cohortes; comme les Aigles en servoient pour !es 
Legions, selon le ternoignage de Claudian. Les Em|>creurs 
d*Occident, corame Othon; 3os Saxons, les Angiois, & même 
les Ducs de Normandie, on de pareils étendarts, qu'ils fai- 
Boient iK)rter à la guerre comme une Oriflamme». 

Informa a Enciclopédia Porluguesa^ de Maximiano Le- 
mos, que, no dizer de velhas crónicas, os antigos Lusita- 
nos arvoravam uma bandeira branca, a meio da qual se 
via como brasão a serpe ou o dragão verde, parecendo que 
Sertório escolheu a águia romana e que as armas de Por- 
tugal tinham por emblema a serpe. 



Para indicar «antiguidade» ou «velhice» dizia-se anti- 
gamente (por alusão à antiguidade da serpe como emblema) : 
tnais velho que a serpe. 

No Folheio de ambas Lisboas (Lisboa, 17S0), n." 2, alude-se 
naquele sentido à «serpe» e ao «drago»: «Os de S, Jorge 
dizião, que erào desde o tempo da Serpe, . . E que são do 
mesmo tempo que o A drago». 



(1) Â. T. Pires, Origens de várias locuções, adágios e 
aneacim. 
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A pâg. 316 do Âlm. Bertrand de 11)06, foi publicado 
um artigo intitulado O dragão, do qual extraio o seguinte 
ex<»rpto : 

«Os índios, os Aesitios, os Persas, adoravam dragões 
consagrados a diferentes divindades. Na Grécia antiga o 
deus Esculápio era representado por «m dragão. Na antiga 
Roma o dragào era a insígnia de uma cohorte, começada a 
usar no exército no tempo de Trajaiio. ITsaram-na os Partos, 
e dêles veio para Roma. Consistia na imagem de um grande 
dragão, fixada numa lança, com uma goela de prata entre- 
aberta, emqnaiiío que o resto do corpo era de estofo pintado, 
ou de peles» que se agitavam com moviínentos semeltiantes 
aos de um reptil, quando o vento que entrava pela goela 
aberta lhe enchia o vazio. O quo levava esta insígnia cha- 
mava-se ãragonário. Dragonários se chamavam também os 
soldados que antigamente acompanhavam o Píips, prece- 
didos de uma bandeira em que se desenhava a figura de 
um dragão. Nos últimos séculos muitas das procissões eram 
sempre acompanhadas de uma figura de dragão como sím- 
bolo da heresia ou do demónio vencido; os luteranos, nas 
guerras religiosas do séc. xvi, também o tiveram por em- 
blema. Vê-mo-Io aos pés de S. Jorge, vencido pelo poder da 
sua lança. Tem-o a Rússia nas suss armas. O nosso D. João i 
taml^m o adojítou por timbre do seu escudo, o nêlo perma- 
neceu até D. Joào iri. Já vedes. O dragsio é fabuloso; mas 6 
muito dos antigos povos, é estandarte de bárbaros, é insígnia 
e emblema de pagãos, é símbolo de católiccs, O dragão não 
morre». 

A bandeira chinesa tem também por emblema um dragão, 
o qual figura igualmente nas suas moedas. 



E eis aqui alguns elementos que pude coligir para ofe- 
recer a quem se pro|;x)nha estudín* a relação que porventura 
IKíSsa existir entre o adágio e as variadas iendas ifgadas ao 
«dragão» ou «serpe». 
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Ale é o mesmo que AU, palavra árabe que significa «sub- 
lime» e que primítiTatnente designou o «genro de Maomé». 
Os MiiãsulmanoR, acreditando que urna connmídade de nomo 
^tabelece relações entre as pessoas viventes e aquelas que 
pela sua conduta exemplar iio mundo adquiriram lugar no 
Céu, costumam dar a seus íillios no mwí recomendáveis. Maomé 
e Ali sào os nomes preferidos. 

Uma das pei^nagens do roraanee O Monge de Cister, ãe 
Alexandre Herculano, é um moiro, o truão Aie (Herculano 
escreveu AUe) a quem, por escárnio (vol. i, cap. iv), os Mouros 
chamam Cid Ale, os Judeus Rabbi Ale e os Cristãos Mossem 
ou Micer Ale. 

A forma Ale encontra- se neste trecho de Damião ãe Góis, 
na Crónica ãe IX Manuel, par. 3.'^ cap. 67: «Morto Ale, ouve 
entre os Arábios e Pérsios grandes deferenças, e guerras 
aobr© as opiniões das seitas que Ale e Mahamed lhes dei- 
xarão, porque Ale depois da morte de Mahamed querendo 
entnendar na seita que elle pregava fez outros muitos artigos 
diferentes para mais a sua vontade alraher a si aquella gente 
barbara^ e innocente» (^). 

OLX 
Andar de vento 
(Loc. forena» ant) a) Andar perdido, sem dono ; h) não ter dono 

Dizia- se com referência a objectos ou anima is, os quais, 
em tais circunstâncias, se chamavam achados do maio ou jul- 
gados ão vento. Dos animais dizia-se particularmente gado do 
vento e bêstcts do vento, denominações que ainda se encontram 
na Ord. Filip., Hv. m, tit. 94, onde se providencia a respeito 
de como se hão de arrecadar as cousas do vento. 

A designação do vettio encontra-se também noutras locu- 
ções, como: a) Direito do vento: direito de fazer arrematar 



C) Apud Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «emendar». 
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para si os adiados do vento a que nào apareceu dono; direito 
de fazer suas as coisas ou animais achados, sem dono conhe> 
eido (1); ò) Trazer do vento: achar animal oa coisa, também 
sem dono conhecido (-); c) Moça de vento: ora, nos conventos, 
a criada sem ama certa a quem servisse, mas qne prestava 
serviço a divei^s freiras indetermlnadamento d) Filho 
do vento: a pessoa sem família conhecida. 

Gil Vicento, no Templo de Âpolo, fala dos santos de vento^ 
provàvelinente aludindo aos santos descíjnhecídos do caíen- 
dái*io católico: 

«PíMpque nenhum santo bento 
Náo deve de ter por bem 

A caBseira de ninguém, 

Nega s*he santo de rento^ 

Que não he, nem vai, nem tem ». 



Ácèrca do gado do vento diz o Elttcidárto^ de Viterbo: 
«Nos Fomes âo sr, rei B. Manuel se encontra com maita fre- 
quência ura titulo — Do Gado do Vento — ; determinando- se 
quantos dias deviam passar, para se reputar perdido, e a 
quem pertença. A forga mesmo da palavra está dizendo que 
nâo ó o mesmo — Gado do vento ~ , que — Gado invento, — 
ou achado; pois muito gado se acfaâ, que nào anda perdido. 
Chama-se j>oia — Gado do renio — o que sem dono, ou pastor, 
anda vagabundo de uma para outra parte, como folha arre- 
batada do vento, ou mudando-se como o mesmo vento se 
moda, s^uindo unicamente o itistinto que o autor da natu- 
reza lhe imprimiu». 

O gado do vento anda relacionado com uma antiga crença, 
de que Duarte Nunes de Leão fala a^im no cap. xxix da 
Besúriçâo do Eeino de Portugal (Lisboa, 1610): «... todos los 
scriptores antigos que das cousas de Hespanha screueram, 
dizem que nam longe de Lisboa, como vinha o veram &. ven- 
tauam os ventos fauonios que sam os Zephyrc» pondose com 



Dic. de Fr. Domii:^<% Vieira, s. v, «vento». 

(*) Idem, ibidem. 

(8) Dic, Coniemp., s. v. «vento». 
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OS rostos fronteiros as egoas concebiam delíes sem ajunta- 
mento de macho, & pariam delles cauaUos ligeií^os como os 
mesmos Tentes» (^). 

Para autorizar êste passo, Nunes de Leão cita Varrào, 
Golumeia, Plínio, Vergiiio e Sílvio Itálico, segundo o último 
dos quais os cavalos tllhos do vento não viviam mais que 
sete anos. 

A crença do gado nasmio do vento se refere M. Gilbert- 
-Charles le Gendre, no seu Traiié lustorupie eí critique de 
topimon (Paris, 1741), vi, 428, onde cita, entre outros, escritos 
dos quatro primeiros daqueles autores e que sào, provàvel- 
mente^ os de que teve conhecimento Duarte Nunes de Leào. 

Diz a^im Le Gendre (do qual transcrevo também as 
notas proveitosas a êste caso): «Combien d'auteurs oní dit ('^) 
que !es ca vai los coiiçoivent quelquefois du vent seul, sans 
mâieV lis ont ajouté que ies poulins ainsi conçus ne paasent 
pas trois ans. Varron, Pline, S. Augustin &. plurjieui^ autres 
ont mis ce fait au nombre (^) de ceux qui font constamment 
vrais, quoiqu'on n'en puis se pas expliqoer lea causes. Fiioo (■•) 



(^) No seu Mappa de Portugal fala João Bautista de Castro 
das éguas da Serra de Montejunto, que concebiam por aquela 
estranha forma. A cren<ja originou o anexim registado por 
C. Roux de Lincy {Le livre cies provcrbes (rançais, i, 295): 
faire eomme Us jumens de Poriwgal, concevmr du vent. 

{^) Oro omnes versae in Zephyrum, stant rupibus altis, 
Kxceptnntque leves auras: & saepe sine uilis 
Conjugiis, vento gravidae (niirabile dictu) 
Saxa per & scopulos & depressas convalles 
Diffugiunt. 

Virg.^ Georg., lib. 3. Varro, de re rusHca, lib. 2. ColumelL 
lib. 6. So/í»., c. 47. S, Aug, lib. 21, de civit. Dei^ c. 5. 

(^) Ceí exemple nous montre eomme bien d'autrGS, que 
les plus sçavants hommes ue donnent pas toujours les soins 
néce^ires à examiner 1^ faits qu^iJs avan(%nt. Justin atri> 
buê eette erreur, que les ca vai les eonçoivení du vent sur les 
bords do Tage, à ia fécondité de ces cavalies & à la vltesse 
de leurs poulins. JusHn, lib. 44, c. 3. 

{*) Utramque vim singulis inease, & sina mare aequè 
gígaere. PUn.^ lib. 8, c. 55. 
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fait la mème observation sur Ia femeíle du liévre, qu'elíe 
peut engendrer sans son mâle: &. que Fhj^éne, qui est tantôt 
mâle & tantôt femelle, engendre toute seule. On a pareiUe- 
ment avancé que los perdrix conqoivent quelquefois sans 
mâle & du vent seu). Pomponius Mela a parlé dUine isle 
prè3 de TEthiopie, oii il n'y a que des femm^, qui sont (^) 
fecond^íK sans la compagnie d'íuicuii homme>. 

Píídro Saintyves, no seu livro' Virgem depois ão pario, 
reftíre-se tembém aos fiUiOH dos ventos, e diz que tôdas as 
narrativas em que o vento da primavera, Zéfiro ou Favônio, 
desempenha o papel de proeriador, se ligam eviden tom ente a 
um cuito primaveril. 

CLXI 

Aquilo com que se compram os mel5es 

Dinhairo, riquezati . < Pois sd nóm ha eemos do comor igual- 
mente o que houver, que mais faz que seja ela^ ou eu, que 
trouxesse para casa aqtflío com que se compram os metòes?» 
(Castilho» Casamento de Oiro). 



Entre outras designações, o dinheiro tem tido na lingua- 
gem popular e na gíria as seguintes: Designações gerais: 
arame, bagaço, bagalhoça, bago, baguinho» baguines, bagu- 
lho, bro<;a, cacau, caroi^o (^), carolo, ceitil (náo ter), chelpa, 
china, coscorinho (dinheiro junto aos vintém, aos poucos), 
cumquibus (o povo diz comquíbios), estilha, Ho, governo (gíria 
fie gatuno), João da Cruz (3), iodo, maçaroca, maco, maquia, 



{}) Mela atribuê ce conte au péripie d'HanDon, oú il 
n'en est par parlé. 

(^) «Com um gigo de ervas e seis garrafas de água da 
fonte, arranja mroço daquela casta >. (Camilo, Bruxa de Monie- 
-Córdova). 

(3) Os antigos « piní<^ » e suas subdivisões tinham gra- 
vada uma cruz. Era o «dinheiro de cruzes», referido na loc. 

usual, nunca lhe vi as cruzei ao dinheiro, com a qual se signi- 
fica que nunca se recebeu de certa pessoa nenhuma dádiva 
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massa, massaria, melgueira, milhafres (dez iosfòes) {% milhan- 
çoB (gíria de gatuno), milho, milhe» (des tostões) mola 
real, moni ou monim (corrupteía do inglês tnoney = dinheiro), 
môscíi, painço, pah*ante, parne (gíria de gaftmo), parnau (gíria 
de gatiuio), parrélo, pataco (ex. : ter ima patacos, ter setts pata- 
cos), pecúnia, qiiido (gíria rh gatuno), quintuques (gíria de 
gatuno), real (não ier — )., eonanto (gtria de gaínm), teca, soca, 
vintém (ex.: ier o seu vintém, ier um vinUn.^, 7ião íer vinfém), 
X ar ta n te (um quartinho ou 1S'200 rt'/>, hoje 1$20}. — Dinheiro 
em oiro (libra eMerlhia): lamira (gíria de gatuno). loira ou 
loirinha, pirata, Santo Aniarí»lo (^), vitòlo (gíria de gatuno). 
— Dinheiro em prata: a) JMsignaroea gerais: caravela (qual- 
quer moeda de prata que se dava de gorgeta), clementina ; 
h) Moeda de 500 réis: careta, cariníia, placa, roda, volantina 
(gíria de fadista); c) Moeda de 100 réis (tostão): camocho, 
cochicho, olho, rodinha, rosquinha {% testo (gíria de gatuno), 
tusto; d) Antiga moeda de 400 réis (cruzado): crdzio. — 
Dinheiro em cobre: a) Designações gerais: cascalho, chapa, 
chapeca, colebre (gíria de gafmw) ; h) Moeda de 20 réis : cheto, 
rodela; c) Moeda de 10 réií^: laberca? (gíria de gatuno), lepes, 



de dinheiro, nenhuma gratificação, nenhum empréstimo: 
«Cada vizinho ora um criado seu, criado submisso, pr^tante, 
desinteressado a mais nâo ser, m(smo porque nenhum dêles 
se galjou mmca de lhe ter visto as crases ao dinheiro* (Leite 
Bastos, Sapatos d-e Defunto). 

Alude também ao «dinheiro do cruzes» a loc. dia de 
Santa Crus em palma, isto é, dia de pagamento de soldo 
ou pré a militares, de féria a operários, etc. 

(^) «E ali náo há apelação nem agravo: é Governo 
Civil, Boa-Hora e dez milhafres» {Ridiculos de 13-V-917). 

p) «Entre várias despesas figura uma verba de cento e 
noventa e tantos mil réis, quási duzentos milhos . . , * {Eiãi- 
cuíos de 2-1-918). 

(^) Os Espanhóis chamam-lhe Jt4an Dourado. 

{*) * . . . puseram lá ... um outro d^pachante que num 
minuto despacha tudo, tendo um fabiano que pagar mais 
mil 6 duzentos. É uma mina. Bem sabemos que ninguém 
é obrigado a pagar as doze rosquirútas . . .f^ {Bidiculos de 

# 
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uma de X d) Moeda de õ réis: cheta, guines; e) Pataco (*): 
bronze, malttco, macanjo, õeso (g^ria de gahíno)^ pasta (gíria 
de fadisia), — Notas modernas: nota de quilo, a de mil escu- 
dos (i>or alusão aos mil gramas do quilo); noia de meio quilo, 
a de 500SOO. A nota de 1(K)S00 designa o povo por uma mia, 
assim, ãiz-se que custou des notas nma coisa comprada por 
LOOOSÍK). 

CLXII 

A espada e o anel. ir segundo a mão em que estiver 

É da colecção de Eoland. 

Delicado regista: Â espada e o anel, segundo a mào donde 
estiver: e Bento Pereira: A espada e o anel, segundo a mão 
onde estiver. 

O anel era antigamente sinal distintivo de certas digni- 
dades e de certas ordens nobres, e foi desde os tem^Kis maia 
remotos considerado como Insígnia da autoridade e do poder. 



(^) As antigas moedas de 10 réis tinham no revereo os 

dizeres: X réis: «Pode dar os bens ao outro filho que eu não 
IJie quero íima de X* (Camilo, Brasileira de Prazins). 

(^) O pataco — moeda de cobre que valia 40 réis — foi 
criado pela Junta Governativa do Reino pela lei de 29 de 
Outubro de 1811, com o nome de paiacão. Mais tarde ó que 
passou a denominar-se pataco, nome que conservou até à sua 
supr^sào, ordenada pela !ei de 31 de Maio de 1882. 

Era sempre avultada a quantidade de patacos falsos em cir- 
culação (ci a loc. Falso como um pataco), os quais eram vulgar- 
mente conhecid*^ por wacanjos. Até se ch^ou a admitir na 
língua materna, e é corrente, o vocábulo palacoada, como sinó- 
nimo de «jactância ridícula, basóíia, pantominice, chocarrice». 

A designação monetária de pakíco — como a dos õ réia, 
dos 10 réis, dos vinténs e de cubras moedas antigas — ainda 
hoje se usa na linguagem vulgar, a-p^ar-de nào ter exis- 
tência nem unidade real (ef , as loc. : Não vale cinco réis ; ttâo 
vak dez réis; não vale um irintóm; não vale umpaiaeo joa nào 
vale um pataco falso] ; não vale. mn ceiUl), 

No calão dos ladroa do Porto, o pataco era conhecido 
por nJiurro (Gonçalves Viana, Apostilas, o, 185). 
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No Génesis, xli, 42, vemos que Faraó, rei do Ej^ito, coloca 
o seu anel no dedo de José como sinal do poder que lhe con- 
fere. O mesmo faz Assuero, rei da Póríia, a Aman, mu minis- 
tro favorito, também para o investir de largos poderes (Livro 
de Ester, lii, 10). 

Nos primeiros tempos da república romana, os senadores 
e os heróis traziam no dedo anéis de ferro, e os embaixadores 
anéis de oiro. 

Na Arie âe Furtar, cap. xix, áiz se que os Romanos tra- 
ziam o anel militar na mào esíinerda ~ a do escudo para 
denotar que as repúblicas l>em governadas teera mais neces- 
sidade de se defenderem, para conservarem a paz» que de 
ofenderem para acenderem a guerra. 

O titulo de patricio, de que usou Carlos Maguo, exprimia 
a ideia de protector da Igreja, dos pobres e dos oprimidos, 
não lhes dando, contudo, nenhuma autoridade sobre Roma; 
as atribuições de patrício eneontram-se na forma porque õste 
título era conferido. O Papa, revestido o candidato com o 
manto, metia-lhe o anel no dedo e dizia-lher « ÍJoncedemos-te 
esta honra para que faças Justiça às igrejas de Deus e prestes 
contas ao Juiz Supremo» 

Entre os Francos e outros bárbaros, a dignidade ecle- 
siástica conferia-se com a entrega do báculo e do ane! (*); 
e 03 antigos reis de Francia investiam os bispos e arcebispos 
entregando-ihes a cruz e o anel. 

Otão II enfeudou o território de Bóbio ao abade dêete 
mosteiíYj metendo lhe no dedo um anel de oiro {% 

O anel é ainda hoje o distintivo de algumas dignidades 
eclesiásticas, e como que o penhor da aliança que estas con- 
traem com a Igreja, e simbolí/ji muitas vejíes o poder espi- 
ritual, n autoridade apostólica, e o poder temporal, ou o 
Estado. 

Os breves pontifícios sâo selados com o «anel do Pesca- 
dor», assim chamado por se crer que S, Pedro — que exerceu 
aquela profissão e de quem o Papa é sucessor foi o pri- 
meiro a usá-lo. 



(1) César Cantu, Hisi. Univ., trad. de Manuel Bernardes 
Branco, v, 185. 

(*) Idem, ibidem, iv. 379. 
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A espada significava outrora — como hoje representa — 
o símbolo da fôrça, do poder, da autoridade e da justiça. 
O paganismo representava a Jastiça de olhos vendados, tendo 
numa das mkm uma balança, e na outra uma espada— sím- 
bolo da sua supremacia e da sua fôrça. 

Entre os Francos, alguns reis eram inv^tidos cora a 
©fipacSa {^), a qual e ainda actual mente o emblema do podor 
militar, do mister das armas. O oficiai preso, prisioneiro ou 
destituído do seu pôsto, f&z entrega da sua espada como sinal 
da quebra ou da cessação da fôrça e da autoridade que aquela 
simboliza. 

Como insígnia da autoridade do juiz, falou da espada 
S. Paulo, na Epístola aos Romanos, xni, 4: non enim sine 
causa (jlaâimn poriat. 

Foi como símbolo do ix>der real, ou temporal, que o 
arcebispo que reconheceu Balduíno (1100) como rei de 
Jerusalém, lhe entregou: a espada para defender a justiça, 
a fé e a Santa Igreja; o anel, que significa lealdade, fide- 
lidade (*) ; a coroa, correspondente à digni<tede r«il ; o cetro, 
para punir e proteger; o globo, significando as teiraa do 
reino i^). 

Idènticamente se procedeu na cerimónia da coroação do 
imperador Hertriqae iv, da Alemanha, que César Cantu {*) 
descreve assim: «prostrounie o rei diante do altar, bem como ^ 
os bispos durante todo o tempo que se cantaram as ladai- 
nhas; depois ungiram-lhe os ombros com o santo óleo. Tendo- 
-Ihe então os bispos dado a eápada, o metropolitiaiio lhe apre- 
sentou o anel» a coroa, o cetro e o bastão, e o fèz assentar 
sibhve o trono, entiegando-lhe a esfera de oiro e explicando- 
-Ihe os deveres de um rei ; por fim deu-lhe a paz. Foi então 
o arcebispo bu»»r a rainha, a quem acompanhou ao altar, 



(>) Idem, ibidem, iv, 379. 

(^) É também êste o simbolismo dos anéis nupciais — 
emblema da fé mútua, e penhor da íntima união dos corações. 

f) César Cantu, HisL cit., vi, 110. 

(*) HíhL cit, VI, 19, nota 3, fundado em Muratori, Ânec- 
dot, u, S28, e em Martene, De AuL Ecc. rit, tômo ii, llv. 2. 
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onde íêz oração; sagrou-a de|x>is, derramou4he óleo sobre os 
ombros, deu-Ihe o anel e cingíu-lhe a coroa». 

Segundo Rebelo da Silva ('), quando em tempos remotos 
da nossa história se celebrava a cerimónia da coroação dos reis, 
o arcebispo cingia ao monarca a espada, e dizia : « Eis a espada 
dos teus roinos, qno recebes de minhas mãos indignas |>ara com 
ela os regeres com valor e fidelidade». Vestindo-lhe daí as 
arraas e o pálio e metendo lhe o anel no dedo, acrescentava: 
«Recebe o anel da tua dignidade, e sirva-te de sinal de fé». 

Pelo regimento de guerra do D, Afonso v, o almirante 
quando assumia este cargo veiava as armas na igreja, como 
tinham por costume os cavaleiros, e no dia imediato ia com 
grande comitiva ao paço, onde o rei lhe entregava as insí- 
gnias d© general do mar, que oram um anel, uma espada 
curta e um estandarte com as armas reais, fazendo nesse acto 
o novo almirante preito e homenagem à coroa (^). 

Esta cerimónia faz lembrar um pouco a dos esponsais do 
doge de Veneza com o mar e que antigamente e a partir do 
ano de 1177 so celebrava anualmente na(|ucla cidade, em 
quinta- foi ra da Ascensão. A c-^rimónia realixava-se faustosa- 
mente, a bordo do uma pomposa embarcação — o Bnceniauro 
— que era uma galera de duas pontes ornada de esculturas 
e alegorias ricamente doiradas, e preparada para a festa com 
sumptuosas tapeçarias e com os cabos guarnecidos do flores. 
Por ocasião da primeira festa, o Papa Alexandre iii entregou 
ao doge de Veneza um anel de oiro, e disse: «Recebei-o de 
mim como sínnl do império do mar. Vó? e o:? vossos suces- 
sores esposai-o todos os anos, a-íim-de que a posteridade saiba 
que o mar tos ])ertence pelo direito da vitória, sendo sub- 
misso à nossa república corao a espôaa é ao esposo 

De então em diante, todos os anos naquele dia o doge se 
dirigia cora grande pompa a bordo do Bucentauro e lançava 
ao mar um anel, proferindo ao mesmo temjx) estas palavras: 
«Mar, nós te esposamos em sinal de verdadeira e perpétua 
soberania» (^). 

(*) Coroação dos reis da Portuga], in Fanmama^ vol. xil 
{4.** da 3.* série, pâg. 299). 

(^) Pamrama, vol. 1,1* séria, pág. 7. 

f ) Vide M. N. Bouilíet, Bíciionnaire Vnivet^el d ílistoire 
ei de Geographie, s. v. « Bucentaure». 
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No preâmbulo do Espelho de Suábia, colecção de costu- 
mes tentóiiicos, lê-se: «Deus, que distem ser o principe da 
paz, deixou ao subir ao Céu duas espadas sôbre a Terra, para 
defesa da Cristandade, e deu-as a S. Pedro, uma para o jul- 
gamento seeuíar» e outra para o juigamento eclesiástico. 
O Papa concede ao irai^erador a primeira; a outra é confe- 
rida ao próprio Papa, sôbre um cavalo branco, a-fim-de julgar 
como deve, e o imperador deve segurar o estribo, a-fim-de 
que a seta se não desarranje» (i). 

CLXIII 

Avicena (^) e Galeno 1^) trazem a minha casa o alheio 
[ou o bem alheio] 

Isto é: dos erros dos médicos resuUam a morte de umas 
f}essoas e o beneficio de outras, que lhes sucedem nos bens ou 
nos cargos. 

Veem dos tempos mais remotos as sátiras aos médiís» e á 

medicina, se bem que de muito longe datam igualmente as 
manifestações em seu louvor, como se vê, por exemplo, do 
EclesiásHco, xxxvin, 1, 2, 3 e 4 (^). 



(í) César Cantu, ffist. cit., vi, 13, 

(") C"élebre médico árabe, cognominado o príncipe dm 
imãicof!. Foi um dos homens mais notáveis do Oriente, peia 
vastidão dos seus conhecimentos e actividade do seu espirito 
íViveu de 980 a 1036). 

{^) Notável médico grego", nascido no ano de 131 e fale- 
cido pelo ano de 200. Há quem o considere o primeiro médico 
da antiguidade, depois de Hipócrates. 

(^) 1. Honora medicum propter neeessitatem : etenira 
iilum creavit AULssimus. — 2. A Deo est enim omnis medeia, 
ác à rege accipiet donationem. — 3. Disciplina mediei esal- 
tabit caput illius, & in conspecto raagnatonim collaudabitur. 
— 4. Altissimus crravit de terra medicamenta, & vir prudens 
non abhorrebit illa. 
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Platão 6 Galeno chamam à medicina «arte de conj^tu- 
rar» P), Petrarca, liv. 5, epist. 4, diz que dos médicos nada 
há a esperar, mas sim muito a temer. E acrescenta; «Tenho 
entre êles vários amigos, cheios de probidade o de saber. 
Nada ignoram, excepto a arte de curar a humanidade» 

Plínio, liv. 21, cap. líl, considera muitas voz<s mais peri- 
gosos os médicos que as próprias doenças (^). 

São inúmeras as sátiras s.<^ médicos e ã medicina, em 
entremeses e outras peças teatrais, epigramas, anedoUis, etc- 

Ê de Bocage o conhecido epigrama: 

Aqui jaz um homem rico 
nesta rica sepultura ; 
morreria da moléstia 
se nào morre^e da cura. 

Também Molière cscrevon algures: um mMico é, hih homem 
que se senia à eahrxeira de um ffoenle, aié qnc o salve a nafu- 
reza ou o mate a mcdiciiia. 

Ct também o adag. : os vitoh don médicos, a iei-ra os cobre. 

Era Hernan Nuuez, eRefrancs^: a) Avicena if Ilippocra- 
ies, me ãiermi esto i; me daran mas; b) Abenruiz if Galieno, 
traen a mi casa el biert ageno. 

CLXIV 

Andou nas Covas de Salamanca 

É brusco, é nigrotitanie, tem pacto com o diabo 

Esta loc. vem registada no Dic. LusHànico-LaUno, de Frei 
Pedro de Poyarre (Lisboa, 1677), o baseia-se na crença, citada 



O Vide M. Gilbert-Charles le (Jendre, Traiic hisíorique 
ei crilique- de ropinton, Paris, 1741, vi, 1, 

(^) De medíeis uon modò nihíl sperandum, sed valdé 
& metuendum . . . bonos & nostri amantíssimos muitos novi, 
ífe facundos, multarum artinm doetcfâ, sed solius indociles me- 
dicinae. (Apud obr. e vol. cit. na nota 1 desta página, pág. 5). 

(^) Medicina majores raali periculum afferat (Apud obr. 
e vol. cit. na nota 1 d^ta t^gina, pág. 5), 
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por Bluteau, no Vocahulário, de que «antigamente, perto de 
Salamanca, na cova que chamam de 3. Gebriâo, se cnsíraava 
arte mágica e encantos nigromân ticos?'. 

Garrett, no seu romance Arco íU SanVÂna, cap. il, alude 
a essa crença: quando Gertrudes diz a Aninhas que Vasco 
há-de ir estudar para Salamanca, Aninhas responde, indi- 
gnada:— «As covas de Salamanca! Apelo eu, filha! bruxo 
queres o moço í > 

Na antiga revista madrilena La Uustradón Espanola y 
Americana, vol. XXVI, n/' 10, p. 171, vem um artigo datado 
de Salamanca, 1882 e intitulado La eneva de Salamanca, cujo 
autor, Manuel Vilar y Macias, procura demonsti-ar o êrro 
daquela crença. 

Êsse estudo, que é um tanto desenvolvido, diz em resumo : 

Já o mago Fiton fala nestes tôrmos da cidade do Tor mes: 

. . . Bíilanianca, qn^ se mnestra 
Felice en todas ciências, do solia 
Ensenarse tambien nigromancía. 

A quo deveu íao estranha fama a localidade onde sempre 
se ensinou sã e católica doutrina? 

Segundo se deduz do exposto polo sábio Pedro Giruelo 
(séc. xvj), essa injusta repiitaQão deveu-se à fatalidade da 
constelação sob a qual se encontra a Espanha, pois aquele 
sâblo, no seu livro Reprobacion de las suptírsticiones // hechi- 
cerias, depois de atribuir a Zoroasti-o e aos magos da Pérsia 
a origem da niiçro maneia, assegura que em tempíís passadas 
esta «se exerceu em Espanha, que é da mesma constelação 
que a Pérsia, principalmente eni Toledo e Salamanca ^. E eis 
aqui como também por aquele escritor foi celebrada Sala- 
manca pela sua ciência nigromântica. 

O P.* Martin dei Rio afirma, nas suas Dinquisiciorns mági- 
cas, tor visto em Salamanca a cripta onde publicamente se 
ensinava a nigromância. D. Francisco de Torre-blanca, no seu 
livro De Magia, diz que ta! arte se ensinava secretamente, e 
que «el demónio no ejercia alli sus misteriosos oráculos». 
O conde de Gnimeran. citado por D. Adolfo de Castro nos 
seus Filósofos Espanoles, assevera que os nigromantes faziam 
as suas práticas de noite, em subterrâneos. 

Tudo isto foi considerado como fábula pelo cardeal 
Aguirre; o o P.^ Feijóo, procurando averiguar a verdade 
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acàrca da famosa «Cova da Salamanca», reduziu o Diabo a 
humilde sacristão, e a magia a trav^uras de estudantes» como 
tempo antes dissera também Diego Perez de Mesa, nas suas 
notas ás Grandezas ãe Esprtíta, de Pedro de Medina. 

A poesia dramática eocarregou-se de popularizar o assunto 
num entremez de Cervantes, numa coméiia de Ruiz de Alar- 
con e em outra de Rojas Zorrilla, e, mais modornamente, no 
drama mágico Meioma Ettcantaia, de Hartzenbusch 

Gonta a tradiçio que m sucrisfeia subterrânea da igreja 
de S. Cipriano, ou S. CebriaTio, o sacristão, a quem Torre- 
blanca chama Clemente Poios i, e outros fazem bacharel, ensi- 
nava astrologia judiciária^ geomâacla, hidromància» piromãn- 
cia, quiromância e necromância, a vários discípulas^ em turnos 
de sete; o discípulo a quem tocfiva a sorte, p;ígava por todos 
ao mestre, e, quando não o fazia, ficava prêso na cova — ao 
que alude, no seu Triunfo R'3timiuvÍmo, Juan Ramon de Tras- 
miera, quando diz : 



^«^^'^'Como ao Marquês da Villena^ D. Henrique de Aragão, 
entáo em idade juvenil, coubesse uma vez esta má sorte, ao 
ser encerrado na cova oeuítou-se numa tina razia que lá 
estava (facto que originou, talvez, a célebre redoma); quando 
o mestre foi procurá-lo e não o achou, atribuiu a fuga a arti- 
ficio diabólico, saindo precipitadamente e quãsí 6Ôbr« êle 
D. Henrique, que, segundo dizia o povo, apenas deixara ao 
bacharel a sua sombra, adquirindo desde então fama de 
grande nigromante. 



(^) Em 1806 representx)u-se no teatro de Salitre, de Lis- 
boa, uma peça intitulada (^ms de Salamanea (V. O Ocidente, 
Tol. ir, pâg. 138). 

No catálogo da livraria de João Pereira da Silva (Lisboa, 
1884), pág. 279, vem anunciada, ao preço de 400 réis, a * His- 
toria das covas de S-tlamanm, do cavalheiro Francisco Botelho 
de Morais e Vasconcelos, tradução de Joaquim Manuel d' Araujo 
Correia Morais. Coimbra, 1838, 8,*'». 

ReviSTA I4JSITAKA, Tol. xxsii, Ubo. 1-4 S 




Estúdio nigromanteseo 
de la Cueva Cipriana, 
do es opinion Castellana 
de siete quedar un pr^o. 
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A igreja de S. Cipriano foi destruída em 1580, por estar 
arruinada. A sua sacristia nada tinha de cripta profunda, e 
era subterrânea apenas porque ficava em plano inferior ao 
da igreja. 

Acompanham o artigo diversas gravuras, entre as quais 
uma representando a |x>rta da cova d© S. Cipriano, onde 
esteve preso o Marquês de Villena, 

CLXV 

Axa foi ao banho 1 e teve qne contar utn ano 

Axa, ou Aixa «sou-e© para chamar ou designar uma 
mulher indeterminadamente, como hoje dizemos fttlana. Apa- 
rece em anexins do século xvii í'), e o dic. de Fr. Domingos 
Vieira, s. v. «Axa», cita este nome como ainda então «empre- 
gado na linguagem usual, como sinal de quem chama». 
Cf. também os dic. de Eíluardo Faria e Lacerda. 

Segundo o Dic. Enddop. Hispano- Americano, s. v. «Aixa» 
^Axa ou Aixa era filha de um califa, e seu nome foi fre- 
qiiente entre as mulheres do íslam, principalmente em Espa- 
nha, onde, quando se ignorava o nome de um moiro, se con- 
tava com a probabilidade de acertar chamando-lhe Maomé, 
aasim como Axa era o nome mais vulgarmente usado entre 
as mulheres. Tal é — diz aquele dic— o sentido dos rifões 
mudéjares, os quais diziam para encarecerem a dificuldade 
de uma inv^tigaçào: Buscar Maomé em Granada; e para reco- 
mendarem limpeza e asseio às mulheres mouriscas: Axa, a 
endnsada, nem viúva, nem casada. 

O Dic. Portugitês-Francês, de Koquete (1905) insere Axa 
ou Aixit — cune telle» (*). 



(1) Cf. o adágio Axa não tem que comer e convida hóspe- 
des, 6 o espanhol correspondente Aja no iiene gm comer y 
convida htiéspedes. 

(2) [Em Delicado a segunda parte do adágio iiào traz mn; 
mas na Comedia Vl^sippo, acto 1,**, scena 8.* (na ed. de 1787, 
p. 93), lê-se: Foi^ Maria ao banho [] teve qm contar todo hum 
anno. onde a Maria se dá acepção Indefinida : Cf. Antroponi- 
mia porif p. 338. — J. L. de V.]. 
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GLXVI 

Asno dessovado [ou burra velha] de longe aventa as pegas 

Holand (ed. de Lisboa, Í841, s. v. «asno», « aventar e 
«pêga») regista asno desovado, form-i evidentemente errada 
e destituída de seníÍdo> ao pa^o que asno dessovado é com- 
preenstvel e vem na Eufrosina, de Jorge Ferreira de Vascon- 
celcfô. 

O dic de Cândido de Figueiredo define dessovado: «que 
nào tem apanhado sova, que está folgado* {faiando-se de ani- 
maid). 

Para a interpretação do adágio satisfazem melhor as defi- 
nições dos dic, de Eduardo Faria e Lacerda: «que deixou de 
íevar sova^ pancada; folgado». 

Ambos estes dicionários doeumentam a doíiniç.ào com o 
adágio asno dessovado, etc. 

Dessovado figura, íx)1s, no sentido ô/i «experimentado, 
prático, escarmentado à fòrça de castigos, de trabalhos, de 
privações». 

Aventar as pêgas signlfim: # pressentir o mal, prever incon- 
venientes, prevenir conseqíièncias» (dic. de Eduardo Faria e 
Lacerda, e Dic. Português- Francês, de Boquete, s. v. «pega»). 

Portanto, o adágio asno dessooado de longe aventa as 
pegas, exprime que a experiência da vida, os cuidados, os 
castigos, 03 trabalhos, as necessidades, noa ensinam a pre- 
venir e evitar o» males. 

A forma hurra velha concorda com esta interpretação, 
figurando velfia no sentido de c manhosa, experimentada». 

Em Heman Nunez, Befranes: El asm matado^ de lexos 
avienkí las picaças. 

CLXYII 

Arrancar [ou cortar] as orelhas (a alguém) 

«Olha que te arranco (ou «corto») as orelhas!» —diz-se 

como ameaça a alguém de lltas puxar foriemenie; ou para 
sigiufímr qus merecia Wo fisMsem: « Mas para que foste tu lá 
de abelhudo, sobrinho?. . . Fôra bem feito que te Hvessein 
cortado uma orelha*. (Arnaldo Gama. Segredo do AÒade). 
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É uma alusão à pena de desorelhamento, que já existia 
no tempo dos godc^ e se aplicaTa entre nós na idade média. 
A Orã. Âfons, cominava -a a cada passo. No L. i, lít. 51, que 
trata do Eegímenio ãa Guerra, eneontra-ae o desorelhamento 
aplicado em quatro pai ágrafos - três vezes o da orelha direita 
(§§ 47i 62 e 63) e uma só o da orelha esquerda no § 44, no 
qual Be diz: «Item. Por neahua contenda de alojamentos, nem 
de nenhua outra qualquer cousa nom faça nenhua volta, nem 
arroido na hoste, nem ajuuntamento de gente; e esto também 
dos princlpaaes como dos meores, sob pena de perder seos 
cavallos, e armas, e o corpo da nossa mercee; e se for page ou 
outro moço perderá a orelha esquerda e ante que se em ella 
fa<;a eixecuçora poderá mostrar seo agravo ao Gonde-estabre 
OU ao Marichal, e seer-ihe ha feito comprimento de direito». 

No L. V, tít. 60, § 11, mandava-se desoreíhar o que fôsse 
encontrado a fartar bolsa. 

Em um assento das cortes de Lisboa convocadas por 
D. Manuel em 14^1, determinou-se que todo o peào encon- 
trado a cortar ou desatar bôlsa, fôsse açoitado e desorelhado. 

Alííims forais cominam o castigo de orelhas rasgadas ou 
pendidm; e no foral de Santa Cruz de Viiariça estabelecia-M 
que 88 cortassem as orelhas ao ladrão, como nos estabeleci- 
mentos de S, Luís 

Os que roubavam os templos ou casas sagradas eram 
também desorelhados, e, algumas vozes, castrados. 

Segundo a ciência daqueles tempos, havia grando afini- 
dade entre o castigo do desorelhamento e o da castração, pois 
era entào coisa carta e corrente que o desorelhado se tornava 
impotente, por lhe ser cortada certa veia qae passa pela ore- 
lha, op9raç.ào qu3 se tornava inábil para a geração. A opinião, 
porém, maia geral, é que o castigo do desorelhamento tinha 
principalmente por fira tornar o criminoso conhecido por 
tôda a parte. 

Par-eco que entre os Romanos êste castigo era aplicado à 
gente vil e desprezível. Juvenal, na sátira viir, conta que êles, 
para se vii^rem das injúrias do imperador Galba, se foram 
às fôtátuas que o representavam e lhes cortaram as orelhas e 
o nariz. Calístenes foi metido numa jaula de ferro, por ordem 
de Alexandre» com o nariz e as orelhas cortados. 



(^) V. Teófilo Braga. Povo Porfuguês, i, 264. 



RETALHOS DE UM ABÁGIÁRIO 



37 



Na idade- média vários coneilios proibiram formalmente 

que se m atilassem os culpados. Em certos casos em que era 
proibido matar um eriminoso, desorelhavam-no, ou causa- 
vam -lhe outras mutilações. 

Sabe-se por Heródoto, que Cambises mandou deeorelhar 
todos os magos do seu império. 

S. Luís Rei de França mandou que o que roubasse pela 
primeira vez fôsse desorelhado, pela segunda vez se lhe cor- 
tasse um pé, e pela terceira vez o enforcassera. 

Dojac, ministro de Luís xi, de França, foi desorelhado 
no tempo de Carlos vm. 

CLXVIII 

Àvadia a ti, ãvacha a ti, |] nÍo fica nada para mim 

Vem na colecção da Rolar-l (Lisboa, 1841) sob a rubrica 
«avachã ou avache». 

Apreciando o livro Tatisend porlugíesisclie Sprwkwõrter, 
de D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, diz o dr. Leite de 
Vaaooneelos, na Rev. Lus., rx, 182: «É bela a interpretação 
que a pâg. 16 n," 4 a Sr * I). Carolina Michaelis dá de amcke 
no provérbio avache a ti, auache a U, aào ficará nada para 
mi (n." 984), onde explica avache por ave-che, isto é, ave, 
imperativo de kaver, e o pronome dativo che (ainda hoje 
usado em galego); só entendo que não temos direito de mu- 
dar avacite em ave-che, pois que avache, embora devamos 
acentuar ávache^ é a forma clássica, o que se pode vêr no 
Dic, ãa Ling, Fort, da Academia, s. v. «avache». Variante 
de avache é avaeha. Todavia a interpretação proposta pela 
Sr.' D. Caroliua Michaelis, já não é nova, pois no Díc. da' 
Tdng. Port, de Morais, se lê: távacha, ávaàie, ou antes, ave- 
che, palavra composta do imperativo ham, etc.*; quanto ao 
cfte, se no artigo ora que trata de ávacJm, Morais o explica 
inexactamente, no artigo em que trata de tradu-lo bem, 
pois diz: «ávache, toma-te» (*). O pronome che encontra-^ 



(1) Do dic. de Eduardo Faria : ^Avacha ou avacJie * (ant.) 
voz de que usaram os nossos maiores na signiíicação de toma 
?cé, ou recebe*. 

Também o dic. do Fr. Domingos Vieira diz que a avacha 
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em muitas expressões estereotipadas da língua arcaim (sé- 
culo XVI) exemplos: cao som de bem che farei»; «dou- 
■chê-]o vivo», «pagam-se de bemc?í«quero>, <a bem che fa- 
rei» {^); «mais vale um ávaehe, que dous te darei». Outros 
exemplos da língua arcaica são: «agora che sayrâ a alma da 
carne» (século xiv); «amigo en ch'o direy» (século xvi); «eu 
ch as darey » (século xiv). 



O uso de che foi geral, sem dúvida, na língua portuguesa 
dos primeiros tempos, que o tinha em comum com o galego. 
Depois, porém, esse uso, que continuou na Galiza até hoje 
(a- par de fe), resíringiu-se cá, e, nuns casos, ficou, por assim 
dizer, fossilizado em váriae frases, como as que mencionei, e 
noutras ficou circunscrito «acKS falares da raia do Minho 
não talvez sem nele haver influência galaica». 

CLXIX 
A venda perde renda 

È ditado muito usado pelo povo de Leiria e arredores, e 
que significa : se kw individuo deu uma propriedade de arren- 
damento e a vende a outro que não seja o rendeiro, perde êsie 
o direiio ao arrendmnenio, e o novo proprietário pode entrar 
na posse do prédio imediatamente à aquisição. 

Também tenho ouvido interpretar no sentido de: quem 
wnde uma propriedade que se acha arrendada, perde o direiio 
às rendas futuras^ as quais ficam a pertencer ao comprador. 

Qualquer das interpretações tem certo fundamento no 
direito antigo, porque: quanto à primeira, na Ord. Filip., Mv, 
4°, tít. 9, pr. determinavam que o comprador de uma pro- 



é a «voz de quem diz a outro que receba o que lhe dá; tam- 
bém se en» prega como interjeição admirativa, num sentido 

moderado d© loma que te dou eu!» 

Na Eufrosina, de Jorge Ferreira de Vasconcelos, act. i, 
SC. 2." : « Os Seíiores seruése dos criados a bemcAe farei, & numa 
lho fazem 

(2) Anotação de Leite de Vasconcelos : « Assim em S. Gre- 
gório (Melgaço) os velhos dizem ainda cfie «te», por exemplo 
âei'Che. Observei lá, eu próprio, êete facto». 
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priedade arrendada por menos de dez anos fosse diRpensado 
de manter o arrendara ente feito pelo anterior proprieíário, 
salvo se a obrigação de o conservar tivesse ficado exarada 
no documento da transmissão, oti se no contracto do arrenda- 
mento o senhorio houvesse obrigado ao rendeiro a proprie- 
dade ao cumprimento do contracto. Semelhante dÍ3|x>si<jáo 
existia já na Ord. Af., tít. 43, 

Quanto à segunda interpretação, transcrevo o seguinte 
trecho do notável jurisconsulto Jose Homem Correia Teles 
(a pág. 33, nota e) do seu Manual do Tabelião {Lisboa, 1819): 
«Dizem que vendido hum prédio arrendado, cuja pensào se 
vence depois da compra, que esta pertence ao comprador. 
E que vendida huraa casa arrreadada, a renda não se rateia 
entre o comprador e o vendedor. O melhor he convencionar 
sobre isto». 

CLXX 

Artes da madre Celestina 

Locução usada pelos escritores portugueses do século xvi, 
e ainda hoje frequente na tradição oral dos povos dos Açô- 
res, originada peia grande impressão que causou nos últimos 
anos do século xv o aparecimento da CelesUna, drama de 
Rojas C), em que se desenha com a mais completa perfeição 



(1) Trata-se da Celestina, cu]o título Tragicmnédia de 
Calisto e Melibéa, posto pelo seu autor, e cuja forma dialo- 
gada, a fizeram ciasaificar de obra dramática. Querem outros, 
porém, que ela seja apenas uma novela dialogada, não &6 
pela sua extensão, como também porque não foi destinada 
à cena. 

Da Celestina— que tem vinte e um actos — publicaram-s© 
trinta ediçõ® no século xv, de 1490 em diante. 

Um jovem apaixonado, uma rapariga ignorante, um criado 
intrigante e corrompido, uma alcoviteiro, rafmrigas fáceis e 
seus galantes equívocos, eis o mundo a que nos transporta 
Roja?. A principal personagem, Celestina, a alcoviteira, é pin- 
tada com uma verdade e uma profundeza surpreendentes; faz 
cair toda a gente nas suas rêdes, sempre resmungando entre 
dentes uma multidão de máximas filosóficas mais ou menos 
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O tipo de uma alcoviteira. Os nossos autos de quinhentos 
estão cheios de alusões às artes du madre Ctlestma, o que 
prova a influência do teatro espanhol sobre o português {}), 
Na antiga linguagem [K>rtugu^, celestina passou a signi- 
ficar «feiticeira, mulher íina, de maus costumes, dada a maia 
artes». (V. dic. de Eduardo Faria, s. v. * Celestina», onde se 
diz que aquele significado vem das (»niédias espanholas cha- 
madas Oefes&nos). 

É naquela acepção que o termo aparece nos seguintes 
trechos: 

«Que me dizeis a Solina? 
Como se faz Celestina, 
Que por não lhe haver inveja 
Também para si deseja 
O que o desejo Ih^ensína >. 

{GamòeSy Filodemo^ act. 7, sc. 7), 

h) « Náo nego que pode ser cjue fosse ella menos coçaira 
per ser moça, e nao sabe Inda que tem lebre nem entende as 
leis de seu fadairo; porém he matinada da celestina da mây 
que sempre anda rangendo com rabugem (Jorge Ferreira de 
Vasconcelos, JUyssipo^ act. ii, sc. 1). 

A expressão pés da madre CeiesHna rem registada no 
dic. ix>rtuguê8>francês de Roque te (1905) como equivalente 
a pós de perlimpimpim, palavras usadas pelos prestidigita- 
dores de feira, os quais atribuem a estes pós virtodes mara- 



roorais, que se tornaram provérbios, tanto relevo e nitidez 
tem o estilo de Rojas. Os criados, as ra{mriga8, não são lan- 
çados num molde menos real e menos vivo; a frescura de 
sentimentos, a flor da paixão de Calisto e Melibéa, condu- 
zidos pelo amor a êste mundo estranho, sobressaem melhor 
Bôbre êste fundo de corrupção geral. 

Esta obra, que Cervantes classificou de divina, foi tradu- 
zida em dances, inglês, alemão, holandês, italiano e latim. 

C) IHe. de Vieira^ ed. de 1871-74. 
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vilhosas. Os espanhóis teem também a locução pohvs de la 
madre Celestina. 

Das Ârtes da wadre Celestina fala Ciiiz e Silva, no Hissope 

«Eu, &endo moça, institui da 
Fui nas artes da Maãre Celestina 
Pela Telha Canídia » 



A um tiro de chumbo 

Ou.: a) A um tiro de i»aia; Ò) A um tiro de espingarda 

A pequena distância; à distância qtte um tiro de chumbo 
ou de bala pode atingir 

A determinação aproximada de pequenas distâncias pelo 
alcance de um projéctil, é muito vulgar, e tão antiga que Já 
se encontra no Evang. de S. Lvcas, xxil, 41, onde se lê: 
«E Jesus se arrancou dêles (dos discípulos) obra de um tiro 
de pedra: e pôs to de joelhos, orava»- 

De um paf^so da Crónica de D, Fertianão, de Fernão 
Lo|>es, depreende-se que o convento de Santa Clara disteva 
nm tiro de besta da cêrca da cidade de Lisboa. 

Damião de Gois refere-se ao tiro de bombarda, na Crónica 
i). Manuelf part. iii, cap. xvii: c. . . & foi surgir entre muitas 
naos, & jungos de diuorsas naçoens, junto de huma ilha que 
está a tiro de bombarda da cidade . » . » 

Era Fernão Mendes, Conquista de Pegu, cap. 4.^: «Não 
foi possível a Salvador Ribeiro impedir aquela fábrica, não 
mais apartada da sua que um tiro de mosqueie. . .> ('). 

Do mesmo Fernão Mend«i : « . . . e destas povoações, obra 
de wsk tiro de falcão^ estão ob aposentos do c3aa&m, que é o 



0) Apud dic. de Fr. I>oming08 Vieira, s. v. «determi- 
nado». 

(*) Apud Borges de Figueiredo, Logares SekcioSf 13* ed. 
(Coimbra, 1873)» pág. 256. 
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saperior de toda esta prisào. . . Das principais, duas povoa- 
ções destas atraTCssam duas ruas, de mais de tiro de falcão 
cada uma. . . » (^). 

Também se usou como medida de pequena distância o 
arrátel folfurinho, como se vê de uma transcrição que na 
Bev. Lus.^ XI, 65 faz A. Tomás Vives de uma provisão régia 
do século XVI, constante do liv. 3.* das Próprias da Câmara 
de Elvas, fs. 57, e na qual se determina que qualquer pessoa 
que na cidade de Elvas queira fazer forno de cozer pão o 
possa fazer « posto que nâo aja tanta distancia de huu forno 
a outro como huu home poode atirar cò huu arrátel folfu- 
rinho». 

Embora nào referida a projecteis^ nâo me parece desca- 
bido arquivar aqui a alusão a samarras», empregada na lin- 
guagem dos marinheiros para o cálculo aproximado de peque- 
nas distâncias. Num conto intitulado Gmrdas-niarinhas do 
oficial da Armada Almeida d'Eça, e publicado no vol. Brinde 
aos Senhores assinantes do Diário de Notícias em 1884, le-se 
a pág. 10: «Por ^tibordo da corveta aproada ao vento, 
estende-se à distância de cinco ou seis amarras a comprida 
língua de areia conhecida pelo nome de ilha de Loanda. . .» 

CLXXII 

Cair na corríola 

Ser enganado com ardil ou artificio : deixar-se seduzir pela 
falm aparência de uma coisa; ser envolvido em um emba- 
raço, difículdaãe ou trica disposta para êsm flnt: «E que 
cahisse eu na corriolla de namorar a uma Ninía dos 
arc(» do Bócio. . .» (A. J. da Silva, *o Judeu», An/ltricU)^ 
part. u, SC. vn). 

Tenho ouvido à gente do povo dizer cair na artiola, 
CSorrioIa é um jôgo que consiste em enrolar uma fita 
dobrada, metendo ponteiros entre as voltas (ganha o que o 
introduz de modo que fique prêso quando a fita se desen- 
rola). 



O idem, màem, pág. 1G7. 
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Madureira Feijó, na sua Ortografia {Lisboa, 1824) define 
corHola: «Hum jogo de um paosinho com hum laço, em que 
se diz, quando está dentro ou fora. K como os ciganos com 
isto enganão, cahir em Corriola he deixar-se enganar». 

De Nicolau Tolentino : 

Já lá deve ter dado conla estreita 
quem inventou a triste corriola 
que a cega mocidade a perder deita 

Os alvarás de 24 de Outubro de 1647 e 5 de Fevereiro 
de 1649 puniam com a pena de açoites os ciganos com resi- 
dência pefmlti(^ no reino* se f^sem encontrados jogando a 
corriola. 

CLXXIH 
i Adivinha quem te deut 

Loc. com a qual mãicumos não ser possível saber se qtt&m pra- 
ticou certo aciú: «Que gente, se nào jogais com ela a 
cabra-cega, não valeis um figo, tudo querem que seja 
aâAvinha quem ie deu *. (Jorge Ferreira Vasconcelos. UlyS" 
sipo, act. V, SC. 7). 

Segundo os dic. de Eduardo Faria e Fr. Domingos Vieira, 
esta loc. é tirada do nosso jogo infantil da cahra-mga. Tam- 
bém o Dic. Emiclop, Hispano- Americano, iiiseiindo a forma 
castelhana adivina quién ie dió, qm la mafto is cortó, alude 
a um jôgo semelhante, que consiste em uma criança bater 
noutra que está com os olhos vendados, até que esta diga 
quem lhe deu. 

Da existência do jôgo infantil adivinha guem te deu nos 
costumes espanhóis, fala Rodrigo Caro no Dial, v, § 6.** dos 
Dias gemales. Na Itália o jôgo é conhecido pelo nome de 
Santuccia, descrito por Glanandrea (^). 



(í) Obras, ed. de Castro & Irmão, pág. 251 (Ãpud Teófilo 
Braga, Povo For tu guês, i, 357). 

(«> V. Teóf. Braga. Fovo Fortuguêa, i, 330. 
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Kâo sei m a loc. é ou não mais moderna que o jôgo. Se é 
mais antiga poder-se-â talvez fliiã-1a naquele passo bíblico 
que pode ter eido a fonte do lôgo e segundo o qual quando 
Jesus foi preso lhe vendaram os oihos, o esbofotearam e lhe 
fHWguntaram: ^adivinha quem é que ie deu? (^Propketisa, qui 
csí, qui fe perctissit?) (*). 

Ainda que o jôgo seja mais antigo que a loc, esta pode 
muito bem ter tido origem naquele trecho bíblico. 

CLXXIV 

Anio dos assobios 

a) Homem riéimlo e de diminuta eshhtra; h) Homem baixo e 
grosso (*): «...ruivo, pés grandes, anão dos asscÒios, e 
tabaqueiro. ;Deus me defenda de tal género!» (Garallo, 
Estrêlctô Funestas). 

O anão dos assobios — que deu origem à loc. — foi um 
dos antigos tipos populares de Lisboa. 

Era ura homem grosso, bai-xíssimo, um caçapo. Usava 
sobrecasai!» de briche e chapéu r^ondo. Em 1830 Já tinha 
para maia de quarenta anos. Metia os dedos na boca e tirava 
uns assobios agudissimos. Morreu no Hospital de B. José, e o 
seu esqueleto está guardado no museu da anatomia patoló- 
gica da Escola Módica (^). 

O célebre polemista literário F.^ José Agostinho de Ma- 
cedo — seu contemporâneo — publicou um opúsculo com o 



0) V. S. Mateus, xxvi, 07, í>8; S. Marcos, xiv, 65; e 
S. Lucas, xxu, 64. 

(2) O homem baixo e gordo é apelidado por vários 
nomes, como: barrigana, batoque, hazulaque, boUja, caçapo^ 
pmidorga, pipa, pipote, piiorra^ pitorrinhOf poie^ pote da 
grarxa (Cadaval) e quafk>la (Cadaval). 

A um homem muito baixo tambétn se chama migalha 
de gente e, iròmcamente, mil-homens. Pilrete também se lhe 
refere, mas não é termo do povo. 

p) V. Pinto de Campos (Tin&p) Lis^HKt de ou^s iempoet 
pág, m (Lisboa, 1898). 
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título Segund/i gaitada do anão dos asaoòíos, e outro com 
o de Sinfonia de Cochicfm, com corno ingUs obrigado, ou o 
anão dos assobios ao padre Medroes teimf^o (Lisboa, 1822). 

CLXXV 

Galinha gorda a maltês... i| ou choca, ou morta de mês 

Var.: a) Galinha gorda a João Fernandes... choca vai eU} 
h) Galinha gorda a pastor... choca vai ela (Alentejo) ('); 
c> Galinha gorda a soldado... choca está ela; d} Gali> 
nha gorda a soldado [| ou choca, ou levada do dtabo... 
[ou: ou choca, ou nSo tem rabo]; e) Galinha a pedreiro... 
II ou morta, ou choca tio poleiro (^). 

Estes adágios podem aproximar- se do espanhol: Em es 
b&eado caro para estuãianie; e do brasileiro: Laranja madura 
na estrad<i^ oa é podre^ ou tem maribondo; e sua variante: 
Laranja madura na beira do caminJWy oh é azeda, ou tem 
imribondo. 



Por João Fernandes (v. variante a) designava -se noutros 
tempos um indivíduo sem valor, sem importância, um insigni- 
ficante, um Janeaues (^), um pobre diabo, um João-Ninguém. 
Ou César, ou João Fernandes dizia se para significar que, 
não se podendo ser o primeiro e mais excelente, é preferível 
ficar na obscuridade a ocupar os segundos lugares; antes 
nulo que medíocre; ou tudo ou nada. 

O padre AutíSnio Vieira alude ao sentido zombeteiro do 
apelido Fernandes, quando, diz dos Sermões, tom. vni, 330: 
« Para ser tão valerão como Alexandre não é necessário aer 



(1) D — ^ Tradição, i, 191. 

(^) Ouvido a uma mulher de Moimenta da Beira. 

(^) De Janeaves, ou Janianes, diz o dic. d© Morais que 
é «homem de baixa sorte, sem nobreza», definição que vem 
acompanhada deste exemplo: «Pague-se ao genealogista e 
Janianes se converte em B. Tedom, e Maria Sanches em 
D. Ximena>. 
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fliho de Filipe de Macedónia. O testamento ou morgado de 
Marte não exelue a rudeza dos nomes nem a vulgaridade dc^ 
apelldoB. Basta ser Gon^lo (^) e ser Fernandes para ser grande 
capitão. . . Quantos do arado subiram ao triunfo, e do fariunfo 
tornaram outra Tez laureados ao arado?» 

Entre nós, o povo Junta o nome João a (Wrtas palavras 
in}uríc@as ou irrisórias, como nas seguintes expressões, algu* 
mas das quais há muito desusadas: Joào-íki hoa alma (homem 
extremamente bom, paciente, inofensivo); Joàoda-Cagamia 
(um homem qualquer, um homem sem valor); João da-crws 
(o dinheiro, por alusão aos antigos «pintos» e suas sub-di vi- 
sões, que tintiam gravada uma cruz, pelo que o povo lhe cha- 
mava «dinheiro de cruzes») (^); João-das bestas (um pateta, 
um insignificante); João (le espera-em-Deus {o judeu errante); 
tTúào-dos emprmfm (emplastm), (individno que nào tem vigor 
de espírito nem força de <Miráct©r; pessoa desageitada e inú- 
til); João mijào (homem d^ngraçado, desairoso, muito feio); 
Joào-ninguêm (homem inútil, insignificante, sem valimento; 
homem de estatura demasiadamente baixa); João-panào, ou 
João-paneirão (pacóvio, homem sem acçào, sem energia); «Todo- 
'pestana, João-dm-pesianas ou João-peneira (o sono); João- 
•reãondo (cf. neste artigo — Âttâar Maria-de hom-péSi nota 3). 
Há ainda o adág.: João, ou tolo ou bufão. 

Luis de Camões tomou Joanne por sinónimo de «zote, 
pateta»^ nas voltas em que glosou o mote: 

Coifa de beirame 
Namorou Joanne. 

O parvo naraorou-se do toucado, não da mulher; por iaao 
ela lhe diz: 

À todos encanta 
Tua parvoicse; 
Da tua doudice 



(^) Êste nome anda também satirizado no conceito po- 
pular. Cif. o adág.: Em casa de Gonçalo, mais pode a ffalinha 
que o galo. 

(^) Cif. a loc., ainda hoje usada : Nunca lhe vi as cruzes 

ao dinheiro. 
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Gonçalo s'e8panta, 
E zombando canta : 
Coifa de beirarae 
Namorou Joanne. 

E no fim da trova: 

Sabes de que vera 
Amores de beira me? 
Vem âe ser Jo3nne. 

Na farça do VeUio da horta, de Gil Viceiite, o velho tem 
um criado parvo^ e di2-lhe: 

Vae-te tu, fliho Joatim^ 
E dize que logo vou. 

Na Prática de oito figuras, do Oliiiuio, diz o fidalgo 
Gomes da Eocha : 

Não vades mais jx)r deaníe. 
Quereis que vos desengane? 
A presumpção nho vos damne; 
Porém vds sois ignorante, 
e podem- vos chamar Joanm. 

Os Espanhóis teem as locuções: Juan de la& mitos (que 
também se encontra no Parnaso Lusitano, ii, 209); Juan de 
los tfempos; Jiicm de espina; Bifen Juan ou Juan de òuen 
alma (homem ingénuo e fácil de enganar); Juan de Garona 
(piolho); Juan Diaz (cadeado, fechadura); Juan Dorado (a li- 
bra» que o Português chama «santo amarelo 3», ou qualquer 
moeda de oiro); Juan Lanas (homem apoucado, que se presta 
a tudo quanto se quere fazer dele; maricas); Juan Palomo 
(homem que não se vale de ninguém, nem serve jmra nada); 
Jifan pjntero (moeda de prata); Juan Devanas (arag.) mancas; 
Juan de Coca, 

Também Francese ridicularizam o nome Joòo, nas 
seguintes expressões: Jean Venfmné (nome vulgar do pre- 
sunto, nos carapos); Jean dii houx (nome pelo qual os cam- 
poneses designam um pau, uma cacheira); Jean farine (pa- 
lhaço de teatro de feira, que apresenta o rosto enfarinhado); 
Jean lapin (nome que Lafontaine deu ao coelho); Jean faii 
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hut (que corresponde ao Faz tudo português); Jean raisin 
(vinhateiro); Jean quí ne peut (impotente); Jean des vignes 
(estúpido, imbecil, mal orientado); Mariage de Jean des vigms 
(matrimónio falso, fingido; concubinagem) (^); Jmn de Lagny 
qui «'d po nt hâle (homem inactivo, indolente); Ris t en^Jetan^ 
oni te fril des mrifs (dizia se de um motejador acerbo); ¥aire h 
Jmn lorgne (fazer-se parvo, fazer-se inocente); Jean Ridoux, 
margmUkr de Saint Ghud (antiga expressão popular signifi- 
cativa de desprôzo); Jean te Blanc (nome que os protestantes 
davam, por irrisão, à hóstia eucarística); Sainf-Jean bouche 
d'or (liomem que fala muito be>m, ou que faz grandes pro- 
messas); Cesl dn bon temps de Jean le Vert, ou Je m'en smcte 
comine le Jean de Vert (é dos tempos antigos, não me dfi cui- 
dado); Cesi comme le bríwlaire de messire Jean, cela m sans 
dire (é uma coisa inteiramente natural, que não precisa expli- 
cação); Jean de Paris, na loc. c'est un irain (ou un équipage) 
de Jenn de Paris, para designar uma vida faustosa» de luxoj 
Cest un Jemi, diz-se de um homem sem energia, pacóvio; de 
um marido enganado pela mulher (chama va-se douhle Jean 
aquele cuja mulher fazia grande escândalo); QuandJean bêie 
est iHorif il a laissé tnen des hérUiers, isto é, ainda há muitos 
tolos no mundo. 

Oá Ingleses teem as expressôas: a) Jach of ali iraães 
(pau para toda a obra); b) I^resh water Jack (marinheiro de 
fif^ua doce); c) Jack-a ãandy ou Jack-a lent (peralvilho); 
Jack-ass (estúpido); d) Jaek-ketch (carrasco); e) Jackpudding 
(bobo); f) Jack-smce (velhacr»); g) Jackslave (escravo, vi!); 
h) Jack tiprat (estouvado); i) Jack tar (marinheiro relho). 
O John Buli corresponde ao nosso Zè povinho. 



A intenção depreciativa também às vezes atinge os Joses, 
sob a desigaaçào de Zés, como, por exemplo, nas expressões : 

Zè cuecm, Zè-da- vestia, Zè-das-pinguinhas, Zè dos ansóis, Zé- 
•nabo, Zc paz'd alma e Zè-quitólis. 



{}) O dic. de Larousse fala assim desta ioc: «Oa dit que 
Jean des vignes était une corruption de gens des vignes, et 
ron a vu dans Ia locutíaa une aUusion aux uniona passagè- 
res que conteacteat Ics vendangeurs des deux sexes ». 
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Na nossa expr^sào Zè-povinho, hA também unia alusão à 
ignorância e à ingenuidade do povo português. 



CLXXVI 

Andar María-de^bons-pés 

(Ant.) Andar velozmente^ ter boa» pernas: «Vou eu Maria de 
bons pés fuy muyto correndo» (Jorge Ferreira de Vas- 
concelos, Eufrosina, act i, sc. 1.*). 

A maior parte das figuras que a fantasia popular inven- 
tou, ou aceitou da tradição histórica, modificando-as, e dos 
tipos que criou — diz Leite de Vasr':^ncelos in Rev. Luíí., i, 
pág» 35, nota í — teem na Península, quando masculinos, o 
nome de Joà-o, e quando femininos o de Maria. 

Quanto ao primeiro caso, cf. neste artigo o adágio gali- 
nha gorda a maífés, ou choca ou morta de mês. 

Quanto ao segundo, eis alguns exemplos: a) Maria-das- 
-pernas-cotHpridas, a chuva» porque as pernas chegam das 
nuvens à terra (i) (Gondi feios, concelho de Famalicão, Leite 
de Vasconcelos, Trad. Pop. de Portugal, § 123); b) Maria- 
'tmlha, a chuva. Em Gondifelos (loe. eit na alínea antece- 
denteX quando chove, ou está para isso, diz-se : 

Ai! que aí vem Mariu-tmlha 
c'um saco de fôlha ; 



(1) Segundo Leite de Vasconcelos, Ensaios Etnográfkos, 
in, 230 «oom esta poética imagem popular são comparáveis 
as expressões francesas jambes du soleil e janibm de Gargan- 
iua, que significam «ces rayona de solei! quf serablent courir 
8ur la terre quand la lumière se dêgage par instants du sein 
des nnages» (H. Gaidoz, Ét. de Mfdh. Gauhise, i, 28). Tam- 
bém se diz em França ja»i5es de ia pluie «les bandes grisâtres 
que la pluie forme en tombant»» Produzida a concepção dos 
raios da chuva como pernas d© pessoa gigantesca, o povo 
personifioou-a, chamando-lhe Maria*. 

Hjstibta Lusitaba, voJ. xxsií, faao, 1-4 * 
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c) Maria quaresma, o objecto que, metido mim cortiço, se 
toma pelo corpo da velha, na popular e tradicioaal ser- 
ração da velha, que ainda hoje se realiza em diversos ponto» 
do noffio país na noite de quinta-feira da terceira semana 
de quaresma; d) Marki fki manfa ; em Carrazeda de Anciães 
Intfmídam-se as crianças cora êste nome, a prop^ito do 
qual se dizem os versos: 

A Maria-da-maata 

tem os boches na garganta ; 

tem lume nos olhos 

e lenha nos cornos; 

tem leite nas teteliõilas, 

oorre montes e vales 

e pês de altares 

e mata meninos aos pares. 

(Imt^. ÚG Vasconcelos, Tra(í. Pop, de Porhfgal, § 367 c); 
e) Marki-da-grade, (Sangalhos), mulher fantástica que, ee- 
j^uudo a superstição popular^ habita nos rios, lagos e poços, 
atrai as crianças que se lhe aproximam e afoga-as. Talvez 
reminiscências das ninfas pagãs (dic. de Cândido de Figuei- 
redo); f) Maria-da-J^onte, virago, mulher varonil, mulher 
de faea na liga; g) Maria- da-Borfm, preguiçosa (Alentejo); 
h) Maria-doida, rapariga leviana ; i) Maria-castanha (ef. a 
lop. ser o iempo da~); j) Maria-mangona, mulher pregui- 
çosa, indolente ; k) Maria-Sanches {% uma mulher qualquer, 
sem nome, sem importância, de baixa condição; l) Maria- 
'das-Flores (^). 

O nome de Maria aparece também em vários adágios^ 



(*) O dic. de Morais (s. v. Janeams), deSnindo Jeaitm- 
ms ou Jamanes como «homem de baixa sorte, sem nobreza», 
dá êste exemplo: «Pagiie-so ao genealogista e Janian^ se 
converte em D.* Tedom, e Maria-Sanckes em D. Xiraena». 

(*) Segundo o dic. de Morais, Maria-das-Flores e João 
Redondo eram os nomes quo se davam «aos bonecos que os 
cegos mostravam e faziam bailar». Maria-das-Flor^, era, 
pois, uma mulher sem aeçào própria, que fãctlmente se dei- 
xava governar e dominar pela opinião dos outojs— ou, como 
hoje se diz: um autómato, um fantoche^ um manequim. 
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como : Governa, Maria, em casa vmia : Maria, faze por ser 
boa, que a tua fama logo soa, Qual Maria, tal filha cria> 
Maria vai com as oulras, eXc. 

Antigamente dizia-se Axa ou Aixa para designar uma 
mulher indeterminada, íX)mo faoj© se diz Maria. (Cf. neste 
artigo Axa foi ao banho e teve que contar um ano). 

O dic. de Bescherelle insere Marie Grailloji com a signi- 
ficação de femnte laide et malpropre, e acrescenta que na lin- 
guagem popular Marie se dii d^tme femme mm ordre et pcM 
soigneuse de sa personne. 

GLXXVII 

Corpo de Deus, de Lisboa $ Santo Espírito, de Alenquer; 
Ladainhas, de Coimbra; Trindade, de Évora; Ressur- 
reiçSo, de Beja; Ramos, de Alhos Vedros. 

Êste adágio revela o brilhantismo com que outrora so 
celebravam entre nós as festividades do culto católico nêle 
referidas. 

A procissão do Corpo de Deus foi durante séculos uma 
festa nacional e, ©m remotas eras» a primeira das solenidades 
de Lisboa. Nos princípios do século xix era ainda uma festa 
e3paventosa, anunciada uma semana antes nas mas da capi- 
tal por tamboriieiros e charameleiros, costume que até à sua 
extinção conservaram os cinoo pretos que cora tambores e 
cornetas acompanhavam depois no préstito a imagem de 
S. José. 

As ruas do percurso da procissão estavam cobertas de 
areia e espadanas, e guarnecidas de tropas; fiutuavam ban- 
deiras e pendiam doa parapeitos das Janelas valiosas colga- 
duras de damasco e de veludo, que também ornavam as pare- 
des dos prédios. 

Pouco a pouco a procissão foi decaindo de esplendor, 
até que em 1884, e seguidamente a certo motim que desorga- 
nizou o prfetiío, começou a limitar o seu trajecto às proximi- 
dades da Sé. Com o advento da república, a procissão de 
Corpus Christi — como todas as outras — deixou de se efec- 
tuar em Lisboa. 

No n vol. do Monge de Cister descreve Alexandre Her- 
culano uma procissão do Corpo de Deus realizada em Lisboa 
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no ano de 1384. Kebêlo da Silva, na Casa dos Fantasmas, 
vol. a, cap. I, faz uma descrição referida aos princípios do 
século XIX; e Teófilo Braga, no Povo Portttgttês, ii, 292 e 
seguintes, dá algumas informações a respeito da solenidade 
em Lisboa & em algumas localidades da província. 

Quanto à origem da piticissão podera ver se os n."^ 7.331 
e 7.332 do jornal O Século, de 30 e 31 de Maio de 1902, onde 
se dão inter^santes indicações. 



* 



Tiveram esplendor e fama as festas do Espirito Santo 
om Alenquer, das quais Rocha Guimarães faz, no Sumário 
de vária história, uma descrição, que Teófilo Braga trans- 
creve no Povo Português, ii, 289. 

Lênse na História de Bemfkémia Pública em PortugaU})^ 
de Vítor Ribeiro, que a confraria do í^pírito Santo de Alen- 
qner — que foi fundada por Santa Isabel e se tornou célebre 
— « mantinha seu hospita!, e dava bodo^ desmanchando as 
rezes sôbre uma mesa de mármore que fora doada por Damião 
de Góis, assim como os bancos onde se colocavam os pães 
para receberem a bênção*. Esta confraria — acrescenta Vítor 
Ribeiro — teve em 1577 eêrca de mil e cincoenta e dois con- 
frades, muitos deles ilustra. 



* 



Quanto àá restantes festividades referidas no adágio, 
basta qne este as enumere para se concluir que foram retum- 
bantes; e de tempos muito afastados vem a sua nomeada, 
visto que o adágio aparece já incluído na colecção de Deli- 
cado publicada no ano de 1651. 



(I) V. O Instiiuto, de Coimbra, vol. 53.'* (1906), pág. 5. 
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As Íeis estSo postas (^) : ;i quem não tem dinheiro 
paga com as costas 

Êste adág. refere-se à prisão ]>or dívidas, consignada nas 
nossas leis antigas e que se aplicava aos devedores particula- 
res 6 aos do Estado. 

Gama Barros (^) diz que o primeiro diploma em que vâ 
regular a prisão por dlvídâs é um regimento da Casa Real, 
de 11 de Abril de 1258, e refere-se também a uma lei de 1282, 
de D. Dinis, na qual se preceituou o modo como devia correr 
a execução contra o devedor que era prêso por falta de bens 
suficientes para pagamento do crédor. 

A prisão por dividas foi mantida nas Ord. Âfom., liv. n\ 
tít Lxvu, e nas Ord. Filip., liv, iv, tít. Lxxvr, não restrita- 
mente para os devedores frauduientos, pois se aplicava tam- 
bém aos que nâo procedessem com dolo. 

O direito consuetudinário de Castelo-Bom e dos concelhoí? 
congéneres, reflectindo ainda as tradições, não só reconhece 
legitimo o facto de o crédlor trazer o devedor préso cora fer- 
ros nas mãos ou aos pés^ e guardado por gente sua, como ali; 
considera necessário o facto para fundamentar o direito de 
preferência no embolso da dívida (^). 



(*) A expressão pôr, com o sigiiiíicado de «impor, pres- 
crever, estatuir» era vulgar na nossa antiga legislação. Assim, 
nas Ord. Afon.s., liv. v, tít. i, § 4.^ lê-se: «...dizendo, o 
creendo, e affirmando cousas, que som contra o Nosso Senhor 
Deos, e a Santa Madre Igreja, nom temendo as grandes penas 
eternaa^, e temporaaes que pollos Direitos Commús, e nossas 
leix som postas. . . E no mesmo livro, tít. v, § 3.'': «... usa- 
rom, e usam de fazer muitas desvairadas moedas falsas, nom 
curando das penas que lhes em Direito ComuO e nossas leix 
som posias . . Nas Ord. Filip., liv. v, íst. 80, § iy.\ também 
se lê : « . * . além das penas que por esta Ordenação são 
postos . , 

f) Eis. da Admt. FúJtíica em Fortugal noa séc. Xil a xv, 
tôrao III, págs. 319-325. 

{*) Gama Barros, loc cit. na nota 2. 
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Pela Ordenação da Fasenda, cap. 159, era prêso o deve- 
dor à Fazenda de El-Bei que dentro de dez dias depois de 
citado nào pagasse, ou não embargasse dando penhores de 
oaro ou prata que valessem a dívida. 

Efeta disposição foi revogada pelo § 19 da lei de 20 de 
Junho e pelo assento de 18 do Agosto de 1774 C), mas só 
quanto àa dívidas eiveis, ficando de pé quanto às dividas 
fiscais e às dolosas (*). 

Em Portugal ainda uma lei relativamente moderna, do 
anti^^o ministro da fazenda Resaano Garcia, restaurou a bár- 
bara disposição da prisão i>or dividas à Fazenda Pública 

O adág. pode também aplicar-se à prisão por dívidas de 
custas à justiça, ainda prescrita no artigo 615.'' da Novís- 
sima Reforma Judiciária, de 21 de Maio de 1841, abolida 
pelo § único do artigo 28* do decreto de 15 de Setembro de 
1892, e restaurada pelo artigo 13,* da Carta de Lei de 4 de 
Maio de 1896. 

A Constituí<5ão da República (21 de Agosto de 1911) abo- 
liu no artigo n." 19 a prisão por custas e selos, mas o 
artigo 156." do Código de Processo Penal (decreto n* 15.396. 
de 10 de Abril de 1928), extinguindo as custas e selos nos 
processos crimes, criou em sua substituição um imp<»to deno- 
minado «de Justiça >, a converter em prisão quando o con- 
denado o nào pague dentro de dez dias (artigo 639."). Aquele 
diploma foi alterado pelo decreto n.* 16.489, de 15 de Feve- 
reiro de 1929, mas as raferidas disposições foram mantidas, 
igualmente noa artigos 156.*' e 639.°. 

Cbn forme disse a pág. 113 do meu Ensaio de Biòtiogra- 
fia Critica do Noiariado Português (Lisboa, 1924) a «obri- 
gação de pessoa e bens^ outrora consignada nos cx)ntract08 
notariais, deri%'ava do direito de os cródores fazerem prender 
os devedores remissos ou insolvente. 



(J") Estes diplomas veem citados por Francisco CJoelho 
de Sousa e S. Paio nas suas Prelecções de DirMto Pátrio Par- 
ticular, Coimbra, 1794, pág. 166. 

(2) Vid. António Joaquim de Gouveia Pinto. Tratado 
regular e prático dos (esiamenios e sucessões, Lisboa, 1813, 
pâg. 66, nota 3. 

(3) Vid. O MHndo Legal e Judiciário, 15.** ano (1901), 
pâg. 234. 
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Pelo direito das Doze Táboas, o devedor, e não a pro- 
{Hiedade, respondia |>ela divida. Se esta não era paga na 
época aprazada, o crádor podia fazer escravo o devedor, ou 
vendê-lo. Aparecendo diversos credores a reclamar a pessoa 
do devedor, era permitido àqueles fazê-lo em pedaços e divi- 
di-los entre si, ou vendê-io em proveito comum (^). 

Eata severa lei, que originou muitas prisões em Roma, 
nunca se executou em todo o seu ri^r, e foi abrogada no 
ano de 429 por outra na qual se estabeleceu oriO o credor só 
podia exercer os seus direi tíw; sôbre os bens do devedor (^). 

Ncfâ primeira tempos da Grécia, aquele que nào pagava 
o que devia era riscado da lista dos cidadãos e vendido em 
hasta pública, a nào ser que o eródor preferisse aceitá-lo como 
^cravo até á extinção integral da divida. 

Alude também à prisão por dividas o adâg.: — quem nào 
pode pagar com a sua bôlsa, fleve pagar com a sua peftsm. 

Loures, Abril de 1934. 

José Maria Adrião. 



(•) Vid. M. Gilbert Charles le Gendre, T^aiié HistoriquÊ 
et Critique de l Opinion, Paria, 1741, tômo iii, pág. 493; e Byn- 
kershoek, Ohservat, Hv. i, cap. i, citado por Pereira e Sousa, 
Classes dos Crimes (Lisboa, 1816, pág, 337). 

Traiié Hisioriqm, etc., cit na nota anterior. 
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B 

BalduiilO, nome germânico cuja significação é amigo (cf. Âr* 
dmno), valente, corajoso; outra forma do mesmo é Baldo- 
vino (V), mas a que apresenta cunho popular ê Baldoinho 
ou Bahhiinho; om um documento do século xiii encon- 
tra-se Baldoi, que é possível esteja por BaldoT ou Bal- 
doim, sendo assim outro representante popular do mesmo 
nome; da existência do feminino Balduina informa~nos 
o Emeniárh Luso- Brasileiro. Forma idêntica a Balduíno 
e com eeta representada no Calendário é Ninebaiãú, que 
diverge daquela apenas na colocação inversa dos seus 
componentes. 

BaJsamlna, nome grego de uma planta, que, como outros, pas- 
sou também a dar-se a mulheres; nesta qualidade, que- 
rerá dizer a que espalha ou ícm cheiro de bálsamo, isto é, 
odorífera, cheirosa ; creio- o de uso muito raro. 

Baltasar, nome caldaioo que está por Bekhazzar e quer dizer 
proteja Bel (o deus tutelar de Babilónia) o rei p); provà- 
veiraente por ter sido o de um dos três reis magos, caiu 
no agrado do povo, que já o usava no século VJU, se- 
cundo se depreende do patronímico Baltmariz, que figura 
em um documento que se diz datado de 773 (^). 



(•) Como outros nomes de importação francesa (v. g. 
CarJm, Beinaldos, etc.X tem -s a forma Baldovinos ou Nald4>- 

vinoí^ e Naldevinm do romance assim chamado. 

(^) Outras interpretações: príncipe hriilmnie (Tetzner), 
conselho ãe guerra (Unsere Taufriamen} príncipe de Bet (Sa- 
raiva). 

(^) O Emcnfário regista com a nota de antiga a forma 
Bal^sar; na pronúncia popular cai o l, isto batesar; a 
troca do segundo -a- em -e- deve devida à di»9Ímilação ou 
enfraquecimento. 
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Baptista ou Batista, nome de procedência grega, comum aos 
dois S6XOS 0), que quer dizer: o, a que faz mergulhar on 
baptiza: a sua forma arcaica é Bautisla; embora se use 
mais geralmente como apelido, aparece também como 
nome de baptismo. 

Barão, nome comum do latim medieval que então trazia em 
SI a ideia de « homem^ vassalo, isto é, o vir do Rei » (Klein- 
paul, Deuísche.^i FremdivorterhucJi s, v. baron); como pró- 
prio figura já em documontos do século x. 

Baraquias CBaraehlas). nome de homem de procedência hebraica, 
que se interpreta por aquele que Jeliovah abençoou; consta 
da Bibiia. Tem o aspecto de um seu derivado Baraquisio 
(Bciraehiiífo), que figura no Calendário. 

Bárbaro, adjectiro biforme a que ainda damoâ quási a mesma 
signilieaçào que os G^ígos e com ôles os Romanos, que 
assim chamavam a todo o indivíduo estranho à sua nacio- 
nalidade» ao qual tinham por de címlizaçào inferior à 
sua; embora, aegundo o Ementário Luso- Brasileiro, se 
usem os dois géneros, o feminino é o mais vulgar e o 
único representado no Calendário; do ms^ulino vem, 
por dissímilação congonânttca e troca regular do b- em 
~v~, Bravo e ainda dèle derivam Barbar ino e Bar- 
bariano, nomes estes que o mesmo repositório enumera 
entre os de pessoas, e ao penúltimo dos quais dâ femi- 
nino regular. 

Bartiato ou Barbado, adjectivo que quer dizer: o qm tem 
barba, e passou certamente de alcunha o nome próprio, 
figurando até no Calenc^ário. Outra forma do mesmo, 
segundo o Etmn.Íário, c Barbas, nomo êste que, como 
apelido, aparece num escrito do século xv. Variante da 
primeira forma ó BarbaUm, que faz parte da antroponí- 
mia romana; daqui certamente o Burbaciano do Calen- 
dário. 



(^) No Etnentário assim se encontra e recordo-me de ter 
lido algures a Ua Baptista; o repositório acabado de citar, 
entre os nomes de mulheres, menciona também o reapecUvo 
deminutivo, Bapiistina. 

(2) M. Pidal em Origenes dei espaãol faz vir êste nome, 
que, suponho, s6 existe como apelido, antes do adj. latino 
pravus. 
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Barffina, nome de homem de origem hebraica que quer dizer: 
filho (bar-) de Jona {cl Jonas); assim chamou Cristo ao 
seu discípulo Pedro, tendo de-eerto em vista a aua sim- 
plicidade; hoje, que eu saiba, usa -se apenas como ape- 
lido, assim o conhecido político Barjona de Freitas, 

Bftrnabé í^), nome hebraico qae representa o caso genitivo do 
latim, mas com a acentuação grega, e, traduzido em por- 
tuguês, quer dizer filho <bar-) da consoktçào (nabas) (*); 
conquanto tenha sido o de um dos apóstolos de Cristo, 
não me consta que os nc^os antigos dêle tiiressem feito 
uso; é seu represa ntante no grau deminutivo Bamahifa, 
que o Ementcirio Luso-Brasileiro diz aplicar-se igual- 
mente aos dois sexos. 

BartolomeUf nome hebraico, que quer dizer « filiio que sus- 
pende as águas», e foi o de um dos discípulos de Cristo; 
ao povo ouve-se também Bertolmneu (^). Viterbo no seu 
Sluddário dá-lhe por feminino Bertolesa, isto é, em que 
ao masculino se suprimiu a sílaba final e a Bertolo se 
ajuntou a mesma desinência -em, que entra, por exemplo, 
em Andresa. 

Baruch ou Baruc, nome da mesma procedência que o prece- 
dente, que, quanto ao sentido, ó sinónimo do latino iíe- 
mdito; embora conste da Bíblia, creio ser o seu uso 
muito raro. 

Basilwi (^>, nome grego, que significa rei, cujo feminino é 
Basilissa e deminutivo BasUisco; do mesmo derivam 



(*) Também Bemabê, provavelmente por díssimilação 
vocálica. Era latim tem a forma Barnabas e declina-se pelos 
temas em e. 

(«) Diz Croiset: «Chamava^se José e só depois da Ascen- 
são do Senhor ê que os apóstolos lhe deram este nome . . . por 
causa do dom particular que recebera de Deus para consolar 
os aflitos, possuindo um talento eminente para adoçar as má- 
goas e para tranquilizar as almas». Ano CHsião, tradução do 
Padre M. Soares, voí. vi, pág. 170. Também se interpreta por 
filho da exortação; o Dtc. lat. porL de Saraiva traduz por fUho 
do profeta. 

Ambas as formas sâo jâ do século xm, cf. Revista 
Lusitana^ vnL 

{*) T^x^riçâo latina de ^asiKsúi. 
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Basílio (*), Basilino, Basilico (*), qae formam o feminino 
regularmente, devendo notar-se todavia que, além do 
Ba»ãia, há Bastia, e ainda Bamlides e Basiliano^ usa- 
dos só no maseulino, nomes esl^ que, com excepção de 
Bastlhio e Bastlico, nos dois géneros, figuram no Calen- 
dário; nos no^os antigos documentcffii apenas ae encon- 
tra o feminino do primeiro^ que, afora a citada, tem nôlea 
estas formas: Bassitisa, Basselissa, Basalisa {% Baselesa 
e Basilessa. 

Basso, adjectivo latino, que se traduz por gordo, i,K»rventura 
no mesmo sentido que hoje dizemos baixo e atarracado^ 
falando de indivíduo do f>ouca altura e muitas carnes, 
provàvelraente usado a princípio como alcuniia, passou 
a nome próprio ]á entre oa Romanos e nem dois géneros ,• 
no Calendário figuram ôles também e ainda Bassiano^ 
que deve ser um seu derivado. 

Batiltfe CB&tlittdei}, nome de mulher, de procedência germânica, 
que quer dizer: «a oomlMtente (hilde) em combate* 
(had-) ; outra forma do mesmo, segundo o Ementário, é 
Batkildes. Demínutivo do mesmo é Batildina, e [X»rven- 
tura divergentes do mesmo serão Bathila e Baihilia, 
Em alemão há BaWiild, isto é, o «audaz combatente*^ 
que bem poderia ter-se confundido com Bathilde e pro- 
duzido assim a variedade das formas citadas ; no entanto 
todos rates nomes devem ser de introdução moderna e de 
uso raro, 

Bflato, adjectivo que em latim significava feliz e passou à 
classe de nome pr6prio, tanto no masculino como no 
feminino que é regular, figurando no Calendário ambos 
os géneros. 

Beatríz, nome de mulher, que suponho representante do latim 
Imttrix {% que quer dizer a que fas felis, mas importado 



O Idem de ^(líKstoc ou ^aa.ífl;= régio. 

(^) Estes dois nomes teem o aspecto de deminutiros de 

Basilio. 

É popular ainda esta forma. 
(*) Os dicionários latinos não mencionam este vocábulo, 
sinal de que se não encontra nc^ textos chibados até nÕs, 
mas a favor da sua existência falam outros formados do 
mesmo modo, por exemplo, omak^^ servatrrn^ amaírix, etc 



60 



REVISTA LOSITANA 



de outra língua, talvez a UaHana, como me faz suspeitar 
a i>er8istência do gru|x> -fr- coníràriamente ao génio do 
portuguêsjjai importação, porém, realizou-se cedo, pois 
assim aparece esedto nos documentos da época o nome 
I da segunda mulher de Afonso m; daqui, por metátese 
! do r, passou a dizer-se também Breatiz ou Briatiz, formas 
correntes nos séculos xv, xvi e xvii, e ainda BreWs 
donde, talvez pelo seu emprêgo proclítieo, o actual 
Britss. 

Bebiano, nome romano, segundo parece, já de si derivado de 
Baebim, ou seja aquele }X>r que era conhecida certa famí- 
lia (gentilicio) 8 cuja significação é desconhecida {^); no 
género feminino acha-se representado no Calendário ('). 

B«lehíor, nome hebraico, cuja verdadeira forma ô Melchior; 
no seu sentido deve ser idêntico a Basileu {*): cf. Mekhi- 
'scdech ou rei íia justiçu ; assim se chamou um dos três 
reis magos. 

Belmiro ou Belmir, pois de am!x>s os modos se lê em docu- 
mentos antigos, é nome de proveniência germânica, que 
quer dizer: ilmtre, afaitmão (-miro de rmr-} urso; a sua 
forma primitiva parece ter tido na sílaba Inicial o r da 



(*) Recolhi esta forma no Obituário da Casa Professa de 
S. Iloque, publicado pelo sr. Vítor Ribeiro Silveira; dá ainda 
Brieth e Britis: cf. Biblos, lil, 445. 

É possível que de uma palavra infantil redobrada, 
isto é, baba (donde o grego representada em várias 

linguas (ef. inglês haby, ital. òaBo, ete.) se tenha originado 
Baebius. Há em grego pcíia, que significa ama; na bôca das 
crianças, tal palavra poderia também ter dado *baíbia e daqui 
* Baibios. 

(3) A forma que aqui tem, e o Ementário transcreve, é 
Bibiana, devida certamente a assimilação vocálica. Os dicio- 
nários latinos registam uma haeblana ídlla na Etruria. De 
Behlano é possível que venha Bahiano e respectivo feminino, 
a que o citado Ementário apõe a nota de antigo. 

(^) Rei da his, segundo a interpretação do autor des- 
conhecido do livrinho alemão Vnsere Taufnamm und ihre 
Bedeniung. 

Ç") « Nome mui usado na poesia clâsdca doe sé<mlos xvni- 
-XIX», diz Leite de Vasconcelos na sua Antroponimiat pág. 459. 
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raiz, que depois passaria ao actual l \yov disaimílaçào ; 
hoje também está em uso o feminino Belmira. 
Belo (Bello), adjectivo qtie em latira tinha o mesmo sentido 
que hoje lhe dam<^; dado a princípio por alcunha, 
como tantos oiitrc», passou depois a próprio nos. dois 
géneros; deve ser seu deminiilivo Belino (Bellino), que 
tem igualmente feminino regular, figurando^ porém, só 
o mifôcultno no Calendário. O Ementário regista c^mo 
tomado da literatura BeUilma, que evidentemente é um 
composto de bela e alma. Note-se que Bela pode tam- 
bém ser nm hiiX)cor!stico de Arabela ou habel: cl estes 
nomes. 

/ Beliram ou Beltrão, forma resultante, por dissimilagào, de Ber- 
* Iram (i), que proveio por próclise de Bertramnus ou Ber- 

trannus (*) (assimilação), como se lê em documento do 
século XII, nome germânico que quer dizer literalmente 
hrilhanfe corvo, ou em seittido figurado o que, c âútaão 
de perspicécia e Hgeiresa {^); corresponde-ihe no femi- 
nino BeUraota. 

Beltrando, nome j^ermânico que, segundo os elementos que o 
compõem, quer dizer brilhante (bcrahlj orla th escudo ou 
seja o comhaknte, o cortanie: é possível contudo que o 
segundo elemento seja o mesmo que entra em Beliram 
(veja-se êste nome) e portanto que os dois nomes sejam 
idênticos. Como neste e por igual processo, o -r- da sílaba 
inicial troeou-se em l-, mas em documento do ^ulo xiii, 
citado no Elucidário de Viterbo, ainda êle aparece. Na 
Crónica da Ordem dm Frades Menores fala- se de uma 
mulher, italiana de nação, segundo parece, que se cha- 
mava BeUranda. 

Bemvíndo, nome composto de dois elementos latinos bmie e 
* venihí-, que em rigor é uma expressão com que mani- 
festamos contentamento pela chegada de alguém; outra 
forma do mesmo, mas de procedência ilaliana, é Beneve- 



Também se escreve Bertran e Beltran, 
(2) Baqui beltrano, que hoje se emprega exclusivamente 
com o Talor de pronome indefinido, quando se fala de indi- 
víduo indeterminado. 

(^) É sabido o papel importante que o corvo representa 
na mitologia grega e na germânica. 
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nuio i^)] um e outro teem feminino segular, figurando 
no Calendário em ambos os géneros. 

Benedito, nome latino, cuja tradução em português é aUn- 
çoaâo, A-par desta forma literária, usa-se também e com 
roais frequência a popular Benfú, que coexistiu com 
Beeilo ou BiHlo, depois Beiio há ainda Benito, mas 
de proveniência castelhana ; a tôdas estas formas a língua 
dá feminino e delas se serve desde os tempos maia anti- 
gos, evidentemente cora exclusão anies da úHlma; no 
Calendário figuram as duas primeiras. Derivado do 
mesmo nome é Benediiina citado pelo Ementário 
Luso- Brasileiro. 

Benévolo, adjectivo latino que, à semelhança de outros, passou 
talvez de alcunha a nome próprio; o seu sentido origi- 
nário deve ser de: bemquerenie, amigo; tem feminino 
rejíular. 

Benigno, nome romano, cuja signiReação ê a mesma do adjec- 
tivo na língua comum; outra forma do mesmo é Benim; 
nsa-se nos dois géneros, porém só o masculino figura no 
Calendário. 



(») O EmenUírio Lttso- Brasileiro regista ainda Benve- 
nuto e Benevuto, forma esta que poderá explicar-se por dis- 
aimiíaçào consonântica, não menciona, porém, o feminino 
Benevenuta. No Martf/rológiG ocorre apenas Benvenuto. 

<8) Subsiste esta forma em Beiies, que o Ementário Luso- 
'BrasUeiro considera com razão um patronímico; mais vulgar 
que ela creio ser Bentes, que o é de Bento © representa evo- 
lução de Benediciis de anUgos documentos; forma divergente 
das citadas e, a meu ver, patronímica como elas, é ainda 
Beneites, que o mesmo repositório menciona, mas a persis- 
tência do -n- denuncia a sua origem espanhola, provindo de 
Benelto, divergente de Benito. Quanto a Bemides, que lá se 
dá como seu equivalente, se realmente existe, a sua origem 
deve, na minha opinião, estar noutro nome. Note-se que, a-par 
de Beite», há os apelidos Neeiies e Neeitas, aquele sobretudo 
maia próximo da antiga pronúncia, da qual diverge apenas 
na troca vulgar do -b- por t'-. 

(») Em Lisboa sei da existência de uma vUa Bentim, 
nome êste que supõe um * Bentino ou deminutivo de Bento, 
na sua origem BenedicHnus, 
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Benilde, Teja-se Brtmitile. 

Benjarnlm, nome hebraico que em i>ortugtiês quer dizer filko 
da mão direita, isto é, da felicidade ocorre no Calen- 
dário e jSgura já com o respectivo patroBímico Benjamis 
em diplomas do século xi. 

B«RO, nome germânico que significa ursosinJio {henno, diver- 
gente de herno: ct Bernardo, etc), sendo, portanto, um 
hlpocoristi<K> ; figura entre os santos do Calendário tam- 
bém sob a forma Benonio (^), que é de-cei-to latlnização 
daquela. 

Beraldo, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: o g«e governa (-alão do watt) como ttm urso (ber ): 
outras formas do mesmo são Beroaldo, que íoi apelido 
de dois escritores, francês um, italiano outro, Bemoldo {^) 
e Berardo^ sendo esta úUima a por que é mais conhecido 
um dcs sete Mártires de Marrocos, embora a Grénim da 
Ordem dos Fraâss Menores, em harmonia com o original 
latino, lhe dê a primeira das mencionadas, 

Berengário, latinização do nomo germânica Beretiguer, que 
iigura no Calendário e significa caçador {-ger, pròpría- 
mente lança de que se faz uso na montaria) de ursos 
(heren-f hoje háren); são seus femininos, respectiva- 
mente, Berengária, Beringueira ou Biingiieira, que sob 
a forma popular Berengmira (*) ocorre em textos anti- 
gos» e Berenguéía^ acusado pelos mesmos, em que se 
deu a b-oca vulgar do r da sílaba final por 2 (^); há 



(1) O nome que, segundo o Géítesis, cap. xxxv, 18, sua 
mãe lhe pôs, ao espirar ao mesmo tempo que o dava à luz, 
foi Benoni, isto é, filho da minha dor; o pai é que, para des- 
viar dêle o mau agoiro de tal nome, lho trocou no oom que 
passou à história. 

(2) No Martyrolôgio de 1682 Bminím. 

(3) Creio ser o mesmo que Bernuldo, citado pelo Etmjitário. 
{*) Deve ser o mesmo nome Birrugeira, que, segundo o 

Onommtico Medieval, se acha num documento de 1220. iwis 
não raro se representavam por g os dois sons da mesma con- 
soante. 

(^) Parece que no masculino se dizia também Berenguel, 
como se deduz da forma Biringuel, registada peio citado repo- 
sitório. 
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ainda Berenger e Berengela, formas, a meu ver, impor- 
tadas de França 
Berenice, veja-se Verónica. 

Berilo ('), nome greco-latino de uma pedra preciosa, que tam- 
bém serve a designar pessoas; tem feminino regular, isto 

é, Bertia, segundo o Ementário, porém só o masculino, 
como o mesmo informa, figura no Calendário. 

Bermydo, nome germânico que quer dizer corajoso ( nmâo de 
muot) urso (cf. Bernardo, etc), isto ê, príncipe; afora esta 
e seu patronímico Bernmdes, as únicas que não ocorrem 
nos antigos documentos, há nestes as formas Veretnudo 
ou Vermudo e Vermtto, com ífâ respectivos patronímicos 
VeremtuUz ou Vermudis e Vermufs; na toponímia encon- 
tra-se Vermoim, que Leite de Vasconcelos diz (^) provir 
do deminutivo de Vermudo, isto é, Vermudinm, no caso 
genetivo, ou seja Verímtdim. O Ementário cita ainda 
Bennundo ou Vennundo, que 'pilgo ser o mesmo nome, 
com nasa lamento resultante do m 

BermiiTidQ, nome germânico, cuja tradução em português é: 
o que protege {-mundo de mnnd) como nm urso (ber-); 
tem feminino regular; outra forma do mesmo é Ver- 
mtmdo. 

Bernardo, nome germânico que quer dizer tirso Çyern-, outra 
variante de ber au bar) forte ( ardo de kart) ou forle 
coiHO um urso, e se propagou de-certo por ter sido o de 
um notável santo da Idade-Média; nos nossos antigos 
documentos figura êle, quer na forma citada, quer na de 
Bernaldo, em que, como no seu patronímico B&malães, 
o segundo r trocou regularmente em I, e da qual proveio 
por próclise Bermil, que com aqueles se encontra em 
textos também antigos; igual troca operou-se ainda no 
deminutivo Bernaldim, que coexistiu com Bernardim^ 



(^) Cf. jardin e o moderno alemão garien. 

(«) O Ementário acha preferível a Berillo a grafia ByrilU), 
mas no grego é Brjpy/.) o;. O Marttjrológio RonmnOf no respec- 
tivo índice, menciona um Berillo, Juiz em Roma, mas, como 
santo e festejado em 21 de Março, BiriUo, 

(3) Cl. Antroponimia, pág. 51. 

(*) No Onomástico de Cortesão aparece, mas como ape- 
lido e datando do século xu, Veremundo ou Vermundo. 
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mas hoje a estas duâs formas prefere-se Bernardim ^ que 
figura no Calendário e donde se tirou o feminino Ber- 
nardina (1), como do primeiro ee tirara Berarda. 
BeriHialfio nome de homem, de procedência germânica, cuja 
significação é: poderoso (-ualdo de watt) urso (^) (cf. Ber- 
nardo, etc.), isto é, príncipe ; suponho-o moderno na língua 
e de raro uso. 

BeriMilfo (3), nome de homem, de procedência germânica, que, 
em virtude dos elementos que o compõem, quer dizer: 
t4rso (hern-) lobo (-ulfo de nH>if), isto é, prímipe bala- 
lhador. Outra forma do mesmo <*) será talvez o antigo 
Berulfo, subsistente ainda no topónimo Brufe, qm a 
princípio se disse Beriilfi (1081) e depois Beruffi (1258). 

Bertário CBorthario), nome de procedência germânicâ e signi- 
ficação idêntica a Berlo, figura no Calendário 

Bertilde Cflerthílde) nome de mulher, de procedência ger- 
mânica, cuja eignificação é : ilusire (cf. Berto) combatmie 
(cf. CMilde, de que difere apenas no primeiro elemento, 
aliás de seutido idêntico); o seu uso, entre nós, creio ser 
raro, embora figure no Calendário. 

Bertino, veja-se Berto. 

Berto CBertho), nome de proveniência germânica, e importi- 
çào sem dúvida francwa, que quer dizer: brilhante ou 
ilustre (berahl no velho alto alemão: cf. inglês hright)^ 
tem feminino regular, isto é, Berta (Bertha), e tanto êete 

como o masculino ocorrem já nos nossos mais antigos 
documentos, sendo, no entanto, aquele o mais usado ; no 



(*) Há igualmente Bemarãetie, tal forma, porém, é 
francesa. 

{^) Ou o que vigia cmno mn urso ou urso-vtgia, no caso 
de representar o alemão Bernwart. 

(3) O Ementário regista Bumulpko, que se me afigura o 
mas.mo que Bernulfo, sendo a troca do e por u devida ao b, 
isto é, a assimilação incompleta. 

(•*) Meyer-Liibke põe em dúvida que o ber- de Berulfo 
seja o bem- de Bernulfo^ pela falta do n. 

(^) Aaaim o diz o Ementário^ falta, porém, no Marty- 
rologi^. 

(^) Também BerUlda em Leite de VaBoon(^llos, An^- 
ponimia, p&g. 90. 

RkVISTA LCRITJLVA, TOl. XKiil. faae. t-i 5 
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Calendário aÓ figura Bertino^ que tem todo o aspecto de 
deminutivo e possue igualmente feminino regular. Afl- 
guram-se-me ainda seua deminutivos BertJiolo, BerthiU) (i) 
ou BertkUio e respectiros feminin(Ht B&rthola e Bettkila, 
o último dos quais informa o Ementário^ que os regista, 
ter sido o da primeira abadei de Cheiies (^), que se 
comemora a 6 de Novembro. 
Bertoldo, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: brilhante (cf. Berto, etc ) governador f-oldo áewalt) 
© se acha representado no Calendário; o seu deminutivo 
Berioldinho tornou-se muito conhecido na literatura d© 
cordel. 

B«itolfo, nome da mesma origem, que era português significa 

brilhante, ihtstre lobo (-olfo de wolf) ou cow&afenfe. 
Bertram, veja se Balirão. 

Botina (Bsttina), hipocorístico de Isabel, importado do estran- 
geiro. 

Bianor, eorao se chama nm dos mártires do Cristianismo, é 
nome tomado do grego e slgnitica homem (cf. Antenor, etc) 
de força (pía) ou forte; cita-o o Ementário, donde depreendo 
que talvez se use, embora raramente. Existe igualmente 
o simpl^ Bim, por tal é conhecido um dos sete sábios 
da Grécia e usa-o um escritor brasileiro (Bias Mendes), 
Há também Yianor. Vid. O Século, 27-6-32. 

Biodoro O, nome de origem grega, que, em virtude dos seus 
componentes, quer dizer: o que dá (pròpriament© doín) 
vida ou nutritivo; um dos muitos adjectivos tornados 
nomes próprios; tem feminino r^ular. 

Blando adjectivo latino, que a língua comum possue sob a 
forma brando, e na origem deve ter sido alcunha, posta 
ao indivíduo de génio meigOf afável, carirthoao; tem fe- 



(*) Talvez primitivamente Bértilo, segundo Leite de Vas- 
concelloB, Antrop., pág. 90. 

(*) Baihilãe, aliás, segundo Larousse; antes de abraçar 
a vida monástica, fôra rainha de Franga e mulher de Clóvis ii. 

O Ementário acentua na penúltima, mas em grego é 
vocábulo da etílico. O mesmo apõe ao feminino Biodora a 
nota de anilgo e diz, ignoro sob que fundamento, ser hoje 
Biodora. 

{*) No Emeittário ocorre também a forma Brando. 
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minino regular, que figura no Calendário ; sao seus deri- 
vados Blandino ou Brandino e respectivo feminino, que 
também consta do Calendário; é nome já antigo, pois 
encontra se era documento do século xi. 

Bllmando, norae germânico que era português diz: o alegre 
(hli- por hlid- ou blit ) protector (cf. Edmundo, etc.); tem 
feminino regular; de inírodugão moderna. 

Biltário CBHtharío), norae de homem de proveniência gerraâ- 
nica, que quer dizer: o alegre (UU-j (í); figura no Calen- 
dário; isso nào obstante, se se usa, deve ser muito rara- 
mente. 

Btitllde CBlttliUde), nome germânico de mulher que quer dizer; 
o alegi e (hlit- por blid-) combatente: se se usa, a sua íntro- 
diKjào deve ser moderna. 

Boginnii é nome anglosaxònio e significa agrcidável ou caro 
(mil; et. al. e inglês mild) a Deus (Bog ) (3); o seu fime- 
nino é Bogumila. * 

Boleslau, nome de homem de procedência eslava, cuja signi- 
ficação é glória ( slau de slaiva) de Deus (bole- alteração 
de Bogu: cf. Bogomil), a sua introdução ontre nds não ú 
antiga e veio-nos talvez por intermédio do francês; outras 
formas, mais conservadoras do primeiro componente, sâo 
Bogeslau e Bogislau. 

Bom, adjectivo latino que, tendo talvez originàriaraente sido 
usado como apelido, passou depois com o respectivo fe- 
minino Boa, ant^ Bòa (^), à classe dos nomes próprios, 
continuando a manter a sigaiíicaçào primitiva ; do mesmo 
provêem Bmoso (^), seu feminino Bonosa, e Bonito, for- 



(^) Assim Tetzner, que apenas traduz o primeiro ele- 
mento; o segundo equivale a senJior, lieroi ou guerreiro. 

P) Da omissão que deste nome faz o Emeniário, aliás tão 
rico e completo, deduzo a sua não existência na nossa língua: 
a sua forma, porém, e significado recomendam, a men vôr» o 
seu emprego, por isso o incluo aqiíi. 

(*) Ou, segundo outros, Deus se compadeça de ti e Deus 
é misericordioso. 

(*) Também Bona no Calendário e Onouiástico Medieval^ 
no Martyrologio só há Bono e não Bom. 

{*) Embora o latim clássico nâo tenha possuído o adjec- 
tiro *homsH», aliás escusado, por já existir, &onu8, pode muito 
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mas estas tôdas qtie se acham representadas no Calendá- 
río e figuram ih» nossos documentos antigos, à excepção 

das duas últimas; o mmmo entra em competição ainda 
nestas: Bofnfiiho, Bomhúmem {^), constantes do Calendá- 
rio, Boahora, Boaluz e Boanom^ registados no Emen- 
tário. 

Boiiifáclo, nome latino, que quer dizer o hem fadado (2); figura 
no Calendário com o respectivo feminino Bmiffícia e na 
Crónica dos Frades Menores, referido a um doe papas 
assim chamados. 

Boto ou Bolho, nome de homem de origem germânica, que 
quer dizer; o que chama ou conmca algítém ott aH&uma 
coisa, e ê fornia hipocorística de nomes assim começados ; 
figura no Calendário, mas o seu uso, creio, limita-se a 
apelido. 

Bnuica, nome de proTeniência germânica, que é ao mesmo 

tempo adjectivo; na sua origem devia indicar que a res- 
pectiva côr sobressaia no individuo a quem era dado; 
o seu uso entre nós ascende já ã Idade Média; no Etnen- 
tório Luso- Brasileiro dá-se como existente também o res- 
pectivo masculino, Branco, creio, porém, que só na qua- 
lidade de apelido. Sôbre a junção do meemo nome com 
outro veja-se Flor, 



bem ser que o vulgar o tivesse criado, tanto mais que tal for- 
mação era regifar {cf. damnosus, íngeniosns, etc.); o nosso bon- 
doso, que lhe corresponde em sentido, foi tirado de òowiade, 
já a dentro da língua, tendo por haplologia perdido o -d-, 
como saudoso, caridoso ^ idoso, etc. No Calendário figura nm 
santo chamado Bonónio; êste nome poderá talvez indicar o 
natural de Bonónia ou o actnal Bolonhês^ embora a forma 
dada pelos dicionáric^ seja hononiensis. 

{^) Na Eeih Liis., xiii, pág. 11, figura como testemunha 
um maestre bò omêe. No Maríyrologio faz-se menção a 13 de 
Novembro de Soo Homo Bono, 

(») A verdadeira grafia latina deste nome é Bonifatius; 
só depois do sexto século da era cristã é que se encontra 
Bonifadus, forma resullante da relação que desde então se 
pretendeu achar entre ela e o verbo facere (etimologia popu- 
lar): cf. Stolz, Hist Gram. der lat Spracke^ pág. 51, e Keller^ 
ZrfifetnwcAe Veiksei^tnologie, pág. 26. 
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Brandàno ou Brandão, nome de provável origem germâiiica 
que, significando primitivamente jôgo e depois espada, m 
poderá interpretar por comòaiente; nas duas formas cita- 
das figura no Calen(fôrio na de Br andam ocorre na 
Crónica ãe Guiné de Azurara, e antes d^ta Branãútn 
em diploma do século x\% porém jã então como apelido, 
tal qual hoje; daqui o feminino l^randôa. 

BrandertcOf nome germânico, que quer dizer: senhor ou prín- 
cipe (-rico de ridi) da espada (branda) ou, como inter- 
preto, famoso combatente: lorma mais acomodada ao génio 
da língua é Branderigo, que com o respectivo patroní- 
mico Brandcriguiz figura em antigos diplomas; persiste 
ainda no top<5nimo Brandariz, que também lá se encon- 
tra e eomo tantos outros provêm do genitivo d« Bran- 
derico. 

Bra» (outra forma é BIm), nome representante do cognome 
romano O BUmus, que se erS ser btiDsposição do greco- 
>Fomano Basilio (*) (veja-se Basileu) e ter, portanto, o 
mesmo sentido que êste, ou seja tial; chama-se assim um 
santo que entre nós goza de muita devoção ; o seu femi- 
nino é Brasia (ou Biasia). 

Bráulio, nome de proveniência e significação incertas; Leite 
de Vasconcellos di-lo tomado do nominativo, Braulw^ 
-oni8 e haver-sd assim chamado um bispo de Saragoça 
do século vn e escritor (^): Anfroponimia, pág. 72, 

Brígidai é considerada forma sueca de Berckta ou Berta e. 



(*) Ou celta, na opinião de Fôrstemann: cf. Leite d© 
Vasconcellos, Antroponimia^ pág. 543. 

(*) Assim informa o Etnentário, no Mart^ologio só apa- 
rece Brandano. O mesmo repositório diz — ignoro o mo- 
tivo—ser preferível a Brandão a forma Brando ou Bran-^ 
donio. 

(^) Assim o classifica Leite de Vasconcellos na sua ÃrUro- 
pommia, pág. 66. 

(*) É esta a opinião do autor do livrinho Vnsere Taufha- 
«BôM, etc. A passagem de Blasitts a Eras é idêntica à de Anló- 
nio a Ântãú e, portanto, julgo poder explicar-se por forma 
Idêntica. 

(^) Julgo ser o mesmo que a Igreja veoiera em 26 de 
Março. 
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portanto, de igual significação (^). Divergente do mesmo 

nome deve ser Brisida, que com aquela figura no Calen- 
dário, não porém, segundo parece, nos mais antigos monu- 
mentos da língua. 

Brufiltdef corao se chamou a Valquíria que o herói Sigefredo 
despertou do sono profundo que Odin liie incutira, é 
nome germânico, ultimamente pôsto em voga pela mímica 
de Wagner, que quer dizer: a combalente (-ilde de hiM) 
ou a (jm comhafe protegida por tinta couraça (brmi- de 
òrimm) : dêle deve ter se tirado o masculino Brunildo, 
que o Ementário Luso- Brasileiro dá corao existente; outra 
forma do mesmo é, a meu ver, Benilde {% que figura no 
Calendário e ainda se usa, embora raramente. 

Bruflo, nome de origem germânica, que indicava originaria- 
mente a còr castanha dos olhos do indivíduo a quem era 
dado, e foi usado por vários santos do Calendário; no 
Ementário Ltiso- Brasileiro dá-se como existente o femi- 
nino Bruna e no Onom<Mico Medieval cita-ae Brunetie^ 
que é evidentemente o seu deminutívo; o seu respectivo 



(') Há também quem a tenha pelo feminino de Birgir, 
também sueco, Leito de Vasconcellos tem -na por latiniza çâo 
do médio irlandôa Brighid, irl. ant, Brigit, do ceit. ant. *bri- 
ganii diz andar com ela ligada a ideia de grande^ elevado. 
Assim, F. Khull, Dmtsclies Namenbuehlem, pâg. 30. No^w*»- 
tárto citara-ae as formas Blrgita, Brígida e Brizida, no Mar- 
ttfrologio s6 Brfsiâa. 

('} Esta fornia supõe outra anterior * Bhtnilãe, resultante 
da primitiva por assimilação do r ao í seguinte; desta, pelo 
fenómeno inverso, resultaria * Bunilde e por influência da 
labial e lugar do u na palavra (cf. popular òesfigo era vez de 
postigo) Benilde, a que o povo ajunta o costumado -s paragó- 
gico, dizendo Bemldesy como tenho ouvido e se lê no Marty- 
rologio Romano. Poderá também pensar- se em Bemilde (BcT' 
nhilde)y Isto é, a que combate (-hilde) contra os ursos (bem), 
admitindo se a assimilação do r ao n ou ao I como acima. 
Note^ que, a-par de Brunilde, contracção de Brunehilde, há 
Brunehalta, nome tornado célebre por ter sido o da mulher 
de Sigeberto, rei da Áustrâsia; em documentos antigos apa- 
rece ainda BruniUi ou BronilU, cuja verdadeira forma talvez 
seja Brunille: cf. MatUde. 
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m^culino ou Bruneto foi usado por um conhecido escri- 
tor italiano (Bnmetto Latini) (*)» mestre do grande Dante. 
Bruto, cognome ou apelido romano, que de adjectivo pasaon 
a substantivo próprio, conservando, contudo, a signifi- 
cação daquele <^); é nome de raro uso. 

c 

Caetano^ propriamente Caieiano ou seja o habikmie de Caieta 
(hoje Gaêta, na Itália); embora assim se tenha chamado 
um santo do século xvi, a sua introdução entre nós 
deve ser posterior e motivada pelo culto dado ao mesmo, 
O Ententário regista também, com a nota de antiga, a 
forma Oaeiano. 

Caio, nome que se presume latino P), muito representado no 
Calendário e cuja interpretação é alegre; outra forma do 
mesmo ô Oaio {% possuindo uma e outra feminino re- 
gular. 

Calígula, propriamente um nome comum, deminutivo de calíga 
ou sapato militar ; porque o que êle usara, quando rapaz, 
era pequeno ou de forma mais apurada, os soldados que 
o acompanhavam, puseram ao que havia de ser impera- 
dor e um dos de mais execranda memória essa alcunha 
que, como tantas outras, se tornou nome próprio. 



Q) Foi um dos primeiros que vulgarizaram algumas 
obras antigas e compôs o conhecido Temuro. 

(2) Em sentido primitivo quer dizer pemdo {bmtum attii' 
qui gravem apellahaní, Paul. Festo), depois passou a signicar 
Gbtuao, insensivel, imensato: cl Walde, Lat etym. Wârler- 
huch, s. V. 

(3) F. Sommer no seu Handbuch der lat. Laut- und For- 
mmléhre, pág. 161, inclina-se antes a que seja etrusco. 

<*) A primeira das formas citadas é a mais antiga e a 
única usada em abreviatura; provém do t^mpo em que o 
alfabeto romano possuía apenas o c com os dois valores de 
surda e sonora. 

(5) «Foi de aqui (isto é, de caíípa)— diz-se em Rwne, da 
colec^^o La Vie Antigue de Guhl e Konner, pág. 324 — que 
OB soldados deram a C. Caesar, nascido e criado no campo, o 
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Calisto, nome grego que significa muito formoso, como super- 
lativo que é do adjectivo ^(úJ^; tanto êle como o sen 
feminino Calista figuram no Calendário; o referido po- 
sitivo entra ainda na composição, entre outros, destes 
nomffl: Caliónimo, Cálifrómo, CcUimaco^ Calishnes, Ga- 
^linico e Calistrato, cujos segundos componentes que- 
t^m dizer em português respectivamente: nome (-cowjioi; 
de òvofis), sentido ou alma (-«ppcov), combatente^ vencedor e 
vigoroso (pròpriamente combate (-^uáXQc,), força (-o(?sv?j; de 
aôéwoç), vitória (-vtxo de vxfj) e soldado (-orçoçro prop. exér* 
cito), dos quais os dois últimos se acham também repre- 
sentados no mesmo rept^itório religioso. 

CaívOf adjectivo a que oa Romanos, que no-lo transmitiram, 
ligavam a mesma ideia que nás e usavam também como 
Dome próprio, sobretudo como apelido; nesta qualidade 
figura nos nossos doçura en tos antigra; o seu deminutivo 
Oaloim tornou-se célebre por ter sido igualmente o ape- 
lido de um dos pregadora da Beforma. 

Cunila, nome de origem incerta 0), a que os Romanos davam 
o sentido de «menino ou rapaz Hvre, filho de família dis- 
tinta, que se empregava no serviço do templo»; acha-se 
representado no Calendário e tem feminino regular. 

Cândido, nome qtie originariamente serviu talvez de alcunha, 
aposta ao individuo que possuía as qualidades^ ainda 
hoje por êle indicadas, isto é, branco, alvo^ etc., e se tor- 
nou de|X)is, já entre os Romanos, ao que parece ('), pró- 
prio de pessoas; tem feminino regular, ou seja com a 

troca do -o em -a, e em ambos <m géneros consta do 

Calendário. 

Canuto, nome de origem e significação desconhecidos;, pelo 



apelido de Oalignla, que este imperador, no dizer de Séneca, 
considerava depois alcunha injuriosa >. 

C) Segundo uns latina, segundo outros oriental e ainda 
fenícia: ct Walde, Lat. etym. Wõrterhuch, s. v.; há também 
quem o tenha por antigo latim, tomado do grego Gu»ielios, 
isto é, moço dos raerifícios, que sob a forma Oamil^ o Emm- 
tário dá como nome de homem, mas antigo. O mesmo repo- 
sitório regista também como antiga a forma GamiUo, que diz 
conreeponder a GamiUo. 

O Oita-o oomo tal o Dic. lat. pori.j de Saraiva. 
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menc^, por mina (não deve ter nada que ver com o latim 
camdm ou branco) {}) ; figura no Calendário como tendo 
sido o de um rio e mártir da Dinamarca. 

Capitoiiiio, nome que, tendo sido originariamente apelido do 
Deus Júpiter, em razão de o seu templo principal em 
Roma estar edificado no monte chamado GapiféUo, paê- 
BOU depois a ser adoptado, já entre os Romanos, como 
próprio de pPvSsoa; tem feminino regular, mas bó neste 
género figura no Calendário, sendo a sua introdução 
entre nós bastante moderna, segundo se me afigura. 

Caracala (Caracalla), nome por quo é conhecido um dos impe- 
radores romanos (*), chamava-se um tmnto cwn capuz, de 
proveniência gaulesa, cujo uso êle introduziu em Roma; 
portanto na sua origem simples alcunha. 

Caridade^ nome comum, representante do latino caritate-, que 
passou ã classe doa próprios com a mesma significação 
que de antes tinha e ainda mantém ; no Calendário figura 
uma santa assim chamada. 

Carlos, nome de homem, que provém imediatamente de Caro- 
lus, laíinizaíjâo do germânico karl, quo significa homem p) 
^cf. no actual alemão kerl), consta do Calendário e apa- 
rece pela primeira vez em documentos do século xv <*), 
quer na forma citada, quer na de Cairos, ainda popular, 
sem faiar nas de Charles ou Cherles e Carlo, em que é 
evidente a influência francesa (^) ; a sua importação deve 
ter-se feito por intermédio talvez do espanhol e italiano. 
São seus demínutivos Carloto e Carolino, que teem femi- 



(*) O Ementário interpreta-o por: poderoso, forte. 

(2) O verdadeiro é Aurelius Antoninua Bassianua. 

(*) O livrinho Vnsere Taufnamen explica assim : o homem, 
casado, amante {velho alto-alemâo charal, médio karl, kerl); 
Tetzner traduz: o heróf, o homem; mas f\ KhuU {Deutsches 
NamenbUcklein, pág. 18) inclina-se a crer que seja um velho 
hipocorístlco de karlfried ou outro nome composto com karl. 

{*) Do século X hâ um documento de Lorvão onde ae lè 
Caríon, forma que talvez represente o franc^ Charlon, caso 
regime de Charle» ou Charle, que se lê, por exemplo, na 
Chamon de Eoland. 

(^) Cf. Pedro de Azevedo, na Bev. Lusit, iv, 386 e Leite 
de Yasoonoellos* lAçòes de Philologia, 4^-4. 
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nino regular, dos quais o primeiro assenta sôbre a forma 

OaWo e o segundo sôbre Carotus, existindo todavia tam- 
bém Carlino. Ao lado desta forma há GarUnão e respec- 
tivo feminino Carlinda, era que poderá ter-se dado troca 
de -íí>M>, 'Una, por -lindo^ -linda, sob influência de outros 
nomes assim terminados (^). Sentido igual ao simples tem 
o composto Carloman, registado no Ementário. Êste 
mesmo rep(%itôrio menciona também Carlovino, que não 
enoontro noutra parte, mas cujo sogundo componente 
quer dizer amigo, |x>dendo assim trazudir-se o nome todo 
por amigo forte ou viril. 

Carmo, nome tirado de Gannel ou Carmelo, palavra hebraica, 
que significa vergel, pomar e denomina uma montanha 
da Judeia; serviu de título a uma das muitas invocações 
da Virgem (*) e usa-se não raro eomo apelido (^): da 
forma primária procedem Carmelo Carmelio, Carme- 
lino (5) e Canmlifano, os quais todos possuem íeminino 
regular; da segunda, Carmina (^'), que tem aspecto de 
demiimtivo, donde, sob inflêncía dos nomes germânicíM, 
assim terminados, é possível se tenha feito CarniindOy 
mais usado no feminino Carminda; importados da Espa- 
nha são Carmen e seu demlnuto Caniietieiia. 

Casimiro, nome de procedência eslava» que quer dizer funda- 



is) Em alemão, segundo Tetzner, há Carline. O m^mo 
traz para o feminino, além desta^ as formas Carola e Carla 
e dá Lina como hipocorístico de Carolina e toífe de Carlota ; 
éete último (Loita) ainda so usa na Alemanha como nome de 
baptismo. Assim, a viúva de Carlos Michaelis. 

(*) Diz-se Nossa Senhora do Monte do Carmo ou só JNossa 
Senhora do Carmo ; daqui a ordem religi<^ dos frades cha- 
mados Carmelitas. 

O Assim : Fulano, fulana do Carmo e só Carmo, quando 
se fala de mulheres, cujo primeiro nome é Maria. 

{^) CarmeUiy do nome da sua protagonista, se intitula 
um dos mais belos contos da Viiíi MiUlare, de Amieis. 

(^) O Ementário regisl^ também Carmelinda, que por- 
ventura será sm divei^ente. Aflgurã-s&-me que em CarmoUm, 
citado peio mesmo, há apenas troca do e por o. 

(®) Diferente deste, na opinião de Leite de Vasconcellos, 
ArUroponimia, pág. 554 é Cármina. 
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dor da paz (*) ; tem feminino regular» mas só o masculino 

figura no Calendário. 

Cassandro, nome grego, que se interpreta por: o (jne cmnÒafe 
contra homens (*); é maia conhecido o feminino Cassan- 
dra, por se chamar assim uma das personagens da lUada, 
filha de Priamo e Hécuba, a profetisa das desgraças de 
Tróia, mas cujos vaticínios nunca f orara cridos. 

Cassilda {^), nome germânico, cuja significaQão parece ser a que 
combak (cf. Hilda) com lança, embora denso raro, flgnra 
no Caltíndário 

Cássio, nome latino, qne so interpreta ; o jfwíírc (^) ; é seu deri- 
vado Cassiano, ura e outro com feminÍ!io regular, figu- 
rando no Calendário aquele nos dois géneros e èste só no 
masculino. 

Castor, como se chama um dos Dioscuros ou íilhos de Júpiter, 
é nome grego, que quer di^er brilhante (^); devem ser 
seus derivados Castóno, que com èle se acha represen- 



(') Assim, o livrinho Unsere TaufriameUy que o faz vir 
do verbo kamtj, que traduz por fmstrar , Bass dá- lhe o sen- 
tido de o pacifico e origem polaca; Leito de Vasconcellos 
Ântroponimia, pág. 60, atríbue-lhe a mesma procedência que 
Bass, mas interpreta o tema indicado por dizer, ensinar^ 
pregar e por isso o que prèga a paz ( mir). 

(^) Assim, Tetzner, mas talvez se possa vez no primeiro 
elemento o mesmo que em Oasíor (cf» èste nomo) e assim a 
sua tradução seria homem distinto, eminente: cf. Boisacq, Dici. 
étym. de la langue grefiue, s. v. xaosítiryo;; Pape traduz o femi- 
nino respectivo pelo alemào Sighurg ou protectora da vitóriat 
fã^endo-o equivalente a Alexandra, 

(^) Também se escreve Cacilda, mas as grafias espa- 
nhola e italiana teem ss: cf. Leite de Vasconcellos, Antropo- 
nimta, pág. 459. 

i*) A esta santa atrlbue-se também a conhecida lenda 
das rosae, que entre nós acompanha Santa Isabel. 

(*) Assim, Tetzner, que provàvelmente vè aqui um 
divei^ente de cassus; note-se, todavia, que tal interpreta- 
ção não ê segura, como se pode ver em Walde, ImI etym. 
Wõrterbuch. 

{^} Cf. Boisacq, Dict. élym. de la langue grecque^ s. v., 
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tado no Calendário, e Castorino, registado pelo citado 

Ementário i"^). 

Casto, nome que na sua origem foi adjectivo, que a noasa 
língua possae cora a mesma significação que tinha entre 
os Bomanos; o Ementário Lttso- Brasileiro regista tam- 
bém o feminino, mas o masculino figura no Calen- 
dário. 

Catarino, pròpriamente adjectivo bi forme, derivado do grego 

xaôcr;-, qiie eiornifica puro, imcmte; muito mais vulgar 
que o masculino ó o feminino que, afora ser o único 
género representado no Calendário. pMsue, além da forma 
usual e de Caterina, por dissimilaçâo vocálica, donde a 
popular Calerina, as de Catalina e Caielina^ que se encon- 
tram em escritos dos séculos xv e xvi ; representante da 
antepenúltima é também a forma Natércia ou Nathercia, 
usada já por Camões, e que, como se sabe, é apenas o seu 
anagrama. 

Cato ou Catão, cognome ou apdlido romano, de origem sabina, 

segundo Varrào, que quer dizw agudo, sagaz, engenhoso ; 
embora o livrinho alemão Vnsere Taufnamm^ etc. o inclua 
entre os nomes de l^ptismo, a figura -se- me o seu uso, como 
tal, extremamante raro entre nós, no Onommlim Medieval 
de Cortesão aparece um Caíom, mas na qualidade da ape- 
lido; dêle procede Catulo, nome de um célebre poeta 
latino, e seu deminutivo GatuUno, que figura no Calea- 
dá rio. 

CecíUa, nome que entre os Romanos teve uma família ou gem, 
cujo progenitor tinha sido cego (caecuSy caeculus) e depois 
Be tornou popular, por ter sido o de uma santa, oriunda 
da mesma díle se tirou depois não só o masculino 
Cecílio, que também figura no Calendário e com aquele 
igualmente noa n(»sos antigos documentos, mas ainda 
Ceciliano. 

Cefa» (Cophas), nome hebraico, a que corresponde o greeo- 
-latino Fedro; assim chamou Jesus Cristo ao chefe dos 
seus apóstolos. 



(^) No mesmo também Oastor e Qeatorifio. 

(*) Klein paul, Die deuischen Personnennamen, pág. 102; 
ef. também Waldo, LcU. efym. W^lerbuck^ s. t. eaecus. No 
Algarve a pronúnda popalar é Cezila. 
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Celesfe, laome comum a ambos os sexos (^), embora mais 
usado pelo feminino, e que em português tem a mesma 
significação que em latim, isto é, do céu ; sào seus deri- 
vados CelesUano e Celestino com o seu feminino Oíes- 
Una, 08 únicos pepreaentados no Calendário, mas a sua 
introdução na noesa antroponímia deve ser de época 
recente. 

Celso, adjectivo latino que, como tantos outros, se aplicou 
também a pessoas, a principio talvez a modo de alcunha; 
o seu sentido é de alto, elevado, distinto; de uso raro, 
sobretudo no feminino, figura no Calendário no mas- 
culino. 

César, nome latino, que originàriamente, parece, se dava 
àquele que, ao nascer, em consequência da dificuldade 
do parto, era extraído do ventre materno depois deste 
aberto ou cortado (caeínus), causando assim a morte á que 
lhe dera a vida (^). Daqui o derivado Cesário, que figura 
no Calendário cristão e se u^ também no feminino ; oor- 
responde-lhe em forma popular Oeseiro; tanto èste como 
aquele e o primitivo encontram-se Já nos nossos mais 
antigos documentos. 

Cesário^ veja-se César. 

Ceseiro, veja-se César. 



(I) O seu uso no masculino é confirmado por um exem- 
plo dado pelo Ementário Lum- Brasileiro. Em vez de Celeste, 
miilheres há que apõem do céu, geralmente a Maria. No povo 
existe a crença de que uma criança de precoce inteligência 
e dotada de boas qualidades, tais como meiguice, mansidão, 
teem a vida curta — não se cria, é f/o céu, dizem—; já na 
antiguidade, como ê sabido, dizia-se que os deuses amam o 
que morre cedo; ov o! Òzoi <-^'loy3!v arx^vf^ixz: véí*; lê -se era Menan- 
dro, que provàvelraente reproduz um conceito popular. 

(*) É esta a explicação mais geral entre os escritores 
romanos: cf. Plínio, fíisL Naf., vii, cap. xix, além dela, outras 
duas davam ainda, que constam dos seguintes textos: Caesar.,, 
ml quod avus ejim (dictatoris) in Africa, manu própria occidii 
elephaniem, qui coesa dicitur Ungua poenorum (Sérvio). . . vel 
quod cum caesarie natm sit Isidoro. Deve ter tido primiti- 
vamente a mesma significação que César o apelido espanhol 
Wnoim, que representa o participio latino incisus. 
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GbéHea (^), nome predilecto das ricas-donas medieYais, que 

poderemc^ talvez traduzir por ardente, em vista da signi- 
ficação de chamcizinhay que tem o seu representante 
latino, Flammula. Da forma citada, antes que de sim- 
ples fiamma^ pareoe-me provir Chama, que concorre com 
aquela, pela redução de -oa a ~a (cf. pop. noãa, tava, etc. 
por nódoa, fávua ou táboa^ etc.) e pei^iste na toponímia 
(Torre de D. Chama). 

ChiMerlco nome f^ermânico, usado |x>r vários reis de França, 
que quer dizer príncipe (cf. Frederico, etc.) combafenie 
(chUde- divergente de hilde, pròpriamente combate) ; a sua 
forma genuinamente portuguesa deve ter eido Ilderigo, 
que se lè num documento de 951 e deu, no caso geni- 
tivo, o toponímico IMeriz, constante de outro de 974, que 
talvez viesse a oonfundir-se com outros provenientes de 
Alderico (veja-ae éste nome), se é que não representam 
evolução daquele, 

Chílperíco, nome germânico, usado por dois antigos reis de 
França, cuja tradução em português é príncipe (cf. Fre- 
derico^ etc) auxiliar (chilpe- : et got. hipan e actual ale- 
mão helpen) ; outra forma do mesmo é Hilperico. 

Cicero, nome romano, muito conhecido, por ter sido o do 
maior dcfâ oradores do tempo da República, e cuja signi- 
ficação parece ter sido a de grão no sentido de verruga ; 
seria assim uma alcunha que o grande escritor teria her- 
dado dos seus antepassados; em português arcaico dizia-se 
Cicerom ou Cicerão ; o seu uso, se é que subsisto, deve 
ser muito raro. 

Cid, nome de origem arábica, que quer dizer senhor e, como 
é sabido, foi o de um dos personagens mais notáveis da 
Espanha medieval; segundo informa o Ementário, fígura 
também no Calendário, encontrando se igualmente no 
Onomástico de Cort^o sob as grafias Cid e Zid. 

Cincinato CCicInaato), cognome ou apelido romano» tornado nome 
próprio, como tantos outros; quanto à sua significação é 
sinónimo de Crispo; o seu uso creio ser muito raro. 



(í) Corresponde-lhe em castelhano Ltambra (leia>se lAam- 
bra), também escrito Lamòra. O Ementário acentua errada- 
mente, fazendo tónica a sílaba final, que era átona» como se 
vâ do seu oorrespondento castelhano. 
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Cipriano, nome grego, que significa Ku^^ e mais tarde nome 
de homem, naittral de Kúrpo;, a ilha hoje chamada Chipre; 
8 esta forma literária correspondem as populares Gibrião 
e Cihrão, que com o patronímico Cibruei::, constara de 
antigos documentos; a língua moderna, porém, relegando 
Cibrào, que deve representar a evo!«<3âo final do vocá- 
bulo, para a classe dos apelidos, retomou a primitiva 
forma, a que dá também feminino; no Calendário só 
figura o masculino. 

Ciro, nome persa, que se traduz por set^tor (*); dèle derivam, 
tendo aproximadamente a mesma significação^ Giriaco, 
Ciriio Cirano e Ciriano ou Ciriào, possuindo todos, à 
exeep<jão dos três últimos, feminino regular, isto é, com 
mudança em -a do -o final, e o primeiro a mais Ciria, 
Ciria, achando-se uns e outros representados no Calen- 
dário; quanto ao sentido vejam- se os seua correspon- 
dentes latinos Dominico, etc. 

Claro. Clara, adjectivos de que já os Romanos s© serviam como 
nomes próprios, mantendo-lhes a costumada significação 
de brilhanle, ilustre; são seus derivados Ctarémio, Cia- 
rea»o, Ciariam ou Ctarmo, com os seus femininos Cla- 
rência, Clareana e Claricia; liá ainda Clarisse de impor- 
tação franísesa e Clarifida^ porventura um deminutivo 
com inda por -im ou inha; no Calendário figuram 
apenas as três primeiras formas. 

Cláudio, divergente do latim clatidus ou céxo, que coexistia 
com Gloâm forma esta representada pelo nosso antigo 



(1) Interpreta-se, em geral, Ciro por sol; em rigor tal 
nome era em velho persa um titulo dèste astro divinizado, 
como quem dissesse: o senhor deus: correaponde-lhe o grego 
xypoí, que quer dizer autoridade, donde xóptoc ==senftor; no 
skr. çura -h = forte, valente, no zd. sura — forte, poderoso: 
et Boisacq, Dict. étym. de la langue grecqm. 

(«) Tetzner e o livrinlio Vmere Taufmmen dáo-lhe o 
sentido de magnifko (herrUch=qae pertence ao senhor, Herr). 

(*) A redução do ditongo -an- a -o- era de origem popu- 
lar e observa-se ainda noutros nomes; vejam se a propósito 
Niedermann, Prêcis de PhonéHgue Historique ãu Latin, § 24, 
Sommer, LcU. Laut-und Formenlehre, § 66 e o meu Compêndio 
de OramáHca Histórica Portuguesa, pág. 74. 
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Oroio boje tonado obsoleto; daqaele dmrsm Clau- 
dino e Claudiano^ que, como o primitivo, fazem regular- 
mente o eeu feminino, isfco é, Cláttdia ou Olódia, Clau- 
dina e Vtaudiana, achaado-se representados no Calendário 
o primeiro nos dois géneros e o terceiro só no masculino. 
CiaaRilro, nome grego, cuja tradução em português é : h&tmm 
(•aySpo) ilmíre ou afamado; segundo o Ementário tem 
feminino regular. Outra forma do mesmo, mas com os 
respectivos componentes invertidos, é Ándrocles (*) donde 
Androcíeu. 

I^meste, adjectiTo que os Romanos usavam também oomo 
nome próprio com a mesma slgniiíeação que hoje damos 
àquele; sentido pouco mais ou menos idêntico teem os 
seus derivados Clemêncio, diminutivo Clementino, com os 
respectivos femininos Clemência Clementina, e ainda Cle- 
menciano no Calendário figuram o primeiro e terceiro 
destes nomes, mas èó no género masculino, e nos nossos 
antigc» textos enoontram«se êles igualmente, porém, alte- 
rados em Cremente, Cremenço (*) e Cr&mentmo. 
Cleóbulo, nome de um dos sete sábios da Grécia que, tradu- 
ado mn português, quer dizw afamado (xXeo-> em coht 
selhos (-^ioXo de pou^y;) ou ilustre conselheiro. 
s Cleodoro, nome grego que, traduzido em português, significa: 
presente (-^cupo) ilmíre] tem feminino regular. 
Cleéfas (Cieophas), nome grego, que quer disser: o de brilhante 
'^(^oí;) fama (xKso-); acha-se representado no Calendário. 
Sentido idêntico tem também Cleófanes (CUóphanes), 
Creio que o uso de tais nomes, se existe, deve ser muito 
raro. Quanto a equivalência de significação ef. o ger- 
mânico Roberto. 



(í) Assim, também em galego, a- par de Ctoío e Clódio. 

(2) Os Romanos latlnissaram êste nome em Androdm. 
É conhecida a história do escravo assim chamado, ao qual 
um leào poupara em reconhecimento de èle lhe haver curado 
uma ferida ; dela, eomo é sabido, se aproveitou o poeta fran- 
cês medieval, Chrétlen de Troies, no seu Ivain ou ChevaUer 
au Uon. 

(3) Êste nome quer dizer pròpriamente de ou pertencente 
a Clemêncio. 

{*) No Ementário, Crtmincio e a mais Cremendano. 
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Cteèmaeo COIeM»clie), nome grego, que quer dizer afamaão no 
combate ({láXrf) ou iUtsite comhatenie, equivalendo assiim* 
quanto ao sentido, ao germânico Clúãmm. 

CltomadeSf nome de homem» tomado do grego, que, pelos ele- 
mentos de que se compõe, quer dizer: afamtido (xX»)-) 
pe&t sua prudência (^ig^^c;); se se usa, deve sê-lo muito 
raramente. 

Ciflómenes, nome grego, cuja tradução em português é valente. 
(-lisv^í, coragem, valor) afamado (kXs»-, fama) (^); noOailen- 
dário há um mártir assim chamado. 

Cleeilico, nome grego, que signiflca ilmfre na ou pela vitória 
(vbcTj); o seu feminino é Gkonice, que, embora nâo eitado 
no Ementário Luso Brasileiro, existe, pois já o ouvi, mas 
aob a forma Creonice; no Calendário figura apenas o 
masculino. Quanto ao sentido cf. Sigd)er(o, 

GliràniiiH» CCleonyfflo), nome grego que em poríugti&a quer 
dizer: o de nome (-wvjsjlo;), ilustre (xX,£o-), isto é, famcm ou 
isonh&tido pela fama. 

GlejHiatra, nome de mulher, bastante conhecido na história ; 
dos elementos gregos que o constituem vê-se que a sua 
significação é brilhanh ou ilustre (cleo-} pelo pai (-paira), 
Isto é, por nascimento. Ã mesma significação tem PatrO' 
ciOj que dêle diverge apenas no género e na inversão doa 
seus componentes: cf., quanto a sinonímia de sentido, o 
germânico Adalberto, 

Cleoptólemo, nome grego de Bignifi cação idêntica a Cleómaco y 
do qual diverge apenas no segundo componente, aliás de 
sentido igual. 

Cisto, nome gr^ que significa ilustre,, afamado, e se acha 
representado no Calendário ; usa-se também no feminino, 
que se forma regularmente. 

dímace (xX^^uotâ^ genitivo de xXi|Jia<;), nome grego, que quer 
dizer escada e, tendo sido dado como apelido a um santo 
(João), de um livro que composera com êsse título (*)» 



{}) Também poderá interpretar-se por famoso ou muito 
conhecido pela sua ooragem, valeria. 

(2) Diz o P.* Croiaet, no seu Âm Cristão, ao tratar de 
S. João Clímaco, abade; «Èste santo, apelidado Clímaco, por 
causa do excelente livro que compôs e a que deu o nome de 
CHmcBso ou E»eada do céu^ etc. ». 
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passou depois a próprio também, embora de uso restrito, 
sqpindo me parece. 

GIttareo CCIitarcho), nome grego, que quer dizer comandante 
ou governador (-apXoç) afamado {clit de xXeti-) e foi o de 
um historiador de Alexandre Magno, que o acompanhou 
nas suas conquistas; ef., quanto ao sentido, o g«Tnâaico 
VaJdemar. 

Clli«. o mesmo que CÍ«to. 

GHtómaeo CCHtiwachO), forma divergente de Cleómaco (Cko- 

macho). 

ClOitoaldo nome germânico que significa ilustre (clod-) se- 
nhor ou principe (-oaldo de watt) e se acha representado 
no Calendário. 

Clodomiro, nome de proveniência germânica cujo significado 
é ilustre ('tniro) em fama (chão-) ou de grande remme ; 
outras formas do mesmo, apontadas no Emsnfário Luso- 
-BrasiMrú, são Claudóúiro, Claudeikir e Claudemil, em 
que há visível influência de Cláudio; a sua formação 
deve ser moderna e feita à semelhança doutros, pois 
nem Bass nem Tetzner o eitam. 

GlOflOf ÍCO, nome germânico, sinónimo de Clodoaldo, do qual 
diverge só no segundo elemento, aliás de sentido idên- 
tico. 

Clodoveu, nome de um antigo rei dos Francos, que representa . 
latinização do germânico Cklodowich ou Chtodmg, isto - 
é. afatnaào (ohlodo ou chU>d^^cloi: veja-se CloUíM} na 
guerra (tvich ou wig) C); outras formas do mesmo sâo 
Clóvis e Luw, tendo esta última suplantado aquelas e 
adquirido enorme vulgarização, quer entre nós, onde é 
já antiga (^),' quer noutras línguas; dela tirou-se o femi- 
nino Luisa, como aquele, representado no Calendário, 
embora inferior em antiguidade, e que aparece tam- 



il) Em alemão concorrem duas formas CMoâoòM (afa- 
mado pela sna audácia) e Chlodoalt (senhor famoso); a por- 
tuguesa deve representar antes esta do que aquela. 

(«) Há também quem interprete esta raiz como signia- 
cando satUuârw. 

(8) Embora apareça já no século Xiii, quando ela começa 
a vulgarizar-ae entre nós é depois d5 século xv, mas Clóvis 
uaa-s© ainda no Brasil (CIóvk Monteiro). 
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hém sob a forma de Heloisa; latinizaçâo úob me&moa 
são ainda Ludovico e Aloisco, com os respectivos femi- 
ninoB Liiãúvica e ÂJoisia (i), 

Clodulfo, o mesmo que Ludolfo; sob esta forma figura no Mar' 
tyrologio Romcmo, porém o Emeniário Lfiso-Brctsileiro cita 
também CUodulfoi 

Clotário, nome germâaieo, representado no Calendário; e cuja 
signiflcaçâo é afamado (cM-, veja se Ctotilde) guerreiro 
{-ário, latinizaçào do velho alto aíeraâo hert ou gótico 
karjs, hoje Aeer== exército); outras forma do mesmo são 
Lotário 6 Lutero C^) mas nem estes, nem aquele entraram 
na língua popular. 

Clotilde, nome germânico que significa afamada (em velho 
alto alemão hlút, hlod ou chlod: et. o grego xXotdc, o lat 
m-clHiHSf o verbo are cUto e o subs. Clientes) no combate 
(hilde), ou ãmire cotuba tente, e cuja entrada na língua, 
não obstante figurar no Calendário, deve ser atribuída a 
importação estraniia, provavelmente francesa, realiziada 
em época recente ; na boca do povo toma o costumado s 
paragógico, O Mirhfrologio Romam escreva CroiUdes e o 
Ementário regista igualmente esta forma mas sem o s 
final. 

CelomanOy nome de homem que se diz de proveniência boa* 



(^) Da forma francesa Lois (divergente de Louis) pro- 
vêem, segundo Kleinpaul, Die deuimhen Permnennamen, pág. 
46> Lo^m e Heloise, nacionalizadas em Laia, Luísa e Heloisa, 
e da latinizaçào da veneziana Ãloise resultou Aloi/sio, com o 
respectivo feminino. Encurtamento desta última clasísifica o 
mesmo autor Aloí^ e, portanto, os seus representantes, Aloisio^ 
Aloísia e Heloisa. O livrinho Vnsere Taufnamen dá a Atóis 
(Alomus) e seus femininos Aloísia ou Heloísa o sentido de 
muifo sáòio ou experiente, estando talvez por Al-wis ou sendo 
deformado românica do franco Glodwig. Cf. Leite de Vas- 
concelos, Liçèes de FiL Portug., 2.* ed., pág. 423. Existe tam- 
bém o nome Luiselo, que tem toda a aparência de demi- 
nutlvo, e, portanto, equivalente a Luisinho, de que divei^e 
apenas na troca de sufixo. 

(2) O Enteniário Luso-Brastleiro não menciona êste nome, 
talvez por o considerar apelido no célebre reformador assim 
chamado, mas Detter e Bass dão-no como prenome. 



84 



REYISTA LUSITANA 



gara e sigaiflcar bibUógrafo; outra forma do meBmo é 
Cismam, figorando ambos no Calendário. 
Colombino, veja-se Csiomiia. 

CoiomiMi ou Columbo, Colomba oa Columba, nomes latinos quo 
significam pombo, poniha, com referência às qualidades 
de ternura e mansidão que caracterizam estas ares; 
de aí os derivados ColomUyio Colombina, OoÍMm- 
6a«o, Columbana^ que era rigor sào adjectivos e que- 
rem dizer: respeOantes ou antes de naiuresa ou génio 
iguais aos dos pombos. Em documento do século x apa- 
recem já as duas primeiras formas citadas no género 
feminino, e em uma delas, Colontbãy Já realizada parte 
da evolução que, completada, deu depois a popular 
Comba, que, embora nâo ocorra no Onomástico Me- 
dieval, é contudo bastante antiga, como prova a sua 
entrada na nossa toponímia. No Mariyrologio Bomam 
encontram-se todos estes nomes, ou melhor tôdas as 
variações do primitivo, e lá se reconliece a identidade 
de Columba e Comba (*). 

Columbano, veja-se Colombo. 

Comba, veja-se Colombo. 

Compaixão, uma das invocaçd^ de Nossa Senhora, equivalente 
& ãaa Dores, que muitas mulheres usam, em geral, como 
segundo nome, precedido de Maria, a que se prende pela 
preposição de e artigo conveniente, isto é, da. 

Cencei^, nomo de mulher» que representa o latim concepHone 
e foi tomado de um dos títulos, sob os quais se invoca a 
Virgem, usando-se, como outros (tf. Amunçào, etc.), na 
maioria dos casos, precedido de Maria, a que se liga 
pela propósito de e artigo definido correspondente, 
isto é. da. 



(1) Êste nome (e, portanto, o feminino), acompanhado 
do substantivo puUus^ ou ainda sem êle, usava-se em latim 
no sentido de deminutivo, o qne aliás indica o sufixo -inus. 

(2) Com efeito no apêndice sôbre os santos de Portugal 
diz-se a pág. 16 «... Santa Columba deste Eeyno (de Portu- 
gal) que vulgarmente a& chama Sanki, Comòa». Note-se que a 
forma anterior a esta foi Goomha: cf. Coomhaes, mencionado 
no Onomásiico Medieval, como toponímico. O galego conhece 
igualmente SaiUa Qmba, 
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Concórdio, forma divergente, a meu ver, de mncors (^) e, por- 
tanto, adjeclivo, como êste, e seu sinónimo, ou do con- 
wrãe^ que hoje o representa, ora já pelos Bomaaos apli- 
cado a pessoas, quer no mgtôcullno citado, quer no feminino 
Cúncóf^Ma (^), figurando no Calendário em amlx» os ^* 
neros. 

Conrado, nome de procedência germânica, que quer dizer 

prudente (^) (con- de huon, hoje Mhn) comeiheiro ("raâo 
por rat) ou que é circiimpmto nas determinações que toma 
e nos conselhos que dá, flignra no Calendário e na nomen- 
clatura acha-se represontado pelo feminino respectivo e 
deminutívos em -mo para ambos os sexos ; de tôdas estas 
formas, porém, ê a primeira que mais se usa, ainda que 
restrita menie, e a única que se encontra na Crónim ãa 
Ordem das Frades Menores^ referente no entanto a estran- 
geiros. 

Consolação, uma ásm invocações de Nossa Senhora, que a 

Igreja comemora no domingo segiunte a 28 de Agôsto, é 
nome que muitas mulheres usam, em geraU precedido de 
Marta^ a que se prende pela preposição ãe e artigo res- 
pectivo, isto é, da. Igual sentido tem a forma espanhola 
Gonsuelút mas esta, creio, usa*se de per si só como nome 
de baptismo, corresponde ao nosso nome comum consolo^ 
tirado do verbo respecUvo. 
Constante^ adjectivo que os Romanos empregavam também 
como nome próprio, conservando lhe a significação que 
ainda perdura; o mesmo sentido devem originànamente 
ter dado ao seu derivado Comfância, que é igualmente 
um substantivo comum, e donde se tiraria o masculino 
Con^ncio, que por sua vez deu Constanciano, e at^ 
deminntiTOS ComtaniinOf GonstanUna; tanto êste na forma 



No latim arcaico encontra-se o nominativo concórdia 
e o sufixo 'im aparece por vezes alternando com -is: cf. Cae- 
dUSt Mercuris, ete. 

(*) Como é sabido, o latim possuía esta forma, na qua- 
lidade de substantivo, e a nossa língua dêle a tomou ; chegou 
mesmo a ser deificada, erigindo-se-lhe um templo em Roma. 

(3) Segando Detter, Deufsches WôrUrhuch, s, v. Is^Um, 
era esta a s^ifica^o antiga, hoje audaz^ akemâo. 
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zruisculína como o feminino de Comtáncio entramm na 
língua popular, que os transformou em Costantino e 
Cmtança, mm a que a reacção cuíta restituiu o n que 
baviam perdido; no Olendário figuram todos estes nomes, 
à excepção do primeiro e último. 

Cora, nome de mulher, de proveniência grega (xopyi) e cuja 
significação é donsela ou mulher moça; a sim introdução 
na língua, bem como a do respectivo deminntivo Corina, 
deve ser moderna. 

Cordato, nome de iiomem, de procedência latina, que na sua 
origem deve ter sido alcunha de indivíduo que possuía a 
qualidade indicada peio mesmo nome da língua comum, 
isto é, semaío, prudente. Derivado do substantivo cor, 
como este, deve ser ainda o nome de mulher, Côrduktt 
que figura no Calendário e à letra quererá dizer: cora- 
çâosinho, talvez com o mesmo sentido aeariciador ou 
meigo, com que os Komanos empregavam outro demi- 
nutivo do mesmo nome, ou seja corcMlum. 

Coriràiio, nomo que se me aíigura significar o que iem especial 
predilecçào %yéla cultura da árvore chamada eornm (') 
pelos Romanos, e com o feminino respectivo figura no 
Calendário, encontra ndo-se sob a forma Cormlo em um 
documento do século xiii e representando um seu deri- 
vado o toponímico Correihã {^). 



(1) Também Gostantim, antes e hoje Consiantim, na topo- 
nímia, m^ do genítivo» como me parece. 

(*) Dêste nome, designativo do uma árvore frutífera 
que, a julgar pelo onomástico Cormira, existiu entre ntís, 
deixando depois de ser cultivada, donde resultou o seu des- 
coniiecimento pelos íexioógrafos, que a traduzem uns por cor- 
niso^ sanguinko, pihriteiro, outrc» l^m por espécie de abru- 
nheiro ou cerejeira brava (cf. Alberto Sampaio na jRet\ Ltts^iL, 
IV, 285) e cujo fruto, que VergíUo classifica de lapidoso 
{JBneida, iii, €49), figura entre os inumerados por Ovídio 
(cf. MeimnorphoseSf i, 105) como constituindo o alimento do 
homem primitivo. O livrinho, tantas vezes citado, Unaere 
Taufnamenj traduz por duro como como, e Tetzner por dura- 
doiro, estável. 

(^) Num diploma do ano de 915 villa Ck>rmlm$ta. 
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Corvo, nome de uma ave que, jâ entre os Romanos, passou a 
aplicar-se a pessoas, a priacfpio como alcunha (*); dêie 
derivam Corvino, com o respectivo ferainino, CorvinianOf 
que se acha representado no Calendário e, porventura» 
ainda Corvilia. 

Cosme, nome de origem grega, que contém a ideia de limpo 
(xtíc^ioQ) e se acha representado no CJalendário. 

Crasso, cognome ou apelido romano tornado nome próprio, 
embora de uso extremamente raro, como se me afigura ; 
o Beu sentido é de grosso, gordo, 

Crenitite, nome germânico» importado certamente em época 
recente (2), cuja significação é a combaknte (kilde) ou a 
que counhatef coberta com um capacete {triem: cf. o velho 
alto alemão grima) outra forma do mesmo, porém 
menos tisada, é Cremilda. 

Cresconto, adjectivo que em latim tinha a mesma significação 
que na nossa língua, isto é, o que vai crescendo; a-par 
dêle há Crescêncio; daquele e deste derivam, r^pectiva- 
mente, Crescentino e Creacencíam ou Crescenciào; femi- 
nino, e formado reguiarmente, só toem o segundo e quarto, 
figurando todos no Calendário, com excepção apenas de 
Orescentim; nos antigos documentos encontram-se o pri- 
meiro e segundo dêles. 

Crisanto, nome grego, que signiflca flor (-avíoi;) de curo (Xpao- 
por Xptjíóç) e cora o seu derivado Crisantíano figura no 
Calendário. Leite de Vasconcelos na sua Antr&ponimia, 



f) Assim, Marco Valério Corvo, que a lenda diz ter 
devido à intervenção de nm corvo a vitória que num com- 
bate singular obteve sobre um gaulês: cE. Tito Lívio, Hvro vn, 
cap. XXVI. Da existência do mesmo nome, como alcunha, 
também entre nós dá exemplos Leite de Vasconcelos na sua 
Antroponimia, pág. 221. 

(*) Foi, como Julgo, o romance de A. Herculano, inti- 
tulado Eurico, o presbí^ro, que o pôs em voga ; o autor es- 
creve Chrimhilde: cf. pág. 128 da 13." edição. 

(3) A verdadeira significação de grima ou griman (tam- 
bém grimon), existente em quási todoa oa dialectos germânicos, 
ê mâsoaraf caraça e elmo protector da cabeça: cf. F. Khullf 
Dettía^es NamenòúehleiHf pág. 40. 
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pág. 9t, assimila também a existência de Crisáni&nat de 

igual sentido. 

CritÓQOito, nome grego que quer dizer nascido (-tovaç) ão ouro 
(XptíSG ) {% talvez no sentido de família moito distinta 
ou rica. 

Crí«ò«tmiio, nome de igual procedência, que de alcunha pas- 
sou, como outros, a de baptismo, ainda qae o sen uso ê 
muito raro; orlgínàríamente foi dado a um dos doutores 
da Igreja, notável pela sua eloquência ; o seu significado 
é o de «bôca de ouro». 

Crispo, Crispa, foram provavelmente na sua origem alcunhas 
que m Romanos punham aos indivíduos de ambos os 
sexos que tinham cabelo crespo, que é a evolução popular 
daquele adjectivo; idêntica ou aproximada significação 
tinham os seus derivados : Cri^ípim ou Crispim ('), donde 
Orispiniam, e Críspulo, os quais formam regularmente o 
sen feminino, e ainda^ procedente do último, CrispwUna, 
a que falta masculino; uns e outros, mas só neste género, 
acham se representados no Calendário; dos antigos do- 
cument(^ apenas consta Crispo, porém apenas como ape- 
lido. 

Cristo, nomo grego que significa ungido (3) e é, como se sabe, 
o apelido do fundador da lieligiâo Cristã; sào seus 'deri- 
vados e com a mesma significado dêste adjectivo, isto é, 
de seguidores da sua doutrina; Cristino, donde Oísíí- 
niam^ e Cristiano {% que formam o feminino regular- 
mente, e Cristeia (8) ; no Calendário só o ôUlmo e o pri- 
meiro nos dois gênems estão representados; o mesmo 
nome entra ainda como primeiro elemento nos compostos: 



{^) ÁasÀm se chama também uma planta. 

Km próclise, como Severtm: cf. Leite de Vasoono^bs, 

Ânfroponimia, 

Ò Na sua forma antiga, isto é, Onjuão^ o Ementário 
inclue @8te participio entre os nom^ mascalliios, usados anti- 
gamente. 

(^) Como adjectívo, teve antes a forma popular Creaehâo 
ou Crechão. 

i^) Outra forma dêste acme, segando o i^menlcírto, é 
Christela, 
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Cristobal ou Cristóval CrUióvão ('), Crisiéãono (^), 
Crisiéfito (% Cristóforo e seu derivado Crutoforisio ; destes 
apenas o segundo figura no Calendário e derivados só 
Crimina ou Gri^inha e Cri^óvalo ocra o (mtronimioo ^ 
Grisiovaliz ocorrem uos antigos documentos. 
CritolaUf uonie grego de signiíicaçào idêntica a JkmócritOy de 
que difere s6 no segundo elemento, de sentido ignal ao 
primeiro dêste. 

Cunegarda, nome de mulher de origem germânica que se 
interpreta par: protectora f-garda de gart) da sua nobre 
raça ou famíUn (cume' de kuni), 

Cunegundes ou Cunegunda, isto é, segundo os elementos ger- 
mânicos que o compõem, a combatente (gnnde, no vellio 
alto alemào gundea) de sangtte ou raça nobre {kuni em 
gótico); não obstante ílgurar no Calendário, é êste nome, 
a meu ver, de introdução moderna. 

Cunitwrto, nome de igual procedência que significa tiiwlre, 
brilhanie (cf. Berto) pela sua raça ou mngue e figara 
entre os dos santos. 

Cúrcio, nome de família ou gentilício romano^ cuja significa- 
ção será talvez a mesma que curlm ou mirto, muHhião; 
de apelido, como se vê, passou a de baptisma, à seme- 
lhança de tantos outros. 

Custódio, Custódia, nomes latinos tirados de cusioSy os quais, 
como êsfce, teem o sentido de guarda^ achando-se o mas- 
culino repr^eníado no Calendário. 



Afigura^e-me ^ta forma divergente da imediata e 
importada do castelhano onde, creio, ainda perdura. 

(2) Be Crwtúfano ou o que se parece com Cristo (?), nome 
que, peio seu carácter popular, parece ter sido preferido a 
Cristóforo ou o que trás a Cristo pCpíaTSKpdpoç), feto é, toma sôbre 
si o sen jugo (cf. S. Mat. xi, 29). 

(^) Parece-me híbrido este nome, constituído por um ele- 
mento latino dom ou dom, presente (cf. Teodósio, etc), a-par 
de outro grego. 

(*) Ou o que ama a Cristo: ef. TeúfUo. 

{^) Ãssím no Martyrohgio Bomano; o s deve ser o que 
o povo costuma acres^ntar a muitos ncHiies de um e outro 
género: cl MaUtãe. 



CntHarto, nome de um eanto bispo inglês, q^e se md afigura 

d© proveniência anglo-saxóniea, e interpreto por: hH- 
íhanie (d, Berto, etc ) em cariar (ml) ou afamctão baia- 
fftador; as formas dadas pelo Ementário sâo CuíhherU> ou 
Cidheòerio, no Marh/rologo eneontra-se CMÍftfterto em 
de Março e Guíb&nio em 31 de Ãgôsto. 



D 

Dácio, nome comum pelo qtial se designava o indivíduo natu- 
ral da região, antigamente chamada Dácia, tornado pró- 
pno; é seu derivado Daciano; ambos teem feminino 
regular, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário. 

Dafne (Oaphne), nome pelo qual os Gregos d^ignavam a árvore 
chamada louro ou loureiro pelos Bomanos e por estes apli- 
cado também a pessoas : cf. Lauro. 

Dagoberto, nome de proveniência germânica, que quer dizer 
hrilhante (-berio) como o dia (*) (dago: ct o actual alemão 
iag); usaram -no antigoa reis, é, porém, desconhecido dos 
nossos antigos documentos e hoje raro se emprega; da 
existência do feminino informa-noe o Ementário Luso- 
-JBrmileiro. 

DaBOmire nome germânico, de sentido igual a Dagoberk>, 
de que diverge apenas no segun elemento, aliás de igual 
signiâcaçâo; s^undo o Ementário Luso-BrasUeiro, existe 
também o feminino Dagomiray ambas as formas, porém, 
devem ser de introdução moderna e uso muito restrito. 
J jàiija , nome de mulher, de origem hebraica, que quer dizer 
tema ou definhada de saudade; assim se chamou a conhe- 
cida amante de Sansao ; outra forma do mesmo é Dél^, 
mas quer uma, quer outra, que eu saiba, são de uso 
muito restrito. 

Dalmácio, nome comum designativo do natural da região 



(}) Âfignra-se-xne que com esta expressão se quis aludir 
ã helem de que era dotado o indivíduo a quem era dado Isto 
nome. 

O Fõretemana no seu Nam&ibw^ dta a forma BagO' 
mar, que certamente vive no actual dinamarquês Do^wtor. 
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outrora ehamada Dalmácia, pesado a próprio, figurando 
como tal no Calendário. 

Dalmiro, nonuô de procedência germânica, que julgo estar por 
*ÂdalmirOy tendo, portanto, igual sentido que Adelmaro^ 
de que direrge apenas no segundo elemento, aliás sinó- 
nimo; deve ser de introdução moderna 

Dâmaso, nome de origem grega, que quer dizer domador («) 
(de SajtáCto) e de alcunha, como tantos outros, passou a 
próprio. Divergentes do mesmo são Damásio, Damiano 
ou Damião e Damon, dos quais os dois primeiros teem 
feminino regular (*), figurando, porém, no Calendário 
apenas Dâmaso e Damião e éste último, sob a forma 
latina Damianus, em um diploma do século x. 

Dâmocles, nome grego de homem, que, em virtude dos seus 
componentes, quer dizer ilustre ou afamado (-x^yj;) no 
povo (Bajio- por Sisftó-); quanto ao sentido, vejam-ae os 
germânicos Vobnaro, Teodemiro, etc. 

Daniel, nome hebraica que significa juiss de El, isto ê, o que 
julga em nome de D bus, e foi nào só o do profeta bíblico, 
assim chamado, mas de outros santos do Calendário: o 
seu uso entre nós consta já de documentos da primeira 
metade do século x o dêle se tirou o patronímico Danie- 
liz, que figura noutrc^ do século imediato ; o Ementário 
Luso-BramUiro dá como existente também o feminino 
Daniela ^ 

Dario, nome de proveniência gr^a (*) (Aapefec) e cuja signi- 



(1) No Onomástico Medieval figura, como apelido, Âlde- 
mtí-j cujo primeiro elemento poderia estar por aá^l- ou a<^a^: 
cf. Aldeberto, uma das várias formas que precederam a actual, 
Alberto. O Emen(ário regista também Delmiro, talvez forma 
posterior a Dalmiro, de que difere era possuir feminino 
regular. 

(2) Ou, segundo Pape, o que pela vitória consegue a paz 
e também o que doma por completo. 

(3) Tetzner, que considera estes nomes variantes do {pri- 
meiro, ao qual dá a stgnifi(»^o acima, traduz, <x>ntndo, 
Damiana por a que endenta. 

Propriamente o latim tomou do grego êste nome, 
mas a sua origem é persa; qtianto ao sentido há também 
quem o teadusa poet preservadoTt seUvoidor. 



flcação parece 8&f de poderoso; em amboe ce g^eros 

figura no Calendário. 
Dativo, veja-se Etoodate. 

David nome de provemêncla hebraica, que em língua por- 
tuf^uesa quer dizer tanto oomo amado de Jehovah, isto é, 
prédilceto ou tavorito de Deus; tendo sido o do ref-pro- 
feta bem conhecido, não admira que figure no Caleadá- 
rio Católico e se encontre entre nág já nos mais antigos 
documentos, liaveudo até dado origem ao patronímico 
Davidis^ que nos mesmos m lê. 

Débora, nome hebraico equivalente ao nosso abelha (*); a-pe- 
sar-de ter sido usado por duas personagens bíblicas, 
a ama de Rebeca e uma profetisa e Juiza do povo de 
Israel, nào caiu no agrado, como outros de igual proce- 
dência, a julgar pelo seu raríssimo emprêgo na nomen- 
clatura feminina. Sdbre outro nome de significação idên- 
tica ve]a-se Melissa e Ema. 

D6eto, nome gentilício romano, tirado do numeral dez, signi- 
ficando, portanto, o dá(4mo filho na ordem do nasci- 
mento. 

Decoroso, adjectivo latino, que, como tantos outros, serviria 
primitivamente de alcunha, passando depois a nome pró- 
prio; poderemos traduzi-lo por: elegante, belo,, etc., no 
sentido físico ou figurado; acha-se representado no Ca- 
lendário. 

Deteola, nome comum, que pelos seus componentes, quer di- 
zer: o que honra a Deus, passado a próprio, figurando 
oomo tal no Calendário. 

Delfino (Oelphlno), nome grego de um cetáceo, ainda hoje a^im 
chamado» e também golfinho f ) ; outra forma do mesmo 



0) Embora a pronúncia, mais corrente, segundo creio, 
faça soar o d final, também há quem o não profira; pa- 
rece que o mesmo acontecia antigamente, pois o Onotnás- 
iico Medieval de Cortesão cita Iktvi e respectivo patro- 
nímico Daviisi ou Daviej oomo formas pei^ncentes aos 
séculos X e XI. 

(2) Provàvelmente no sentido figurado de teôortosa, ca- 
racterística principal do Insecto. 

O cO delfim, filho de Amfita^te (uma das Noi^dee, que 
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ê Delfim; o seu feminino é regular ou mj& Z>eí/f»a, figu- 
rando no Calendário amboa os géneros. 
Dmnétrío ou o consagrado a Demetér 0), a deusa grega que na 
mitologia romana corresponde a Ceres, figura no Calen- 
dário com o seu feminino Demétria e ó seu derivado 
Demetriano 

Oamôcríto, nome de homem, tomado do grego, que quer dizer 
Unsfre ou briUtmite entre o povo, própria mente o efeito ou 
e$colft9(«2a {-xpETOi; de k^ívíd) do povo {(^r^n.rJ.J ; conste do Olen- 
dário. 

Omnôfttflnos i^), nome de homem, de origem grega, cujo sen- 
tido é o que tem força (-oSsvsqc) sobre o, ou ííomt«a, ^povo 
(Srjiiç-); Gorr^ponde-lhe, quanto ao ^ntido, o germânico 

Teoãoriw. 

Deofrêdo ou Oeofirido, nome de homem, de origem germânica, 
que quer dizer: o gr«c« írcw a paz {fredo; cf, Frederico^ etc.) 
ao seu povo (eí. Deolindo); do introdução moderna e raro 
uso, segundo se me afigura. Outra forma do mesmo é 
Teofredo (Theofredo). 

Deográclaa, frase latina, tornada nome de indivíduo, que 
indica a satisfação dos pais pelo seu nascimento, tendo, 
portanto, sentido equivalente a Joào; figura no Calendá- 
rio, mas o seu uso é raro, segundo creio. 

Deeilnilo, nome de proveniência germânica, que quer dizer 
proiedor ('Undo de Unt) (*) do povo (deo- por deot ou dietj; 
embora consignada no Etnentário Luso-BrasUeiro, esta 
forma é muito mencffi vulgar do que o feminino respec- 



íoi mulher de Poseidon, o deus do mar), era um peixe sa- 
grado, que, afora outras mostras do seu amor aos homem e 
à música, conduziu os cretenses a Pnssa > Pape. 

{^) Ou a mãe terra {M por t^). Tetzaer traduz por: 

filho da mãe de deuses. 

(*) O Ementário Luso-Brasileiro cita ainda Demeiério 
que se me afigura divergente do primeiro. 

(3) No Século de 21-1-1932, pôg. 2, figura um indivíduo 
assim chamado. 

(*) Pròpriamente Unt significa serpente e no sentido 
figurado protector, pois acreditava-se que o ofldlo iHt>tegta a 
casa em que aparecia. 



BETlfU LUSITANA 



tÍTO Ih&Unda. Otitras formas dos mesanos são TeoãoUnâa^ 
TeoâiíUndat TeoHndo, TeoUnda (^>. 

Ssoitilde nome de mulher, de procedência germâmea, cuja 
aignifícação é: c&mòaknte do p€fvo 0; a em. introdução 
entte nós deve ser moderna. 

l^liUrío, nome comum áo latím cUffifeo, que o vulgar, sem 
lhe mtidar a significação, alterou, segundo parece, em 
dmiéiUi donde o noeso desejo, por isso, quando próprio, 
poderá traduzir se por o desejado (^) ; tem feminino regu- 
lar, por^ s6 o masculino (X)nsta do Calendário ^) e 
ocorre nos nossos antigos documentei 

Ddulaãeu, veja-se Qeusodeii. 

itoHMlade, veja-se INodato. 

Daiisodeu, tradução portuguesa do nome latino Deu^edii de 
vários santos do Calendário; a forma feminina que lhe 
corresponde, Deulaâ^, usou a célebre herroina de Mon- 
ção: sôbre a queda do -s e conservação do antigo pro- 
nome ia, cE. todolos da líogua arcaica e e*-ío, por exem- 
plo, da moderna ainda. 

IHaoia, nome de uma divindade itálica que^ como tantos outros, 
passou também a mulheras; a sua significação é de di- 



i}) A razão da diferença dêstes nomes estão nos dialeetoa 
em que se formaram, pois» emquanto o velho alto alemão dizia 
éU<A e médio ãki^ vmxA o gótico tí%inda. 

(*) A figura- se-me que o -n- que entra nêste nome deve 
ser devido a infiu^ncia de outro nome, talvez L&omld^i a sua 
verdadeira forma seria Deoikíldê (em alemão DmQnld) visto 
ser composto de dois termos, ãeot (cf. DeoUnâa) e hild {et 
Hilda). 

(*) A preposição de tanto pode indicar promniéneia^ ori' 
gem^ eomo obfeoto^ o que me parece mais provável, equiva- 
lendo assim a : pelo, em prol de, etc. 

(*) Propriamente deêejadOf que o Efnmíárm inclui entre 
os nomi» maseultnos, é em latim desideratm, nome que aliás 
era pelos Komanos dado também a pessoas. 

O citado Ementário dá como figurado aí também 
I>idier^ mas tal forma de Desidérw é francesa; Leite de Vas- 
^ncdk)s dta-a na sua Ai^€ponimkif a pâg. 2^, mm enire 
os apelidos; a par dela, existe um iranovS igualmente Désiré, 
como era italiano Ihsideralo, ele. 
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vina, isto é, um derivado de dims, segundo se infere da 
tormsL primitiTa Diviana, dada por Varrâo. 

Dlã9 ou antes Oi«n, como se lê no Martyrolagh, em que 
figura no dia 6 de Junho^ é nome gr^o que me parece 
ter a maima significação que Dionímo e ser o masculino 
correspondente a Biom^ que a mitologia diz ter sido mu- 
lher de Júpiter (Ato-) e mâl de Vénus. 

Dídimo, que figura no Matiyrologio Eomano, como nome de 
vários S8nt(», ê tradução em grego do liebraico Tho«ms^ 
veja-se Ton%ás. 

Dioclst, nome grego que equivale a : gJoria ou /ama (cf. Àga- 
iocUSy etc) de Júpiter (et Dionísio, etc.); devem ser seus 
derivados Dioclécio e Diocleciano (2), que tem feminino 
regular, figurando no Oaiendário os dois primeiros dêetes 
três nora^. 

IKoltoro, nome grego, cuja significação em português é: pre- 
senk de Júpiter (^) (cf. Doroteu e Diógenes); tem feminino 
regular, mas só o masculino consta do Calendário. 

Diódoto, nome grego que significa o dado (-Sotoc) por Zeus 
(Aio-): cf, Diodoro. 

Diógenes, nome grego, que quer dizer: da raça (-tsvjjç) de Júpi- 
ter (Ato-), isto é, de origem divina e figura no Galendârio ; 
dèle dwlvB Diogenianú, 

Diogo, nome de homem, cuja forma anterior, constante de 
documentos medievais, é Did<^o, ^ta mesma precedide 
por outra, DiãacOj de origem e significação obscuras; 
figura no Calendário. Outra forma do mesmo, mas hoje 
exclusiva do espanhol, ó Diego (^). Resultante da jorma 
mais antiga mencionada é o actuai apelido Diaá (antes 



Q) Assim no Ementário. 

(*) O Die. hl port de Saraiva observa que o imperador 
dêste nome se chamou primeiro Diocks. 

(®) Êste nome compõe-se de lu-, que está por dieu-^ mais 
pikTy outra forma de pater ou pai^ que, em testemunho de 
veneração, se ajuntava ao nome do deus {cf. Marspiter). Em 
grego dizia se l&à^ mas no genitívo Ato;. Outra forma de Júpi- 
t&r^ mais próxima da origem, é Biespiter, cujo primeiro com- 
ponente se relaciona com dies, donde o nosso dia, deus, ©te. 

(^) Nos antigos documentos, além deste forma, encon- 
trasse também Diogo. ^ 
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Diaz, Didas e Didazi), qae em rigor é um patronímico 
do nome aqui tratado. 

DiOR»d«t, nome grego que se interpreta por o aconselhado 
(-ítíl^T^c: ct jAi^Sofiai) pehs (hmes (pròpriaiaante por Jiípi- 
fer); o sen feminino é Dionwãa, eitado pelo Ementário^ 
mas só o masoulino consta do Calendário. 

Oiraítío, !KoiH8^ adjectivo^ que quer dizer perkncente ou con- 
sagrado a Dióniso (i), o deus grego mala conhecido pelo 
nome de Baco; ambas as formas figuram no Calendário 
como próprias de pessoas, maa, a-par delae, de carácter 
literário, há, porém, só para o masculino, uma de feição 
popular, embora importada de França, segando penso; 
é Denis-au Dmíá^i^, que já existia entre nós no sécalo xin 
pelo menos, pois é dêsse tempo o no^o rei assim dbiamado. 

Dióscoro, nome de homem, de proced ètfcia grega quf*, segundo 
08 elementos de que sa compõe, quar dizer fiUio (-xejpcK;) {^) 
de Zeus ou Júpikr (Atoe-); derivado do mesmo é Dioscó- 
rides, que se poderá traduzir por descenc^nie de Dióscoro, 
ambos figuram no Caletidário. 

Doco, ve|a-83 Dulce. 

Domício, Lome romano que, a meu ver, rapresanta um diver- 
gente de domiius e sigoifica^ como éste, domado, sujeito; 
sâo seus derivados DímUciano {*) e DomiHlo, os quais 

{^) Diófff^ ou melhor ^Dionism ê originàriamente uma 
forma de Zeus, cujo noma éle tem no primeiro dm seus oom- 
ponentes: AtFo -ov^oo; de avútjoç. O segundo elemento pertaiic© 
a váFiM de snávõ, corro, O deus é chamado como difusão do 
céu òn da luz, sendo em rigor o mesmo que o Zú^ N(í%o<; de 
Dodona, quo eeream as NaFtáBeç». A. Ficlc, Die ffriechimhm 
Personnennamen, pãg. 439. 

O No JSmen^rio Lnso-BrasiUiro regista-se também a 
forma Díonis e ainda M?^, como idêntica a ela. Nos Portuga- 
Ucte Monumeitía Histórica, ao lado de Denis, há igualmente 
Doms. 

grego hâ xapoí; o mas Pape bfiduz èste ek- 
mente por lança. 

{*) Tetzoer e o livrinho Vnsere Taufnamen traduzem 
èsta nome por domador^ mas éle e os demais eu interpreto 
antes por manso ou de gémo hrando^ que é o sentido do 
adjectivo arcaico dondo, reprasentante do |HU*tioipio d&mitm. 
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todos teem feminino regular, figurando no Calendário 
os dois primeiros, mas tto masculino apenas, e o último 
no feminino, na qualidade de apelido 0). 
Dom i nico, Oominlca, formas literárias, que significam o, a, 
periencen^ ao Senhor, correspondem-lhes as populares 
Domingo, Dominga ou Domingos, Domingas que sào 
as que hoje exclusivamente se usara, quando nomes pró- 
prios; tanto umas como outras ocorrem já nos nossos 
antigos documentos note-se, porém, que as penúlti- 
mas aparecem também sem h sílaba inicial {% perda esta 
que atribuo a próclise. No Calendário figura apenas o 
mBSCOÍihb, mas iá eneontram-se a mais Domm, Dmnna 
ou Dono, Dona, que representam os primitivos etouM- 
nus, (lomina, isto é, senhor, senhora, e ainda Domnino, 
Domnina e Domnolo, que tenho por seus derivados hipo- 
corísticífâ. 

Domno, nome comum, representante do latim dominm, evolu- 
cionado em (lono e ííom, e que, como outros, passou à 
classe dos próprios; tanto êle como o seu deminutivo 
Dommno e rest>eetivos femininos, Donma e Domnina^ 
figuram no Caieadário. Ã existência do Donino ê atas- 



(*) S. JBlávia Domitila õu DomicWai como escreve o 
Mariyroíogio Romano. 

(') As formas verdadeiramente popular» devem ter sido 
Domingo, Domenga (assim, a-par de Domingas, em documen- 
tos do século xin; cf. Uei\ Limt, vm), cuja existência se 
infere de Domengus e patronímico Dotnenguiz (assim inter- 
preto os Domenq^uz e Dmnenqiúzi dos originais), que se lêem 
em documentos do século xi; depois o -e- passou a -i- sob 
influência literária. 

(^) Acham-se lá também os respectivos patronímicos 
Doniiniguis e Dominguez^ o último doe quais contínua a per- 
sistir como apelido. 

(*) Mengo vive ainda como apelido; uma Menga aparece 
na estância 42 do Crisfal, de Cristóvão Falcão e, segundo 
D. Carolina Michaêlis de Vasconcelos, na Revista Lmifatiaf 
m, pág. 348, era nome muito querido e festejado « pela po^ia 
pastoril peninsular» ; e Mingo é um dos personagens do poema 
satírico castelhano do século xv, intitulado Coplas de Mingo 
Eevulgo. 

SXVÍBXÀ. LUBITABA, TOi. XXXU, faSR, l-« 7 
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tada por um documento do século xi e pelo topónimo 
Bonim. Do Calendário consta ainda um Dómnoloy que 
tem toda a aparência de ser também um deminutivo de 
Tkmmo i^). Outro derivado, veja-se Dominim,,, 
DonatOf ve]a*se Adeodato. 

Dora, nome que s© m© afigura hipocorístico dos gregos, em 

que entra como primeiro ou segundo ©iemento (cf. Doro- 
fea, Teodora, etc.) com o sentido de presente; outra forma 
do mesmo é Dóris {^), Tem tísos de seu deminutivo 
JD&rina e equivalente a êste Dorinda, e composto Dora- 
hãa, registado no ÍSmeniário i^). 
Dores, ou à espanhola Dolores)- tal qual como em latim, é 
nome que, em geral, precedido de Maria, a que se une 
pela preposição de e artigo defioido do plural, consoante 
o substantivo seguinte, isto é, das; comemora ndo-se assim 
um dos muitos títulos sob que a Virgem é invocada, 
recomenda-se em certo modo à sua protecção quem o 
usa. Quanto à equivalência de sentido cf. Piedade e 
Compaixão. 



(^) No Ofiommtico Medieval registam-se Dottellus e seu 
feminino Domia;, que devem ser igualmente deminutivos. 
Dona, como nome de mulher, figura num documento do 
século XIV (cf. Rev. Lusit, xxi, pág. 257). Actualmente sou 
informado da existência de DonsUia/qne creio ser deturpa- 
ção arbitrária de donzela. A forma donzilla consta do Bx>man- 
ceiro de T. Braga, vol. i, pâg. 230, 232, 234, 235, etc. 
O Ementário regista também Dona e a mais Donabella e 
Donalda (cora o respectivo masculino Donaldo). Em Porti- 
mão havia uma quinta, hoje pertencente aos herdeiros de 
Manuel José de Sarrea Gáríla, chamada da Donalda; afi- 
gura-se-me, porém, que tanto Donabela^^omo Donaldá (donde 
se tiraria o masculino) são nomes compostos, nos quais entram 
os elementos Békt e Alda^ que aliás, como simples, teera vida 
à parte. 

(*) Assim, no livrinho Vnaere Taufnamen, mas Dori em 
Tetzner. 

m O mesmo repositório cita também como tomado da 
literatura Dorabila, que poderá ser uma variante, na qual a 
troca do e por * poderia resultar da infiuência de nomes 
parecidos, como MahiUa, etc. 
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DoHroetfonte, como se chama um santo do Calendário, é nome 
grego que, segundo os elementos de que se cximpõe» quer 
dizer: o qu& é hábil m manejo ({Lffitav) da lança 
cf. quanto ao sentido, Gerardo ou Geraldo, 

Dortiitda, nome de mulher, de origem germânica, que se me 
afigura qtierer significar cara protectora ou a que fam- 
rem os amanfes (í) : cf. Gertrudes e Ermelinda, etc. 

DarotBU (Oorottieit), nome grego, que quer dizer: dom ou pre- 
sente de Deus {^), conforme a significação dos elementos 
que o compõem, Stopo- e -Ôsoí; tem feminino regular, isto é, 
Dorotéa (Dorolhea) (3) e fig^ura no Calendário nos dois 
géneros. Com estas formas literárias concorrem, já no 
século XI, as populares correspondentes» Dordioe Dordia^ 
as qaats foram precedidas por estoutras, *Dor<ídett (*) e 



(^) No actual alemão há DnideUnde, que me parece cor- 
responder ao nome portugu^, e cujo primeiro elemento repre- 
senta evolução da forma mais freqíiente trude, 

(*) Como se trata de povo politeísta, será preferível plu- 
ralizar a palavra deus. 

(*) O povo, provàvelmente por dissimilação vocálica e 
influência dos nomes começados po^ dierr-, como derramar^ 
derreter, derredor, etc. diz DerroíeayO Ementário cita Dono- 
iea, que, classifica de forma antiga; a ter realmente existido, 
deve consíderar-se híbrida^ isto é, composta de um elemento 
latino dono-, igual em sentido a doro- e outro grego -iheo. 

(*) Embora do OtmnásUco Medieval, de Cortesão, não 
constem as formas Dorodeu e Dordio/ leva-me a crer que 
coexistisse com as femininas o patronímico Dordiz, que èle 
menciona, e ainda se usa, ao contrário do feminino, que 
parece ter-se tornado obsoleto. Que a acentuação em ambas 
as formas deve recair no -i- mostram, a meu ver, afora a sua 
origem, isto á, a acentuação à grega, a cantiga n.** 3? do Can- 
cionetro da Vaticana, onde ocorre a feminina e a pronúncia 
mais corrente do masculino, ainda subsistente, como disse. 
No Dicionário Corogrdfico, de Baptista, há um lugar que diz 
chamar-se Vinha dOrdia Pires, coja grafia exacta deve ser 
Vinha Dordia Pires; a omissão da preposição em casos tais ó 
frequente (cf. Val Corvo, Val Paraíso, etc.), aqui, porém, 
podia ser motivada por haplologia, como em Vinha Dama e 
Vinha Dona, designações de outros lugares. 
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Dorodea om Doraâea, por dissimilação vocálica, favore- 
cida pela presença do r. É hipocorístico do feminino, 
que é de mais uso que o masculino, o actual Dora. 
Forma idêntica pelo sentido a Dorofmi e Dositeu 0), que 
diverge apenas no primeiro elemento dom- (por S«>Tt-), 
aliás sinónimo de ^»po-, e ligara igualmente no Calen- 
dário. Outras formes dos mesmos nomes e. portanto, de 
igual signiâca<}ào, sáo Teodoro e Teodósio, com os res- 
pectivos femininos regulares, que daqueles diferem s6 
em terem invertido os seus elementos componentes, figu- 
rando também no Calendário, mas apenas Teodora (a-par 
de Teodard e Todorti) e Teodósio no Onommiico Medieval. 
Ainda do primeiro há o deminuíivo Teoãm'im; qm possue 
feminino re^^ular, e TeoãoreiúVowXvú derivado, que à letra 
quer dizer: dado de presente por d,eus {^) e Ôgura no 
Calendário ; do segundo, Teodosiano^ em rigor um verda- 
deiro adjectivo p). Qiianto ao sentido de todos estes 
nomeí», cf> o seu equivalente hebraico /oao. 

Uroetovêo (^), nome constante do Calendário, como sendo o de 
um santo abade que a Igreja comemora a 10 de Março; 
a sua proveniência é germânica, querendo significar o gue 
combale (cf, Chdoven, etc.) o ou peU) povo (droct- por 
drauht-: ct Trudesendo) (^). 

Droctovino, nome da mesma significação e proveniência que 



(í) O Dicionário Grego-Framès, de Alexandre, traduz 
Aciicjieeo; por: gne nos dá um Dem, e explica-o como epíteto da 
Virgem ; aplicando o térmo a pessoas, vè-se que não é exacta 
a tradução; demais temos o sinónimo Doroteu. 

(«) Ver a nota 2 da pág. anterior. 

(3) O Ementário regista Adeodoro, que se me afigura 
forma hfbrída, isto é, constituída por elementos latinos, Âdeo- 
6 um grego -doro, valendo, portanto, o mesmo que Teodoro. 
O mesmo repositório menciona ainda Feãoro e Fedora, formas 
russas de Teodoro e Teodora. 

(^) É esta a forma dada pelo Mariyrologio. t?omo corres- 
pondente à alemã Droktwig; a que se encontra no Ementário, 
ou seja DroclóviOy aíigura-se-me menos exacta. 

(^) Tetzner, que dá ao segundo elemento o sentido de 
santuário, contràriamente aos mais etimólogos, traduz por 
santuário do povo. 
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Folqimw, de que diverge apenas no primeiro componente, 
aliás de sentido idêntico. O Eineniário r^ista também 
Drodónio, em que entra igualmente o tema droctó-f e que 
. / por isso se deverá talvez traduzir por popular. 

Droflo, Srogôn ou Drogão (^), como se chama um santo que a 
Igreja comemora a 16 de Abril, é nome germânico que 
Tetzner traduz por herói tio povo. 
■J Duarte, veja- se Eduardo. 

Duias, Ikila, nomes gregos, aquele do género roascuVíno, éste 
do feminino, que significam servo (So-itó;, cvjXr^, com a 
Ideia subentendida de Deu8, segundo penso; figuram 
ambos no Martyrologio Momano. 

Dulce, isto é, aquela cujo carácter ou génio é doce, que é a 
forma popular corr^pondeate àquela e a única dantes 
subsistente, pois assim se vê nomeada a espôsa de D. San- 
cho I, e ainda viva no povo. Da primeira destas formas, 
ou seja da literária^ se tiraram Didciãia, Dulcinda e Did- 
cinéa. C5omo tantos outros, o nome Dtilcis deve, já entre 
os Romanos, talvez^ ter passado de alcunha a préprio, 
pois é seu derivado o masculino DulciUns (ou Dulcicio)^ 
que se encontra em Amiano Marcelino. 

Dinrsuuio (% nome que parece representar o farticípio do pre- 
sente ou o chamado gerundivo, no latim, do verbo durar, 
empregado talvez na sua origem como optativo ou seja 
aquele a quem se deseja que. dure^ isto uma vida longa, 
tem feminino regular, a que o Ementário apõe a note 
de antigo. Nos nossos docomentos medievais aparece êle 
sob as formas alatinadas Durandus, Dttramiifs e JOura- 
nus, e a portugu^ Durão (século xv), que ainda sub- 
siste, porém, segundo creio^ só na qualidade do apelido, 
e resultou evidentemente de próclise : c£. Ferrào, 



(^) A primeira destas formas traz Tetzner, a segunda 
encontra-se no Martyrologio e a terceira regísta-a o Emen- 
iário. 

(') F. Khull, no seu Deufsches Namenbúchlein, pág. 18, 
diz: cem tempo muito antigo eram alguns particípios do pre- 
sente usados como nomes, por exemplo, Durand, Horand, etc. » 
e inclue o primeiro destes entre os que figuram no Calendário. 
É possível qne se trate de alguma antiga forma do verbo 
dauem^ que se diz provir do latim darare. 
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Eadiíerto, nome anglo-saxónio, cuja tradução em português 
é brilkanie ou ilustre pela sua riqueza (cE- Eduardo e 
Âlbfaio, etc); figura no Calendário, mas o seu «ao entre 
nós, ao que me parece, é multo raro. 

Eadbtirga, com se chamã uma santa do Calendário, é nome da 
mesma proveniência que Saáherfo e significa: protectora 
{'burga) da riqmm. 

Eberardo CEIiBrtiardo), nome de homem, de procedência ger- 
mânica, que, em virtude dos seus componentes, se traduz 
por forie (~hará&} cmmo um javali (eber-) {^) ; outras formas 
do mesmo são Mroarão e Everarch, constantes todas do 
Calendário. 

EJiiú (ou Qbft), nome da mesma procedência que o antodor, o 
qual quer dizer javaU e deve representar forma hipoco- 
ristfca dos assim começados; consta do Calendária 

Ebruifa ('), nome germânico, que quer dizer javali lêòo (*) 
(cf. Eb&rarâo e Adolfo, etc) e figura no Calendário ; outra 
forma do mesmo, constante de antigos documentos, é 
Berufo, cujo genitivo se acha representado no toponl" 
mico J^fe^ ainda Berulfi no século xi; existiu no mesmo 
tempo o patronímico Bendfiz. 

Ed«lb«rto, nome germânico^ que quer dizer brilhante ou ilttsíre 
(cf. Berto, etc.) por sua riquem (cf. Eduardo^ etc.) {% tem 
feminino regular; outras formas do mesmo parecem ser 



(í) Tetzner observa que o javali era sagrado ao deus da 
caça Fro, ao qual, em memória, eram dados nomes compostos 
oom «&er. O animal pa^va por emblema da coragem aos 
o\hm dos German(^. 

(*) Deve ser oufera forma do mesmo nome e mais pró- 
xima da primitíva Ev&ntlfOy que o Ementário Luso-BrasUeiro 
diz encontrar-se também no Calendário. 

O O lobo, a^im como águia e o côrvo, ara animal con- 
sagrado ao deus germânico Wotan, 

{*) Âi^m, Tetsner e Bass, porém o livrinho Vnsere Tauf 
namen, tem êete nome por uma das várias formas de Âlb&rto, 
dando-Ihe por isso igual interpretação. 
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EãalberiOy Etelberto (Mtketberto} {^) e EéiíberU>^ dos quais 
os dois últimos possuem também feminino regular, cons- 
tando do Calendário os tr^. mas sõ no masculino. 
Edeltrudes, veja se Adeltrudes. 

Edgar P), nome de homem, do procedência angio-saxónia, que 
se traduz por o que com. a lança (cf. Gerh^des, etc.) com* 

baie pehs bens pomcídos ou sem averes (cf. Eduardo, etc); 
a forma que lhe corresponde em francês é Ogier {\ se- 
gundo Tetzner. 

EdipOf nome grego, que quer dizer o dos pés {-'vk) inchados 
(oiBí-) {*) e, segando a lenda, foL dado por Polibo, rei de 
Corinto, ao fllho de Laio e Jocaata porque, quando lhe 
foi apresentado pelo pastor que o achara abandonado no 
monte Citerâo, apresentava aquela paríieularldade resul- 
tante de ter sido anspenso a uma árvore, a-íim-de impe- 
dir que as feras o tragassem. 

Edita, nome de mulher, de origem anglo-saxónia, que quer 
dizer a possuidora ou proprietária (cf. Eduardo, ©tc.) (^); 
assim se chamou ama «rfliha de Edgáro, rey de Ingla- 



(^) O livrinho acabado de citar considera esta forma 
anglo-saxónia. 

(*) O Ementário regista também Edgaro, forma esta que 
o Martyrotoffio emprega exclusivamente, e Edgardo. 

(*) Oger ou Ogier le Danais é personagem lendário do 
tempo de Carlos Magno, que se dá como fllho de um rei de 
Dinamarca, cujo nome figura em muitas canções de gesta 
(FefoV harouss^ ilusírê^ s. v.)- Entre os volumes, dedicadcw à 
mocidade pela livraria Larousse» figura o intitulado Les in- 
fortunes d' Ogier le Danois. 

{*) Em vez desta interpretação, dada Já pelos antigc^» 
propôs Schneidewin a de finório, que sabe o enigma dos pés 
(o!0£ TjJèar), referida à explicação dada pelo herói à adivinha 
que lhe foi apresentada pela esfinge: tal interpretação» porém, 
é afectada e por isso mesmo errónea, tanto mais que nenhu- 
mas palavras se formam com apofonia (Kteinpaal, Die den^ 
che Personmnnamen, pág. 25). 

(5) Assim interpreta o livrinho Umere Taiifnamen^ etc., 
mas Tetzner e Ba^ a que combate pela riqueza ou posse; 
também traduzem por : presenis, dom (-ifa pelo médio inglês 
^í/í, ho|ô gift?) de riqueza ou ricu. 
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terra» a qual de tão poaca. idade foi dedieada a Deos em 
hum BUHteyro qae oom rarâo m pode delia dizer que 
deixou (sic) o mundo, antes que o conhecesse », (x>mo diz 
o Marlyrologio J^mam (*). 

Edmar p) ou Edmaro, nome anglo-saxónio, sinónimo de JS^ail- 
heriúy do qual dlTOi^e apenas no segundo elemento, aliás 
do m^mo sentido, pouco mais ou menos; corresponde- 
-Ihe no velho alto alemão Otmaro que se acha repre- 
sentado no Calendário. 

Edmiro, divergente de E^lmaro. 

Edffituido (^), nome asglo-saxónio, cuja si»;nificaçâo é profeetor 
('tnunâo de muni) da riquega (cf. Éiuarão) ou dm riws, 
e ao qual corresponde o feminino regular Edmunda; 
no Calendário só o masculino se aeha representado ; for- 
mas mais populares afiguram-se-me Edtmndo, Edmonda^ 
aquela é usada por Fernão Lopes na sua Crónica de 
D. João l 

EdO, nome germâniíM>, que se traduz por o propieiário e é 
forma hipot^rístiea dos nomes ^im começados ; seguindo 
o Emenfário Luao-BrasileirOf que es<a«Te Eddo, figura no 
Calendário. 

Eduarda^ nome anglo-saxónio, que significa guarda (-nardo 
de ívard) de bens ou riquesa (eã- por ead-) e se usa tam- 
bém no feminino; a sua introdução na língua deve ser 
moderna, pois a forma empregada pelos nossos antigos 
escritoi^ é Edttarte; desta, pela aférese regular do « ini- 
cial em condições idênticas, isto é, não protegido por 
consoante (ef. merger, prego, ete , de ^nergere, epigrus, etc.) 
resultou Duarte, que parece Já existia no século xin i^), 



(^) Ã grafia nêle usada é Ediiha, mas a forma hoje em 
uso entre nóa é Edith à inglesa; o Ementário traz ambas. 

(*) O Ementário Luso- Brasileiro nao cita esta forma. 
No repositório mencionado Otemaro e Otomaro; a 
forma acima é a que traz o Martyroiogio Romano. 

{*) No Martyrologiú Romano há também Eadmundo, 
outra forma do mesmo nome: cf. Eduardo; à gemâníea ot- 
oorresponde a anglo-saxónia ead-, 

(^) Com efeito, de um documento ^êsse tempo consta 
a existência de uma vila de Doark Onomástico 
Medieval. 
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donde deve proceder DuarUna^ citada no EmeniÁrio Ltmh 
-BrasiUiro {}) e que tem a aparência de deminutiro; no 
C3aíendário ocorrem as forra as mencionadas cora excep- 
ção da última 

Elfuliio nome anglo-saxónio, que quer dizer: amigo de 
bem ou de riquem (cf. Omíno e Eâmunâo)\ embora 
representado no Calendário, o seu uso entre nds é muito 
restrito. 

Eduvoldo, nome de homem, de proveniência germânica, que se 

iníerpreta par senhor de propriedade (cf. Eduardo, etc); 
©mlxjra figure no Calendário, não me consta do seu uso 
entre n<fe. Outra forma do mesmo, segundo o Emeniário, 
é Edwoldo, creio, porém» que a verdadeira será Edvaldo^ 
como representante da alemã Edwald. 

Efraim CEphi'ainí^), nome hebraico sinónimo, quanto ao sentido, 
do latino Frutuoso: a-pesar-de fi^rar na Bíblia, creio 
ser de uso pouco vulgar. 

Egas, nome já bastante antigo entre nós, mas cuja íorma se 
me afigura ter sido priraitiramente E^a {^) (sôbre o -s: 
cf. Cunegundes, etc); a saa procedêneia deve ser germâ- 
nica, entrando nêle a raiz ekk que aparece escrila de 



(*) No mesmo repositório meneio na-se um feminino 
Dualda^^que possivelmente estará por DuardaytormB. esta 
que poderia provir da em uso Eduarda,"^ ernhom lá figure 
com a nota do antiga, ou mesmo de Buardo^ que aparece na 
Ciiancelaria de D. Afonso v (na Torre do Tombo) em 1456 
e 1468, segundo informa Leite de Vasconcelos, a pág. 96 
do m vol. dos Opús&uhs. 

(*) Na Orónica dos Frades Menores ocorrem as formas 
Eduarte e Âdoardo, ambas representantes da latina Odoardus, 
qne os editores do texto original dizem estar por Eduardm^ 
todavia Odoard existe ainda no actual alemão, pois od-, 
e eã- são variantes apenas de uma única. 

(*) Outras formas do mesmo, segundo o Ei»m(ário, são 
Eduvino e Edwino. 

(*) Esta forma ocorre ainda na nossa toponímia. 

(®) Assim ou éíúca no velbo alto alemão, hoje ec& =ponía, 
corte, espada; parece relacionar-se assim com a raiz ae do 
indo-europen. No Ommmtico encontra-^ Ecca eomo nome de 
homem num documento de 1060. 



várias matietras, entre elas eg, a qual m interpreta por 
combatente ; pela sua forma reduzida Julgo D um hipo- 
eorístíco dos nomes começados por eg- (et .%6erto) (*). 
Precedido da palavra hen, que era árabe quer dizer filho, 
e a êle se aglutinou, deu o actual apelido Viegas (antes 
Benegas, Venegas e Veegas% uma das várias formações 
doa patronimicífâ na antiga língua. 

Egberto, nome germânico, que quer dizer brilhante ou ilustre 
na espada (eg- por ecke, propriamente fhy gume ; ct inglês 
mff/e} e se acha representado do Calendário. 

Egidio. nome greco-latino, que parece signi ficar protector 
(do aiYtâ-, prôpriamente escudo coberto de pele de cabra), 
tem f«ninino regular, mas no Calendário só o masculino 
se acha representado; outra forma do mesmo, a única 
popular e já antiga entre nós, é Gil, que nos deve ter 
vindo do francês <^). 

Egitrico (*). nome de homem, de origem germânica, que se in- 
terpreta por : prinoipe (-rico) -espada {egil- ef . Egas, etc), 
ou, como se mo afigura: príncipe batalhador ou guer- 
reiro^ a-pesar-de se encontrar no Calendário, o seu uso 
creio ser muito raro. 

Eginaldo, nome de homem, de procedência germânica, que 
quer dizer : senhor ou soberano (cf. Arnaldo, ete.) -espada 
(egin) isto é, que a maneja fortemente; o EmeniáHo 
opõe lhe a nota de antigo {% nâo ae encontra todavia no 
Onomástico Medieval, 

EguardOf como se chamou o cronista francfe, secretário de 



(í) Cf. Bass, pág. Í23. 

Composto do mesmo deve ser o antigo nome Egareão, 
que eu traduzo por: o gwe aconselha (*redo) o cornhaie e vive 
ainda no topónimo Garci^ que em documentos do século xi 
se acha escrito Egareãi e também ^arci. 

(3) Na gesta Chamon de Jerusalém ou de Ântroche, por 
exemplo, lê-se Saint-Qille, mas há também Gilles, que supo- 
nho ser a forma dniísa hoje em uso; afigura-se-me representar 
aquela, donde deve ter vindo a nossa directa ou indirecta- 
mente, o antigo caso acosativo e esta o nominativo. 

{*) No Ementário B^i^co. 

(5») O mesmo repositório menciona também ^incUâeSf 
que é evid^temente o seu patronímico. 
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Carlos Magno, cuja vida escreveu, é nome germânico, que 
quer dizer: o forte (-ardo) na espada (egm-), portanto de 
sentido quási ignaí a Eginaldú\ nâo consta do Onomás- 
tico Medieval, donde se infere ter entrado tardiamente 
na nosaa língua. 

Egvanlo, nome de homem, de proveniência g^*mâmca, cuja 
tradução em português creio ser: o qm ae defende (varão; 
cl Warten^ donde o português aguardar) com a espada 
(cf. Egas): consta do Calendário, Outras formas, dadaa 
pelo Ementário ^ são Eivarão (em alemão Egtvard) e 
Kgvorão. 

Eirea, Eiría, veja-se Irene, 

Eleazar nome de homera, de origem hebraica, que quer 
dizer Dem tem- [me] ajudado (*) ; outras formas do mesmo 
são: Eleázaro (^) e, mais vulgar do que esta, Lamro, que 
já figura nos nc^oa antigas documentes, a-par destou- 
tras: Lazero, Lazoro, e ainda do patronímico Lazariz e do 
aumentativo, segundo parece, Limron^ hoje Lazarào; se- 
gundo o Ementário Lu&t-BrasileirOy há também o femi- 
nino Lamra, e seu deminutivo LoMtrina, mas no Calen- 
dário só ocorrem a segunda e terceira das mencionadas 
formas. 

Eleito, veja-se Elígio. 

Eleutério, nome grego, que quer dizer livre (de èXzuõé^io-), forma 
o feminino regularmente, mas só o masculino está repre- 
sentado no Calendário ; na cantiga n." 858 do Gamiomiro 



O Corrução de Eííezer, abundo o livrinho Umere Tau- 

fnamen. 

(*) Assim traduz o Dict of tJie Bibk, mas Kleinpaul, 
nos sens Deutsche P^onnennamen, pãg. 66^ interprela-o como 
Deus é a minha mlvação (Eser) ; o Dic. leU. port, de l^raiva, 
traduz por aquele de quem Deus é auxilio. 

Ããgura-se-me que daqui proveio Elzeário e depois 
Mmário, de-certo sob a influência de Elísio, porquanto assim, 
a-par»de Elisário, chama o EmetUário citado a um santo, cujo 
nome foi Ekear (de Robians ou d© Sabran) e no Martyrolo- 
£P»o Bomano tem o de Eleámro. Á outro com èste último 
nome ainda o mesmo repositório dá estas formas: EleaiáriOi 
Ek&ário e EUeário, 
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da VaHeana eneoatra-se o mesmo, mas sob a forma Lew- 
fer, ainda subsistente em Neuiel (^). 
EtfHdo, nome germânico (*), qae quer diaer o g«e a/nda feí- 

por helf) a paz (-frido de frieã-l isto é, ftOMi«m de pas 

ou pacífico (^); tem feminino regular (*). 
Etias, nome hebraico, que quer dizer: Jekovak é Deus; figura 

já num doeumento do século x e também no Calendário 

católico, afora ter sido o de um profeta de Israel. 
Etiezar, veja-se Eleazar. 

EJigía, nome de proveniência latina» tirado talvez do verbo 

eligere, vez do regular ekcius, isto é, o seu particípio 
passado, tendo, portanto, o mesmo sentido de Eleito, que 
também figura entre oe antropónimos (cf. Grónioa da 
Ordem dos Frades Menores^ n vol., índice 2) e dêle 
resultou ; a sua forma popular, mas importada do francês, 
é Eloí (também Aloy e Ijoi), donde tomaram o nome oe 
frades tcnos: ct Eev. Lusél, m, pág. 170; no CJalendário 
só figura a forma literária coirespondente, ou seja Migio. 
Eii&a, veja-se Isabel. 

Eiiaeo, nome hebraico, que significa [aquele de quem] Deus é 

salvação e foi o de um dos profetas judaicos, 
EUbíO CEtysío), nome pelo qual os antigos designavam o que 
hoje chamamos o céu dos bmnaventurados e, que, na opi- 



(1) Pròpriaraente êste nome que^ precedido de iS. (isto é 
Sào), denomina ura sitio da freguesia de Vila Nova da Baro- 
nia, distrito de Beja, assenta sôbre LeuisI, donde provei u por 
dissimiíagâo; usa-se quer como apelido, quer como nome de 
baptismo: cf. Tíeutel Soares Pimentel na pág. 10 de O Século, 
de 6 de Fevereiro de 4931. 

(*) Na opinião de Bass, velho saxónio. 

Tetzner, Bass e o livrinho Vnaere Taufnamm, que 
apenas registam o feminino Elfrida ou Elfriede, traduzem-no 
por protectora dos elfos. 

(*) O Ementário nào o menciona, mas só Elfieda, com a 
nota de antigo, que parece ser nome diferente, p6k> menos 
Tetzn^ assim o considera, pois dâ-lhe o sentido de ^ dos 
dfos. 

^) O EmeMrio regista também o feminino, mas sob a 
forma latina Mecia, que não en^ntro noutra parte, no dia 12 
de Maio em que diz festejar-ae. 
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mão de alguns, se relaciona com o verbo grego B.&ò9m, 
signiâcando assim «pkBície da chegada» (^); tem femi- 
nino regular» mas sua introdução deve ser moderna. 

ElsiiilO, nome de procedência germânica, que quer dizer amigo 
(cf. Ednim, ete.) do elmo e tem ffirainino reguVar. Outra 
forma do m^mo creio ser Etmin^^ que igualmente se 
usa no feminino. 

Elmiro, nome germânico, que se me afigura de significação 
idêntica a Egberto, de que diverge só no segundo ele- 
mento -feerto, aliás sinónimo de -war, pois el~ aponta 
A. Bass nos seus Bmtráge zur kenninis deuischer Vorna- 
meu eomo outra forma da raiz eklc-, pode no entanto 
estar por divergente de ali-, que quer dizer esh-an- 
geiro; o seu feminino forma-se regularmente, isto é, 
mudando o -o em -a. 

£toÍ, veja-se Elígio. 

BpK^O, nome gr^o, tirado de ÍLziq^ que significa esper atiça, 
e que, portanto, poderemos traduíiir por esperançoso ou 
o que dá esperança^ idoia que vem claramente expressa 
no seu composto Elpiíféforo (Elpiâephím)) (*); daquele há 
os dois géneros, d^ate só o masculino; do Calendário, 
porém, só consta êste género de ambos. 

Elsa» nome de mulher, de procedência germânica, que uns 
traduzem por a virgem dos cisnes ou da água outros,, 
porém, teem na conta de hipocormtico de Elisabeth ou 
Isabel; outra forma do mesmo é Usa. 

8v1ra, nome que presumo ser de origem germânica (*) e repre- 



(^) Também pode vêr-se ncsie nome o adjectivo tirado 

de tqX«pjw, assim a Prosérpina chama Marcial Elifsia pmlla. 
Note-se que tal nome figurava já na antroponimia romana. 

(*) Mas Pape interpreta um e outro^ respectivamente, 
por o que cura ou salm © o iras a cura ou salvação. 

(5) Assim, Tiiznev (cf, Elsa e lisa), que todavia admite 
também a mistura com EUsabeCh; o livrinho Umere Taufna* 
mm ê só pelo último parecer; F. KhuU, no seu Beutsches 
Nanienbtiohlem diz que ambas as formas parecem ter sido 
nomes locais de divindades das águas, mas que já cedo 
Taliam por hípocorjstí(x>s de ElimbeUh. 

(*) R Kleinpaul no seu estudo sôbre Die Dentschm Per* 
ammnnameOi pãg. 21, parece deduzi-lo de IlliberiSf antiga 
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Benteir Gelvira, que se encontra em antigos documen- 
tos tendo a queda do g- resultado de se usar prece- 
dido de vocábulo terminado em vogai, por exemplo, 
dona, com o qual fazia um corpo único, queda que se 
nota também em irmão^ proveniente dp latím germanu (*)» 
e devendo atribuir-se a dissim ilação consonântica a troca 
por / do r orlgiBário da silaba inicial, constituindo a 
forma lelvira, que nc^ mesmos se encontra, a intermédia 
entre a primitiva e a actual ; sendo assim, quererá dizer 
amante ( vira) da Utnça (ger-) figura no Calendário 
© acha-se Já nos primeiros textos escritos em língua por- 
tu^uc^, ao contrário d© Mviro, que certamente foi tirado 
dele em tempos modernos 
Ema CEmnajf nome de origem germânica, que signifíca abelha 
(ct o actual alemão immé) ou a U^riosa (^); embora 
bastante antigo, pois que Já o usou uma filha de Carlos 
Magno, e figurando no Calendário, é desconhecido dos 



cidade da Hispânia, hoje Granada, mas tal proveniência só 
poderá adraitir-se, supondo uma forma hipotética Ilbira, com 
metátese do -ò-^ de que não acho exemplo. O livrinho Unsere 
Taufnamen dâ-lhe origem arábe e tradu-lo por: a princesa, 
a exc£lm. Segundo éle, outra forma é Ennira, que o Emen- 
tário cita. 

(1) Por exemplo num de 915. 

(«) Cf. J. Cornu. Gram. der pfg, Sprachc, § 219. 

(5) Á ser verdadeira a minha explicação, teríamos neste 
nome um sinónimo de Gertrudes. Era vez de ger-, que propo- 
nho, dá Meyer-Liibke, Dk AUptg. Personnemiamen germ. 
Ursprungs, pâg, 29, gcifls, de significação idêntica, 

(*) Por exemplo, em um Auio de partilhas de 1192 e 
num tesiamenio do ano seguinte, e mesmo antes em docu- 
mentos latinos do século xi. 

(*) É esta a explicação de Kíeinpaul {Die Deutsche Per- 
^immnamen^ pâg. 40), porém Ã. BaES, Dentsche Vomsmm^ 
pág. 57, e o livrinho Unsere Tmifnammt traduzem êste nome 
por: a grmide ou poderosa, e teem no por hipocorístico dos 
Dom^ começados por Erm- ou /rm-, com assimilação do r ao 
m, opinião que Leite de Vasconcelos {Antroponiniia^ pág. 73) 
acha preferível Ácr^ce ainda que, segundo Bass, a forma 
Erma continua a manter-se na Àteraanha. 
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nossos docQoaentf^; é sen hipocorístieo Sknelina, que 
igualmente se acha repreBentado do Calendário. 

Emanael, ou, como se dij! vulgarmente» ManmK nome hebraico, 
que significa Z^em connosco; embora muitíssimo mais fre- 
quente a segunda forra a, também se usa às vezes a pri- 
meira ; o seu feminino é Manmla e há ainda o deminu- 
tivo ManueUm, porém no Calendário e nos nossos textos, 
sendo o mais antigo um documento do século só se 
encontra Maymel (^). 

Emeramo, nome germânico» que quer dizer aplicado (2) (cf. 
Ema) corvo (ramo de ramu) ou conselheiro; figura no 
Calendário i^) e creio ser seu representante Marano, que 
com o respectÍTO patronímico Maraniz se encontra em 
antigos documentos. 

Emerêncio, nome de origem latina, que se me afigura diver- 
gente do participio (mierens (ef. Vicente e Vicêncio, etc.) 
e significa, portanto, o que merece ou digno, significação 
que igualmente deve ter o seu derivado Enterendano ; 
ura e outro possuem feminino regular, género que em 
ambos tigura no Calendário, e em um documento do 
sécuio X o do último. 

Emérico, nome germânico, que significa aplicado (cf. Ema) (*) 
senhor ou príncipe (rico de ric}i) ; acha se representado no 
Calendário e deve corresponder- lhe em língua popular 
Marigo, que se encontra num documento do século xi. 

Emílio, nome gentilicio ou de família romana, que se tem 
como representante do grego a'|jiúkí.r>;, que quer dizer: 



{^) Cf. Leite de Vasconcelos, Lições ãe Filologia Portu- 
guesa, pág. 436-9. 

(*) Bass e Tetzner interpretam o grande corvo, corvo âa 
casa, acresceu tan do que os corvos Hugin e Munin eram aves 
sagradas de Wotan; segundo os mesmos, a sílaba em- de irm , 
irmin-, ím, em- exprime reforçamento ou provém de feeím 
(casa); deste último parecer ê o livrinho Unsere Tauftiamm. 

(^) A forma que este regista» Emmeramo é, a meu ver, 
uma espécie de nacionalização do alemão Emmeram ; o mesmo 
santo tem, no Ementário, o nome Kmmerano. 

O Ou grande, na opinião de Bass e Tetzner. O livrinho 
Vnsere Taufnanmn enterprela c<ma (heim) o primeiro elemento 
e, portanto, o prindpe ãa casa o nome todo. 
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agradáv^ g^til^ sedutor^ etc.) (^); é seu derivado Emi-' 
liano^ que, como êle« tem feminino regular, figurando 
ambos no Calendário. Em documentos antigos encon- 
tram-se o femínirio do primeiro» ora com a vogal inicial, 
oT^ sem ela {^), caso èste último que se dá com o seu 
deminutivo Milina^ e o masculino do segundo iguai- 
mento desprovido de^ mesma vogal, ao lado do seu 
representante popular Milhão^ que vive ainda na topo- 
nímia. 

En«a3, nome de homem, de origem grega, que Virgílio tornou 
bastante conhecido com o seu poema chamado Eneida; 
quanto a sua significação, tanto pode interpretar-se por 
o glorioso como por o terrível, conforme se fizer derivar 
do substantivo stívy;, ou do adjectivo aivoí;. 

EnQelberto ou tngelberto (^), nome germânico, que quer dizer: 
brilhante, ilustre (cf. Berto) anjo (engél)^ talvez no sen- 
tido primitivo de mensagfiro, enviado; tem feminino re- 
gular € figura no Calendário, mas só no masculino engel, 
que^ como aliás muitas outras palavras, foi importado do 
latim (*); porém, no seu livro Deutsche Yomamen^ lá cita 



A mim afígura-se-me que o latim ÂemiUtts poderia 
provir de aemiãm, do mesmo modo que familia, Caccilius, 
Sicilia, etc. resultaram de famuhts, Cacculus, Siculm, etc; 
neste caso Emilio significaria um rtvaU um que procura imi- 
lar outro; comigo pensa também Tetzner: cf. o seu Nanien- 
buch, mas para o feminino o mesmo dá- lhe a origem e sen- 
tido acima. Por igual forma o interpreta o livrinho Unsere 
Tafifnamen. No entanto o Ementário regista, como antiga, a 
forma Aitnylo. Para Schulze {Latein. Eigennamen, pág. 295) 
Aemilim é um derainutivo de Aemim^ Aemus. 

(2) Assim, Milla e Emília, D. Milia de Memdoça em 
P. M. H. (Scriptores). Também num Fios Sanetorum inédito 
do século XV (?) lê-se Emilià, MeUã © Milia. 

(^) A. Bass, Beifrage sur kenninis dciífecAcr Vom(xmen^ 
pág. 47, só menciona a forma Engilberf, cujo primeiro ele- 
mento representa o velho alto alemào engil, depois tornado 
no actnaL 

{*) Ing, o nome de um semideus da mitologia gérmânica, 
parece ter sido cedo confundido com o cristào angel^ no prefixo 
engel. Em anglo-saxónlo acham-se como prefixos ing- 6 ir^-. 
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Efigelbert; o Ementário tem as duas formas Engelberto e 
higeBerio, mas adverte que aquela é preferível a esta; 
no Martyrologio sò íi,í^iira a priiBeira, 

Eiigelroaro, o nsesmo que Engelberto, de que diverge só no 
segundo elemento, aliâs sinónimo do dêste. 

Engetrado, nome germânico, que si;;niriea anjo (cf. Engel- 
berto, etc.) conselheiro (rado de rai): no Ementário Luso- 
'Brasileiro figura com a nota de antigo. 

Engelvino, nome de homem, de proveniência germânica, que 
significa amigo (cP. Balduino) angelical ou divino (cf. En^ 
gelberto). 

Enoc (Honoch), nome hebraico, cuja significação é o iniciado; 
conqiianto constante da Bíblia, creio ser de uso mnito 
raro. 

Eovaldo ou Evaldo, nome germfinico, que qner dizer poiUrom 
(-valão de wali: cf. o actual ivalten) peta lei (co- de mva) 
ou o que governa, fasenão cumprir a lei (i); uma e outra 
forma figuram no Calendário. 

Epaminondas, nome de homem, importado do grego que, 
segundo os seus componentes è-i e àftíívaw, quer dizer 
o melhor ou excelente (^). 

Epícteto, nome grego, cujo significado é: adqtnrião, pos- 
suído (3); figura no Calendário. 

Epifânio (Epiphanío^, nome grego, que quer dizer à letra visível 
(de èx>.t&avm) e dai hrilhante ou ilustre: na sua origem 



(^) Também poderá traduzir-se por o qrm se impõe pela 
muita idade, se interpretarmos o primeiro elemento como 
equivalendo ao gótico aims e não ao velho alto alemão êwa^ 
lei, matrimónio : cf, Eurico. 

(2) Um condiscipaio e amigo tive, natural de Estoi 
(Algarve), felizmente ainda vivo (1932), que aíssim se cha- 
mava; é de supor que o nome lhe foi posto em lembrança 
do célebre general grego, cuja biografia, entre outros, féz 
Nepos ou Cornélio Nepote, como outros dizem, escritor 
romano. 

(3) Em vista do sentido, aíigura-se-me que originària- 
mente se daria êste nome a pessoa que foi adoptada ou 
melhor antes a um escravo, que entrou a fazer parte dos 
bens do seu senhor; na tradução de Pape é homem novo, 
isto é, recentemeníe adquirido. 

'BxrwtA. JjOBtTJLax, toL xxxn, htaa. 1-4 ft 
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foi provàvelmente irapôsto apenas às crianças que nas- 
ciam no dia da Epifânia (Epiphania) ou seja aquele era 
que Jesus Cristo se reveiou ou apareceu aos homens 
como l)0us; tem femiaino regular (^) e os dois géneros 
acham-se representados no Calendário. Igual sentido e 
explicação deve ter Teôfanes (Theophanes)^ que figura 
também no Calendário e tem o feminino Teófana (Theo- 
pJiana); Teofania (Theophanúx) (^j se chamou uma impe- 
ratriz alemã do século x. 

Epimaca CEpimaeho], nome de homem, de i>rocedóncia gref;^a, 
qup» sendo primeiro comum, com o sentido de o que 
auxilia no combale (liá/.fj), j^assou depois a próprio, como 
tantos outros, figurando no Calendário. 

Epistema nome comum grego, quo signiíica ciêmia, 
habilidade, etc. e passou a próprio de mulher; como 
tal deverá traduzi r-se pelos adjectivos, correspondentes 
àqueles substantivos, isto é, sábia, háhil, etc. (ct Sofia); 
íigura no Calendário. 

Epitácío, nome de homem, de origem grega, que se me afi- 
gura divergente do adjectivo isnásccr^^ e, como tal, dever 
traduzi r-se por o que cmnanãa ou o chefe, ou imperioso; 
figura no Calendário. 

Eponina, como se chamou uma heroina gaulesa, modelo de 
amor conjugal, deve ser nome ceita, derivado de Epona 
ou Eppona — B, deusa dos cavalos (^) — e significar, por- 
tanto, « qtie está sob a ma proteção. 



(í) O Ementário tem Epiphania, mas não acentua, donde 
se depreende que tem êste nome pelo da festa ; no Martyrolo- 
giOy porém, lè-se Epiphãna. 

(2) Afigura-s©-me mais clara esta designagão do que 
Epiphania, que só quer dizer à letra aparecitn&nto, emquanto 
aquela tem a mais (kso-, Mo é, de Cristo-Deus ; no seu Wõr- 
ierbuch der g^riech. Ei^emiameit Pai>0 traduz Theophanes por 
o que brilha com Deus, 

(3) No Martyrologio tem a forma grega Epistême, 

(') MuUonum dea — ávz Walde no seu Lat Etym, Wõr- 
terbuch, ou deusa dos arrieiros, todavia epo- é o representante 
naquele dialecto céltico — o gaulês — dos lat. eqims, grego 
trxoc, também Wj;, etc; Pape traduz por a guarda dos cavalou 
e informa ter-se chamado assim também uma filha de Fúlvio 
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Erardo, nome germânico, quo quer dizer forte (et Ber- 
nardo^ etc.) em honras (er-, hoje ehre), 

Erasmo (i), nome grego, que quer diznr amável ou difjno <U 
ser amado e tem feminino reg-ular, í)ch:^i^do-80 ambos os 
géneros representados no Calendário;© Ementário Luso- 
-Brasileiro regista ainda EramdlG, que dere de ser seu 
derivado, e Erámno, provável mente divergente da pri- 
meira das formas citadas; liá ainda, proveniente da niosma 
origem — o sul^tantivo áp</í, deificado peíos gregos — 
Erasto (*), de sentido idêntico e representado também no . / 
Calendário. 

Erico, nome de procedência sueca (^), que quer dizer principe 
(ef. Frederico, etc.) em honras (c- jx>r ef■-^ cf, o aetnal 
ehre); a sua forma verdadeiramente nacional deve ter 
sido Erigo, que com o respectivo patronímico Erifjuh se 
encontra em diplomas do século xi. 

Ermegonça nome de origem germânica que, eegundo os 
documentos do tempo, era, na Idade-Média, entre nóiá, 
usado pelas miilheres, ao jíar do Enneffundia, que é a 
sua forma mais antiga, e da qual êle deve ter evolucio- 
nado (^) ; os elementos de que se compõe levam-me a tra- 



Stellus ; na qualidade de deusa interpreta por a que defende, 
venera os cavalos. 

(^) Como é ^bido, ai^ím se chamou o conhecido sábio 

holandês, mas o seu verdadeiro nome era Geert GeerU^ que 
êle traduziu erroneamente em DeHiderins Eramins (deside- 
rare, \a<t^), a propósito do que Kleinpaul {Die Deidschen Per- 
sonnennamen, 37) observa qtie os Humanistas nada com- 
preendiam da sua própria língua. É que Geert é apenas um 
divergente de Gerardo (veja-se êste nome) e Geeris o patro- 
nimloo daquele. 

(^) É um adjectivo (Èparrr^;), que quer dizer amável. 

(^) Assim, Bass e o livrinho Unmre Taufnamen, mas 
Tetzner parece tê-lo por germânico. 

(^) Escrito Entiegunsa em documento de 1220, devendo 
entender-se que o s representa ç, o que é vulgar, mas Erme- 
gomã ou Hermegon^u é Ermegimdía ou Hereimgundia xKmXxm, 
respectivamente, de 1047, século xv, 1067 e 999, afora Erme- 
mndfa (982) e ErmeconzailOil), 

f ) Esta evolução nào parece ter sido completa, pois, se 
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dtizi-lo por foríe comhafmte tra também a gm combcUe 
com ou contra m fortes. 

ffmeHiHfa (^) ou a que protege (linda) («) os fortes (enm por 
irmin: et Hermínio); embora de uso muito menos fre- 

" J qiieTite, há também o masculino deste nome germânico, 
isto é, Ermelindo : ambas as formas, contudo, sâo des- 
conhecidas dos ncffisos antigc^ textos. 

Ermenaldo, nome de homem, de proveniência germânica, que 
significa forte (ct Erminio) governador (cf. Arnaldo). 

Ermenfriiio, nome germânico, que significa paz (ef. Frede- 
rico, etc.) forte ou poderosa (cf. Erminio) e possue femi- 
nino regular, 

Ermesendo, nome do proveniência germânica, que quer dizer: 
smhúr ou soberano <cf. Âdomido) forte {cf. ErmeUnãa) 
e t(^m feminino regular, isto é, Ermesenda; a sna forma 
mais antiga mantinha, como outras, no segundo ele- 
mento, o -t- primitivo, que vive ainda no topónimo 
Ermesinde, seu representante no caso genitivo; nos velhos 
documentos encontra so só o feminino em ambas as for- 
mas, ou seja Ermesinda e Erm^nda, aquela num do 
século IX, esta noutro do xi. Ainda noutro do século xiii 



o fosse, a forma a esperar, seria *Ermonça (cf. Mdonça e 
Ildonça); note se todavia que o Ementário regista Ermança 
e ErmençaY\víÇ^ diz foram substitaídos por Ermamia'^ & a 
mea ver poderão talvez representar alteração da primitiva. 
Forma intermédia entre as mais antigas Ertmmnãiá ^ Emw- 
gundia e as mais modernas Ennegonsa^é Ermegun^ '^sreio 
ser Ermionda, que aparece num documento de 1065, mas 
essa deve ter desaparecido do uso, pois não dou fé da sua 
existência noutra parte. 

(1) Pela freqiiente deslocação do r o povo diz EmeUn- 
ííffiE, como já ouvi. 

(2) Pròpriamente serpente: é sabido que este ofídio 
representa papel Importante na mitologia germânica. Entre 
08 contos dos irmãos Gdmm figura um que se intitula 
Â Serpente Branca. Na casa dos Vetti em Pompei, no Iara- 
rium^ por debaixo do génio do dono da casa, entre os dois 
lares, vè^e uma serpente: cE. Pomp^ vem Albert Ippel, 
pág. 99. 
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ocorre Erntessem (^), que se me afigura ser o mesmo 
nome, tendo a sílaba final caído por próclise, do que há 
bastantes exempleis, se nãõ forma hip(»!orística do mesmo. 

Ermígso, nome germânico, resultante de Ermigo e que, como 
êste, quer dizer ; forte (cf. Ermesenão) no <>ombate ou na 
ffuerra (cf. Clodoveu) ; no Onomástico MedUval figura o 
primeiro com o seu patronímico Ermigues (Ermiguiz) 
e a certo Gonçalo Ermiguez, o traga> mouras, é atribuída 
uma das forjadas canções, tidas por muito tempo como 
relíquias das mais antigas da no^ poesia ^\ 

Ermínio, veja-se Hermínio. 

Ernesto, nome que na antiga língua germânica (emest p) no 
médio alto alemão e médio inglt^s, hoje, respectivamente, 
ermt e earnesf) significava combate, gravidade e por isso 
podemc^ traduzir por combatente decidiâo; forma o femi- 
nino regularmente, êste, porém, é menos vulgar que o 
mascalino, sucedendo ao invés eom o deminutivo, Erms- 
Uria, o único destes nomes (todos de introdução moderna) , 
que se acha representado no Calendário. 

Ervígio, como se chamou um doe reis godos da península, ê 
nome germânico, que quer dizer guerreiro {-vigio, latini- 
zação de wig: cf. Clodoveu) venerável (er~ hoje ekre, pro- 
priamente honra) {*); outra forma do mesmo é Erveu. 

Esaú, nome hebraico, cuja sÍgnificai;ão é o mheludo de nas- 
cença a-pesar de figurar na Bíblia, como o de um 
dos filhos de Isaac, parece não ter gozado da mesma 
voga que outros de igual proveniência, porquanto o seu 
uso é muito restrito. 



(í) Cf. Revisfa Lusitana, vii, 62. Aí !ê-se: . , . aqftfjele 
quinu (^quinkonj que mandou duna (=(íonna) Erniessen 
pera a lâpada de Trauanca^ etc. 

(2) Cf. Curso Elementar de Literatara Portuguem, de 
tJ. Simões Dias, pág. 103. 

<3) Cf. no actual alemáo ermi^ que significa sério. 

(^) O primeiro componente poderà representar também 
o germânico fecr- que A. nos seus Beitrâge, etc., traduz 
por muitiiísiMO, 

(^) Do pera:»Bagem bíblico assim chamado, diz m no 
Génesis, cap. xxv, 25, que <[era(J iotm in morent pelUs his~ 
pidus». 
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Escolástica, feminino do adjectívo greeo-latino escotósfíco e 

que, portant», quer dizer o mesmo que êste: a que fre- 
(jiienla as escalas ou a imtruida^ erudita, etc. (^); no 
Calendário só ocorre neste género. 

Esmaragdo, nome comum greco latino (smaragdm), a que 
corresponde em lírtgua vulgar e com BÍgnificaçào idên- 
tica emneraldii, que provavelmente tomamos do antigo 
francês esmeralde, hoje émerauãe; figura no Calendário 
com a forma indicada como próprio {^) de um santo, mas 
a popular existe também na antroponímia em ambos os 
géneríKs, isto é, Esmeraldo Esmeralda, donde se tira- 
ram os deminiitivos Esmeraldino^ Esineralãúm. 

Especioso» adjectivo que entre os Romanos era sinónimo de 
formoso & pa^u com êste à classe dos nomes próprios, 
p<»suíndo ambos feminino regular, mas achando se re- 
presentado no Calendário apenas o masculino do pri- 
meiro; os antigos escritífâ, porém, só mencionam o seu 
feminino, emquanto do segando trazem tauto êste como 
aquele género sob as formas — é claro ~- então em uso, 
írmoso, Fremosa, todavia unicamente na quaiidade de 
apelidos; só o deminutivo Fremosino ou Fremminho, que 
hoje se diz Fonnosmho, lá flgura como nome, contraria- 
mente à prática actual. 

Espsrança, evolução de speraniiay que o latim vulgar criou, 
em substituição de spes do clássico e de harmonia com 
formações idênticas dòste, tais como abunãanUa, decentia, 
pacieniiat etc.» deve êste nome, quando aplicado a pea- 



(1) Segundo Leite de Vasconcelos, Anttoponímia, 517, 
ocioso e também estudioso; Fumagaili interpreta por o qtie 
ensina nas escolas. 

(2) « O dar a homens nomes de pérolas e pedras preciosas 
— diz Fick no seu livro Die griechischm Períionnennafmn, 
|>ág» 330 — não é antigo e assenta sobre fantasia oriental». 

Assim intitulou Duarte Pacheco (século xvi) um seu 
tratado de geografia e sobre o motivo por que o tèz apresenta 
A. Epifânio Bias na sua edição crítica uma conjectura muito 
plausível: cf. pâgs. 4 e 5. Na Vida de Eufrosina, publicada 
por J. Cbrnu nos seus Aizciens hxies porhigais, extraídos do 
códice alcobacense n." 266, encontra-se êste mesmo nome sob 
as formas Emerado^ Esmaraão e Asmarado, -' 
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soas^ ter tido orígmãríamento a ideia do (X>rF^pondeiite 

adjectivo esperançoso, isto é, do que os país das crianças 
a que era dado aguardavam ver mais tarde realizadoa 
nêies os futuras, de certo risonhos, que lhes ambiciona- 
vam; de aí aparecer no Calendário e iisar-s© comum aos 
dois sexos (^). Da mesma raiz, e provavelmente com sen- 
tido Idêntico, provém Esperato ou Esperado^ que igual- t./ 
mente ocorre no Calendário. 

Estácio, nome latino, que quer dizer o qnc esid â^. pé ou im- 
perlurbátel, a forma propriamente portuguesa ó Esiaço, 
cujo deminutivo Estacinho ajMrece na Crónica de D. João i 
de Fernão Lopes; deriva do mesmo Estacíáno que o 
Eimniário Luso- Brasileiro cita entre os masculinos. 

Estanislau^ nome de origem eslava, que quer dizer glória da 
fiação, e figura no Calendário; quanto ao sentido ef. oe 
germânicos Bolando, Volnmrt etc., e o grego Dâmocles. 

Estéfirao, nome grego que quer dizer o que letn coroa 

ou coroado; serve lhe de feminino (^) Estefânia {^). Ambas 
as formas são de carácter literário, constantes assim do 
Calendário, como dos nossos antigos documentos, mas ao 
lado delas há as populares Esievam {% dantes também Esl^ 
vom e Estevo, que continuara a persistir no povo com os 
seus respectivos patronímicos Estevêns e Estéves (^), e 
Esievainha {% que, tendo sido muito usada em épocas 
passadas» foi pc^ta de parte, regressando-se à primeira. 



(^) Assim no Ementário. 

(2) Pròpriamente o feminino de Es fé fatio é Estéfana, que 
em inscrições latinas foi encontrado, e o Emmiárto Luso Bra- 
sileiro regista. 

(^) No Onomástico Medieval, Slephania^ Síephãia e Síe- 
phaina^ ainda Sievania noutro documento. 
Idem também Stevam:^ 

(^) Creio que de Estevo vem Estéves e de Ehievam pro- 
cede EskvênSy cujas formas anterioi-es devem ter sido: Slepha- 
fiis^ Stevanià, Stevàis; Stevãiz e Edevêez, que se acham no 
citado Onomásli^y embora a algumas falte o sinal indicador 
da nasal. 

(^) Nos textos escrita ainda St&vania e Estevaia jw 
Estevamy^ot&se que qualquer destas formas, se se acentuava 
sobre o *, como julgo, supõe a pronúncia grega Stephania, 
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Ettela, nome oomum latino, que sob a foma estrãa {% resul- 
tante do cruzamento de stellm com astm-, faz parte da 
língua comura e, à semelhança de outros, passou a pró- 
prio de mulher (*); o Ementário Luso-Brastíeiro regista 
um masculino Esielim e em documentos antigos ocorre 
um patronímico E»ieUiz que pare<» ser, como aquele, um 
derivado do primeiro. 

Ester, nome persa, que significa esirêla, adoptado (*) pela 
célebre judia que Assuero elevou ao trono, em troca do 
Iiebraieo Haãasa, que recebera de seus pais e cuja signi- 
ficação é ramo de murta. 

Egtratónico. nome grego, que se traduz por o que vence (-vwg-) 
o exército (atpatí*-) ; o seu feminino é Estr aión icej mas só 
o masculino consta do Calendário. Outra formãTdo mesmo 
é Nicósirato, igualmente repr^ntedo no mesmo reportó- 
rio religioso. 

Etelardo (Ethelardo), nome que o Ementário regista com a 
nota de antigo, deve ser forma divergente de Âdalardo, 
tendo, portanto, igual significação e procedência. 

Etèllflda (EtlièlÍRda^, nome de mulher, que creio ser de origem 
germânica e signiflcar noòre (ei6- por etíiei-) protectora 



(^) As duas formas Estela e Estrêla figuram entre os 
nomes de mulheres. 

(2) Influiu provàvelmente nisso a referência à Virgem, 
em comemoração da estreia que apareceu aos Magos, a anun- 
cíar-lhes o nascimento de Cristo; já nos antigos diplomas 
figura um lugar cliamado Santa Maria da Eslela e a nossa 
serra assim chamada deve ter tirado a sua denominação de 
alguma ermida lá existente outrora sob esfca invocação. 

(^) Não era rara entre os Judeus esta duplicação de 
nomes, pois o profeta Daniel chamou-se Baltasar em Babi- 
lónia (cf. Daniel I, 7): motiva va-a sempre uma mudança 
sobrevinda na vida do indivíduo; a^im, Ester dava a enten- 
der a sorte inesperada, a boa estrêla, como ainda hoje diria, 
mos, que de orfá, pobre e, a mais, cativa a fazia rainha da 
Pérsia; Daniel, tendo eido escolhido, entre oe seus compa- 
triotas cativos, para, eom mais três companheiros, habitar na 
corte do rei Nabucodonosor, houve de receber um nome» 
consoante a sua nova situação, tal^qualmente se usa aÍQda 
hoje com os papas. 
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(literalmente mpente, 4inda: cf. ErmeUnda. ete.); de 
introdução moderna certamente (i). 
Etelredo, nome germânico, que quer dizer nobre (etel- ou ethel- 
de edel: ct Alâegmides} conselheiro (-redo, actualmente 
rat em alemão; cf, o gótico reãan) e figura no Calen- 
dário <2), 

Etelvino, nome de proveniência germâmea, que usignifloa fidbre 
(etel- ou antes ethel-, uma das maneiras várias de repre- 
sentar aãal) amigo (cf. Osuiim, ete.), tem feminino regu- 
lar, género êate que se me afigura de uso mais frequente 
do que o masculino; a sua introdução na nossa lingua 
deve ter-se operado modernamente, talvez por intermédio 
do francês. 

Etolvoiíio, nome germânico, que significa nobre (cf. Etelredo) 
governador ou príncipe f-voldo de tvalt) e figura no Calen- 
dário; outra forma do mesmo e, quanto ao segundo com- 
ponente, mais fiel ao originário, embora o I por díssiml- 
laçâo tenha passado a r, é Eielvarâo, que o Ementário 
Luso Brasikiro menciona a -par daquele. 

Eucário, nome de proveniência grega, que quer dizer hem (su) 
ou muiío gracioso ou belo (-Xap»; de Xápií: cf, as Xóptts; 
que o latim traduzia por Gratiae) : tem feminino regular 
mas só o masculino consta do Calendário. A mesma signi- 
ficação ou a de grah, agradecido deve ter Fucaristim 
que, embora nâo esteja registado no Ementário, se usa (^) 
e, a meu ver, representa um deminutivo do adjectivo £s>- 
XáptsTs;, sem dúvida um divergente do primeiro dêstes 
nomes, que provàvelmente tendo, na sua origem, sido 
alcunhas, passaram depois a prõprits. 



m Não o registam nem Bass, nem Tetzner, nem o livri- 
nho Vnsere Taufnamen, mas cita-o o Ementário e sou infor- 
mado da sua existência entre nós. Na bôca do povo, como 
acontece em casos idênticos, o e- inicial soa i e assim ouve-se 

Itéíinãa. 

(*) O Ementário Luso- Brasileiro tem por divergente 
deste nome a forma Âhelredo, que, segundo êle, é a que se 
encontra no Calendário; quer-me, porém, parecer, que a sua 
verdadeira grafia será Adelredo. l 

(^ Um aluno tive assim chamado, que suponho é hoje 
bacharel em direito. 
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Euelkíes (}), nome de homem, de peoceá^éa grega, que se 
interpreta por muiio (éi-) famoso {'CK- de xXsi- de xXscí:) ; o 
geu uso 6 moderno e, como se me afigura, bastante restrito. 

Eudóxio, nome grego, que quer dker o de boa (eà) fama (^qa) 
ou céhbre, forma o feminino regularmente, figurando no 
Calendário ambos os géneros. 

Eufébio (Euptiebio), como se chama um santo do Calendário, é 
nome grego, que eu traduzo por naâh (eu) Hmião (cf. 
verbo oé^noe). 

Eufêmio cEupíiemio), nome grego, que, em virtude dos elemen- 
tos que o constituem, se pode traduzir por o (que goea) 
de boa <su) fama (ípT^jiv^) ou repuiação {^); tem feminino 
regular, género êste que é o único constante do Calen- 
dário e dos antigos documentos, onde, além da forma 
eitada, tem também estas: Ou fêmea e Ofemea, que ainda 
se ouvem ao povo, em geral, com a supressão do e que 
preíjede o a final ; é seu derivado Eufemiam, que ocorre 
na Vida de S. Âlexo, oomo sendo o nome do seu proge- 
nitor. 

Eufrásia {^), nome comum grego eò^oasía, que passou a pró- 
prio, como tantos outros, e quer dizer alegria, praser; 
dêle se tirou o masculino Eufrásio e o derivado Eufy:Q^ 
siita, 03 quais todos se acham representados no Oalendá- 
^Ino 6 o último em documentos Já antigcfô (^). Quanto ao 
sentido cf. Alaria. 

Eiifrónío, nome de igual proveniôneia e sentido, que figura 



(*) É pròpriamentô um patronímico, ou seja filh& de 
Eucles, oomo mostra o suf. 

(«) O adjectivo sòfríiL-/^; tem em Alexandre (Did, grec- 
•françjtis^ ainda eatea sentidcM: que pronuncia palavras de 
bom agouro ou que evita as rU mau agouro, que guarda um 
siUmio religioso; qm é de bom agouro, c fdiz preságio, otc. 
Pape traduz o masculino por santo e o feminino por boa sal- 
vação ou felicidade. 

(3) Note-se que a acentuação é a latina. 

(*) Assim, no códice de Alcobaça n.** 266, encontra-se a 
Vida de Eufrosina, que J. Cornu publicou no vol. xi da 
Bomania, e igual nome deu Jorge Ferreira de Vasconcelos a 
uma das suas comedias. Cortesão, no seu Ommástico MedietHíl, 
regista, como parecendo indicar um Ingar, a forma Ofreiso, 



ÕS NOMES DE BAPTISMO 



m 



também no Oalendárlo; dêl© se fôz o fèminino r^lar 

Eufrónia. 

Eugénio, Eugênia, nomes gregos, que literalmente querem dizer 
6©»» (st), nascido, nascida (-ke-^iq;, o que na sua ori- 

gem dava a entender que eram de família ou raca nobre, 
valente, aqueles a quem a^im chamavam ; usados Já em 
antigos tempos, segundo atestam velhos documentos, 
onde aparecem assim ou com o e«- mu^do em o-, pro- 
núncia que ainda perdura no povo eom a perda a mais 
do -i-, isto ó, Ogem, Ogena (^), continuam a gozar da 
mesma predilecção que aat^; dêles deriva Eugenicmo 
que, contrária mente àqueles, uma só vez figura no Mar- 
tyrohgio Eomano e raro é empregado. 

Êugrafb CEBScapiío), como se chama um santo do Calendário, 
é nome grego que originariamente deve ter ddo alcunha, 
a julgar da sua significação, que é: o que escreve ou 
pinia (Tp«f«>) ifetn (sy) ou bem escrito ou pintado {^) ou 
ainda pintura. 

Eulálio, Eulália, nomes gregos, que querem dizer bem {ú) fa- 
lante (Kakz-) e constam já de antigos documentos; mais 
do que o masculino, que continua a ser de uso muito 
restrito, o feminino gozou de esíMcial predilecção, que 
se revela não só em ser o único com representação 
no Calendário, mas ainda nas variadas formas que 
revestiu, umas de feição mais popular do que outras, 
e são: Euktia^ Olaia, OlaUa ou Oktlka {% Omia, 



que poderia ser um representante de Eufrásio. A meu ver, 
por influência de nomes germânicos, terminados em -sinéo, 
ou troca de -wta por inãa (cf. Laurina, Laurinda) deve de 
Eufrosina ter-se tirado Eufresinã<y {D. Eufrezlnãa Teixeira 
chamasse uma senhora médica, residente em Lisíwa); casos 
idênticos cita Leite de Vasconcelos no vol. in dos seus Opjís- 
cvãos, pág. 57. 

(1) No seu Dicionário galego-castelhano Valladares Nnnez 
identifica Ungia com Eugenia^ identificação que, a meu ver, 
a acentuação diferente dos dois nomes torna duvidosa. 

(-) Cf. Alexandre, Dict grec-français^ s. v., em sentido 
próprio, donde belo^ formoso. 

(^) Nos P. M. H, {Scripform, pág. 294) fala-se de uma 
J), Okdha Piris, 
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Vaia Valha e Âlha (*) registadas em escritos umas, 

fixadas pela toponímia outras. 
Eulâmpio {% nome grego, que se traduz por brilhante; tem 
feminino regular, constando do Calendário os dois gé- 
neros. 

Eiriôgio {^), nome de homem, de procedência grega, que signi- 
ISca o que bem (ay) diz (-XoT[to; de Xóio;) ou pema^ isto é, 
discreto, e figura no C^lendâria 

Eianèoio, nome de origem grega que quer dizer benévolo, hon- 
doso, à ietra de boa {vj) alnia ou coração (jiávoc) ; assim ou 
sob a forma Éumeno figura no Calendário, o feminino, 
porém, segue aquele, apenas com a variante própria 
do o final em a. Outras formas do mesmo, registadas no 
Eiuenfário, sào Emmn e Eumenes (-'), sendo a última a 
que reproduz exactamente o adjèctivo grego s^jisvYjí. 

Eunice, nome grego de mulher, que quer dizer boa (sí>) vitó- 
ria (vtxvj) (ft); ó forma de uso moderno, vulgarizada pelo 
romance de H. Sienkiewics, intitulado Quo Vadis?, a que 
lhe corresponde na antroponímia latina é Eunica. O res- 



(1) Em galego Baia. 

(«) Em Santalha. Sôbre estas diferentes formas e aua 
explicação cf, I^eite de Vasconcelos, Opusc, ni. 

(*) Deve ser um divergente de su^ajiríj; em que entra eu 
e o verbo Xá|j~o5 (cf. o latim lâmpada, tomado do grego, que 
vive no português lampa). Na toponímia há S. João da» lam- 
pas (vid. D. Carolina Michaêlis, Bevisfa Lusitana, xi, pág. 9 
e seguintes) a-par de Lâmpada e Lampadela. 

(^) Deve ser um divergente do adjectivo saXo^c;. Em 
grego há o substantivo sA-^fía. que também tem o sentido de 
benção, pelo que se poderia igualmente interpretar o nome 
Eulógio como h&nio. 

{^) O Martyrologio regista só Èmmno. 

(«) ODic. lat porL de Saraiva traduz, a meu ver, erra- 
damente por criada de gwarto, talvez por considerá-lo um 
derivado de sivr^. Pape, que diz ser o nome de uma nereide, 
fá-Io equivalente ao germânico Sigitrud (em português seria 
Sigiirude)^ que eu traduzirei por fada da vitória, mas o mas- 
culino E'jv!xo; interpreta-o por vitorioso. Quanto ao acento, em- 
quanto o grego fa-lo i-ecair sôbre o *, o latim transporta o 
para a sUaba inicial. 
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pectivo masculino Mmims ou Êunico (à portuguesa) 

também exísthi entre os Gregos; deve ser seu divergente 
EuniciOy que com o feminino regular o Etneniário regista, 
e tem o derivado Eufiiciano, constante do Calendário. 

fune, nome de um santo do Calendário, que se me afigura 
estar por eivoo;. adjectivo grego, que se traduz por bené- 
volo, bmn intencionado (à letra hom espirito) (^); na antro- 
poním^a romana encontro Eun^s, Eunea e Eunoe, o pri- 
meiro como nome do homem, e os restantes designativos 
de mulheres; devem, a meu ver, ser todos sinónimc» do 
primeiro citado. 

Eunômio, nome grego, que quer dizer: o que observa bem {si») 
as leis («jioç) ou jusio (^), e possue igualmente feminino 
regular, género êsto também que é o único representado 
no Calendário; na sua origem deve ter sido apelido ou 
alcunha, 

Êuporo, nome de homem, que originariamente deve ter sido 
alcunha, passando depois, como tantos outros, à classe 
dos próprios; interpreta-se por: rico (sò-) em expedientes 
(-xopti;-) ou engenhoso^ isto é, que sabe aconselhar: acha- se 
representado no Calendário. O Etneniário regista um 
feminino Evptiria com a nota do antigo, que talvM 
esteja por Eupória, que é a verdadeira forma empregada. 

Eupréprio, nome grego, que signiíica o qm se distingue (7.pé:c«)) 
?>e»», e daí belo, formoso, etc.; tem feminino regular, 
achando se ambos os géneros representados no Calendá- 
rio; divergente dèste é Eupre pes, que igualmente figura 
no Calendário, e na origem é simples adjectivo. 

Eupsíqnio ^upsychio), nome de homem, de proveniência grega, 
que deve sei* forma divergente do adjectivo s'j'>|>tjy.fj; e 
significar, portanto, literalmente, o de boa (ej) alma (-'^ií/jk 
de '^S/.TjX isto é, corajoso, ardente, etc.; tendo na origem 
sido talvez apelido, passou depois à classe dos nomes 
próprios; embora figure no Calendário, o seu uso, se 
existe, deve ser raro. 



(*) Pape interpreta Emtoos por príncipe ou dirigente 
amigo (Weinhold). 

(') Como outros, afigura-se-me êste nome ura divergente 
do adjectivo suvoiioí, que na aníroponimía é Eunomus ou 
Eunomos. 
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Eui|uèrto (EuGlierio), como se chamam dois santos do Oaleo- 
dário» é nome grego, que quer dizer: o qm tem hm (eà> 
mão {'h^tfiz de XsípJ, isto é, hábil, dextro de mãos; tem 
feminino regular. 

EwíCOf !K»ne de proveniência germânica, que Alexandre 
Herculano vulgarizou ultimamente entre nós com o seu 
romance assim chamado, e cuja significação parece (i) ser 
rico (rich} em hgalidaâe (m- de étm) ou muito recto; 
a sua forma popular deve ter sido Eurigo que o 
Ementário Lmo-BrasUeiro cita com a nota de antigo e se 
dedu2s taml>ém de Euriguiz, sem dúvida o seu patroní- 
mico, constante de antigos documentos. 

Eurídice, nome de muUier de proveniência grega, que quer 
dizer vasta {sòpa-) justiça {^ibai), isto é, a muito jttsta, ou, 
como interpreta Pape, a possuidora ou rica eoi bens Ãer- 
darhs, ideia mais ou menos semelhante ao germânico 
Otília ou Odilia: veja-se Odo, 

Eusébio, adjectivo grego usado como nome próprio e cuja 
significação é piedoso {*); n«s nossos antigos documentos» 
além desta forma 6 respectivo patronímico Eusebis, há 
Osemo e Osevis^ de carácter semi-popular ; embora o mas- 
culino seja mais vulgar, usa-se também o feminino Eusé- 
bia ; ambos gb géneros esíâo representados no Calendário. 

Etisínid ou Eustgnio (*) e Eusigno, nome de um santo, que a 



{^) Há quem veja em eii- um representante de aim, o 
gótico correspondente ao aevum do latim; sendo assim, deve- 
ríamos traduzir o nome acima por rico em idade ou muito vdho, 

m No Onomástico Medieval há o patronimko Euriguiz, 
que aupòe um Eurigo, mas o encontrar-se ao lado daquela 
forma estoutra Eiriguiz e um Eirigó deixa-nos em dúvida se 
serão divei^ntes do mesmo nome ou antes formas diferen- 
tes, oomo se me afigura, querendo o último significar pritv 
cipe ou senhor (-rigo de rico) temeroso (ei- de ai por agi-, 
propriamente temor} e vivendo ainda no toponímico Eiris, 
proveniente, como tantos outros, do caso geniíivo, isto é, Eirici. 

(3) Propriamente o que venera ou honra bem com culto 
religioso, como mostram os componentes eO- (hem) e -ss^wí: de 
<ú^\s.w- (honra). 

(*) No Marttjrolagío só figura esta forma, as duas outras 
sâo dadas pelo Ementário. 
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Igreja comemora a 5 de Ãgôsto e se me aflgara grego, 
devendo por tal traduzir-se por o mnHõ (sò) prejudicado 

ou ferido (ctívgí) (i). 

Eustáquio, nome grego» que significa o de belas {st»-) espigai 
(aiãjtyí), talvez no sentido de frutuoso (*); forma o femi- 
nino regularmente, mas s6 o masculino se acha represen- 
tado no Calendário. 

Eustátio, nome grego, que signíãca o qm está (-ototto;) bem (sò) 
isto ê, sadio ou forfe ; outra forma do mesmo ê Emtasiú, 
achando-se ambas representadas no Oalendario {^). 

EtiStóUa, nome de mulher da m^ma origem que o proce- 
dente, cuja significação é Òem adornado ou equipado (*), 
devendo por isso, como tantos outros, representar uma 
alcunha, figura no Calendário. 

Eustóquio, nome grego, é o que visa (aToXál&iiai) o aSm bem (vS) 
ou sagas; tem feminino regular, figurando no Calendá- 
rio ambos os géneros. 

Eustórgio, nomo gringo, aplicado a indivíduos do sexo mas- 
culino, que quer dizer bem (cu) amado (do (*) e se 
acha representado no Calendíírío; o feminino, quo é re- 
gular, parece existir também, mas o Etuealário Luso- 
'Brasileiro não o menciona, 

Euterpe, nome de mulher de origem grega, que quer dizer: 
agradável^ divertida {^}; como é sabido, assim se cha- 
mava uma das musas, a que presidia ã música. 



(*) Pape di-lo hibrido; sendo assim, deveremos traduzi-lo 

por muito assinalado ou distinto, 

(^) Assim interpreta Tetzner no seu Namenhwh. 

{^) Em grego há o adjectivo Ejstot&iQc;, de forma quási 
igual, que o Dict. grec-français de Alexandre traduz por: 
firme, estuveL comfante tranquilo, sadio, ideias que se encon- 
tram também na antroponimia latina: cf. Constante, Firtno, 
Serem, etc. 

(*) Literalmente a de boa ou bela estola (espécie de ves- 
tido). 

(2) Em grego há o adjectivo Eíjowppc que Alexandre tra- 
duz por cÃcío de ternura pat^tal ou filial. 

{^) O verbo 'éo~m significa alegrar, divertir; também 
poderá Interpretar-se por a de alegre coitsonância, como faz 
Pape. 
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Euilques, noms da mesma proveniência que o antecedente, 

"" cuja significâçao é de boa sork (vjXt^ ou afortunado ; 
outra forma do mesmo é Eutfquio {^), da qual deriva 
EntiguianOt nomes estes que, sobretudo os dois últimos, 
teem larga representação no Calendário, 

EyUnnio, nome grego, que signiSca o ííe hom (sl») coração 
(fonóí), embora possua feminino regular, só o masculino 
SB acha representado no Calendário. 

Etttrépío, nome grego, que significa bem (sy) voltado (^) {-^por^i;- 
de TpsTtsoôa?), forma o feminino regularmente e com èste 
figura no Calendário; 

Eva, nome hebraico, que significa, segundo parece, vida ou 
ser vim (*) e, não obstante a sua grande antiguidade, 
pois, como se sabr, foi o da pretensa mài do género 
hnmano, goza ainda de certa popularidade, figurando 
mesmo no Calendário; dele derivam Evelia e EwHna 
/Evaldo, nome de homem, de proveniência germânica, que si- 
gnifica forte (cf. Balduíno, etc.) na lei (e- de êwa), isto é, 
como interpreto, o que no seu governo tem a coragem de 
fazer cumprir a lei, 

Evandrii, nome grego, cuja significação é hoimm {-(r^n^z) bmn 
(su) ou varonil i^); dèle se tirou o feminino Evandra. 

Evãiqelo, nome greco-Iatino, que quer dizer portador de boas 



m o feminino Eutíquia, embora não mencionado no 
Ementário, existe, segundo L^ite de Vasconcelos, Antroponi- 
mia, pág. 462; é seu hipocorístico Tica. 

(*) Subentenda-sa para o povo, na opinião de cf. Flck, 
Die Gaiechiscken Personnennamen, pág. 269, isto é, benigno, 
favorável, como eu conjecturo, interprata^áo que aliás se- har- 
moniza com a significação de hom génio qne os dicionários 
dào ao adjectivo skpo^ioí; todavia Tetzner, no seu Namenhich, 
tradu-lo por agil, Ugeiro; Papo interpreta por homem ma- 
nkoao, divertido. 

No Génesis, m, 20, diz se que Adão chamou assim a 
sua mulher por ela ser a mâi de todos os vivos, isto é, de 
todos os homens: Et vocavit Adam nomen uxoris suae Heva 
m gmd makr essei eundorum viventium. 

(*) Em um documento de 1258 lê-se Euva. que talvez 
seja o mesmo nome. 

<5) Na interpretação de Pape homem belo. 
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noticias e do qual se tirou o demiDUttro Bxít^eUno, 

tendo ura e outro feminino regular; procedem ainda do 
mesmo, e com sentido idêntico, E&angeilista e Evangélica. 

Evaristo, tiome de igual procedência, que i\mr dizer mmfo 
bom; o superlativo àptatf^;, que o é de áfaS^Jí, acha se refor- 
çado pela partícula si» (=bem, inteiratHente) ; tem repre- 
sentação no Calendário. 

Evilásio, como se chama um santo que se venera a 20 de 
Setembro, é nome frrpgo, que ou traduzo por propicio^ 
sendo, portanto, sinónimo do Émmm ou FMménio 0). 

EvódtOf nome grego, que julgo um divergente de eyc^s;, isto é, 
talvez um optativo que significa: o desejo ãe que o cami- 
nho iô^'k) ou jomarkt (da vida?) seja próspero ou felis 
(£Ò) (2) a quem é posto; tem feminino regular, figurando 
no Calendário ambos os géneros (3). 

Evèrclo, nome constante do Calendário, que so me afigura 
divergente do do adjectivo grego eííopxo;, que, em virtude 
dcffli seus componentes, quer dizer: o que guarda a fé 
Jurada ou oÒserra bem (eú) o Juramento (õpxo;) prestado. 

Exupério, nome latino, que poderá traduzi r-se por: o que esH 
acima^ supera ou excede os outros, talvez em qtialidades 
psíquicas ou dotes físicos (*); sào seus derivados Exnpe- 
râncfo e, porventura, ETuperânío; de todos apenas o pri- 
meiro tem feminino regular, isto é, Exupéria, que com o 
respectivo masculino e Exuperâncio consta do Calen- 
dário. 

Ezelino (*), nome germânico, que se* interpreta por: o peguem 



(^) Em grego existe o adjectivo sjCA-ati; eom posto de «u 
6 o verbo xXaojioi aplacar) e ainda o substantivo sòíXoota 
(~ acção de aplaca^ ou tornar propicio}, ambos derivados de 

tXao; f— propicio, favorárel). 

(*) Por boa viagmt, traduz Pape. 

(*) O M'irtyrolúgio regista ciníío santos assim chamados 
e o Ementário cita urna EM a como discípula dos ap&stolos, 
e cnjí* festa se oel»^hra a 24 de Jiineiro. 

{*) Leite de Vasconcelos, Aniraporiimin, 26, é de opinião 
que ca este nome, como a Âhwidànco, Faustino e Httarim 
se ligava a ideia de contentamento que renultava de entra- 
rem no smo da Igrí^ja os respí^ct^vos indivíduos». 

(*) Tetjmer e Bara escrevem Ezzelin, 

BsrwiA LcsTFAiiA, vol. xixn. Jus. 1-4 t 



180 BETtS^A LUSEFANA 



MOÔre. Ka Oróniea da Orãem éba Frades Menorm fala-se 
num MxKséUn&^on EnceUm^ qae no original latino se 
chama Eytétinus (em vez de EzeUnus) e noutro docu- 
mento do século XHi, escrito na mesma língua, men- 
clona-BO um Hej^Unus, sem dúvida formas várias do 
mesmo nome; seu divergente creio ser IsoUno^ que po^ue 
feminino regular. 
Ezeqiiiei, rtome hebraico, qtie quer dizer : a quem Deus forta- 
lece; além de ter sido o de nm dos profetas, foi-o também 
de um mártir. Igual BÍgniflcação e origem tem, segundo 
o Dic. lat pig. de Santos Saraiva, o nome Ezequias^ que 
foi o de ura rei de Judá. 



F 

Fábio, Fábia, nome qn© os Romanos davam aos indivíduos de 
um e outro sexo que tinham predilecção especial pela 
eultura da fava; dai os derivados Fabiano ou Fabião 
6 feminino Fabiana, e ainda o deminutivo Fabíola, que 
se acha representado no Calendário com os mascuiinífâ 
dos dois primeirtra; nenhum dêies, porém, entron na 
língua popular 

Fabricio, nome gentil leio romano, que na sua origem deve 
ter designado ura aríif^e, em especial o qne trabalhava 
em metais (ferro e ouro); a forma primitiva Fabro (^) 
encontra-se no Calendário, como igualmente a derivada 
daquela, Fabriciano, que possue feminino regular da 
mesma maneira qne Fahricio. 

Faeundo, nome de proveniêneia latina que, em virtude da sua 
signiflcaçào. o que fala (fa-; cf, falar de *fabulare) com 
facilidade ou eloquenky presumo ter sido primitivamente 
alcunha (*); tem feminino regular e dele deriva Faeun- 
dim, registado pelo Ementário^ que tem aspecto de seu 
deminutivo. Forma popular do mesmo é Fagundo, donde 



(^) No Onomástico Meãieml encontro apenas J^ava è 
Faveiro como apelativos de homens. 

(2) O Ementário, a-f«ír desta, dá a forma Fabrio. 

(3) Leite de Vasconcelos, AniropOHimmt 64, dá-o com 
efeito como cognome romano. 
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O patronímico Fagundes. No Calendário figura a primeira 
forma, mas dos antigr» documentos, a- par á&sa o res- 
peclÍTO iMttronímieo (Facunãk), constam igualmente oa 
seus representantes populares. No Caiidomiro da Yati- 
mwa, cantigas n."* 1.090 e 1.135, fala- se numa povoação 
chamada S> Fagunèh^ que deve ser o que hoje é conhe- 
cida em Espanha por Sahagmt 

Fara, como se chama uma santa qu * a Igreja comemora em 
7 de Dazerabro, é nome ^wraâniíx), representante de uma 
forma hipocoristica, equivalente a qualquer outro que 
assim comece, como, por exemplo* Farailde, que, em 
virtude dos seus componentes, se deve traduzir por: 
a que pugna ou cmíbaie (cf. Hilda, etc.) pela sua raça 
ou parentela (cf. Faranumâo). 

Faramundo ou Faramonle, nomo germânico, que se interpreta 
como: o que protege ou ampara ( mundo de munt, prò- 
priamente protecção, amparo) a SHa raça (fara-); outra 
forma do mesmo é Feramundo. 

Faroaitfo, nome germânico, que quer dizer: poderoso {-oaldo 
de imlí) em raça, famUia (far- por fara), e figura no 
Calendário. 

Fastredo, nome germânicK), cuja tradução era português é: 
ftrme, constante (fast-) nas deliberações ou conselhos ( redo, 
por rai); no Calendário £az*se menção de um santo assim 
chamado. 

Fátima, nome de mulher, de origem árabe, que se traduz por: 

a que desmmna crianças; agora tornado muito vulgar 
pela pretendida aparição de Nossa Senhora a uns pasto- 
rinhos num sitio assim chamado. 
Fausto, Fanata, adjectivos umdos já pelos Romanos como 
nomes próprios, com a significação que tinham, e ainda 
cou^rvam, de favoráml, que iras feltcídade ou de òotn 



(1) Cf. Mendes PidaU Gram, WsL espanola, § 63. 2 e 3, 
e Origenm dei Espanol, § 41, 6. Na s gunda das cantigas 
acima mencionadas cita-se também outra povoação espanhola, 
San FelizeSj que provàvelmente é a que ainda hoje se chama 
San Felice»^ embora a mesma forma se ache representada 
igualmente por estoutras: SaheUees e Santelices^ segundo o 
mesmo autor iulorma. 
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agoiro dêks derivam Fámtim^ Fánsiuh, que formam 
o feminino regularmente, e, procedente daquele, Faus- 
Hniafto, todos com representação no Calendário, excepto 
Fáustulo e Fáustula; nos antigos documentos apenas 
encontro Faustro ou Frausto (São), como designativo de 
lugar, designação que ainda subsiste com acentuação 
no u, isto é, sem ditoBgo, e por isso se me afigura repre- 
sentante do latino Fáustulo ou Fáustulo. 

Fé, nome de mulher, que representa o substantivo comnm 
fide-, mas, quanto ao sentido, devemos ter por sinónimo 
de Fida, que em certo modo será o feminino de Fídio («) 
e Fiel, donde procedem Fidélio cora o seu feminino Fidé- 
lia, o superlativo Fidelissimo e os deminutivos Fidulo e 
FiãeUno (^); a mesma raiz entra ainda em Fidêncio e seu 
derivado Fidênciano^ nomes ^tes todos que poderemos 
considerar equivalentes na sua signiicação a crente (*); 
no Calendário figuram o primeiro, os dois últimos e 
Fiel parece, no entanto, pela omissão dos restantes nos 
documentos, que os nossos antigos só faziam uso dêste e 
de Fidélio, a ajuizar do patronímico Fidélis, 

Febo (Phebe), nome grego, que ascende ]á a mitologia grega, 
pois a^im se chamava o sol, como a lua, Febe (Phebe); 
em rigor ê um adjectivo que se traduz por puro, 
radiante ('); no Calendário figuram PAe6o ou Fke- 



(í) Como derivado da raiz fau- (donde o latim favere), 
quer dizer: o que favorece, isto é, traz a salvação ou salvador; 
Tetzer e o livrinho Vnsere Taufnamen traduzem por feUz^ 

(') Assim, isto é, Fidius chamavam os Roman<% a uma 
divindade que personicava a santidade e fidelidade. 

(8) O Etneniário Ltíso Brasileiro nâo menciona êste nome, 
que, embora não vulgar, existe, contudo, como o mostra o 
distinto escritor e professor Fidelino de Figueiredo. 

certamente, neste sentido, que a Igreja Católica 
chama /íeis aos que seguem ou crêem na sua doutrina; demais 
à ideia de confiatn^^ que alguns dos nomes citados teem, como 
Fidêncio, etc, anda ligada a de crença. 

(5) É escusado advertir que o adjectivo tpcti^o; Ó um deri- 
vado de ípíBí ou luz. 

Phebo Moniz foi» como é notório, um fidalgo que se 
celebrizou pela energia oom que protestou contra a entrega 



ÒS NOJIES m BAPTISMO 



báãio e Phebe ou Phehes; o Ementário regista a raaifl 
Phehea, que deve ser uma variante do último. 

Fedro {Phedr«), nome bem conhecido por ter sido o de um 
notável fabulista romano; de origem grega quer dizer 
brilhante (spctiSp&c). 

Felisberto, nome germânico, que significa muito (felis- (*) por 
feli de filiy hoje víel) hrilhanie; forma o feminino regu- 
larmente, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário. 

Féíiii, nome latino, que é o nominativo do adjectivo donde 
provém felie; a sua forma verdadeiramente popular é o 
arcaico Fus {^), que se lê ainda em documentos do 
século XIV, embora noutros anterioiíes se encontrem Já 
as duas precedentes e a mafe Felícia) são dèle derivados 
Felicissimá; que é o mesmo no grau superlativo, Felício, 
Feliciano em ambos os géneros, e Felicidade (^), norats 
estes todos que, com excepção de Felicio, figuram no 
Calendário (*>. 



da coroa portuguesa, por morte do cardial D. Henrique, a 
Filipe de Espanha em 1580. 

(1) É possível que o que, como se vê, não é de 
origem, -se tenha introduzido sob iirfluència do nome Félix, 
cujo "X se pronuncia com o valor daquela consoante; ainda 
no Mariyrolúgio Eomano citado encontra-se a grafia PhiU- 
berio exclusivamente. 

(*) Vive ainda no toponímico Sanfins, mas com reso- 
nância nasal comunicada à úítima sílaba pela que a pre- 
cede: cf. ad^m do are. ãade; o galego diz igualmente Fis 
e Fis. 

(») No Martyrologio lê- se Felicitas à latina. 

(*) Há também Felisbela^ que, segundo Leite de Vas- 
concelos, Antroponimia, 462, Um aspecto de nome poátieo 
fellz-bela), se não é desftguramento de Felisberta. Quanto 
8 Felismina, que por vezes se ouve, Leite de Vasconcelos 
(id., 554) tem este nome por originário de FeliGissimo, ou 
seja de um derivado deste * FeUcissimino, donde por haplo- 
logia *Felicimino e por síncope FeUçmino =^ Felismino, que 
também se usa. Ãinda por derivado de Felis com o suf. -ardo 
tem o mesmo autor Felizardo. 



iu 
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Fernaiuío Domo geruiâiiico, que quer dizer: o onêado 
f-nando de nand) pda pcus {fer- de firede: cf. Frede- 
rícOf etc); tg ura no Caleiídário © ocorre nos nossos 
/ antigos textm, ao lado de Fernam on Fernãúi forma 
devida a prAelise, conjantamente eom o paU-ODÍmico Per- 
nand&^ e demtnutiro Fernandinó on Femandinh0 (*). 
tanto êst© como aqude fassem o feminino re^ularmení©, 
isto é, Fernanda e Fernandina; outra forma do mesmo, 
i¥8uh;ant6 da aeslmilsçâo regressiva do n ao r é, Fer- 
rando ('), donde o apelido Ferrão. 
Fliadeífo (Philadelpho), nom© de homem, constante do Calendá- 
rio, que, em virtude dos elementos de qne s© compõe, 
quer dizer o qm ama o seu irmão; como tantos outrem, a 
prineipio deve ter sido alcunha o seu uso, se existe» 
<^io ser muito raro. 
Filéas (Phíléas), nome de homem, constante do Calendário, de 

proveniência grega, que vale tanto como amigo. 
nitoiOR (Ptiilémon), nome que tem a mesma origem e sígniQ* 
cado do precedente; entre os santos, há três a^im 
chamadm. 



A primeira forma dêst© nome deve ter sido Frede- 
nando, que, cora o feminino Fredena^tda e patrónimo £red0- 
natidig, ocorre nos velhos diplomas; da metátt^ frequente 
do r e queda regular do d iíitervocáiíeo resultou depois Fer- 
nand^o. Possuímos tânVbém Ferdinando e rf spectivo feminino, 
mas estes nomes devem ter sido tomados do alemão em época 
moderna. A tradução dada acima é de Bass; Leite de Vascon- 
celos, Antropommia, pág. 39^ interpreta ousada na ou pela 
paz, O primeiro deste aulores diz que diflciimont© jFcrtlí- 
nandú provirá de Herinand ou o ousado no exerci fo, como 
pretende Eteinpaul, pá^. 32. 

m No Onomástico lesse Fernanãio^ sem dá vida por Fer- 
nandvo. 

^ Âfigura-se-me esta forma oriunda de K panha, como 
Ferrante de Itália. 

(^) Assim 96 denomina Ftolt^eu u, rei do Egipto. 

(^) Tetener também ai^im, isto é, amante^ o interpreta; 
o livrinho Vmere Taufnamen ira d u lo por o que está animado 
de penmmenhs amigáveis ou henévolos, porém FumagalU vê 
nêle um derivado de ^tk^ut e dé lhe portanto o solido de: 
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Fileto C^hileto), nome grego também, tomado da língua 
comam» a {^ncípio talvez oomo alcunha, pois repre< 

senta o adjectivo tfl/jti;, que se tradnz por: amadh, 
dtgm de ser amaão ou amáml; oonsta igualmente do 
Calendário. 

Filíde CPhyllíde), nome grego de mulher, tomado do rio PhylUs 
na BIthinia, e qae, portanto, ae deve interpretar como 
referente ao rio assim eharoado; é por êíe conhecida a 
apaixonada de Pemofonte, filho de Teseu, cantada pelo 
poeta Ovndio na primeira das suas Herokies. 

Flli|l8, nome grego, que quer dizer amigo {fil- d© 'fíKo;) de 
mvalús^ {-ipe de rET!>;)j figura no Calendário e aparece 
em documentos antigos já sob a forma citada O, que se 
me afigura JjBUJOpfcadft, do francês^ porém FeHpo f), mais 
em harmonia mm o original e 'o génio da nossa língua^ 
lê-se na Crónica da Ordem dos Frades Menores; do mas- 
culino tiroU'Se o feminino Filipa, também em uso. 

FHodemo, nome da proveniência gi^ega, que quer dizer : o qm 
ama o povo; assim intitulou Gamões, como é sabido, uma 
das suas comédias; outras formas do raeamo são Den^filo 
e Damófilo. Quanto ao sentido, cf. Folquino, 

Filogônio CPhiiosónio), nome da m^ma procedência, que julgo 
um divergente do adjectivo f íXTfjvo; e portanto de igual 
sentido, isto é, o qm ama a sua progenitura; tem tam» 
bém representação no Martyrologio. É escusado advertir 
qae todc» estes nomes de idêntica origem foram adopta- 
dos pelos Romanos, depois que o seu conta ctf) com os 
Gregos se tornou mais íntimo, ou seja deixiis da con- 
quista da Grécia. 

Filon tPhilon), nome grego também e constante do Calendário, 
que representa o partiçjpio do presente do verbo çtXsít), 
quer dizer, portanto, o qm ama ou amante. No mesmo re- 



0 qm heija e recorda a propósito a formei lenda dos dois 

velhos, Filemon e Baucis, que, além do outras, o poeta ro- 
mano Ovídio acolheu nas suas Meiaimrfoms: veja-se livro Yui, 
611 e segs. 

(1) £^^sU^§ é como Sé encontra numa Carta de doação 
de 1924: cf. Bet\ Lmifana, v, pág. 131. 

{*) No mesmo texto há igualmente Phelipo e Felipe. 



KÊTISTA LUSiTAHA 



posítóHo religioso figura uma Ftlonila (PhihniUa)^ que 
s© me afigura ser o seu feminino 

Fiióiogo (Philologo), nome greco latino, que quer dizer: o qm 
anm )ftXo-) a Ungua (Xoifoc) ou talvez ant^ o que gosla de 
falar; tendo provàvelmeote sido na sua origem um ape- 
lido, tornou-se depois próprio, como tantce outros, che- 
gando a figurar no Olendário. 

Filomela (Philomala), nome pelo qual os Gregos designavam 
o roMxmoí, pièpríamente a que ama («piXo-) o caaif» {ji^Xos; 
por jiêXoç ?) (*), e pelo qual é eonhecida uma personagem 
mitológica, a irmà de Progne, mulher de Tereu, rei da 
Trácia (^); m é que se usa, deve se-io muito raramente. 

Fiiomeno (Philemôno), nome grego que, na sua origem, é o 
particípio passado do verbo çitXéo) © significa, portanto, 
amado; possue feminino regular, j5gurando ambos os 
géneros no Calendário» mas a sua iniroduçào na Ungua 
não é antiga. 

Filepater CPhiiopater)^ nome grego que de alcunha (*) passou 
a próprio; o seu signiíi<^do é o que ama (fCxo-) o pai. 
filot«u CPhílotbeii), ja se Teófito. 

Fí èxeties (Philoxenea), nome grego, na ena origem talvez 

alcunha, como tantos outros; segundo oa seus compo- 
nentes quer dizer : o qtte ama o estangeiro (-^svvj*;) ou hos- 
pitaleiro. 

Firmo, originária mente adjectivo, conservado também pela 
Jingua comum, mas hoje sob a forma firme (^), e com a 
primitiva significação; à semelhança de tantos outros, 
foi já pelos Romanos dado a jsessoas, bem como os seus 
derivados Firmiano e Firmino^ que com o primeiro tem 



{^) Assim interpreta Tetzner, porém o livrinho Utisere 
Taufnamen traduz por a que ama a fruía (de-certo porque dá 
a fif^Xeí; o sen verdadeiro sentido, pcâs a grafia da palavra é 
^iXojjLiljXa). e também por roimmoL 

(*) Encontra ee a respectiva lenda, entre outros livrt^, 
na Mitologia Clássica de Romarino, a pág. 2€7. 

(3) Adverte o Ementáno que êste nome foi dado por 
ironia a Ptolomeu, rei do Egiplo, que envenenou o pai. 

(*í Na antiga língua ferino. Note-se que na fala des^^ii- 
dada o i átono passa a e: a^im Fermiano {ct Femiana no 
Diário de NoHdaa de ^-M920), Fermim e Ferminiamy 



ÔS NOMES DE BAPTISMO 



feminino regular; dêste derira Firmimana e proreem 
ainda do tema comum Firmado e Firmem, que o Emen- 
tário Luso- Brasileiro regista igualmente, opondo-lhe a 
nota de antigo; no Calendário acham se representados o 
penúltimo, o primeiro só no masculino e o segundo em 
ambos os géneros. 

Flávio Flávia, nomes latinoB, que indicam a cor âe ouro ou 
hura, eem dúvida dos cabelos dos seus possuidores; sào 
seus derivados: Ftaviam, Flaviana, todos com represen- 
tação no Calendário, mas do OHOmésíico Medieval apenas 
consta o último no género masculino e respectivo patro- 
nímico; que todavia entraram cedo na linguagem popular 
mostram-no os toponímicos Cliaves, Chaviães (i), aquele 
representante do primeiro, no caso ablativo do plural 
íeminino, a concordar com o substantivo oculto Âquis, 
íste do segundo; e talvez ainda CAatsím, cuja forma pos- 
tula o genitivo de Ftavino, da existência do qual nosdào 
testemunho as inscrições latinas. 

Floberto, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: hrilkanie (cf. Berto, etc.) em fama (fio- por fhdo-) ('). 
No Calendário figura um Flonberio, que talvez seja outra 
forma do mesmo nome» se nào é antes um híbrido {^). 

Flodoardo, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: forte em fama; suponho-0 de introdução moderna 
e uso escasso, O Fnientário regista um Froiioahio, que 
pode muito bem ser outra forma do mesmo. 

Flodoveu, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: santuário (cf. Clodoveu) de fama ou afamado (^). 



(1) O Onomástico Medieval regista ainda Chaviam, que 
é o seu singular, mas» se ainda persiste tal nome, nào o men- 
ciona Baptista no seu Dicionário Cwográfico, 

(2) Em alemão há Fl-odobmt e Frodeberf, que divergem 
entre si no primeiro elemento o, portanto, na signiiicaçào, 
interpretando se o primeiro por fama e o sígundo por sabe- 
doria; qualquer deles poderia dar o português. No Calendário 
figura um Frodoberto, a que o Emenfário ciá feminino regular. 

(9) Neste caso traduzir se-ia por flor brilkanie, 

(*) Assim, Tetzner e Bass; mas também, a meu ver, de 

sentido idêntico a Clodoveu, se como parece» o elemento 

fíodo de sentido igual a clot. 



im 



Fiddutfo, nome de homem, de proveniôncta germânica, qn© 
interpreto por afamado lobo, se Eào é ama variante de 
Friãolfo (í). 

Ftor, chamamos ainda hoje por comparação, que tem seu quê 
de galantaria, a uma mulher, sobretudo quando formosa. 
Náo admira pois que râse nome comum, ainda no demi- 
nutivo Ilosculo, como quem diz fior em hotão^ se tenha 
tornado próprio, aplicado a indivíduos; mesmo sem ser 
especmlizado, como era Rosa, ajuntou-ss iha àa vezes um 
qualtS^tivo, ciiandoHsa e^tm os (x>mposk» Florbela ou 
Florisbela e Brancaflor; por êste último ê já d^de a 
Idadd-Média conhecida a herolim de um lindo conto, 
^{^Ihado por Ioda a parte. Igual comparação Jâ a 
faziam os Romanos, que na sua antroponíraia» alétn da 
mitológica Flora, tinham mais estes derivados: Floro, 
Floriano, Florente^ Florêneio, Florenciano e Florentino; 
a êsses vieram ajuntar se Ftoretii ou Flório, Flôrtão/Flo^ 
rich 'e Florim, a que, talvez por imitação de outros, em 
igualdade de circunstâncias (cE. Laurina e Laitrinda, etc.) 
se deu como variante Fhrindo {^); ob quaia todos, com o 



(*) O Emmtário da-o como antigo; nào fx>nsta, todavia, 

do OnotnástiGO Medieval 

i^) É esta a explicação que se mo afigura mais satisfa- 
tória, íx>ndo de parto o gerúndio do verbo florir^ em que 
também se poderia pensar, mas também me ocorre oufa^, e é 
que Flor linda, espécie de epíteto, dado a uma mulher em 
rasfiào da sua beleza (cf. os mencionados compostos Florbela 
e Branmfior e, no Cancion&iro da Vaticana^ 454, a expr^- 
8âo hela froJ)^ depois passaria a ser aplicado a indivíduos do 
sexo feminino, naturalmente e sem atenção à formosura, 
porém, juntando os dois vocábulos, isto é, dizendo FrolUnda 
ou FroHnãa (forma que o Etnentário eíassiâea de antiga, 
ainda que, a mou ver, podo ria ter resultado de Florinda por 
troca mútua das duas consoantes e bem assim o masculino 
Frolindo, que se teria tit^do daquela : um e outro nome ainda 
em uso, segundo o mesmo repositório); daquele, pela passa- 
gem do r a /, sob influtincia da pronúncia fior, que começou 
a suplantar a antiga e popular ehoTy que todavia o povo con- 
tinua a manter, se converteria em FloUnãa, donde por dissl- 
stila^o (L., r) a actimU Também, em vez de Fkh 
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fii^niflcado de fi<mscente, quer no sentido físico, quer no 
moraU possuem feminino re«gular, à excepKjão de JFVo- 
rente, Fíâreo e Ftoricio e, se excluirmos o primeiro d«'stes 
três últimos, os femininos Florenciana e Flórida, Florido 
e Florino em aml>os o« géneros, teem representação no 
Calendário. Todas estas formas são litei^rias, apenas tr^ 
parece terem penetrado no povo, a Jnlfirar dos topónimos 
Gkorence (í), Ghorente (*) e Chorim Há ainda Flores {% 



rim, Fhrimit, dizia-se antes FroUno^ Frolina, como informa 
o Já citado Ementário, contudo em época posterior, como 
leva a crer o topónimo Chorim. A exisidncia em latim vulgar 
de um Flori mis é, julgo eu, con Armada nâo só pela sua for- 
mação regular, isto é, acrescentamento do sufixo domitiutivo 
-t«ws ao primitivo Florus, mas também pela moeda chamada 
florim, que em italiano se diz fioríno. Note-se ainda que, a-par 
de fior^ os poetas dos Cancioneiros trova dorescos, empregavam 
também a forma frol, donde o plural froles, que deu o actual 
apelido Fróis, existente, pelo menos, desde o século xv, se não 
86 preferir tirá-lo de Flores (c£. adiante), mas alterado sob a 
forma indicada. 

0) Num diploma de 957 eneontra-se Fiorenzo (—Flo- 
renço), noutro do 1086 o resjxictivo patronímico Florencie, 
mas Chorenci ou Chorinci, como topónimo, em 1220. 

(■) O Ortmnástico Medieval regista o jfâtronímico Fio- 
renliZy que supõe a existência de um Florente, resultante, a 
meu ver, do acusatlvo de Florem; d'le poderá provir Cho- 
rentêt que lá se dã como apelido de homem no século xv, 
mas o actual topónimo do igual forma aparece iá escrito 
CkormU, ínzenâo lí=mbrar ura genitivo, e êate não podia s€r 
senão o de Flmeniiusi é fwssivel que coexistissem as duas 
pronúncias Florentii e Ftorenti^ como se observa noutros 
nomes: cf, a propósito Madvio:, Oram. Lailna, § 37, obs. i. 

(5) Afora estes existe ainda o topónimo Chorido, repre- 
sentante do participio passado de florir ou *chorir (se é que 
existiu esta forma, como leva a crer o seu incoativo ckorecer)^ 
mas, quanto ao sentido, equivalente a Flórido, que, com o 
respectivo patronímico Floridiz e ainda escrito Fiorito, cita o 
Onomástico. 

(^) Êste nome tem em antigo francês a forma Floire 
(cl FMré $t Blancefieur e Floire ef Jeanm, outro romance 
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que Já em documento de 937 flgura como nome de homem, 
e assim chamara os trovadores D. Denis © João de Gui- 
Ihade ao namorado e depois martdo da mencionada Bmti- 
eaflor. Na Crónica da Ordem dos Frades Menores fala- se 
de certa D. Flores de Assis. Embora o original latino lhe 
chame Flora, depreende-se daí que o mesmo nome era 
comum de dofe, como diz o Ementário a respeito de Fh- 
m, que Julgo ser-lhe idêntico. Num documento de 1273 
(Rev. Lusit, IX, 270) figura também uma Flores Gon- 
çalves. 

Florimundo, nome que, talvez, pelo procesgo chamado etimolo- 
gia popular, repr^nte um dos dois germânicos Frode- 
mundo ou Fromunâo, significando^ portanto, o sábio ou 

o magnifico protector: também poderá ser um híbrido, 
Isto é, um composto do latim fior e do germânico mundo^ 
que ocorre em grande número. 



medieval, que eu julgo representar um Fhrêus on Í^^Wms 
latino, hoje diz-se Flore; Bocácio, que, como é sabido, tomou 
para assunto do seu Fíloculo o primeiro dos dois contos^, aca- 
bados de mencionar, chama lhe Florio, o que confirma a 
minha suposição, que aliás, parece me, tem a comprová la a 
fonética francesa: cf. Bourdez, Phonéitque Française, 555. 
Que o autor do poema Fhire et Bkincefieur tinha consciência 
da relação dos nomes dos seus protagonistas com a jmlavra 
fior vê-se dêstes versos: 

<Le jor de la Pasque-ãorie 



Vin li terme qu^eles devoient 
Enfanter con que pris avoient 



Lí doi enfant, qnant fureut né. 
De ia f este f urent nomé : 

Le erestiene, por 1'honor 

De Ia fe&te, ot nom Blanceflor; 

Li rois noma sou chier fll Floíre». 

Leite de Vasconcelos, Antroponimia, pág. 323, em face 
da existência, em português medieva!, de Flores (em CJortesao 
J?íortí) e Flores, hesita na qualificação das duas formas, incU- 
nando-se, no entanto, a dassificé-las de patroniralcoe. 
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Folqaino {% nome germânico, que se interpreta como amigo 
{'Uino de ulm) do povo (folq- por /btír, no actual alemão 
volk) © figura no Caíenilário. 

Fortunato, forma literária a que corresponde a semi- popular 
aforiunaão, adjectivo que, tendo provavelmente sido uma 
alcunha da sua origem, passon depois, à semelhança de 
ontros, ainda entre os Komanos, a ser usado como pro- 
nome, quer no masculino, quer no feminino, Forhmaia, 
achando-s9 hoje representado no Calendário em ambos 
os géneros; da mesma raiz, isto é, de fortuna, e talvez 
com significação idt''niica ou aproximada, procede Fortú- 
nio (*), que íigura em um documento do século Xí, porém 
na qualidade de apelido. 

Frambaldo, nome de homem, de procedência germânica, que 
quer dizer: o tnuUo audaz; conta do Calendário, Outra 
forma do mesmo, segundo o Ementário, é Frambaldo. 

FrancOf nome antigo, de pronúncia germânica, do povo que 
com um derivado do mesmo chamamos actualmente fran- 
cês, e lhe proviera da arma de que principalmente se ser- 
via na guerra— franca ~- espécie de lança; idêntica signi- 
ficação ou a de livre, independente, que o mesmo depois 
tomou, tem Francisco, que na Idade Média ee vulgarizou, 
por ter sido o de um santo penitente muito célebre, o 
fundador da Ordem dos Menores; são ainda derivados 
do mesmo, segundo me parece, Francino e Franciano 
ou Franciãóy os quais todos, excepto o último que o não 
tem, fazem regularmente o feminino no Calendário 



(1) No Emeniário escrito também Folchino. 

(^) Com esta significação deveria escrever-se e pronun- 
ciar- se Fokúino (em alemão Folktviin); escrevendo-se e pro- 
nunclando-se Folquino por se crer num deminutivo de Foiço 
{ct Fulco), 

(') Segundo o Ementário Luso Brasileiro, figura este 
nome também entre os próprios, mas na maioria dos casos 
como sobrenome e apelido. 

{*) É sabido que só modernamente a fiscrita francesa 
distingue o adjectivo do substantivo próprio: cL A. Dauzat, 
Hisioire (U la Langue Française, pág, 10 í, 

(*) Usa-se também entre nós a forma Fanny, que é 
inglesa e corresponde à nossa Jrancisquinha. 
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estão representados apenas os dois primeiros em ambos 
08 géneros, êsses também, ã excepção do feminino do 

primeiro, encontram-se nos nossos antigo® documentos, 
porém o maaculino Franco só como apelido. Usa-se ainda 
Frattcelimi; qne deve provir de FranceMo^ iiome poético no 
qual o suBxo -isco de Francisco foi subsíitQído por -élio 
e de que se sorvia Franoísco José Blngre (séculos xvni 
e XIX). O Etnentário cita mais Francilio com o respectivo 
feminino, euja origem deve ser a mesma 

Fredegário (^), nome gevmkmco, que quor dizer: Imrxi (d. Oer- 
trudes, etc.) da paz, on, como interpreto, o que cofnbate 
paz. O Ementário f qae omite fete nome, regista 
uma forma Freãegarão {^), como variante de Fredegá- 
rio, porém o seu secundo componente mostra que nào o 
é; a existir, a sua tradução seríl : a protectora da paz ou 
antes a prudente protectora, se a corrigirmos em Frode- 
garãu, corra^pondente a Frodegart do alemão. 

Fredeguido, nome germânico, que significa comòatenk (-gundo 
de guni) ou o que combate a (on talvez antes pela, isto 
é, em favor da), paz (fred^- de frid, iioje frlede); o seu 
feminino aparece sob as torm^s Fredegumiaf Fredegundes' 
(cf. Âldegundss), Fredegonda', de feição um pouco mais 
popular e ainda com aspecto alatinado Fredegundiáf em 
vtm documento datado de lOSS. 

Frederico^ nome germânico, qne quer dizer: rei ou príncipe 
{-rico de Hcfe) da paz (grede- de frieã) ou o paeifiw; tem 

\ feminino regular, m&€ s6 o masculino figura no Calen- 
K dário e encontra-se, escrito assim ou Fraãerico,i na 
Gránica da Ord&it dos Frades Menores (^). Ã forma 



(1) Cf. Leite de Vasconcelos, Antroponimia, pág. 462, 
(*) Tetzner r^lsta duas formas: Fredeg^r e Friãegar. 
i^) O mramo menciona Fridegwrty que traduz por: «oàd- 
rana da paz. 

(*) Isto não quer dizer que antes nao existisse entre nós^ 

pois nos Diplomata et Chartae dos Portzigaliae Monumenta 
Histórica lá aparece Fridaricus e aSgura-se-me que o toponí- 
mico FrearUtáo século Xi, hoje Freiriz^ assenta antes sôbre o 
seu genitivo do que sôbre Fr&iaris^ patronímico de Fredark^'' 
ou Fredeé^; nome de homem em uso pelo mesmo tempo, que 
difere daquele só no segundo componente, que se interpreta 
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que o mesmo toma na b6ca do poro é Federico e 

Fedrico; desta última^ parece-me, provêem Feãriquè, que 
o Emef^ário Luso-^Brasikiro dá como antigo, donde Fa-' 
driquè^Q Fraãíque, cousísiTate& de documentos do séa xvi, 

Fredasvindo, nome germânico, que quer dizer; antigo da paz; 
o seu feminino, que consta do Oiendário, é Fredesvinda 
ou Freãesumda. 

Frittolfo, nome de homem, de origem germânica, qne signi- 
fica: tolo da paz. Outra forma do mesmo é Fredulfo (*). 

FridoHnOr nome germânico, que representa forma hipocorís- 
tica dos nomes começados por frido, e podemc» traduzir 
por o pacifico, tem feminino resrular, segundo o Emen- 
tário^ que lhe apòe a nota de antigo, mas só o masculino 
se acha representado no Calendário, 

FromostR^Of nome de proveniência germânica, cnja tradução 
em portugn^ é: ãistinío {cl. Adosindo). Outra forma do 
mesmo, resultante da instabilidade do r P), é Fretnosindo, 
(que, como aquele, tem feminino regular, isto é, Fremo- 
mída^ ou Fremosendo na toponímia é esta a que per- 
siste no antigo Fenmsendi (século Xiii), hoje Fonmsem 

Frouvlao, nome de homem, de procedência germânica, que 
quer dizer: o prudente amigo {ef. Baldoino, eíc.) (*); 
figura no Calendário. 



por exercih; quer- me até parecer que, tendo existido antes, 
o nome Frederico caiu era desuso, sendo depois importado. 

Assim em espanhol; o italiano, ao lado deste forma, 
teem igualmente Feãerigo. 

(*) O Ementário não regista a forma feminina, que 
todavia existe, pelo menos em alemão, e é Fridolfa, Fredolfa 
e Fridvtlfa. Entre os nossos nomes medieraia há Fradiulfus 
ou FradHlfus, qne Meyer- Liibke insere entre os compostos de 
frid-^ e, no alemão, Frodulf, que Bass e Tetzner traduzem por 
o sábio lobo; de qualquer dést^ dois podia vir o português. 

O Cf. formoso, fromoso e fremoso. 

<*) No Onomástia> Medieval há Fremfmindo^ Fremosinãa 
(séculos X e xi), Fremosendo^ Fromosindo (século xi), e patro- 
nímicos Fremosindtz, Fremosendiz (século Xl). 

(*) Em alemão há Frodewin e Frowin, que Bass e Tetzner 
traduzem, respectivamente, por: o sáhio amigo e amigo magni- 
fieOf perecendo ter por diferentes as du&s formas, mas o livri- 
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Fruto, oa à latina Fructos (O, nome que, c<hho próprio, tem a 
mesma, significação que quando eomum; são seus deri- 
vados o deminutivo Frtãulo e Frutuoso, qiie igiialment© 
faz parte da lí ngua cora um e signi fica o que dá fruto ou, 
consoante se dizia dantes, frtdh; daí também Fruitom^^ 
que é a sua forma popular; no Calendário figuram todos 
estes nomes e ainda o feminino do dltimo na respectiva 
feição literária em ambos os géneros {é escusado advertir), 
mas Fruitoso nos antigos documentos. 

FuHierto, nome d© origem germânica, quí» quer dizer: òri- 
Ihante (cf. Berto, etc.) povo (fuh jwr folk) {% tem femi- 
nino r^ular, mas sd o masenlino se aclm representado 
no Calendário. 

F«!co, nome de homem, de origem germânica, que se inter- 
preta por povo guerreiro: pode ser também forma hipo- 
corlstica dos nomes começados por Fuk-; no Calendário 
há dois santos assim chamados; outra forma do mesmo é 
M Folco : ct Folquino. 

Fu^êiicio, nome latino, que quer dizer: resplandecente, bri- 
Ihmile, e tem feminino regular, figurando, porém, no 
Calendário só no masculino; provêem da mesma raiz, 
tendo, por isso, significação idêntica, os femininos Ful- 
génia e Fulgurosa, que o Emenfário Luso Brasileiro dá 
como antigos e talvez ainda Fulgino, Fuhnim ou Ful^ 
minio (*) e seu derivado Fulminina. 

Firirado, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: conselheiro do (ct Conrado, etc.) do povo (fui- por 
púk), e figura no Calendário. 

Ftilvio, Fttt^ formas divergentes de Flávio e Flávia. 

Fusco, adjectivo latino, que na língua comum evolucionou 
em fosco; a principio cognome, passou depois à cl^e 



nho Vnf^ere Taufmmen Julga-as idênticas e asaim do mesmo 
sentido (o que acima dou), explicando que ftod, em velho 
alto alemão fròt, fruot^ prudente, got. frod, vem de fratkjan 
=>^pensar. 

(*) Cf. Marcos, Pilatos, formas latinas correntes, e ainda 
Grislos que se lê em vários textos; num de 1523 há Fruitos, 

(*) Talvez *no sentido ds: o qm m dMingm m pom 
pélaB mm atçòes ou qualidadés. 

(B> Ê sabido que o substantivo ^iãmm eetô por *fulgmm. 
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dos no&aeB próprios ; dèle derivam Fúsculõ^ ^iiscoliano e 
FuscnUnet; do Calendário constam o demtnutivo Fusculo 
e o feminino Fusedí; na antroponimia ronuma ocorrem jâ 
Fusco e Fuscula, 

G 

Gabriel, nome hebraico, que vale tanto como /«ornem de Deus : 
a sua propagarão entre o povo, qno o alterou em Grch 
Viel, deve-se atribuir a ter ôl© sido o do anjo que anun- 
ciou à Virgem o mistério da encarnação; o feminino 
Gabriela, também muito usado, foi tirado do masculino. 

fiatfiei, nome de homem, de proveniência hebraica, que se 
interpreta por felieidíMde de Deus (^), mas cujo uso des- 
conheço 

Salaciane ou Galaclão (^), como se chama um dos santos do 
Calendário, deve, na origem, ter designado o natural da 
Galácia {*), região do interior da Ásia-Menor, passando 
depois a dar-se a homens. 

Saiba, nome galo-latino, que se traduz por pança (% tendo 
provàveimente, na sua origem, sido simples alcunha, 
como tantos outros; segundo é notório, fazia parte da 
antroponimia romana, mas não na qualidade de prenome. 

GalárlGO, nome de homem, de origem germânica, que se traduz 
por senhor {-rico; cf. Freâ-erico, ©tc.) ou príncipe cmnha- 
tenie (galã- (®) por gar- ou ger-) e consta do Calen- 
dário O. 



Q) Arnim, Tetznee, 

O Ementário regista Gaââiel. 

(*) No Marttfrok>gio, Galmion. 

(*) Nos dicionários, como tal se dizia, galaiicus. 

<») Cf. os nossos apelidos Barriga e Pança. 

(4 Assim, Bass, pág. 110, mas também, a meu ver, 
poderá ver-se no primeiro componente a raiz gard, com 
troca do r por dlssimilação : neste caso, o seu sentido seria 
primipe protecior; ainda galã será representante de ivali 
(ci GuMinOy etc.); neste caso tradnzir^ia por pHncipe 
poderoso. 

C} Assim mf<»nna o Emeniário; tal nome, porém, não 

consta do Mariyrologio, 
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Galicano CGaltícano), nome pelo qual os Romanos designaTam 
o natural da Gália e figurava já aa sua antroponimia ; 
consta também do Calendário (^). 

Gaio, nome qne se dava ao indiTíduo perten(^nte a um poiro 
célebre da antiguidade, e se julga provir de uma raiz 
gal-, que se interpreta por bravo; devem ser seus deri- 
vadas Galino ou Galim e Galiano;, mas de todc^ só o 
primeiro tem feminino reigular, figurando ambos m 
géneros no Calendário. 

Gaumaliet, nome de homem, de proveniência hebraica, que 
quer dizer recompensa de Deus (*) e, além da Bíblia, 
figura no Calendário. 

Gangulfo. nome germânico, que quer dizer: o que corre 
(gang-: cf. em alemão o verbo geMn) &>mo um lobo (^) 
(cl Adolfo, etc); figura no Calendário (*) e ocorre num 
documento de 1071. 

Garitralde ou Garílialtfi, nome de origem germânica, mas alte- 
rado um tanto pelo italiano, donde procede directamente, 
e que quer dizer: audaz (-balde ou -haldi por haU) na 
lança (gari- por ger-) ou o gífe no campo da batalha 
manuseia a lança com coragem e valentia; a sua intro- 
dução na nossa antrojx>nímia deve ser de data muito 
recente, como raro é o seu uso. Outra forma do mesmo, 
igualmente mui pouco freqiiente, é Geraldo. 

Gaspar, (^) nome de homem, a que se atribue origem persa e 
a significação de tesoureiro; assim se chamou, segundo a 



(í) O Ementário, registando esta forma, apõe- lhe outra 
GalUciam, que os dicionários latinos não mencionam, e parece 
ser sinónimo de galego; o mesmo informa que o mártir a^im 
chamado, e que a Igreja festeja a 25 de Junho, era natural de 
Bragança em Portugal, Do Mariyrologio consta que foi mar- 
tirizado em Alexandria. 

(*) Ou Ikm recompensa y segundo Tetzner. 

{^) Assim, o livrinho Unsere Taufnaman, s. v., Gan- 
golf, mas Bass e Tetzner interpretam por companheiro do lobo. 

(*) Regista-o o Martyrohgio no dia 11 de Maio, o mesmo 
que o Ementário chanm Gandulpho; note-se que a grafia 
daquele é Qanulgpho. 

Parece que a veniadeira forma é Ca^par^ pelo menos 
é esta a grafia dada por Tetzner. 
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tradição, um dos reis magos ; é seu derivado Gasparino, 
a que se dá feminino regular. 

Gastão, nome d© origem germânica, que em português quer 
dizer hóspede (cf. gast no actual alemão); figura no 
Calendário. No Onomásiico Medieval regista-se Gasto, 
mas como apelido, isto é, Moninko VeegasGasto (PMH.S, 
págs. 280 e 316); creio, porém, que se deve corrigir em 
Gascé; isto ê, da Oasconha, pois no último dos lugares 
citados lê-se : Monmho Viegas o Gasto, Egas Monis o Gasto 
e Garcia Moniz o Gasto. 

Baudêncio, Gaudência, nomes latinos, que significam alegre, 
contente, e se acham representados no Calendário. Da 
mesma raiz gauã- provém Gaudioso, que figura igual- 
mente entre os canonizados peia Igreja Católica, e cora o 
seu feminino Gauãiosa se encontra em antigos documen- 
tos, devendo notar-se que, como tantos outros, todos estes 
nomes pertenciam já a antroponimia dos Rotnanos. 

Gaiifredo ou Gaufritío, nome germàaieo, qne quer dizer: paz 
(cf. TreâericOy etc.) do distrito ou cantão (gatt-) ou, 
segundo interpreto, o pacificador do distrito; segundo 
informa o E^tientário, acha-se representado no Calen- 
dário. 

Gelásio, adjectivo grego (y^Xáawí), que significa risonho^ e 
passou à classe dos nomes pr<5prios, figurando no Calen- 
dário como tendo sido o de vários santos. 

Geiaiiro, nome de homem, de procedência germânica, que se 
traduz por: o satisfeito on contenta com a fama (^); é seu 
patronímico Gelmires e um outro constem já de docu- 
mentos do século XI. 

Gemsio, veja-se Gemino. 

Geminiano, vejã>se o seguinte. 



(1) Segundo o llyrinho Vnsere Taufnmnen, o nome Geli- 
m^r (também Geilamir, Gelimar e Oelmar), que julgo ser o 
representante alemáo do português Gelmiro, é constituído 
pelas raízes geil do velho alto alemão ou gótico geiljan, que 
signifiGam, respectivamente, /brfe, soberbo, alegre e alegrar, 
e o conhecido mãri: ef. Baldomiro, etc. Oeilamir se chamou 
o último rei dos Vândalos, 

(') Diogo Gelmirez foi um bem conhecido bispo de San- 
tiago de Compostela. 
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Génino, que oooire my Calendário eiistâo» reproduz o latim 

geminus, que parece ter origem numa raiz *gem~, que 
significa emparelhar, unir (veja-se A. Walde, Lat Eiy- 
mologogischés Wàrierhuch, s. v.) e está representado na 
forma popular gémeo. Derivados do meemo nome sào 
Gemelú/ que é um seu deminuíivo, estando por geminlus 
(cf. meUm de asinus) e Qerniniam^ que igualmente figu- 
ram no referido Calendário, 

Generoso, adjectivo latino que, tendo a princípio significado 
o efe raça, nobre pelo nammento, velo depois a tomar o 
sentido em que hoje mais geralmente se toma; em ambos 
os géneros flgura no Calendário. 

Genésio P), adjectivo grego {-ísvEaio;), que passou a usar-se 
também como nome prório, e naquela língua tinha signi- 
ficação idêntica ao latino Natal (veja-se êste nome); 
formas populares do mesmo creio serem Genjo {^) e 
Qtns <*), ambas galegas, e a última igualmente portu- 
guesa, figurando no Calendário eata e a primeira da« 
citadas, que ocorre já em ura documento do século xi. 

Genoveva, nome de mulíier, de proveniência germânica (^), ao 
que parece, cuja forma primitiva foi Gemvefa; a sua 
significação dizem ser a de tecedora de coroa ou tecedora 
de grinalda enfeiUçada ou mágica (^); figura no Calendâ- 



(^) O Emeniário Laso- Brasileiro menciona, além desta, 
a forma Qitwsio, à qual apõe a nota de antiga: cf. o caste- 
lhano Ginés. 

(^) Os Dicionários interpretam ainda por: o que se 
refere à ou protector da família. Pape traduz por criador, 

(3) Deduzo a existência desta forma, que representa o 
nominativo, de Sangenjo, nome de uma povoação na provín- 
cia de Pontevedra (Galiza). 

(*) Como se dá com tantos topónimos, Gem áey& provir 
do caso genitivo, primitivamente ligado a qualquer capeM 
ou igreja do santo assim chamado, substantivo êste que com 
o uso desapareceu, ficando só o nome do personagem em 
cuja honra fôra levantada. 

(S) Bass tem-no por velho saxónio, o livrinho Unsere 
Taufnamen dá lhe a mesma origem, mas como incerta. 

(^) Assim interpretam Bass e Tetzner; o que parece posi- 
tivo é ignorar-se o significado do primeiro elemento geno-; 
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rio, isso nào obstante, o seu uso entre nós julgo ser 
relativamente moderno. 

Gentil B, adjectivo, importado talvez do francês, que, tendo 
significado a princípio de raça ou famUia (gens) e depois 
eUgan^, de belo aspecto, se deve ter usado primeiro como 
apelido, uso que ainda persiste, e, à semelhança de tantos 
outros, passou também a dar-se a pessoas de ambos os 
sexos, visto ser uniforme; mas no Calendário, segundo 
informa o Ementário, apenas figura o masculino. 

Genuíno, adjectivo latino que a língua literária possue com a 
mearaa significação pouco, mais ou menos, que primitiva- 
mente teve, isto é, natural, inato, e passou a aplicar ae 
a pessoas, a principio talvez como alcunha; o seu uso 
parece restrito ao sexo masculino, figurando como tal no 
Calendário, 

fienulfo, nome germânico, que parece querer significar: o que^ 

rido loòo figura já num diploma do século xi. Apa- 
rentado çom èie, pelo menos no segundo elemento, é 
Oenâolfo^^on Gendulfo, vegistãáo polo Emenfário, 



quanto ao segundo, explica-o assim F. KhuU (cf. Deutsches 
Namenbuôhlein): tWefa no nome Oemvefa (latinizado em 
Oenoveva), que de resto é escuro, devia ser o substantivo 
feminino, conservado no velho nórdico sob a forma -ta/a, no 
anglo saxónio como -vaefre, e que quer dizer teceâeira. Em 
sanscriío chama-se ãma-vãhhi (a que tece a là), no velho 
nórdico kongurvafa, a aranha, considerada como inexcedível 
tecedeira. A raiz vive no nosso verbo wehen (velho nór- 
dico vefa, anglo-Mxónio ivefan, velho alto alemão ivehan) e 
respectivos derivados, relacionando- se com o grego ácpV; e '>ffç, 
tecido, e «pamu, ©u teço; a raiz indo-europeia é yeòÃ*; veja-se 
também Boisacq. Biet éiym. de ia langue grecgue, s. v. 

(í) Na antiga língua havia o adjectivo genta com igual 
significação, e Gente se chama uma d^ personagens do antigo 
romance francês em verso, Galeram de Bretagne, a mài de 
Frêne e Fímr ie. 

(8) Assim interpreta, mas interrogativamente, Tetzner; 
Meyer-Lubke dá como primeiro componente gains, de signi- 
ficação incerta. Não entrará nestes nomes a raiz indo-euro- 
peia gen-, que aparece, entre outras palavras, no nosso verbo 
nascer? Neste caso, gen- e gend- traduzir-se-ia por filho. 
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Serarrfa, nome de proTeniência germânica, que si^i&ea «Itero 
(-ardo por harf) na lança (ger-) ou o qtie manuseia for- 
iemenie a lança; outras formas do mesmo são Geraldo^ 
e, Já antigas na língua, Girardo e Giraldú^t}), qualquer 

-L-, delas ©om repre^ntaçào no Calendário, o que nâo acon- 

' tece a(» respectivos femininos; afora os patronímicos 
Geraldes oa Giraldetr; há ainda deminutivos Geraldinà' on 
GircUdino e seus femininos Geraldinà ou Glraldfna {^). 

Gerberto, nome germânico, que quer dizer: brilhante, ilustre 
ou fantoso (-berto) na lança (ger-); o seu feminino é Ger- 
heriaj mas nem de um nem de outro encontro, acusada 
por documentos, a sua existência entre nós; cf. Gilberto. 

Gerburga ou Garburges, nome de mulher, constante do Calen- 
dário, de proveniência germânica, que se interpreta por 
protectora (-burga) da lança (cf. Geriurdes, etc.) ou seja, 
segundo penso, dos que a trazem. 

Geremano, nome germânico, que signilica afattiado {-maro por 
-mar) na lança (cf. Gerardo) e figura no Calendário. 

Germano, nome que, nesta forma literária ou na popular Ger- 
mant ou Gernuio) representa ou o mesmo donde veio o 
nosso vocábulo irmão, ou outro idêntico eom que os Ro- 
manos designavam o habiiante da Germáma, e se julga 
pertencer à língua dos povos dessa antiga região, signí- 
âcando Aomem (-meno de man) da lança (ger-)-, o seu 
feminino é Germana e dêle derivam Germânico e Ger- 
mãnia, todos representados no Calendário; o Onomástico 
Medieval apenas menciona GGrmão&, como designação de 
um casal, que se me afigura ser o plural da forma 
citada, mas a que o copista por descuido deixou de pôr 
o sinal indicativo da nasal, isto é, o til. 

Gerôncio, nome de homem, já usado pelos Bomanos, que 



{}) Os autores alemães fazem diferença entre Geraldo 
e Gerardo, em vista do segundo componente» naquele -oM, 
neste -hart, e assim intrepertam-nos, respectivamente, por: o 
que manuseia a lança e o que e forle nela ; entre nós é possí- 
vel que as duas formas se tenham confandido. De Geraldo 
ou Gir alM existe em antig(» documenfos Gr«m2' ou Girai 
(próclise). 

(^ No Ementário também Qiralãinet forma certamente 
francesa. 



os NOBIES DÉ BAPTISMO 



151 



de-certo o tomaram doe Gregos; o seu significado é 
velho C) e, como tantos outros, foi a princípio uma 
alcunha ; figura no Calendário e afigura-se-me já conhe- 
cido entre nós na Idade-Média, pois nos diplomas do 
tempo encontra-se, na qualidade de têrrao geográfico» 
sob as formas Oeironcii, que parece ser um genitivo, 
Geronfio e Geronso. 
Gersão ou Gerson, nome hebraico, qtie quer dizer: o ejrptilso 
ou proscrito (2); o seu uso actualmente limita-se, segundo 
creio, a apelido P). 
Gerta (também Gerda), nome de mulher, que se considera 

hipocorística dos começados por ger-, como Gerarda. 
Gertrudes, nome germânico, que, traduzido em português, 
quer dizer: a que ama ou a quem é cara {*) (-truãe) a 
lança (g&r-), devendo notar-se que o -s está a mais, tendo 
a sua origem ou no hábito popular (cf. Alãegundes) ou em 
transcrição latina. Embora conste do Calendário, o seu 
emprego não é antigo entre nós, todavia tornou-se vul- 
gar no povo, em cuja boca i>erde o -r- da sílaba inicial 
por difflimilaçâo, donde Gelrudes, a-par-de Esh-udes (^). 



(1) É sabido que aos magistrados chamados na Grécia 
gerontes correspondiam os senatores romanos» designações 
de igual sentido. 

(2) Assim interpreta Tetzner no seu Namenbuch. 

(3) D. Augusta Faria Gersao Ventura chama-se uma 
senhora, esposa do Dr. C. Simões Ventura, professor da 
Universidade de Coimbra, e ela também professora do liceu 
feminino da mesma cidade, É bem conhecido o nome de 
João Ghartier Gerson ou só João Gerson, a quem por muito 
tempo foi atribuída a Tmiiaçâo Crish, mas aqui o apelido 
Gerson, tirado da terra da sua naturalidade, é possível que 
tenha origem diferente. 

(^) Assim Kleinepaul; Bass também opina poueo mais 
ou menos da mesma maneira, pois traduz o elemento trut por 
caro, amado, quando colocado no principio da palavra, e por 
donzela, amada, mulher, se está em secundo lugar, mas Detter 
(cf. Deufsches Wòrterhuch, s, v. Ger) interpreta forie. 

f ) Esta forma ou melhor Sirudes, como se ouve, deve 
provir de Oetrudes, pela queda do e da sílaba inicial e troca 
do j (=9h que é sonora, por x, surda, como o t seguinte, o 
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fiarvásio, tiome germânico, que significa sábio ( vasto de wis, 
hoje weíM) (^) na lança (cl Oertrudes, etc.) ou experimen' 

I taão combaiênte; forma o feminino r^ularmente, mas só 

\ o mascmliao figura no Calendário. O Shnentério regista 
também Oervas, Geruas ou Qerttaz^ que diz ser o nome 
de um antigo santo português e equivaler a Q^ervá^io, 
Efectivamente nos Soripiores enoontra-se ^ete nome mas 
como apelido (Martim Geruas on Qeruaz). Gervásio en- 
contra-se, como nome de homem, num documento de 1237. 

Gorvino, nome germânico, cuja tradução em português é mmgo 
ou amante da lança (cf. Osuino e Oontrode), sendo por- 
tanto, quanto ao Ben tido, o maBculino de Qertruães; em- 
bora jBgure no Calendário, o seu uso parece-me ser em 
extremo raro. 

Getúlio O"), adjectivo geográfico, que indica o habitante da 
Getúlia, antigo pais da África, ao Sul da Numídia. Se- 
gundo o Dicionário Latino Português de Saraiva, a pala- 
vra Getúlia deve ser fenícia e signifl<»Lr talvez potso de 
BaaL No Calendário encontra -se ura santo assim cha- 
mado, e êste nome é o do actual presidente da Républica 
dos Estados Unido® do Brasil. 

Gidaãn ou Gedelo, nome hebraico, que em português quer 
dizer: o qne racha e de aí o mateiro^ o talhador de 
pedra, ete. como se sabe, assim se chamou um dos 
juizes de Israel. 

^^tlbarto, nome germânico, que quer dizer: refém ilmtre ou bri- 
tkanie {% sendo composto do conhecido -berio (cf. nomes 



que é pròpriameníe uma a^imilação incompleta. Oave-ae 
também Jatrudes de Jeirudes^ em resultado da fi^uente pas- 
sagem a a do e átono em sílaba inicial dos polissílabos. O Emen- 
tário regista também a forma Qélàfvdes^ia. que apõe a nota 
de antiga. 

(^) Ou vas-, tema de vasjan, v^r, segundo I^ite de 
Vasconcelos, Ântroponimm, 69. 

(*) Pròpriamente esta forma provém de Géfulo, que ê a 
indicada pelos escritores latinos, isto é GaeiuUts, e o Ementá- 
rio cita, a-par-d© Gekilio. 

(*) Ou, segundo Tetzner, herói, o que abate árvores, 

(*) Âasim o livrinho Unseré TaufiMtmen^ que tem gil 
(e também gis) por encurtamento de gisál nos nomes prd- 



os NOJUSS DE BAPTISMO 153 



assim terminados e (gil } (que está |x>r giml do velho alto 
alemão); tem feminino r^uiar, mas só no masculino 
tlg^ura no Calendário. 

fiíldarilo 0), nome gennâaico» que quer dizer: o senhor ou 
o presidente (-ardo, por -art) do sacrifício (gUd ) e figura 
no Calendário; é seu hipocorístico OildOy que outrora se 
usou entre nós» como consta de um diploma do século 
e vive ainda no topónimo Oilde, ao contrário do res- 
pectivo feminino Qilda, que só modernamente se adoptou. 

GíláutiiOf nome germânico, cuja tradução em português é: 
amigo do micrifício. 

GtebertQ, nome de procedência germânica, cujo sentido é: bri- 
lhante, (et Berto) ou ilustre combaienie (pròpriamente 
lança, ct Qiselo); deve ser de introdução moderna 

Sisei o, Gisela nomes germânicos, de forma hipocoristica, 
qu© originãríamente devem ter sido dados a quem sabia 
manejar a lança (gisel de gisalt que é um derivado de 

prios, com o sentido de refein, filho de homem nobre; Tetzner, 
porém, vô em gil um divergente ger e fasí, portanto» Qi&erto 
equivalente a Gerberto: regista ainda G/selòerto, que inter- 
preta como acima, e dá por seu divergente Girhelto, mas 
F. Ehull (Deuisckes Naímnbriichlein, pág. 39) diz que «em 
(Hlbefio parece haver um tema gil ou gila, pois no velho 
alto-alemâo há Qilaòerio, que depois se tornou em Gilberto, 
Êste toma coincide talvez cora o irlandfe gael (parentesco) 
através da raiz básica ghoil; neste caso a palavra gil relacio- 
nar-se-ia com o adjectivo geH (sadio, forte, exuberante) e o 
substantivo norueguês gil (fermentação)». 

(^) O Ementário menciona, como santo da Bretanha, 
Gildas ou Qilãario, mas no Mariyrohgio só há Oildardo ; é 
possível que sejam formas várias do mesmo nome. 

f ) Meyer-Liibke cita o nome Gis^>ertu8 como ocorrente 
em actas do concilio e entre os nomes eujo primeiro elemento 
é gois (=^gi8=^geisalaf do velho alto-alemào, e geisel, do mé- 
dio alto-alemão: cf. Detter, Deuisches Wôrterbuch) enumera o 
antigo Qmnondus ou Gesmundus, donde, segando êie, pro- 
cede o topónimo Gennunde. 

(^) Segundo o Ementário Luso-Brasil&iro, também Gimlo, 
OimUt, No OmmásUco Medieval há um QesiUus, que parece 

o meano nome. 



ger: cf. Gertrudes) e, portanto, era fwle : o feminino, que, 

embora raro, é o mais usado, figura no Calendário. 

Sísfredo ou Gisfririo, nome germânico igualmente, que qnanto 
à sua significa^jâo, é sinónimo de Frederico, do qual 
divei^e só no primeiro elemento, que aliás ^ toma no 
sentido Iranslato de prirmpe ou soberano. 

GísmarOf nome da mesma procedência e significação que Ois- 
berto, do qual se diferença só no segando «lemento^ aliás 
sinónimo de idêntico deste. 

Glícérílt Cfiiycerí©), adjectivo grego, que, como outros, passou 
a nome próprio, provavelmente a principio na qualidade 
de apelido, segundo deduzo do seu sentido, que é: doce, 
agradável; tem feminino regular, figurando no Calendá- 
rio ambos os géneros. A- par de Qlyceria existe também 
Qlycera, forma que reproduz inteiramente o adjectivo 
•jl^Kspá. Not& se que na antropontmia romana figurou já 
êste nome e Olycerms, 

Glória, nome comum que passou, como outros, a próprio, por 
ser um dos vários títulos sob que é invocada Nossa 
Senhora; em geral usa-se depois de Maria, a que se liga 
por da, mas há também quem o tenha como primeiro 
nome ou de baptismo. Faz parte da língua eulta, que o 
tomou do latim ; nos escritos, por vezes aparece com o l 
mudado em r, de certo por assimilação ou por tendência 
popular a formar o grupo pr-, mais corrente que gl- ; na 
antroponíraia deve ter entrado modernamente, a Julgar 
da sua omissão em antigos documentos. 

Goberto, nome germânico, que, pelos elementos de que se 
compõe, se deve traduzir por: brilho ou glória de Deus 
(própria mente: o brilhante por Deus) (^); tem feminino 
regular, que figura no Calendário. Outras formas do 
mesmo, nos dois géneros, são Oodoberto, Qodoberta ou 
Godeberto, Ood^berta (em alemão : Qotherf, Ootherta). 

Godardo» nome de origem germânica, que quer dizer : o forte 
(-ardo por kart) por Deiis C) (cf. Godofredo, etc.); tem 



(*) Assim me parece dever interpretar-se, maa Tetzner, 
que traduz Qoíbert por hrUho de Deus, explica o feminino: 
a que brilha divinamente ou a deusa brUhanie. 

f) Ou piedoso, mriuoso, segundo outra interpretação, 
isto é, não literal. 
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feminino regular, mas só o masculino se acha represen- 
tado no Calendário ; outraB formas do mesmo são, segundo 
o Efmnkírio, Qodarto ou Oodehardo. 
Goilefredo ou Godofredo, o mesmo é que pas (cf, Frederico, etc.) 
ãe Deus (godo- on goãe- de gof-, hoje goU-). Um pouco 
mais aproximada, no seu segundo elemento, do arcaico 
-fridu é a forma Godefrido, pela qual é dosignado no 
Calendário um santo bispo de Amiens (Françn). Das for- 
mas citadas provêem a mais ; Geofredo ou Geofrião, esta 
com fem In inò regular, isto é, Qeofrida, segundo o Emen- 
lário que lhe apõe a nota de antiga, Gofredo ou Gofrido, 
6 ainda o nome alemão Goethe, tornado imortal pelo 
poeta que o usou. Tem igual origem, mas é forma poculiar 
ô^Provença, o nome Joffre^ celebrizado pelo marechal 
francês que papel tão brilhante desempenhou na guerra 
europeia, e muitos séculos antes o poeta da mesma região 
chamado Jaufre ou Jaufré Rud^ 
Goderíco ou Godrico, nome de homem, de proveniência ger- 
mânica, que, em vista dos seus componentes, se deverá 
traduzir por primipe ou rei (cf. Frederico, etc.) divino; 
segundo o Ementário, figura no Calendário. Outra forma 
do mesmo talvez seja Gmrico, registada pelo mesmo repo- 
sitório, que lhe apõe a nota de antiga. 
Godesendo, nome germânico, que quer dizer: bom ou divino (^) 
{godé-} senhor ou soberano (cf. Adosindo); tem feminino 
regular. A-par desta forma, existiu, ou antes precedeu a 
outra, Godesindo, citada peio Enieniário, ambas evoluirão 
provável de Qoiesenão, que se lê num documento de 995. 
Bas mesmas resultaram a meu ver, estas: Goesendo, 
Gosendo, ainda subsistente nos topónimos Gosewk> e res- 
pectivo demlnutívo OozendinÂo, Gosende (do caso geni- 
tivo) (") e patronímico Gozendes {% Goisenda e Gosenda 
(também escrito Gossenda). 



(1) Cf. Meyer-Lubke, págs. 32 e 33, ou ainda godo, se- 
gando o mesmo. 

(«) Em documento do século xiii Goesendi. 

(3) Em diplomas dos séculos xi e xv lê-se Gosendit ou 
Gosendis, e Gosendea. 

(*) Leite de Vasconcelos, Ankoponimia, pâga. 320 e 574, 
seguindo a Meyer-Lubke, tem Goãesmâo por nome diferente 



156 



GfMio, nome de origem germânica, que se pode traduzir por 

hom on divim, conforme representar o gotíco gotks ou 
gufhs é seu derainutivo Godim ou Godinho (*); tanto 
aquele como êsfce teem feminino r^lar O e, noe dois 
géneros, constam de antigos documentos, e a mais o patro- 
nímico do último ou seja Qodinis ou Godiiz ou Qodis; 
hoje tôdas estas fonnas estão fora do uso» apenas exis- 
\ tindo Godinho; mas como apelido. O Ementário regista 
Godim;- que provém de Godino (et Bernardim e Bernar- 
dino), e (Jodins^ o patróntmo citado. 
Boduvifio, nome germânico, que quer dizer amigo de Deus; 
outra forma do mesmo é Goduíno, como se chamoti 
um bispo de Leào (França), que viveu nos fins do 
século VIL 

Coesto ou GuBSto, nome de um lendário cavaleiro português (*), 
a quem se atribue a façanha narrada na Canção do Figuei- 
ral cuja forma anterior deve ter sido Oudesto {% citado 
pelo Ementário Luso- Brasileiro com a noto de antigo; 
talvez um hipocorístico de Ooesteo, qne por Bua vez foi 
precedido por Gudestm ou Gudeateú {% vivo ainda na 

de Goisenda ou Guisenda, em cujo primeiro elemento èle vê 
o tema gótico gawi^ que traduz por comarca. O mesmo Meyer- 
-LUbke lembra que Ooisuiniha se chamou a fliha do rei Ata- 
nagildo. 

(í) CL I-reite de Vasconcelos, Antroponimia, pág. 32, s. v. 
GudUolfm. 

(2) Informa o Ementário qu© Godim se chamou um 
antigo bispo de Lamego, e Oodinha foi o nome de uma santa 
portuguesa, abadessa do convento d© Vieira, tia de Santa 
Senhorinha. 

(^) No Onomástico, diploma de 1220, hâ Godts, 
{*) O seu nome completo é Questo Amur (ou Ansures); 
com êste tliulo publicou o visconde d© Figanière um romance 
histórico, no qual tomou para base a conhecida lenda. 

(^) Como é sabido, figura esta composição entre as cha- 
madas reliquiás da poesia portuguesa; na sua Oeschi^fe der 
Fortg. Litieratutt pãg. 161, mestra D. Carolina Mtchaelís a 
gua falsidade. 

(®) O Ementário dá como exUitente Guâesíino, que tem 
tôda a aparânda de ser seu deasiinutivo. 
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toponímia, segundo parece no qual entram, na opi- 
nião de Meyer-Liibke, os vocábulos germânicos goães e 
teie, que êle traduz por dem e mrvo, equivalendo por- 
tanto a «erro de Dm». No OmmmtUso Medieval figuram 
08 seus respectivos patronímicos, a saber: Goestes on Goes- 
tiéf Oodesteizi oii God^teis, depois Oomteiz: Tàmbém lá se 
encontra Qodesiena; qm tem a aparência de ser o femi- 
nino de Oudesieu, todavia o autor acabado de citar põe 
em dúvida esta forma. 

Gomaro ou Guraaro cBômmaro ou Guramaro), nome que supo- 
nho ser divergente de Gondemaro («); sob a segunda das 
formas, consta do Calendário 

Gomesindo ou Gumesindo, nome germânico, que em português 
quer dizer: hometn (guma ) poderoso ou excelente (cE. Ado- 
sindo); na primeira das formas, figura em um documento 
dos séculos IX e X, e na segunda no Calendário; no Emen- 
tário regista -se a forma Oomersindo^^e ainda Gunnesindo^ 
Gumercindo 6 Gurmensindó como deturpações da verda- 
deira aumesindo; todas estas formas devem ser divergen- 
tes da última, provenientes de nomes parecidos. 

Gondelialdo, oomo se chamou rei dos Borguinhões, é um nome 
de proveniência germânica, que em português significa 
valente, corajoso (cf. Baldo) mi guerra (goítde- de guni) 
e, a meu ver, persiste ainda no topónimo Gondevai, cujas 
formas anteriores foram Gundivadi, Qondivadi^ Gundivai 
e Gondivai. 

Sondebarlo, nome germânico, que em português quer dizer: 
ittísire, brilhan^ (cf. Berto) no conAate (gonde- de guni). 



(1) Do respectivo caso genitivo deriva Pedro de Aze- 
vedo (cf. Bev. Lusit., XII, 324) Agosiem e (k>stei. No OnmnáS' 
tico Medieval mcontvo Godesiedeo e respectivo patronímico 
God^mfejzfs; não será o primitivo de Go^ieo e, portanto, 
de Goes to? 

f ) Bâhnisch, no seu iivro Deutschen Permmnmmen, a 
pág. 33, ao lado de gund regista Gum-, oomo uma das v^ias 
raízes designativas de guerra, e Base inclue nas suas listas 
de nomes Gundomar e Guntmar com o m^mo sentido. 

f ) O Emeniário regista também Gomero; forma que diz 
ser antiga e eu suponho variante de Gtmaro. 
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Gonddredo, nome de homem, de origem germânica, qae quer 

dizer: o que aconselha (-reão: et Âldredo, etc.) a gmrra 
(gomk-) ; usou-se antigamente, como se vê de um docu- 
mento do século XI, e persiste no topónimo Oonãarem, 
cujas anteriores formas foram Gonderei e Gonãerem. 

Gondlcáfio, latinizaçâo do nome germânico Ounãicar, que 
signiftca lança (-car por ger) de gmrra (gundi-) C): 
a^im se chamou o rei dos Borgonhõas, que morreu 
numa batalha ísontra os hunos no ano de 437. 

Gonóino (-), nome de procedência germânica, que se pode tra- 
duzir por guerreiro; tem feminino regular, isto é, Gon- 
dina e também Gundina; além doatas formas, outras 
constam dos documentos medievos, tais são: GunUno, 
Qmitina, Gontim, GotUina e GonUnha; na toponímia há 
Gondim, GonUm, Gontinho e GonUnha. Sentido idêntico 
deve ter o antigi nome Gunielh ou GowUI^ i^), cujo 
deminutivo vive no topónimo Gondelim. 

Gontran ou Gontrafio, nome germânico, que em português 
quer dixer: prudente, perspicaz, qualidades que a lenda 
dos animais atribue ao corvo, que é propriamente a signi- 
ficação de ran (cf. BeUrào), na gmrra (gont por gunt) ; 



(1) Ássim explica Kleinpaul ; como, porém, segundo 
Detter (Deutsches Wârterbueh, s. v., Guntram}, a forma deste 
nome é em velho alto alemão Gunãihari, afigura-se-rae que, 
ao latinizarem-no, representaram por ch a aspiração; sendo 
assim, èle nào passa de uma variante de Guntero. Veja-s© 
este nome. 

(») Ambas estas formas são deminutivas de Gondo ou 
aowto, hipocorístico dos nomes assim começados; variante da 
primeira deve ser G»Kííía, constante de um documento do 
século XT, donde Julgo provir Gonça, cujo deminutivo eu 
vejo em Goncina yàe um diploma do mesmo século, ou Gon- 
cinha^ de outro do xiv, como traz Leite de Vasconcelos, a 
pág. 105 do in vol. dos seus OpAsculos. Note-se que Gonça 
ou Gunza e Oomina ou Gumimi são, no Ommástico Medie- 
val, dados, aquele como têrmo geográfico, êste como nome de 
homem. Ê escusado advertir qne Gonta vive na toponímia. 
Tetzner e Bass, nos seus vocabuiârios, mencionam Gundo, 
que traduzem por combate e dão como hipocorístico dos 
nomes assim começados, tais GufiMaldo, Gund(^Uí, etc 
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outra forma do mesmo, e aquela de que êle provém, é 

Gitniramm. 

&ontrode' (i) ou Giintrmle» nome de mulher» de procedência 
germânica, muito usado entre nós nos séculos x e xi, ao 
que parece dos documentos dè^e tempvo, onde, além das 
formas citadas, liá mais estas: Omiieroie, Gunirote, Gon- 
trede; a sua teadução em português é: a que aconselha 
('rode) a guerra ou peleja {cl. Gofidehtlâo, etc.): cf. Gmi- 
dereão, quanto ao sentido. 

Borgonio, nome de procedência grega, que quererá talvez 
dizer: o posto sob a protecção das Górgotm (^); tem femi- 
nino regular e ambos os géneros figuram já na antropo- 
nimia dos Romanos, porém do Calendário só consta o 
masculino. 

Gotardo {% nome germânico, que quer dizer: fôrça (ardo de 
hari) divina ou forte por graça de Deus, como interpreto 

Bracílio, nome que deve ser divergente do adjectivo gracilis 
ou gráciU e de- certo a princípio foi alcunha posta ao 
indivíduo de constituição niagra, e como tal de corpo 
esguio; sâo seus derivados Gracilino {^) e Gracilimw;' 
segundo o Emsntário Luso-Brasileiro, teem todos femi- 
nino regular, mas só o liltimo, e no masculino, figura no 
Calendário (*'). 



(1) Assim e Gunirodaou Gonírodo, informa o Ementário, 
se chamou uma «célebremonja de Santos Tirso». O mesmo 
repositório, cita, com nota de antigo, Gontrôão ou Gontrode, 
mas no Onommiico Medieval, como nome de homem, Qunte- 
rodiSy que, a estar no genitivo, segundo se me afigura, faria 
no nominativo Gunierodi; em alemão há Guntrat no mas- 
culino e Guntrata ou Gimirade m> feminino. 

(*) Quem estas fossem pode ver-se na Mitologia clássica 
iUmtraia, de Kamorino, a pág. 255. Note-se que o adj. yjoyjz, 
donde provavelmente veem as Górgones, significa: espantoso, 
terrível, de olhur vivo ou penetrafi4s, etc. 

(») Ou Gothardo, como escreve o Ementário. 

(4) Dem forte é a tradução de Fumagalli. 

(4 Também Grctcelinò; como faz supor Graceliíui, citado 
pelo mesmo Ementário. 

(«) O Dicionário Latino de Santos Saraiva dá eomo cons- 
tante de inscrições GraciUa, que diz ser sobrenome romano. 
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Grato, outro adjectivo que |KiBson a nome iMróprio e aa sua 

orifrem se aplicaria a indivíduo de aspecto agraMvel; 
sâo seus derivados Qracmnè e Graciosa e pertencem à 
mesma raiz Graça^^on Orácia {^); dêstes teem feminmo- 
regular os dois primeiros e sÔ se usam no feminino os 
dois últimos; no Calendário acham-se reprasentado^ o 
primeiro, nos dois géneros, o segando, mas só no mas- 
culino, e o último; demlnutiro dèste, porém, de prore- 
niencia italiana é Graziela, e oriundo do mesmo julgo ser 
Gramido^ qm também possue feminino regular e deve 
ter-se originado, ã imitação de ontros, de um * Grasno, 
cuja existência deduzo de Gracitiiano, registado pelo 
Ementário. 

Gregório, nome grego, que quer dizer visitante; são seus 
dirirados Qregorino 6 Gregoriam, tendo feminino regu- 
lar sòmente os d ás primeiros, e figurando no Calendário 
apenas Gregório, que aparece já em documentos do 
século X ; na 0róni4xi da Ordem dos Frades Metwres apa- 
rece tambénm esta forma, a-par de Grigàrio^ que se ouve 
ainda ao povo. 

{Gontintm). 

J. J. Nunes. 



(*) Em g&téí a primeira destas duas formas vem prece- 
dida do nome de Maria, ao qual se une pela preposição áê 
e se refere a um doa muitos títulos por que a Virgem é invo- 
cada^ a segunda pertence à língua (sulelhana ; é possível que 
à mesma pertença Engrácuà^ e que o en- seja um prefixo de 
sentida intensivo (cf. o espanhol engradar e o nosso engra- 
çar); dêsíe, que se acha representado no Caleodário, tirou-se 
o masculino, cuja exisfência o Emeniário Lu8&-BrasiU4ro 
acusa, mas que julgo de uso muito restrito. Afigura-se-me 
que p iderá talvez explicar-se Engrácia também como nome 
optativo ou de bênção, resuUaute, ã semelhança de outros, 
da frase in graUa^ pela qual se desejaria que vivesse sempre 
em graç>a (cum Deus), isto é, que nunca o ofeadesse o indi- 
víduo a quem era dado. Leite de Vasconcelos, nos seus Opú&- 
euios, m, 57, dâ como existente também a forma Bngradnãa.^ 



"Sortes" amorosas no "S. João*' 



1. o <S. João» é, na G^ência, Festa do Sol, do Fogo, 
da Vida, da Fecundidade, — do Amor. 

2. Essa f«ta do Soistíeío do verão não se restrin^, 
é certo, ao «S. Joâo>. — «Santo António e «S. Podro» par- 
ticipam dela; lugares há, até, em que «Santo António» leva 
a primazia, — mas, pelo geral» é S. João o «santo» preferido. 



1 

Não há homem como Deus, 
nem mulher como Maria, 
nem santo como João, 
nem luz como a do dia (^). 

3 

S. JoãO é festejado 
por todo o mundo em geral ; 
entre todc^ os mais santos 
nenhum hâ que seja igual {^). 



2 

Duas noites há no ano 
que alegram o coração: 
é a noite de Natal 
e a noite de João (2). 

4 

Âté os moiros da Moirama 
festejam o S. João, 
com pandeiras e violas, 
com canas verdes na mão {% 



(*) José Diogo Ribeiro, Turquel Folclórico, parte ni, 
Espòsende, 1931, pág. 54. 

(*) Tbidem, págs. 54-55, e F. X. de Ataíde Oliveira, 

Momgrafia de Luz de Tavira, Pôrto, 1913, pág. 205. 

(*) Cantigas populares a S. João (Recolhidas da Tradi- 
ção oral), Figueira-da-Foz (Imprensa Lusitana), 1905, pág. i. 

(*) J. Leite de Vasconcelos, Ensaios Ethiiographicos, 
rol. n, Esposende, 1903» pág. 185. - No Romanceiro de Gar- 
rett, vem, cora indicação de cantig. popul. (vol. i, 5.* ed., 
Lisboa, 1875, pág. 119): 

Té os moiros da Moirama San'Joào, San'Joà05 San 'João! 
Festejam a San'Joâo: Dae-me peras do vosso balcão. 

G. Paris refere em Foèmes et legendes (Paris, s. d., pág. 52), 
na análise do Htwn de Bordeaux: «c'était le jour de la Saint- 
Jean d'été, — grande têt& aussi bien ponr ies Sarrasina que 

Betuta LcVTUrA, Tot. xxxn, fu«. l-i 11 
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3. Sendo o <S. João» Festa ôo Àmor» — o amor ascende 
naturatmente a lugar prepondemista nas tradições d^ta época 
do ano, as quais, de muito longe, chegaram até nds, e entre 
nós perduram enraizadas. 



1 

S. João é milagroso, 
ê santo casamenteiro ; 
vamos hoje à sua festa 
a ver quem ca^ primeiro ('). 

3 

Vamos ver nascer o Sol 
na manhã de S. João, 
e enUko verás, meu Amor, 
se eu te quero bem ou não (^). 

5 

Ó meu rico S. João, 
casal-me,, que bem rabeis : 
o casar é de catorze 
e já vou nos dezasseis (^). 



2 

S. João me prometeu 

de me dar um bom marido ; 
vou-lhe lembrar a promessa, 
pois o saoto é esquecido {% 

4 

Casai, rapazes, casai, 
que as noivas baratas são: 
cada três por um vintém 
na noite de S. João {*). 

6 

S. João, casai- me cedo, 
enquanto sou rapariga, 
que o trigo mondado tarde 
náo tem palha nem espiga {% 



pour les ehrétíens dans les cmyances dii moyen âge..,» 
Cit. por J. Leite de Vasconcelos in Ltisay ii, pág. 2. — De um 
vélho romance mourisco : 

La manana de San Juan, por la vega de Granada, 
â punto que alboreava, revolviendo los eaballos 

grande fleeta hacen loe moros y jugando con las lanzas. . . 

Git. por J. Cuvera Baehiller, num seu trabalho acêrca das 

verbenas, 

{^) Cantigas pop. a S. João, Figueira-da-Foz, 1905, pág. vl 
(2) Ibidem, pág. iii. 
O Ibidem, pág. va. 
(*) Ibidem, pág- IIL 
<*) Bepòsende. 

(*) Covilhã. — Variante do Pôito, Figueira da-Foz {Foi- 
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O S. João da Flgamra 
não tom velas do altar; 
se o santo me casar cedo 
sou eu que lhas vou levar Ç), do meu pobre coração 



8 

Quem inventou os folguedos 

na manha de S. João 
quis bem saber segredos 



9 

Na noute de S. João 
é que é tomar amor^ 

que estão os trigos nos campos 
todoB com as suas fíores (3). 



10 

Na manhã de S. João 

se sabe quem tem amores: 

dá o noivo à sua noiva 
um ramilhete de ílores {*). 



11. S. João, S. João, S. João, 

não deixeis êste verão passar, 

dai- me noivo, S. João, daí-me noivo 

dai-me noivo, quero-me casar (^). 



clore da Fiffueira da Foz, de M. Cardcfôo Marta e Augusto 
Pinto, vol. I, Esposende 1911, pág. 180), etc.: 

S. João, easai-me cedo, que o milho sachado tarde 

enquanto sou rapariga, não dá palha nem espiga. 

Na Graliza: 

Gasaime, meus pais, casaime, que o millo sadiado tarde 
namentras son rapariga, non da pondón nin espiga. 

Candomíro das ribeiras do Tea^ por Fermín Bouza Brey 

e Luís Brejr Bouza, Corunha, 1929, pág. 16. 

{^) Folclore da Figtteira da Fos^ vol. i, pág. 174. 

Alberto V. Braga, De Quimarãe» — Tradições e «saw- 
ças populares^ i, Esposende, 1924, pág. 187, 

(') J. Leite de Vasconcelos, Emaim Ethnographicos, 
voL 11, pág. 185. Variante (J^vista do Minho, xix ano, 1911, 
coluna 63) : 

Só no mês de S. João que estão os trigos com rama 

se podem tonmr amores, e os cravein^ com flores. 

{*) Covilhã. — Jaime Lopes Bias, Etnografia ãa Beira, 
vol II, 1927, pâg. 129. 

i^) Figueira-da-Foz. ~ Revista do Minho ^ ano xviii (1909), 
coluna 137. 
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12. Já mm Amor me deixou, pus outro no seu lugar 
dele não tenho {mixão ; na noite de S. Joào (*]u 

4. Não faltam, evidentemente, as cantigas maliciosas. 
Exemplos : 



1 

Se as silveiras fossem penas 
na noite de S. Joào, 
quantas coisas escreviam 
essas penas peio c^ão . . . (^). 



Se os ramos tivessem lingua 
e uma boca p'ra &lar, 
dos amores desta noite 
muito tinham que contar (^). 



gNão te recordas, Maria, 
da noite de S. Joáo? 
Tu vias só as estrelas, 
eu as areias do cMo (^)< 



Ó meu rico S, João, 
abaixai-me esta barriga, 
que não sei que trago nela : 
se é rapaz, se é rapariga {% 



5. O casamento é o S, João das raparigas. Da rapa- 
riga que está solteira, diz-se que ainda não che^u o sm 

«(Si. João>, 

6, Entre as superstições amorosas do «S. João» sobre- 
levam as que dizem respeito a augúrios» — as consultas^ de 
várias maneiras efectuadas, para se saber o futuro, e a que o 



(^) Eevisia do Minho, ano x (1895), pág. 44. 
(2) mãmn, ano xvi (1902), coluna 156. 

(^) Ibidem, i-d. 

{*) Cit por A. R Gonçalves Viana, n-0 PosiUvísmo, 
IV, pág. 71. Aí é a quadra confrontada com a seguinte de 
líspanha : 

A muehas conozco yo Y de espaldas en el suelo 

Que se tienen por doncellas, Han contado Ias estrellas. 

i^) Esposende. — Variante (Tôrres-Novas) : 

Santo António de Riba-mar, 
abaixaí-me esta barriga, 
que eu não sei o que traz dentro, 
se ê rapaz ou rapariga. 

Teófilo Braga, o Povo Porhiguee, n, pág. 138. 
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povo, de maneira geral, chama «sortes». A eetas csortes» 
amorosas me vou referir (^), 

7. Alcachofra. À meia noite da vt^pera de S. João, cha- 
muscasse f ) uma alcachofra, e deixa-se ao relento o i^rt» da 
noite; se de madrugada se encontra reflorescida, é certo o 
casamento; se não, flca~se solteira. 

8. Se o reflorescimento fôr grande, o marido será homem 
fiteiro ; se fôr pequeno será viúvo 

9. Em algumas partes (Figueira- da- Foz (*), Setúbal C*), 
se a alcachofra reverdece, a rapariga casará esse ano. 

{^) A indicação de lugares, na notícia das tradições, nâo 
quere dizer que eks sejam privativas dêss^ luga!^, mas que 
ai foram colhidas. Também não quere dizer que, nos refe- 
ridos lugares, nào haja variantes das tradições registadas, — 
podendo até suceder haverem algumas drattas desaparecido, pois 
grande parte das superstições foi recolhida entre gente idosa. 
Quando as tradições são r^pígadas em livros, revistas ou jor- 
nais, tal se declara, assim como se declaram os nomes dos espe- 
cialistas que tiveram a gentileza de me prestar informações. 

(2) Cfr.: Un botaniste polonais du X\T sièele (1506) 
accuse ses compaíriotes de «sacrifier aux démons en brúlant 
certain^ plantes avee du feu obtenu par le frottement de 
deux pièces de bois (1' Arani védique). » André Lefèvre, Ger~ 
mains et Slaves — Origines et croymtces, Paris, 1903» pág. 228. 

(3) A Tradição, de Serpa» vol. i, páíg> 139. — Nota desta 
revista : « A alcachofra usada nas experiências é a do cardo 
de coalho (cinara carãimciãus sylvestris), a que chamam aqui 
«cardo de pencas» ou simplesmente «penqueira», em razão 
das abundantes íôlhas, compridas e carnudas, que acompa- 
nham o caule. Ê comestível o talo desta variedade do cardo >. 
—-Há várias espécies de alcachofra (gén. Cynara, L.). Além 
do Carão do coalho ou C, hortense {Cynara cardunculm, L.), 
de Estremadura, Alentejo e Algarve, há, entre outras, a alca- 
chofra brava ou cio S. João (Cynara humilís, K), do Centro e 
Sul do paia. Vid. A. X. Pereira Coutinho, A Flora de Portu- 
gal, Lisboa 1913, pág. 650. 

(*) «Folk-lore da Figueira --Superstições referentes ao 
S. João», folhetim in Esposmd^nse, n.*' 279, de 15 de Agôsto 
de 1912. 

(^) A TradiçãOy m, pág. 24. 
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It. Quando se chamusca a alcachofra, tem se na ideia a 
pessoa por quem se deita frôrr^- Vedras, Lisboa (^), etc.). 

11. Umas vezes, deixam a alcachofra pousada à jaaela {% 
no telhado, ou em qualquer parte, ao ar li^re; outras vezes, 
metem-na na terra, podendo servir um vaso (Lisboa) (') ; há 
quem na chamusque e a pendure, ao contrário (isto é: com 
o pé para cima), ao relento ou dentro de casa (Lfi^x») {*), 

12. O vaso em que se mete a al<»cho&a pode ser de 
mauf eriço (Elvas, Lisboa). 

13. Em O Positivismo, àiz-m que a alcachofra deve reco- 
lh«^ de madru^da antes do sol nascer; e acrescenta-se : 
«se jftoriu de novo durante a noite é um sinal de felicidade 
e que o namorado ou namorada corresponde ao afecto que 
lhe é dedicado; no caso contrário, isto é, se se conserva 
queimada é o presago indicio de um amor infeliz. A força 
com qne flcv^ce, representa além disso a Intensidade da pai- 
xão» (*). 

14. Em Portalegre^ chamuscam a alcachofra na chama 
de uma candeia, besuntando-a com o azeite da mesma can- 
deia, e coloeam-na atrás dos cântaros da água. Se refloresce, a 
rapariga é amada pelo rapaz por quem a deita ; se não, não. 

15. O mais vulgar ê a alcacho&a ser chamiucada na 
fogueira do S. João. 



(i) Cfr. O Positivimno, ii, 330. 

(*) Cfr. Fr, João Pacheco, Divertimento erudito, Lisboa, 
1734, I, pág. 275, apud Bev. éPBíhnologki e de GloUologia, 
pâg. 79. 

(») Cfr.: «les personnes déaireuses de connaltre si eiies 
setont heureuses en ménage, doivent se procurer un pled 
d'herbe de la Saint-Jean, ou herbe vierge, et íe transporter 
dane un pot qu'eiles meítront dana rintérieur de leur appar- 
teraent; si elle prend et pousse, le bonheur conjugal será 
constant. » P. Sébillot, Lr Folk-Lore âe Fratice, m, 507. 

(^) Cfr.: «Lorsqu'an marin de Plouêr (Côtes-du-Nord) 
s'embarque pour Terre-Neuve, on suspend un brind de jou- 
barbe, la tête en bas, aux solivea da plaíond; s*il y en a qui 
poussent et même fleurissent, c'^t bon signe pour Tabsent; 
si lã plante se dessèche et périt, c'e6t Tannonce de sa mort». 
Ibid&H. 

(5) VoL n, págs. 330-331. 
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16. Ao chamuscá-la, há qaem diga : 

Em lonvor de S. João 
a ver se o meu Amor 
me quer bem ou não (^); 

ou: 

Em louvor de S. João, 

para saber se Fulano [o nome do namorado] 

me quer bem ou não {^). 

17. Regista-se em A Traãiçm de Serpa, que â flor 
da alcachofra, antes de passada pela chama, é despontada ã 
tesoura (*). 

18. Re feren temente ao Alentejo, lê-se era Modas é Bor- 
dados, de Lisboa «... tradicional queima das alcachofras 
floridas que se despontam com uma tesoura, em seguida paa- 
sam-se pela fogueira ; se no outro dia estão fl.orida8, quem as 
queimou casa cedo; se, porém, estão murchas, é aiiwl de 
casamento demorado ou que nào se realiza >. 

19. Em Beja, é assim: as alcachofras são colhidas em 
flor e tosquiadas rentes às brácteas, passadas em cruz pela 
fogueira de alecrim, depois um jwuco tostadas pela chama 
na parte do corte, e por fim colocadas atrás das quartas ou 
bilhas de barro que contêm a água de beber. Se no dia 
seguinte as alcacho&as estão floridas, o amor é firme e cons- 



(1) Cfr. J. Leite de Vasconcelos, Tradições populares de 
Portugal, pág. 110» e O PosiHvismõ, u, pág. 330. 

(«) Bevista d^Effmoloffia e de Gloitologia, pág. 79. Cfr. o 
seguinte, nessa página arquivado: «recitare oratíones in die 
sancti Joannis ad divinandum, cum quo ineundum est ma- 
trimonium. » Valle d© Moura, De incantationibus, i, 6, 7. 

<s) VoL I, pág. 139. 

{*) Cfr.: *La notte di S. Giovanni, gli sposi esj^ngono 
airaría aperta (sirena) un cardo rasa to é bruciacchiato tre 
volte: se non lo trovano riflorito, pensano a cattivi auguri e 
sventure».— Antonio d'Amato, cUa'antica colónia Dalmatina 
neirirpinia: Villanova dei Battísta (Folklore)», in II Folklore 
lialicím, ano iv, pág. 235. 

(S) Artigo «Noites de S. Joào>, de Luisa Teresa, in 
Modas & Bordados, n.*" 963, de 23 de Julho de 1930. 
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tank ; se não florirem, ê porque os namorados não querem 
beni às raparigas. Isto pode- se fazer tanto no S. João, como 
no Santo António ou no S. Pedro, pois em as noites das vés- 
peras e dos dias dos trêe santos se fazom fogueiras» em que 
se gastam enormes quantidades d© alecrim (^). 

20. As raparigas deitam as alcachofras para verificar 
se sáo amadas, se casam, e quando. Quando têm vários pre- 
tendentes, para averiguar qual deles lhes trará a felicidade, 

21. Há cantigas alusivas às experíêneias das alcacho- 
fras; por exemplo: 

1. Na noute de S. João, por via das alcachofras 
muita pancada apanhei, que por ti. Amor, deitei (*). 



Variíantee: 
a) 

Na manhã do S. João» 
muita pancada levei, 
por causa das alcacho^s 
que pelo Amor doítei. 

(Covilhã). 

c) Na noite de S, João, 
muita pancada levei, 



Na noite de S. João, 
muita pancada levei, 
por via duma al(»chofra 
que por tí, meu Bem, queimei. 

(Lisboa). 

por via duma alcachofra 
que por ti. Amor, deitei. 

(Portalegre). 



(1) laformaQão do Sr. Br. José M. de Mira Galvão. Em 
o norte do país, as fogueiras aào de pinheiro. Em Viana- do- 
-CJastelo, vão ao monte btracar pinheiros, e cravam-nos, erec- 
tos, na via pública ; à noite, acendem as f ogrueiras por baixo, 
e estas duram até se consumirem os pinheiros. Assim era 
dantes em Coimbra (Vid. Eev. d'Efhnolog. e ãe Qloitol, pág. 74), 
com o pinheiro todo enfeitado de louro (Vid. O PmU- 
vismo, n, 329); hoje nas fogtteiras de Coimbra, não há foguei- 
ras: apenas bailes e descanta. Noutras partes, como em Por- 
talegre, as fogueiras são de rosmaninho. 

(«) J. Leit« de Vasconcelos, Ensaios E(hmgraphicos, n, 
lg4._Em Azueira (Estremadura), dizem a mesma cantiga 
com a variante no prim^ro verso: Na nouU de António, 
Id.f Tradições pop. de Portugal^ 111. 
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22. Mais algumas quadras: 



Hei de leTantar-me bem eedo 

na manha de S. João, 

a ver se a minha alcachofra 

está fLorída ou não O 



Alcachofras mentirosas 

nào dizem segredos, nào : 
meu futuro hei de sabè-lo 
rezando ao meu S. João (*), 



4 

S. João disse às cachopas 
cá da nossa freguesia 
que não gastem alcachofras, 
que êle codo as casam 



5 

Kapazes, por alcachofras 
nào vos torneis a guiar ; 
por causa duma alcachofra 
ando eu aqui a penar {*). 



6. Alcachofra ontem queimada, 
meu Bem, por tua intenção, 
achei-a de madrugada 
mais negra do que um tição (^). 



23. Garrett, no B&manceiro («), assim alude à supersti- 
ção da alcachofra : 

Como eu queimo ésta alcachofa 

Em vossa fogueira benta, 
Amor queime a saudade 

Que no peito me rebenta. 



Como arde ésta al(mchofa 

Na vossa fogueira benta, 
Assim arda a negra barba 
Do moiro que me atormenta. 



(1) CktnUgas populares a S. João, Figueira-da-Foz, 1905, 
pâg. vnr. 

(2) Benista do Minko, ano xxi (I91â), coluna 47. 
(9) Ibidem^ mesma coluna. 

(*) Ibidem, ano xvm (1909), coluna 48. 

(5) Lisboa. 

(6) Vol. I, 5.* ed.. Lisboa, 1875, pág. 120. 
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Como ésta fogueira abrasa 

A minha alcachofa benta, 
Ao meu ca valleiro abrase 
A chamma de amor violenta. 

E ainda: 

Sacudi do alto do céo 

Vo^a Capella de flor^, 
Que n'este ramo queimado 

Renasçam por meus amor^. 

24. Garrett diz que a «stipenstiçào da alcachofa é toda 
do Suí, toda lisboeta» (*). Em o Norte do país, a alcachofra 
nem eonheeida é do povo; ela é planta do Centro e do Sul (*), 
8 é, portanto, no Centro e no Sul que a superstição vive. 

25. Â sub-tribo a que pertence a alcachofra pertence o 
cardo-santo que, com a bela-luz e a murta, se colhe na vés- 
pera do S. João, em Vinhais, dizendo-ae: 

Meia-noite está a dar, 
e eu a bela-luz a corlar, 
para ver a sorte 
que Deus tem p'ra me dar, 
Em honra. . . 

Gardo-santo é Cnicm benedictus, L. ; hékt-lus é TTiymus Mas- 
Hchina, L., e mitria é Myrius communis^ L. 

26. Na Ilha de S. Mfguel, para saberem se se casam ou 
não, se o noivo (ou noiva) é rico ou pobre, etc, tesouram 
as flores de um cardo {Carduus ienuifkyruSt CurtX e quei- 
mam levemente o carolo assim t^ourado. Nos pês das flores 
atam sortes (onde se escreve o que se deseja saber), e ex- 

(1) Nota a A miie de San' João, no vol. i do Romanceiro, 
ed, cit., pág. 265- 

(®) Cfr, A Flora de Portugal, de A, X. Pereira Coutinho, 
Lisboa, 1913, págs. 650-651. 

(3) Firmino A. Martins, Folklore do conceUio de Vii^hms, 
Coimbra, 1928, pâg. 93. A tradição não está colhida com 
nitidez. 
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põem o cardo ao sereno da noite, âb âores que rebentarem 
respondem qne sim às respectivas « sortes * (H- 

27. Erva-pinheira, — Em vez da alcachofra, usam em 
algumas partes a erva-pinheira. Queima-se na fogueira, na 
véspera de S. João, leva-se depois para casa e |>endum se no 
quarto de dormir à cabeceira da cama. Se reverdece, é a 
rapariga ou rapaz correspondido no seu amor ; se não rever- 



(») Gfr., a propósito da alcachofra etc, e de «consultas* 
a que me referirei, o seguinte: «Plusieura pratiques sont fon- 
dées sur la façon dont pouasent les plantes: en voici une du 
XVir siècle: Pour connoistre entre trois ou quatre personnes 
celle qui nous aime le plus, il faut prendre trois ou quatre 
testfô de chardons, en couper les pointes, donner à chaque 
chardon le iiom de chacune de ces personnes. et les mettre 
ensuite sur le chevet de son lit; celuy des chardons qui mar- 
quera la personne qui aura le plus d'amitié poussera un nou- 
veau jet et de nouvelles pointes, En Lorraine, le commen- 
cement de cette épreuve était le même au mílieu du siècle 
demier; le lendemain, celle des têt^ qui avait pouasê pen- 
dant la nuit le plus beau fleuron, indlquait celle des trois 
personnes qui, par la Constance de son affection, avait le 
plus de droits à un tendre retour. En Poitou on coupe les 
flôurons un peu au-dessous du limbe de la corolle et on porte 
le bouton dans sa poche ; si au bout d'ua ou deux jours les 
fleurs ont poussé, on eat aimé de la personne que Ton a eu 
l'intention de designer; cette éxpérience peut être faite pour 
un tiers. En Anjou, les jeunes filies mettent dans leur poche 
un capitule de oeníaurée des prés, dont ©lies ont ooupé les 
fleurs roses à la hauteur des écailles de rinvolucre; ai dans 
le délai de trois jours deTnouveaux fleurons apparaissent, 
elles seront mariées dans Tannée. Dans la Vienne, elles choi- 
sissent dans les champs un certain nombre de chardons, attri- 
buent à chacun le nom d'un de leurs amoureux ou des jeu- 
nes gens qu'enes eonnaissent, puis leur ooupent la barbe: la 
première barbe qui repousse donne le nom de leur fntur 
mari. En Wallonie, on coupe à chaque tige de centaurôe 
jacée les feuilles épanouies en ne laissant que les boutons, 
puis on assigne un nom à chacune d'elle8; celle dont 1^ 
boutons fieurissent indique Tamoureux qu'U faut prendre». 
P. Sébillot, Lb Folk-Lore ãe France, m, 506. — «Tàmbien en la 
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dece, não ê (Alenquer) (^). Oa então o reverdecer é presâgio 

de próximo casamento (Setúbal) ("). Erva-pinheira é, segundo 
A. X. Pereira Coutinho, Sedum aWssimum, Poir. 

2B, Rabo-de-gato. — Semelhantemente se procede com 
o rabo-de-gato. Lâ-se em A Tradição (*): cSacode-se a in flo- 
rescência á\\m pedúnculo, o qual, depois da sacramental pas- 
sagem pelo fogo santo, vae depositar-se, a noite inteira, junto 
a uma infusa cheia d'agoa, A reflorescencia produriu-se? não 
se produziu? No primeiro caso, vulgarissimo sempre que 
ficou algum botão prestes a d^brochar, a rapariga pôde 
crer que 6 amada peio raj^z que namora; que ella é a 
preferida, se porventura tem alguma rival; que ha-de casar, 
indubitavelmente, com o escolhido do seu coração, etc, etc. 
No segundo caso... adeus ricas esperanças! adeus sonhos 
d'amorí» (Serpa). 

29. Esta experiência, como aliás outras, também se pra- 
tica—diz a mesma revista — sem ser na noite do S. João; 
por Março e Abril ^pecialmente, como o rabo-de-gaio vegeta 
em abundância nas searas, as camponesas nao deixam de 
fazer a consulta amorosa (Serpa) {^). 

30* Variante: cO pedúnculo prénamente despojado de 



noche de. . . . S. Juan cogen el cardo silvestre, qultanle la 
flor, y dei renaçer de esta, arguyen su buena, ó mala for- 
tuna». M. L. Wagner, Sopra alcune praficke magiche in Sar- 
degna (Separata de II Folklore lialiafto, ii, 1926), pág. 9. 
(í) O PosiHvisfno, n, 331, 

(*) A Tradição, iii, 24. — N-0 Positivismo, m, pág. 4, 
vem ainda a respeito da erva-pinheira : No dia de Santo 
António deve apanhar-se um raminho de erva-pinheira, e 
pendurar-se em casa. Se reverdece, é sinal de fortuna. — 
Cfr. o que vem em Le Foík-Lore de France, de F, Sébillot, 
voL ni, pág. 477, a respeito da «herbe de ia Vierge (sedum 
ou sempervivum}», — ^-Ã Tradição (m, 2á), diz-ae que a 
erva-pinh^lra ê Sedum álbum, L.— Todavia, A. X. Pereira Cou- 
tinho dá aquele nome à espécie Sedum altissimum, Poir., e a 
álbum dá os nomes populares arros-dos-felhados e piwAdes- 
-de-rato (a planta existe em muros, telhadc», rochedos, sebes). 

(3) A Flora Portuguesa^ pág« 278. 

(*) Vol. I, pág. 139. 

l^) A Tradição, Tol. i, pág. 139. 
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suas flores, é humedecido no lábio e em seguida introduzido 
no seio das rajKirigas, cujo calor substitue. . . a chamma das 
fogueiras» (Serpa) {^). 

31» Mais bem contado: As raparigas apanham a espiga 
da planta, passam-na pelos lábios, raolhando-a com saliva, e 
metem-na no seio. Passado algum tem^X), se a espiga floriu, 
isto é, se emitiu as anteras devido ao calor úmido do seio, o 
namorado é íiel. Compreende se que a fidelidade do namo- 
rado depende de a rapariga apanhar uma espiga tenra, ant«s 
de florir, ou uma espiga após a floração, depois de ter per- 
dido as anteras — o que elas oào sabem distinguir 

32. Versos populares alusivos a êste ^cto, ouvidos a 
uma mulher do campo : 

cDuãs flores (de) perfeição 
Ás tenças d'um bera-querer, 
Foram ambas a fazer 
No seio a experimentação. 

I)*estas duas que aqui estão, 
Uma era a que experimentava. 
Em se ver tão recolhido. 

Saiu das moças florido . . ■ 
Entre as duas rabeava ! » {^) 

33, Rabo-rle-gato, no Baixo- Alente] o, é propriamente a 
espiga de duas plantas de géneros diferentes, mas com pa- 
recença na forma: Phletim praiense, L., e Alopecurns praten- 
sis, L., dando-se, por extensão, o mesmo nome às plantas 
completas. A espiga é que se assemelha ao rabo do gato. 



(1) Ibidetn, 

Informação do Sr. Dr. José M. de Mira Oalvào, Knge- 
nheiro-agrónorao em Beja. — Cfr. : « No tempo em que o 
centeio ôoresoe, as raparigas colhem uma espiga, tiram lhe 
a flor, e mettera-na no seio. Passados momentos, se a espiga 
estiver outra vez com flor, é porque a pessoa por quem ella 
foi deitada quer bem ás raparigas; se nào, não (Freixo- de- 
-Espada Cinta)». J. Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Por- 
tugal, pág. 115. 

^ Â Tradição, vol. i, pág. 139, 
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Paulo de Morais, na ed. mais antiga do seu Manual de Agri- 
euUura, chanmva rabo-áe-gato à primeira espécie, e ôarba-dé- 
-ímde à segunda; na última ed. da obra, porém, chama à se- 
gunda tmlpino ou rabo-de-raposa (^). Os franceses chamam a 
©sta espécie vulpin, © os italianos coda di volpe (rabo de-ra- 
posa). A outra espécie — P/ífeíim prat. — é denominada coda 
di topo (rabo-de-rato) pelos italianos. Algumas espécies de 
Phhum^ pelo menos, têm caule rizomatoso ou tubercuUforme, 
que forma aglomerados ou moitas, com o nome de Uiutmárm^ 
de onde saem os rabos de gaio (^pigas) era grande quanti- 
dade. Em A Flora de Portugal, A. X, Pereira Coutinho men- 
ciona rcSiO-áe-rapf^a {Alopecurm, L.), {^) mas não menciona 
qualquer nome popular para o gén. PMeum, L. Ora, a 
gente do campo, no Baixo- Alentejo, chama indistintamente 
rafjo-de-gato, por extensão, às duas espécies referidas e suas 
variedades. E^tas plantas ^pigam nos meses da primarera, e 
é então qu© as raparigas costumam deitar as sortes quando 
andam à monda, ou quando passeiam (1.^ de Maio, Dia da 
espiga, Cruz de Maio, etc.)» brincando umas com as outras, 
ou com o& rapazes que as acompanham 

34. Não vem a despropósito outra experiência, com o 
balanço {Avena fátua, L. e outras espécies de aveias espon- 
tâneas), para indagar os anos que as raparigas ou os rapazes 
estào solteiros, ou para averiguar se êles têm mais de um 
namoro. Faz-se do seguinte modo: corre se a espiga de balanço 
com a mão meio fechada, da base para a extremidade, e de 
forma que o requis passe entre o indicador e o polegar. As 
espiguetas, assim, são ripadas e iicam todas juntas dentro da 
mào, com as aristas para o mesmo lado. Átira-se esta mão- 
-cheia de espiguetas às costas da pessoa a quem diz respeito 
a experiência, dizendo se, ao mesmo tempo, o que se pre- 
tende saber : <;{ Quantos são os setts amores ?, ou : d QuanU)s 
anos viverá soUeira? £m regra, ficam muitas espiguetas 
penduradas da roupa da pessoa a quem foram atiradas, e o 



(1) Vid. Paulo de Morais, Manual Prático de Agricttl- 
ktra, tomo i, Lisboa, 1896, pág. 316. —Vem estampa, com o 
rabo-de-gato (Phleum prat.) na pág. 318. 

f) Pág. 71. 
Ibidem. 

(*) Amáveis informações do Sr. Dr. Mira Galvão. 
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número delas será o número de amores, ou de anos de 
solteira (*). 

35. Véu-de-noiva. ™ No dia de S. João, ao^ meio-dia, 
transplanta-8ô o véu-de-noiva^ dizendo : 

Véu-de-noiva, te planto, que me dfe felicidade 

no dia de S. João, dentro do meu coração. 

So a planta pegar, ser-se-á bem sucedido no amor (Âncora, 
concelho de Caminha). 

36. Erva-da-fortuna. — No dia de S. Joào, de madru- 
gada, na cidade do Pôrto, vão aos mercados comprar erva-da- 
'fortuna, também chamada erva-de-Nossa Senhora; levam-na 
para casa, e pendurara na. Se reverdece, é sinal de felicidade. 
E a felicidade, para as raparigas, está no amor. . tanto mais 
que elas penduram a planta com o pensamento em certo 
rapaz. Também se relaciona a vitalidade da erva com a saúde 
da pessoa {% 

37. Variante: A erva de Nossa Senhora apanhá-se no 

dia de S. João ao meio-dia ou à meía-noite [naturalmente 
a «meia noite» é da véspera], e depois quando se quere saber 
se uma pessoa é feliz ou. não (é apanhada em atenção a ^sa 
pessoa) reza-se-lhe e pendura-se à cabeceira. Se a pessoa é 
feliz, a erva conserva-se verde; se pelo contrário não é, a 
erva murcha e seca (^). 



(1) Informação do Sr, Dr. Mira Galvão. — Cfr.: «La con- 
sultation par le iancement est assez rarement pratiquée — diz 
P. Sébillot — : en Wallonio, après avoir effeuilló la margue- 
rite, on détache les étamines» on les jette trois fois en i'air et 
on les fait retomber sur le dos de Ia main ; ce qu'il en reste 
â ia troisième fois indique le nombre d'enfants qu'on aura; 
à Baugé (Maine et-Loire) un seul jet suffit ». Le Folk-Lore de 
France, iii, 504. Vid. também ihid., págs. 504-505. 

(*) A planta a que, em o Norte do país, dão o nome 
de erva-da forkina ou erva-ãe- Nossa Senhora é, segundo o 
Sr. Dr. Gonçalo Sampaio, Sedum Telephium de Lineu- 

(») O Positivismo, IV. pâg. 222. — Cfr.: «A herva de 
Nossa Senhora deve colher-se no dia de S, João e guardar-se 
em casa, suspensa por uma linha. Se não vegetar nesta posi- 
ção até o dia de S. Joào do ano seguinte, é indício de que 
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38. Já se registou (vld. 27, nota 2) tradição idêntica, em 
a aoite de Santo António, com a erva-pinheira. O paralelismo 
da vitalidade ou do reverdecímento de plantas {ou partes de 
plantas), e da vida, da boa sorte ou felicidade das pessoas, 
é bem conhecido e bem fácil de explicar. Outros exemplos: 
a) Em a noite de S. João, borrifa-se o azevinho com vinho, 
que Be leva numa garrafa; depois, à meia-noite, vai-se colhêr. 
dizendo : 

Azevinho, meu menino, para que me d^ boa fortuna 

aqui te venho colhêr, no comprar e no vender. 

Em seguida, leva-se para casa, para se ter boa fortuna {Lava- 
dores, perto do Porto) {}). h) A boa-fortuna pode estar na 
escolha do <Amor>: Em Grijó, em a noite de S. João, as 
raparigas vão ao monte buscar um ramo de azevinheiro, 
cortando-o com os dentes, — e, sem tocarem com êle em nada, 
levam-no para casa. Os v€rs<:fâ que dizem são : 

Meu ramo de azevinheiro, para me dares fortuna 
aqui te venho colhêr, no Amor que eu esailher. 

c) Colhe-se uma laranja, na véspera de S. João, à meia- 
-^noite, dizendo: 

Minha nca laranjinha, p'ra que S. João me dê sorte 

à meia-noite te vou oolhér, no comprar e no vender. 



alguém está para morrer nessa eaaa> (Arcos-de- Valdevez). Lma, 
I, pág. 65. Artigo do Sr. Dr, F. Alves Pereira. — «A Ecurie, 
Roclincourt, Saint- Laurent-Blangy et dans plusieurs autres 
viUagas des environs d^Arras» il y a aussi des feux de joie et 
des rondes; maia, coutume particulière, on fait, à cette date 
[S. João], un bouquet de fleurs ou de plantes dites de Saint- 
Jean, bouquet qu'on aceroche au plafond de la chambre. 
On le garde le plus longtemp« po^ible et même d'une année 
à Tautre, car il porte bonheur. Beaucoup d'habitants auraient 
dans leur jardin un pied de cette plante, auquel Ils donne- 
raient toua leurs soina». Revm de FoUdore Français et ck 
Folklore Colonial, Paris, iv, 248. 

(*) O PosUivisfMO, IV, págs. 224-225. — Vid- variante nas 
Traã. p&p, de Portugal, do Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, 
pág. 119. 
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Depois, guarda-se durante um ano. Se, ao fim désse tempo, 
aparecer com bolor, é sinal de maus negócios; no easo con- 
trário, é sinal de felicidade (Vi!a-Poiica, Coimbra), d) Com a 
erva-moliana, que tem grande virtude: Planta-se num vaso, 

e deita-se nêie um bocadinho de oiro, de prata e de cobre. 
Depois, salva se {saúda-se) todos os dias, ao levantar da cama, 
com esta oração: 

Deus te salve, moJíana, 
onde NcKsso Senhor Jesus Cristo 
pôs os pés e fez a cama. 
Assim como No^ Senhor 
te encheu de verdura, 
assim tu me encl^s de fortuna, 
no comprar e no vender 
6 em todos os negócios 
que eu pretender fazer; 
assim como te eu dei prata e cobre, 
assim tu me dês ouro 
para eu dar esmola ao pobre. 

Emquanto a erva está verde, a casa está feliz, mas, se 
alguém adoece, a erva começa a murchar e depois seca. 
O mesmo acontece se a casa anda para trás (l^avadores) (i), 
e) A propósito dos versos segundo e terceiro da oração 
transcrita, note- se a variante da superstição: * A herva moliana 
(planta), onde Nosso Senhor poz os pés e fez a cama (sic), 
quando uma pessoa a tem não a deve dar a ninguém, senão 
perde a fortuna» (-). fj Quando as belotas ou as cebolas 
grelam em casa, aumenUi a fortuna Etc.~g) Mais um 
exemplo, agora de paralelismo entre o destino de planta e o 
de parte do corpo humano: Em a noite da véspera de S, João, 
as raparigas de alguns lugar^ nos arredores de Lisboa e 
nas Caldas da-Raínha cortam as pontas do cabelo, arrancam 
um olho de cana verde e põem o cabelo dentro, plantando-o 
depois. Se criar raízes a cana, e crescer, cresce o cabelo (*). 



(1) Vid, O Fosiiivísmo, iv, pág. 2S3. 
(») Ibidem, pág. 222. 

(3) Ibidem, iii, pág. 18. 

(4) Ibidem, n, pâg. 336. 

SSTIBTii IJÍIBlTÀXi., TOl. XZXU, &H. 1*4 IS 
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h) Variante: O cabelo é metido nama silva aberta ao meio, 
à meia-noite de S. João (Gaimarâes) i) Outra variante: 
Na manhã de S. João» antes de o Sol nascer, a mnlher corta 
as pontas do cabelo e põe-nas sôbre o rebentão de nma 
silva. Se alguém cortar a silva, o cabelo nunca mais cresce 
(Sinfáes) {^). Ele., etc. ~Ao ]»ralellsmo entre a sorte de 
plantas e a de pessoas, me referi já em Medicina popuker ~~ 
Quebradura, Pôrto, 1916, p^s. 20 e 24-25. 

59- Figueira. — No Âlmanack de Lembranças para 1868 
lê^ ('): «Quem tem amores, e quer saber se o objecto 
amado llie é afeiçoado, colhe, na noite de S. João, uma folha 
de Agueira, passa-a três vezes pela chamma, dizendo certa 
oração ao mesmo tempo, e vai colocal-a no quintal ou no 
telhado ; se de manhã está orvalhada (o que é muito natural), 
tem amante fiel; se não está, trata de procurar novos amores» 
(Beira). 

40. Diz a cantiga : 

Hei de deixar ao relento 

uma fôlha de figueira: 

se S. João a orvalhar, 

hei de encontrar quem me queira 

41, Fava. — Tomam-se três favas; tira-se a uma a pele 
tôda; a outra, só metade, deixando a terceira intacta. Colo- 
cam -se as três debaixo do travesseiro. Ao acordar, a rapariga, 
sem ver nem escolher, tira uma; se tira a que não tem pele, 
o futuro noivo será pobre; se tira a que tem metade da pele, 
será êle remediado, e, se tira a intacta, será rico (^). 



(1) J. Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal^ 
pág. 109. 

(2) M, ibidem, 

(*) Págs. 244-245. — Já cií. na Rev. dEthnologia e de 
Ghtíologia, pág. 79, e n-0 Posiiivisnto, n, pág. 331. 

(') Cantigas populares a S. João, Figueira-da-Foz, 1905, 
pág. IV. 

(^) GSr. O PosiHvisnw, n, pág. 3S9; Almanaeh de £em- 
branças Luao^trasiieiro para 1862, pá^. 346-347. lÊ tradição de 
vm genú. 
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42. Em Setúbal, para a experiência, colhe se uma vagem 
qne tenha cinco favas, e destas ea^olhem-se três (^). 

43. Noutras partes, escolhe-se uma vagem com trás favas. 

44. Nas Caldas-da-Rainha, colocam as três favas debaixo 
do travesseiro, ao toque das Ave-Marias, pelo Santo Ant<5oio- 

45. Na Madeira, colocam as três favas debaixo do tra- 
vesseiro, nas vésperas de Santo António, S. João, ou S. Pedro. 
A última badalada da meia-noiíe, toma-se uma ao acaso 

46. Cingittdose ao estado das favas, em Serpa dizem 
que chegará à extrema pobreza da nudez quem tirar a fava 
nua ; que vestirá mal quem tirar a fava meio despida, e que 
vestirá bem quem tirar a fava intacta 

47. Nas Taipas, na manhã de S. João introduzem duas 
favas numa saca, ~ uma com o casaco todo, e outra sem êle ; 
a seguir, metem a mão na saca, e tiram à sorte uma das 
favas: se sai a vestida, a rapariga será rica; se não, será 
pobre. 

48. Em Barroso, põem as três favas atrás do cântaro. 
De manhà, vào com os olhos fechados tirar uma à sorte : se 
vier a que tem tôda a pele, casam bem ; se vier a que tiver 
metade da pele, nem bem nem mal ; se calhar a que não tem 
pele, casam mal 

49. Dizem-me que no Alentejo saltam a fogueira à mela- 
-noite, trêa vezes em cruz, com as três favas na mâo, uma 
com tôda a pele, outra com metade, e outra sem ela; depois 
metem-nas debaixo do travesseiro. 

50. Outra experiência alentejana: Tira-se a uma fava 
tôda a pele; a outra, metade; dBÍxa-se a outra intacta. Pas- 
sam^se peta fogueira, e afciram-se ao ar. A pessoa que as joga 
ficará sabendo que será pobre se fôr a fava sem pele que lhe 
cair mais perto ; que será remediada, se fôr a meio despida, 
e que será rica se fôr a intacta (^). 



(1) já Tradição, vol. ni, pág. 25. 

(2) Visconde do Pôrto da Cruz, « Crendices, Superstições 
e Costumes do Arquipélago da Madeira», in Arqueologia e 
Históriaf vol. vm, pág. 97. 

(») A Tradição, vol. l, pág. 157. 
(*) Eev. Lusit, XIX, pág. 88. 

(*) Luísa Teresa, «Noites de S. João», in Modas £ Bor- 
dados, de 23 de Julho de 1930. 
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51. Amêndoa.— Na Figueirada-Foz, faz-Be a mesma 
experiência com amêndoas: « Para saber da fortuna do futuro 
noivo, a pretendente toma três amêndoas de casca, à primeira 
das quais a conserva, tirando metade dela à segunda, e dei- 
xando a terceira oompieíamente descascada. Mete-as em se- 
guida sob o trav€Nss6Íro no momento em que se deite, e de 
manhã, apenas acorda, tira uma à sorte. Se porventura acerta 
de tirar a primeira, o liomem com quem casar será riíx), se a 
•segunda, remediado, mas a terceira denunciará ausência abso- 
luta de cabedais* C). 

52. Cereja. — Também se procede identicamente com 
três cerejas. Tira-se a uma a pele toda; a outra, metade; dei- 
xando a tei^ceira intacte. Na véspera de S. João â meia-noite, 
enterram-se essas três cerejas num vaso que se deixa ao re- 
lento. A rapariga que pretende um noivo vai de madrugada, 
antes de ns^er o Sol, tirar do vaso uma áss cerejas, à sorte. 
Se lhe vier à mão a cereja que não tem pele, casará com um 
homem pobre, etc. (Vila-Flor e Moncorvo). 

53. Allio. — No Pôrto, usam íavas, ou dentes de alho. 

54. Por se tratar do «alho», aqui meto a seguinte crença, 
um pouco destoante das tradições acabadas de referir: Em 
Guimarães, para alguém saber se casa, semeia, em a noite de 
S. João, um dente de alho; se êle brotar no dia seguinte, é 
certo o casamento {% 

55. Caiçado. — Ãs raparigas solteiras, h meia-noite, na 
véspera de S. João, desde o cimo das escadas da casa, arre- 
messam o chinelo, ou sapato, de um dos pés; contam depois 
os degraus desde a base das escadas até àquele em que o 
calçado ficou, e esse número é o dos anos que faltam para 
casarem (Oaldas-da-Raínha, Viana-do- Castelo, etc). 

56. Também há quem conte os degraus desde o cimo 
das escadas até ao degrau em que ficou o sapato (Covilhã). 



(') cFolk-lore da Figueira >, in Esposmdense de 15 de 
Âg^to de 1912, ou Folclore da Figueira da Fos, vol. ii, 
Esposende, 1912 (1913 na capa), pág. 79. O várias vez^ citado 
artigo «Folk-lore da Figueira inserto no Esposendeme, é 
extracto do livro acabado de mencionar, publicado mais tarde, 
em 1913. 

(^) Alberto V. Braga, De Gutmarães — Tradições e ÍJsaw- 
çcts pop., I, Fspõsende, 1924, pâg. 183. 



« SORTES > AMOROSAS KC *S. JOÃO^ 



18L 



57. Em vez de atirarem o sapato, ou chinelo, para a 
frente^ em algumas partes atiram-no para trás das coBtas. 
As raparigas sobem a eseada, com o sapato, ou chinelo, na 
ponta do pé, e, quando chegam ao último degrau, atiram-no 
para trás das costas (Lisboa) (^). 

58. Noutros sítios, é for<joso fazer a experiência com o 
pé esquerdo (Setúbal) (^). 

59. Além do número do anos que faltam para o casa- 
mento, ainda o sapato indicará que o enlace não será por 
amor, mas por interê^, se d^cer para o lado direito, e que 
será a gosto, se fôr para o lado esquerdo (Setúbal) (^). 

60. Era vez de o sapato, ou chinelo, sei' lançado do cimo 
das escadas, atiram-no, em algumas terras, desde o fundo, de 
baixo para cima, para a frente, e contam os degraus desde o 
tôpo até àquele em que o sapato ficou ou desde aqui até 
baixo (^). 

61. Na Ilha Terceira, atiram o chinelo, no dia do S. João, 
da base das escadas para cima, e contam os degraus do cimo 
até ao degrau (exclusive) onde êle fícou. 

62. Em Amarante, a rapariga atira o tamanco (ou qual- 
quer peça de calçado) do fundo das escadas para cima, e com 
as costas voltadas para elas. A rajmriga sustém o tamanco 
com a ponta do pé direito e atira-o com fôrça para a reta- 
guarda. O número de degraus, desde aquele em que o tamanco 
ficou até ao cimo das escadas, é o número de anos que a rapa- 
riga ainda tem de estar solteira {% 

63. Ainda o sapato pode ser atirado por sobre a 
cabeça, para trás das costas (e também com o próprio pé) 
(I^mego). 

64. O sapato também pode ser arrem^ado com a mão, 
de baixo para cima, e para trás das costas (Algarve) {'). 



(1) Cfr. O Positivismo, n, pág. 339. 

(2) A Tradição, lll, pág. 25. 

(3) Ibidem, loc. cit 

{*) Informação de senhora do Algarve. Assim se faz nas 
Caldas-da-Raínha, no Santo António. 
(S) Castelo-Branco. 

(*) Informação do Sr. José de Pinho, a quem devo as 
tradições que menciono relativas a Amarante. 

Ô Cfr.: «Para averiguar una doncella si se casará 6 nó 
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65. Papelinhos. — Cortam-se três pedaços de papel, qua- 
drados, e escreve-se em cada um deles o nome de ura rapaz 
fH^Ddido, ou pretendente. Baraiham-se oe papelinhos, enro- 
lados, — sortes Ihfâ chaaiam — , e colocam-se ao acaso, à meia- 
-noiíe da véspera de S. João, um debaixo do travesseiro, e 
ontro atrá^ da porta do quarto, lançando-^ o terceiro à rua. 
Na manhã seguinte, desenrola se a sorte que flcou debaixo 
do travesseiro, e encontra se o nome do futuro marido (cone. 
do Cadaval Q), Tôrres- Vedras, etc). 

66. Na Meadela (cone. de Viana-do-Castelo), procedem 
identicamente, mas no dia de S. Pedro, ao meio-dia. 

67» Em Viana- do-Castelo, faz se a mesma coisa, mas náo é 
forçoso enrolar os bilhetinhos; podem ser dobrados em quatro. 

68. Em Moucorvo e Vila-Flor, colocam, à meia-nolte, 
um papelinho debaixo do travesseiro, outro atrás da porta 
do quarto, e outro debaixo da cama. 

69. Na Covilhã, deita-se um para a fogueira do S. João, 
outro para a rua, e coloca-se o outro debaixo do travesseiro. 
Quando se faz a experiência na vfepera de Santo António» 
põe-se um papelinho atrás da porta, em substituição de o que 
se atira â fogueira do S. João. 

70. Também há quem fique com um na mão (isto é, em 
casa), ponha outro à porta de entrada, e atire o terceiro para 
a rua 

71. Em S. Tiago de Cacém, Covilhã, etc., põem os três 
papelinhos debaixo do trav^seiro e de manhã tiram um à 
sorte. 



con sn novio, á las doce dei dia de la vispera de San Juan, 
aiTojará hácia arriba una babueha por tres veces, ai en Ia 
última cae boca-arriba contraerá matrimonio; si lo contrario, 
no se casará ■* (Andaluzia) (BibUot&xt de las Traâiciúnes popula- 
res espanolas, vol i, Madrid, 1884, pág. 253, e « Supersticiones 
pop. andaluzas», in M Folk-L&re Andaluz, pág, 297). — «Si se 
desea saber caál ha de ser nueetra suerte durante un aAo 
próximo, se cuidará el dia primero de tirar un ^pato y 
observar su calda: si al caer en el suelo queda derecho, la 
Suerte será buena; si queda de lado. será regular; y si queda 
boca-abajo será adversa» {El FoSk-Lore Ândàlug, pág. 412). 

(1) Rev. LuBiL, VI, pág. 98, n,'' 2. 

(^} Informação de BeiUK>ra do Algarve. 
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72. Em Àmarante, a rapariga escreve oa nomes d<^ 
rapazes em qualqaer número de papelinhc^, que dobra. Ao 
dar a meia-noite, depois de misturar ê^es papelinhos, mete 
um debaixo do travesseiro, aíira outro para trás da porta do 
quarto, e deita os restantes da janela abaixo. De manhã, vai 
ver: o nome que estiver sob o travesBeiro é o do noivo; 
o que estiver atrás da porta é o do imêdiato (se o primeiro 
faltar); os outros rapazes fícam postos à margem. 

73. Na Itha Terceira, colocam debaixo do trave^eiro 
vários papelinhos com nomes, enrolados. 

74. Na Figueira- d a -Foz também colocam debaixo do 
travesseiro diversos papelinhos, com os nomes de rapazes 
conhecidos, ou quaisquer outrcs que venham à ideia. Os 
papelinhos são dobrados ('). 

75. No Algarve, também usam meter três papelinhos, 
com os nomes de rapazes, e enrolados, no livro de mi^; 
quando o padre levanta a custódia, tira-se um papelinho à 
sorte, ô o nome que lá estiver é o do futuro maiido. 

76. Em vários papelinhos escrevem-se os nomes de 
rapazes (um nome em cada um); deitam-se, enrolados, num 
vaso com água, que se põe ao relento. Na manha seguinte, 
o que estiver desenrolado (ou mais aberto, se mais do que 
um se desenrolou), indi(sirã o nome do noivo; se ^tiverem 
todos fechados, o casamento não se reali^rá êsse ano (Setú- 
bal) (8). 

77. Em Areias (cone. de Santo Tirão), deitara-se os bilhe- 
tinhos num copo de água, e se nenlium se encontrar aberto de 
manhã» antes do nascer do Sol, nào se efectuará o casamento 
cora nenhuma das pessoas cujos nomes se escreveram. Na 
BetK LuBit, XX, 9, onde vem registada a experiência, dáo-se 
como consulentes os rapaz%, mas, sem dúvida, não a deixam 
de fazer as raparigas. 

78. papelinhos, que se deitam no copo de água» nem 
sempre sâo era numero arbitrário. No concelho do Cada- 
val {% em Portalegre, em Viana-do-Oastelo, no Algarve, etc.. 



(1) «Folk-lore da Figueira», in SJspoaendetm de 15 de 
Agôsto de 1912. 

(*) Vid. A Tradição, ni, 25. — Na Ilha Terceira, no 
PÔrto, etc, coisa idêntica. 

(3) Bev. luait, vi, pág. 98. 
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os papelinhos derem ser três e, portanto, três o& nome» de 
TR^^nm. No PÔrto, os papelinhos aão em número ímpar^ ge- 
ralmente 5, 7, ou 9, ou entào 6 (3 -f 3), 

79. Em vez de copo de água, pode usar-se uma bacia 
com água (Vila-Flor, Moncorvo, Lisboa, Elvas, etc.) ou um 
prato (Amarante, Bragança, eia). 

80. Na Ilha de S. Miguel (Açores), escrevem- se oa nomes 
em papéis que se dobram e se deitam num prato csom pouca 
ágoa^ deixando tudo ao sereno da noite de S. João. Ã «sorte» 
que, antes do nascer do Sol, aparecer aberta e voltada para 
cima, é a que vale. Note-se que o primeiro nome que se deve 
escrever é João (ou Joana^ se fôr homem quem faça a con- 
sulta). 

81. Na mesma Ilha, há pessoas que, era vez de deitarem 
as < sortes» mim prato, as deitam entre a verdura, no quintal, 
depois do toque das Trindades, indo vê-las antes de nascer 
o Sol 0). 

82. Na Madeira, deitam as «sortes», nas vésperas de 
Santo Antônio, S. João e S. Pedro, ao toque das Ave-Marias. 
Os nomes dos rapazes são escritos em paj>eIinhos que se enro- 
lam e se lançam num copo com água fresca da fonte, a qual 
se benze rezando o « Credo-em-cruz> ; ao romper do dia, vai-se 
observar 

83* Muitas vezes, não estào à espera da raanhà, para obser- 
var os papelinhos; vão observá-los passada uma hora ((Covi- 
lhã), e até há quem não arrede pé sem que abra um (Pôrto). 

84. Na Meadeía (cone. de Viana-do-Castelo), deitam, ao 
mesmo tempo, três bilhetinhos, ao meio-dia do dia de S> João, 
e deixam o copo ao Sol durante uma hora. Deitam os bilhe- 
tinhos, e dizem três vezes: 

Meu rico S. Joãozinho, 

pio vosso santo poder, 

dizei nesiie bilhetinho 

o nome do meu marido que há de ser. 



(1) As informações relativas à Ilha de S. Miguel (Açõrea), 
devo-as ao Sr. Dr. Armando Oõrt^Rodrígnra. 

(*) Visconde do Pôrto da Cruz, c Crendices, Superstições 
e Costumes do Arquipélago da Madeira >, in Ârqimlogia e 
História, vm, pág. 92. 
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85. Na Ilha Terceira, dobram papelinhos com nomes de 
rapazes, e pôem-nos ao relento, em a noite de S. Joào; o que 
abrir tem o nome do futuro boíto {% 

86. Em Serpa, as raparigas escrevem^ nomes de rapazes 
ntins tantos papelinhos, deixando em branco igual número 
deles. Tiram à sorte um papelinho: ficarão solteiras as que 
tirarem os brancos; casarão as que tirarem os escritos, nos 
quais vèm os nomes dos futuros maridos (*). 

87. Escrevem- se em três papelinhos três nomes de rapa- 
zes; dobram se, e deitam-se a uma caixa; mexe-se com a 
caixa (para os misturar), e, ao meio-dia (do dia de S. Joào, 
é elaro), diz-se : 

S. João, de Deus amado, dizei me nestes bilhetes 
das môças muito querido, o nome do meu mando, 

e ttra se um bilhete, à sorte; nêle virá o nome pedido (S. Mar- 
tinho-da-Gandra, cone. de Ponte- de-Lima). 

88. Quem quiser saber como hâo de casar várias rapa- 
rigas e rapazes, escreve em certo número de papelinhos os 
nomes delas (e o seu próprio, da consulente), e em igual 
número de papelinhos os nomes deles; deitam*se os das rapa- 
rigas mim receptáculo, e os dos rapazes noutro; depois, vào-se 
tirando os papelinhos de ura e de outro receptáculo, aos pares, 
e assim se adivinham os futuros c^ais (Figueira- da-Foz («), 
Algarve). 

89. Outro processo de obter casais, — por meio do c rosá- 
rio de namorados»: Enflam-se numa linha papelinhos dobra- 
dos, com nomes de raparigas, © noutra linha, papelinhos, 
igualmente dobrados, cora nomes de rapazes. Expõem-se ao 
sereno da noite de S. João. No dia seguinte, ant« de nascer 
o Sol, vão-se tirando as «sortes» abertas, juntando as de um 
rosário com as do outro rc^ário, e fonnando aashn os casais 
(Ilha de S, Miguel, Açôres). 

90. Cantigas alusivas aos papelinhos: 



(I) Í2ei7. LusiL, XXX, pág. 278. Artigo «Etnografia jurídica 
da Ilha Terceira (Açôres)», de Lufe da SilTa Ribeiro. 

(*) A Tradição, l, pág. 140. 

(S) Cfr. «Folk-lore da Figueira», in Esposendense de 15 
de Àgôsto d» 1912. 
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Esta noite deito sortes, 
S. João vai declarar 
o nome do namorado 
que comigo hâ de (}). 



O nome do meu Amor, 
fâ5cr6VÍ-o num papel; 
delteí'0 n'águã, apagou-ae, 
logo ví que era infiel {% 



91. Também se deitam no copo de água três bilhetinhos 
com as palavras casada, viúva, mlteira; o que estiver aberto 
de manhã dirá a sorte da rapariga (Viana-do-Castelo). 

92. Ou ír^ bilhetinlios com as palavras felicidade, des- 
graça, amor; o que vier ao de cima dirá o que acontece 
(Algarve). 

93. Lsmbre-se, para simples comparação, esta prática 
dg^ Taipas: Para se saber qual é o santo da devoção, dei- 
tam g», à raeia-noite da véspera de S, Joào, vários papelinhos 
com nomes de santos: o que estiver mais desenrolado na ma- 
nha seguinte designa ê^e santo. A informadora declarou que 
c Santa Bárbara» era a santa da sua devoção, acliada porêste 
processo. Reza- se todos os anos, pelo S. João, um Padre-Nosso 
e uma Ave-Maria ao santo protector. 

94. Os papel inhc» ainda servem para dar resposta a 
preguntas que se façam a respeito do namorado. Escreve-se 
cada pregunta em seu papel; enrolam-se os papéis, e dei- 
tam-se no copo de água; na manhã seguinte, o papel desen- 
rolado reponde afirmativamente à pregunta nêle escrita. 
Exemplos de preguntas: F. gosta de mim?; F. casa comigo?; 
Serei feliz com F. ? ; etc. (Vila-Nova-de-Gaia). 

94ka. Experiência de outra art»: Acende-se a vela e 
corta-se um bocado de papel, que \yode ser bem pequenino. 
Ao dar a primeira badalada da meia-noite, na véspera do 
S. João, escreve-se no papelinho o maior desejo que se tem, 
e queima-se na chama da vela. Se estiver todo queimado 
quando der a última badalada^ o desejo ó satisfeito; se não, 
não (Beja). Sortes destas, feitas por gente nova, por milagre 
deixarão de aer amorosas. . . (^>. 



(^) Cant popul a S. Joào, Figueira-da-Foz, 1905, pâg. vi. 

(*) Ibidem, pág. m. 

Ainda a respeito de papelinhos, note-se a tradição: 
«Cortam^ tarSs pequenas quadrados de papel^ e dobram-ee 
ao meio, colocando dentro pequenas hastes de alecrim, e 
acaba-se de enrolar, deitando-os em seguida num vaso qual- 
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95. Vestido de noiva. — Na Madeira, quando sucede 
haver casamento próximo do «S. Joào», costumam ^crever 
nomes de raparigas e rapsiss solteiros na bainha do vestido 
da noiva, para que já no «Santo António» algum ctisamento 
se aproxime (^). 

96. Agulhas. — A meia-noite da noite de S. João, a ra- 
pariga deita num prato com água tantas agulhas (de coser) 
quantos os pretendentes que ola tem, representando cada 
agulha ura pretendente determinado, e deita mais uma que a 
representa a ela própria. Isto faz-se com muito jeito, de modo 
que as agulhas nâo vào ao fundo. De manhã, vai ver: a 
agulha^ que estiver mais próxima da que a representa a ela, 
rapariga, indica o sen futuro marido (Covilhã). 

97. Também se podem deitar duas agulhas, — uma mais 
pequena, que representa a rapariga, representando a outra o 
seu escolhido. Se as agulhas se juntam, e!ectaa-se o casa- 
mento; se não, nâo (Covilhã) {*). 

98. Com as agulhas, ainda se faz outra experiência: 
Entram várias raparigas numa sala às escuras» com agulha 
e linha; a que primeiro conseguir enftar a agulha é a que 
primeiro casa (Oastelo Branco). 

99. Òvo. — À meia-noite da véspera de S. Joào, parte-se 
um ôvo de galinha e deita-ae o conteúdo, Jeitosamente (como 
se fosse para o estrelar), num copo com água. Deixa-se ao 



qner cheio de água, No dia imediato, tira-se nm e puxa s© 
por uma das pontas. Se ao desdobrar-se, a haste de alecrim 
fica livre, nada se deve temer ; mas se fica prêsa na dobra do 
papel, é sinal de que a pessoa ausente está em perigo» (Setú- 
bal). A Traãiçm, iii, pág. M. — CEr. O V&rdaã&lro e último 
Livro de S. Cypriano, «única ed. completa ^ Porto, 1881, 
pág. 92 : « Para adivinhar com seis paus de alecrim ». 

(1) Visconde do Porto da Cruz, «Crendices, Superst. e 
Costumes do ArquipéL da Madeira*, in Argiueologia e Hist, 
vm, 93. 

(2) Embora nào de todo concordante, Vid. a tradição 
mencionada em Schweizer Volk&kunde^ Ano u, n." 2, pág. 9. 
Vid. também em le Folk-Lore de France, de P. Sébillot 
<VoL n, págs. 165 e 248-251), tradições cora alfinêtes, etc., 
nomeadamente a de dois bocados de pâo lançados na fonte 
de Salnt-Efflam (pág. 251). 
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relento. Na manhã seguinte, observa se o aspecto da clara na 
água : se o aspecto fôr de âncora, o futuro marido será mari- 
nheiro; se de arado, enxada, vara (^) ou bosque O, será lavra- 
dor ; se de árvores, será proprietário ou lavrador (Algarve), 
ou rico em terras de lavoura (Madeira) í^); se de martelo, será 
pedreiro (*); se de edifício, será pedreiro ou arquitecto; se de 
serra, será carpinteiro; se de pórticos e colunas, será operá- 
rio (S); se de cavalo, será cavaleiro (Tôrres-Vedras) ; se de 
espada, espingarda ou corneta, será militar; se de livro, será 
letrado; se de caneta ou tinteiro, será tabeiião ou homem-de- 
-letras (^) ; se de mesa, será empregado de escritório (Tôrrea- 
-Vedras); se de agulha, será alfaiate; se aparece a forma de 
carruagem (') on de palácio {% a rapariga será muito rica. 
Quando aparece um navio (on mastros) (^), são diversas as 
interpretações: uns dizem que o futuro marido será mari- 
nheiro, ou pescador; outros, que a rapariga casará e, a seguir, 
embarcará paiti o Brasil : 

Ó meu S. João Bàtista, levai-me na vossa barca 

6 meu belo marinheiro, para o Rio-de- Janeiro (^®) ; 

(^) Santo-Tirso. — Rev, Lusit, xx, pág. 8. 

(^) Setúbal. — Cfr. A Tradição, ni, pág. 24, artigo de 
Arronches Junqueiro, incluído nos seus Estudos Seiubalenses 
— 1.* F&rte ~ Superstições e itsos tradtciottaes, Setúbal, 1906; 
Vid. pág. 23. 

(3) Arqueologia e História, vill, pág. 93. 

{*) Santo-Tirso (Rev. Lusit, xx, pág. 8), Viana-do-Castelo. 

(^) Ãrroncfaes Junqueiro, Éstttdos Setubakns&s, cit., 
págs. 22-23- 

(*) Jaime Lopes Dias, Etnografia da Beira, vol. i, 1926, 
pág. 168. 

O Cfr. O Posilivimm, n, pág. 340. 

Revista do Minho, ano i, pág. 35. 
(^) Cfr, Biblioteca de las Trcuiiciones populares espan^Zos, 
vol. I, pág. 255, e voL vin, págs. 243 e 245. 
(^^) Espòsende. — Variantes : 

ó meu rico S. João, levaí-me na vossa bar<^ 

ô meu rico marinheiro, para o Rio-de-Janelro. 

Cfr. LuíB Chaves, O Amor ^ortuguês^ pág* 27, 
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outroa dizem que a rapariga, depois do casamento, fará qual- 
quer viagem por mar, cterâ de passar por águas do mar» 
outros, que o navio «com todc« os seus trabalJios* indica ser 
brasileiro o futuro marido ('-); na Ilha de S. Miguel, dizem 
que o navio significa ter a pessoa de «embarcar», isto 6, 
fazer viagens por mar, ou emigrar; na Madeira, indica via- 
gem próxima P). Quando o aspecto da clara é de igreja (ou 
tôrre), de véu de noiva, ou de leito (Açores (*), o casamento 
não tarda, mas se fôr de cruz^ a rapariga lica para tia 
na Madeira, se aparece igreja, ê a vida religiosa que nào 
tarda (®). Quando aparece uma tumba, é sinal de morte: de a 
rapariga morrer solteira e muito breve <Vila-FIor e Mon- 
corvo), havendo quem assevere que a morte se dará antes d© 
um ano ('). Também indica morte o aparecimento de cemité- 
rio (Pôrto) ou de luzes (velas) (Viana do- Castelo). Ainda pode 
aparecer uma letra, que será a inicial do nome do futuro 
marido (Viana-do-Castolo) (®). TJm saco significa dinheiro, e 



Ó meu S. João da Ponte, levai-me na vossa barca 
ó meu Santo marinheiro, para o Rio-de- Janeiro. 

J. Leite de Vasconcelos, Ensaios Ethnogr., i, 2 * ed,, pág. 67, 
e n, pág. 179. 

(^) Bemsta do Minho, ano i» coluna 35. 

f) Santo-Tirso, — Lusit, xx, pág. 8. 

(3) Arqueologia e História, Yiii, pág. 93. 
T. Braga, O Povo Poringuez, ii, pág. 307. 

(^) Cfr. « Folk-Iore da Figueira », in Espomudeme de 15 
de Agôsto de 1912. 

(^) Arqueologia e Hisiória, vin, pág. 93. 

(') Cfr. O Fosiiivismo, n, pág. 340. 

(8) Cfr. as tradições seguintes, em que também aparece 
a inicial do nome do futuro marido: «Une jeune filie veut- 
elle savoir le nom de son futur? II sufflt qu'à Noel elle jett© 
dô la main gaúche, par desaus son épaule droíte, ia pelure 
entière d'une pomme ou d'un autre fruit. En tombant sur le 
plancher, cette pelure formera une iettre qui sera précisé- 
ment Tinitiale du «bon ami». (A. Rossat, Quelques aneiens 
umges de Noel et de Nouvel-An, à Delémonl, in Schweizer 
VomMnde, Ano ii (1912), n." 2, pág. 9). — «La consultation 
par la pelure est três usitée : En Wallonie, le soir de la Saint- 
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xan pau presagia pancadas (Madeira) {^). Ete. Quando nada 
se possa deduzir da configuração da clara, a rapariga fica 
solteira, — mas isto é raridade : a ânsia e a fantasia femininas 
Têem sempre qualquer coisa» e, quando alguma rapariga não 



-André, les Jeunes filies pèlent arec précaution une pomme, 
de façon que la peau reste eiitière, et !a Jettent, sans se dé- 
tourner, derrière le chef du lit; le lendemain elle montrera 
un dessin dana lequel ía jenne filie s'efforcera de retrouver 
llnitíale de son futur mari». (P. Sébillot, Le Folk-Lore de 
Francs, lu, 398). Vid. também pág. 509 do mesmo vol. — 
< A Líége, Ia jeune filie qiii désire voir en rêve son fulur raari, 
doit, le Jour de Saint-André, 30 novembre, à minuít, 8'affieoir 
sur son lit, enlovor ses bas ot les jeter, sans se retourner, der- 
rière le chef du lit, en raême temps qu'elle achòve de se cou- 
cher et qu*elle dit en wallon ou en françaia la formuUette: 

Sin-t'Andrí, 

Bon batli, 
Fé m' vèyt è m' dwèrmím 
L' 8i k' d}'ârè-st è m' vikan * 

Siint André, 

Bon bateiier, 
Faites-moi voir en raon dormant 
Celui que j'aurai en mon vivant. 
Qu'i! tienne dans sa main 
L'outii de quoi gagner son pain, 

Le lendemain, au saut du lit, elle va examiner ses bas 
qui doivent, étant à terre, former la lettre initiale du nom de 
son futur mari. » (Eugène Monseur, Le Folklore Walk>n, Bru- 
xelas s. d., pág. 33). — Também as raparigas, quando encon- 
tram uma Hnlia, a enrolara no dedo indicador; as voltas que 
a linha der indicam a inicial do nome de quem pensa nelas, 
por ex.: uma volta. A; duas voltas, B; três voltas, 0, etc. 
(Porto), 

* <Le wallon est ici traduction du f rançais, ce que 
prouve notamment Fabsence des deus derniers vers, rejetfe 
paroe qu'ils n'auraient pas donaé de rime (min-pan).» 

<*) Arqueologia e História, vni, pág. 93. 
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vê, procura outra que veja. Há esp&cíaliatas na matéria... 
As interpretações acompanham até o progresso: já há quem 
veja na clara um «volante», sinal de que o futuro marido 
aerá condutor de automóveis (Pôrto). 

10D, A consulta pode também ser feita petos rapazes, 
evidentemente, — como todas as outrEKs. As «sortes» amorosas 
são, porém, mais das raparigas, quãsi só das raparigas. . . Se 
um rapaz deita o ôvo, e aparece uma fofcinha, casará com 
lavradeira ; se aparece tear, casará com tecedeira, etc. {^), 

101. Há quem deite sal na água (Viana-do-Castela). 

102. Na Beira, o ôvo deve ser de galinha preta ('). 
No Verdadeiro e úUimo livro de S. Cipriano, «única ed. 
completa», também se diz que o ôvo deve ser de galinha 
preta (^), 

103» Há quem exija que o ôvo soja de galinha preta o 
pôsto no mesmo dia (Viana-do-Castelo). 

IO*. Antes de deitar o ôvo, podem pasar o copo com 
água pela fogueira em cruz (Alentejo) (*). 

105. Na Ilha de S. Miguel (Açores), deita se a clara do 
ôvo e rera-se o Credo, sendo cobet to o copo com ura guar- 
danapo, sobre o qual m põem dois galhos de alecrim em cruz. 
Expõe-se o copo ao sereno da noite. No dia seguinte, antes 
de nascer o Sol, vai-se examinar o aspecto da clara. 

106. As pessoas mais exigentes, na mesma Ilha, prati- 
cam êste ritual: No copo de água, quási cheio, deitam três 
pingos da clara do ôvo; põem em cima do copo, em cruz, 
as pontas da toalha ou guardanapo (onde o copo está pou- 
sado), com dois galhos de alecrim verde também em cruz- 
depois, colocando as máos cm cima, era crua também, rezam 
o Credo, 



{») Santo-Tlrso. — Jfei?. Lusit, xx, pág, 8. 

{*) Jaime Lopes Dias, Ethnogmphia da Beira, l, pág. 1G8. 
— Ofr.: «Quand on emploí© des ceufs dans une bouiJlie ou 
un beignet destine à combatre le mauvais sort, il faut qu*ils 
aient été pondus par une poule noíre». E. Coulon, «Sorclers 
et Sortílèges au Pays de Montbéliard *, in Eemm de Folklore 
François et d& Folklore Cohmaly Paris, tomo iv, pág. 123. 

(*) Pôrto, 1881, pág. 194. 

(-») Luísa Teresa, * Noites de S. João», in Mod^ & Bor- 
dados, de 23 de Julho de 1930. 
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107. Na Madeira, deitem o Ôvo todo, fresco, da véspera, 
no copo com água, benzida com ramo de alecrim (*). 

108. O costume é deitar o 5vo ã meia-noite da véspera 
de S. João e ir ol^ervar o efeito na manhã seguinte ao nas- 
cer do Sol, ou antes do nascer do Sol. Há, todavia, quem 
deite o ôvo ao meio-dia do dia de S. João, ao Sol (Algarve, 
Viana-do-Castelo, etc.). Sabe-se como a meia-noite e o meio- 
-dia se equivalem: tudo o que sucede à hora da mem-noite 
—dizem — sucede à hora do meio-dia Q). 

109. Nas Tradições populares de Portugal, o Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos regista que se expõe o copo desde o 
anoitecer até ao amanhecer (Paços>de-Ferreira) (^). 

110. Em Guimarães, deitam o ôvo à meia-noite ou ao 
meio>dia, põem a mão direita por baixo do copo e a esquerda 
por cima, e dizem : 

Ó meu rico S. João, destinai-me a minha sorte 

santinho, de Deus querido, neste copinho de vidro. 

Rezam uma Salve-Raínha, e olham logo a sorte (*). 

111. Em Monção, colocam o copo de água à janela, e, 
ao dar o meio-dia, deitam lhe o ôvo, e tapam-no com a mão 
durante meia hora. Dizem: 

S. João, de Deus amado, destinai a minha sorte 

S. João, de Deus querido, neste copinho de vidro. 

Rezam um Padre-Nosso e uma Ãve-Maria. 



(1) Arqueologia e História, viii, págs. 92-93. 
(») Cfr. O Positivismo, iv, pág. 293.— No entanto, como 
diz a cantiga : 

S. João ê festejado, na Espanha, no Algarve, 

mais na véspera que no dia, em Portugal, na Turquia. 

Revista do Minho, Ano xn (1897), coluna 98. 
(S) Pág. 155, §?. 

(^) Alberto V. Braga, De Guimarães — Tradições e usan- 
ças pop., I, Espòsende, 1924, pâg. 186. — Acerca do ôvo dei- 
tado em água, vid. P. Sébiiíot, Le xdJsriAtre ãe France, 
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112« Variaiite& dos vensos, ao deitar o ôvo: 

1. S. João, de Deas amado, deparai-me a minha sorte 
S. João, d© Deus querído, neste oòpinbo de vidro (^), 

ou a m^ma quadra acrescentada dos dois versos: 

se eu tiver de ser casada, 
amoshrai-im o meu marido (^). 

2. João de Deus amado» dai- me a minha boa sorte, 
S. João de Deus querido, neste copinho d© vidro 

3 4 

5. João, de Deus araado, Ó meu S. João amado, 
raeu santo, de Deus querido, 6 meu S. João querido, 
despachai a minha sorte deparai a minha sorte 
neste c5pin!io de vidro {% neste còpinho de vidro (*). 

5. S. João, S. Joãozinho, 
deparaí-me a minha sorte 
neste còpinho de vidro (^). 

tl3. Em Barroso» ou dizem da forma que em primeiro 
lugar citei, ou então: 

6. S. João, de Deus amado, deparai-me a minha sorte 

S. João, de Deus querido, que Deus me tem prometido ; 



vol. lir, Paris, 1906, págs, 234-235; «à Guernesey — diz se aí, 
pág. 235--cette pratique se íait à Noel ou à la Saint- Jeaa». 

<i) Sanío-Tirâo. Bev. Lustl, XX, pág, 8. 

<«) Sanío-Tirso. Bev, Lusit, xxu, pág. 81. 

J. Leite de Vaffljoncelos, Ensaios Efhmgraphicm, ii, 
pág. 18S. 

(í) Cantigas populares a S. João, Figueira-da Foz, 190&, 
pág. V. ~ Mudei a pontuação. 

(5> Viana-do Olstelo. — Nesta cidade também dizem como 
Já se mencionou em 111 (Monção). 

(«) Pôrto. 
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ou: 

7. Está meia-noite a dar, 
e eu a minha sorte a deitar 
para tot o que Deus tem 
para me dar C). 

114. Variante curiosa: Uma rapariga chamada Maria — 
a interessada, ou outra por ela — passa o ôvo por cima de nove 
fogueiras, dizendo: em Isuvor S. t/oão/ Depois a interessada 
leva-o para casa, e à meia-noite deita-o no copo de água (*). 

115. Cera. — Em vez de ôvo, pode-se lançar no copo de 
âgna cera derretida, aí^ pingos (^). 

1 1 6. Tanto faz empregar o copo como a bacia de água (*). 

117. Na Eet. LmiL iv, 206, le se (do séc. xv): cDom 
Joham, etc, saúde. Sabeda que Bryatiz Eanes, molher solteyra, 
morador na Ilha da Madeyra, nos emiijou [aliás enuiou] di- 
zer que algúas pesoas, que lhe bem nõ queriam, a culpa- 
ram em huas emqiiGrynõ?s deua?fis Jeraees, dizendo cm sscus 
testemunhos que ella era feytici yra e que fazia feytiços em 
lançar sortes com çci-a em augí!, e que via por ella hoqueJhe 
rrequoryam que vise, e qiie adoulnhaua outras cousas».... 
(Chancelaria de D- João ii; xí, 14 v,*^). 

1 1 8. Chumbo, ~ Faz-se a mesma experiência com chumbo 
derretido (Setúbal (S), Portalegre, Lisboa («), Viana -do -Cas- 
telo, etc). 



(») Eev. ImsíL, XIX, pág. 88. - Os versos apontados não 
se usam só ao deitar o ôvo; também se dizem ao deitar os 
papelinhos no copo de água ou ao fazer qualquer outra expe- 
riência em copo. 

(2) Informação de senhora de Esposende. 

(3) O Posifávistiiõ, n, págs. 339-340; Rei\ á^Ethml. e cfo 
GhU., págs. 79-80. 

{*) Civ. A Tradição, l, pág. 140. 
(5) Vid. A Tradição, iM, pág. 24. 

(^) Gfr. O PosiUv*smo, ii, pág- 34Í, nota iv, onde se frisa 
que esta e mtiitas outras tradlcòas populares do S, João sâo 
comuns a Portugal e Sicília, tendo em vista as obras de Pitrè: 
C76i popolari sidUam nelia festa di S. Giovanni Batíista o 
ÂnHchi mi e tradUioni popolari siciUane neUa festa âi S, Giú' 
V€i»ni BatUskt, 
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f 19. Sa o chumbo fica negro no copo, é sinal de morte 

^Viana-do-Castelo). 

120. Pode derreter-sG o chumbo ao calor da fogueira e 
vertê-lo no chão (Alentejo) 

121. No processo de Luís de ia Penha (-), feiticeiro de 
Évora (auto de 1626), estão arquivadas as seguintes Sorlm 
do chmnho: < Tomarão hum gral de pedra ou outit) vaso, 
emcheloam de agoa íimpa e nella deitaram huma pouqua de 
agoa benta, antam dereteram o churnlx) que quiserem dere- 
tido, diram primeiro sobre a agoa estos [palavras] seguinteis 
abaixo tres veses benzendo a ao^on, amtani despols de ditas 
três veses deitaram o chumbo deretido na dltta agoa polia 
cousa que querem e verão era figuras o que desejam saber 
© ver, e ade ser feito isto em quarta foira ou em sesta feira 
as onze horas do dia, as palavras sâo estas: Em nome de 
Deos padre que criou o mundo, o o ceo, e a terra, e todas as 
cousas n acidas criou com sua santa palavra, Deos filho nos 
renaio eom seu precioso Bíinguf, Deos espirito santo que nhi 
miou a virgem e aos apóstolos na casa da escuridade me 
alumiai meu entendimento pera que vos saiba servir, pa- 
dre, filho, espirito santo, tres prasoas e hum soo Deos e hum 
soo Deos, fim » (*). 



(t) Luisa Teresa, «Noites de S, João», in Modas S Bor- 
dados, de 23- Julho- 1930. 

(») Publicado por Z. (3onsigUeri Pedroso n-0 PosiH- 
visino, III, pág. 184 e segs. 

(*) Loc. cit, pág. 205.— Cf r.: «Je ne parierai pas de la 
coutume si universellement répandue de « fondre les plombs * 
la veille de Noel; tout le monde Fa vu pratiquer. 11 y a encore 
des personnes qui savent « expUquer les plombs * et prédire 
à chacun ce qui iui arrivera d'heureux ou de malheureux 
pendant Tannée, suivant la forme qu'a prise le lingot feté 
dans Feau froide. » (A. Eoasat, Quelques anciem umges de Noèí 
et de Nouvel'Ân, à DeUmont, in Schweizer Volkskumk, Kor- 
respondenzblatt der Schweíz. Gesellsehafl fur Volkskunde, 
Ano II (1912), n." 2, pág. 9). - Em Sopra alcune pralkke ma- 
giche in Sardegmi, Já clt, reproduz o Dr. M L. Wagner part© 
de um livro espanhol, publicado em Cagliari em 1715, que 
contém práticas supersticiosas da Sardenha. Aí se alude a « la 
superstícion maliciosa de echar el caUz, y pkmo jmra saber 
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122. Estanho. — Com estanho derretído obtêm S6 o mesmo 
resultado. 

123. A propósito destas ex|>eriências ©m vaso de âgua^ 
é curioso lembrar o s^uinte passo das Décadas de Joào de 
Barros, relativo à consulta dos mouros de Calecute, acêrca da 
ida de Vasco da Gama (Já lembrado peio Sr. Dr. A. C. Pir^ 
de Uma na Bev. LusiL, xx, 8) : « . . hum delles, dizendo, que 
o anno paseado sobre doas nács do Méca que tardavam, em 
que lhe vinha fay^jida, fizera pergunta a algumas pessoas, 
que usara do officio de Astrologia, o d*outras artes, que daqui 
dependem, huma das quaes pessoas, que ello daria por teste- 
munha, como autor da obra, em hum vaso d^agua lhe mos- 
trâra as náos perdidas, e mais outras á véla, que dizia parti- 
rem de mui longe pêra vir á índia, que a gente delias seria 
totíil destruÍ<íào dos Mouros daquellas partes > (i). 

124. Na Colecção de Viagens de Astley traz Faira: 
«Quando Vasco da Gama descobriu a índia, alguns feiticei- 
ros de K ilekut mostraram em bacias cheias de agua os trcz 
galeões que elle trazia» (^). 

125. Farinha. — Expondo ao relento farinha num prato, 
e analisando do manhã os arabescos que aparecem nessa fari- 
nha, tiram-se as mesmas <K>nelusòes que do ôvo, da cera, etc. 
(Portalegre). 

126. Cinza. — O mesmo se obtém com cinza, peneirada 
numa tábua (Serpa) {% 

127. Objectos simbdiicos. — Para a rapariga saber a pro- 
fissão do futuro marido há ainda outra experiência. Colocam- ee 
numa mesa vários objectos, atribiiindo-se a cada um determi- 
nada profissão: espingarda quere dizer militar; vassoura, var- 
redor; monte de sal, pe^oa má [aqui, trata s© nào da profis- 



le prosperidad, que han de tener en suo negócios» (pág. 9). 
No mesmo trabalho de Wagner, se lê: *un superstlzioso 
digiuno iielle Vigiiie di S. Giov. Batt.* e di S. Nicola di Bari, 
per veriíicare se devon prendere moglie la tale, con millo 
altre coglioneHe .... Usano altresí íl digiuno delli ÁftgeH biaii' 
chi, dei Cálice di piomho » (pág. 12). 

(í) Década I, Lív. iv, Gap. ix, pág. 341 da ed. do 1778. 

(2) Vid. O Positivismo, iii, pág. 404. Citado por Teófilo 
Braga, no artigo c Supei^tições populares portuguesas». 

(*) A Tradição, i, pág. 140. 
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são, maa do carácter]; monte de farelos, proprietário; livro, 
doutor ; pena, escrivão, etc. Vendam-se os olhos à rapariga e 
trocam-se oa lugares dos objectos. Depois ela põe a mão, ao 
acaso, nnm dos objectos ^ o qual indicará o que se deseja saber. 
(Algarve), Na Ilha Terceira, faz se coisa idôntica. 

128. As raparigas também se servem de objectos, a q«e 
aliam determinadas siguificações, para saber o faturo, quanto 
a casamento. 

129. Escondes© a rapariga e pede a outrem que ponha 
em quatro pratos, separadamente, um cravo, uma chave, um 
rosário (^) e uma mào- cheia do terra, e que tapo os pratos paia 
se nâo ver o conteúdo. Depois, vem a rapariga o descobre um 
dos pratos : se destapa o cravo, nâo fica por casar ; se destapa 
a chave, casa rica ; se destapa o rosário, vai para freira ; mas 
se descobre a terra, morre fatalmente naquele ano o solteira 
(cone* do Cadaval) (*), 

130. Nas Caldas- d a- Rainha, pelo Santo António, colocam 
numa mesa três pratos: um com terra; outro com chaves; © 
outro com um rosário. À meia-noite, a rapariga dirige se, de 
olhos vendados, para a mesa e procura tocar com a mão em 
um dos pratos. Se tocar no das chaves, casará breve e será 
boa dona de casa; se tocar no das contas, irá para freira, e 
se tocar no da terra, morrerá solteira. 

131. Pòe se debaixo do travesseiro, na noite de S. João, 
uma chave, um rosário e uma mão- cheia de terra. Quando a 
rapariga, de madrugada, acordar, procura a «sorte»: se pri- 
meiro toca na chave, casa nesse ano; se toca no rosário, fica 
para freira; se põe a mão na terra, morro antes de chegar o 
outro dia de S. Joáo (Gaidas-da-Eaínha) {^). 

132. tjste prazo nâo é forçoso; o pôr a mâo na terra 
indica todavia que a morte se nào fará esperar 

133. Vendam-se os olhos à rapariga que deseja saber se 
casa ou não, e colocam-se em cima da mesa uma chave, um 
livro e «mas conias (rosário). Encaminhasse a rapariga para 
a mesa e diz-se-lhe que ponha a mão num dos objectei. Se 



(í) Rosário, no sentido de * enfiada de contas», seja «ro- 
sário», pròpriamente dito, ou «têrço». 
(«) itep. Lusit, VI, p^g. 98. 
(*) O Po^tivismo, II, pág. 339. 
(*) Cír. Bev. Lusit, vi, pág. 124. 
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toca na chave, casa ; b© no livro, fica solteira ; so nas contas, 
vai para freira (Setúbal) 

134. Em Âncora (cone de Oaminha), põem em cima da 

mesa um livro, uma manada de terra, e um têrço. A rapariga, 
com 09 olhos fechados» aproxima-se da mesa e apalpa, dizendo: 

Ú meu João de Beua 

6 meu S. João querido, 

destinei a minha sorte 

ou no lêrço, ou na terra, ou no livro. 

Se toca no livro, casa; se toca na terra, morre j e se toca no 
têrço, vai para freira. 

135. O u t ra va ria n te : Coloca m - se em c i m a d u ma meaa, ou 
noa quatro cantos de uma sala, um livro, um pào, uma cana 
Tarde e um molho de chaves. Uma, duas, trés ou quatro 
raparigas entram, às *^uras, e eada qual procura encontrar 
seu objecto. Aquela a quem tocar o livro, morre donzela; 
a do pão, casa com um viúvo; a da cana verde, casa com um 
rapaz solteiro; o molho de chaves significa quo a rapariga 
é boa dona de casa, maa que morre solteira (Serpa p). 

136. Outra exp^riôucia: Colocam-se na mesa um copo 
de água, um pào e mais metede. Condnzem-se três rapari- 
gas, de olhos vendados, até à mesa, e cada uma delas logo 
procura apossar-se do um dos objectos. A que pegar no pão 
inteiro viverá sempre na abundância; a que tomar a me- 
tade, terá com que aíimontar-se; aquela a qusm tocou o copo 
de água, só miséria e lágrimas a esperam (^). Escusado seria 
dizor que o fuiuro deponde, regra geral, do casamento..* 

137. Na Ilha ds 3. Miguei (Açôr^), na véspera do 
S. João, colocam- se, ao sereno da noite, sete pratos com 
terra, cinza, bonecos, ôores, água, chaves, e dinheiro- Cada 
prato com sua ooÍ9ã, é elaro. No dia seguinte, antes de nas- 
cer o Sol, recolhem-se oa pratos e põsm sa numa mesa. Quem 
quiser sabar a sua sorte aproxima*se da mesa, com os olhos 
Téndados, e toca num dos pratos. Se toca no prato da terra, 
terá moitas terras ; se no prato da cinza, morrerâ cedo ; se no 



(>) A Tradiçãú, in, pág. 25. 
(S) Â Tradição, r, págs. 140441. 
(3) Ibidem, l, pág. 157. 
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dos bonecos, ca^irá e terá muitos filhos; s© no das flor^, 
morrerá solteira; se no da água, embarcará; se no das cha- 
ves, será dona de casa, com muito que guardar; se no do 
dinheiro, será rica. 

138, Na Madeira, nas vésperas de Santo António, S. Joào, 
ou S. Pedro, ao toque das Ave-Marlas^ coloca-se debaixo da 
cama um prato oom terra, outro com um cordão de oiro, o 
outro com água; so antes ân. alvorada, indo a íatear eotn a 
mão, se toear na terra, ó porque não tardu a morte; se se 
agarra o oiro, é n riqueza; se ae toca a âgua^ é viagem ('). 

139. Pelo S. Pedro, na Madeira, também costumam fa- 
zer o seguinte: Colocam trêá pires numa bandeja: um com 
água, outro com cinza, e o terceiro com a chave. Logo que a 
noite cai, vào tateando até encontrarem um dos pires: se fôr 
o da água, ê viagem; se fôr o da chave, ó casamento; se fôr 
o da cinza, morte breve 

HÔ. Outra maneira de desvendar o futuro : Ao dar a meia- 
-noite» na véspera do S. João, mete se debaixo do travesseiro 
oiro, prata e cobre (raoedas)^ dizendo-se: 

ó meu S. João de Deus, destinai minha fortuna 

amigo da brincadeira» debaixo da travesseira. 

De manhã, ao levantar, tira-se à sorte; se sair o oiro, a ra- 
pariga há de ser muitíssimo rica, milionária; se sair a prata, 
há de ser rica; se sair o cobre, há de ser pobre (Âncora, 
cone. de Caminha), 

14!. Bochecho de água. —Pouco anios da meia-noiíe 
da vésperâ de S. Joào, a rapariga toma ura bocheciio de 
água, 6 vai para a janela. Ao dar a meia-nolte, lança o bo- 
checho à rua, e o primeiro nome de homem que a rapariga 
ouça é o do seu futuro marido (Figueira- da- Foz etc.). 

142. Enche-se a bôca de água, para se não poder falar. 



0) Visconde do Pôrto da Cruz, * Crendices, Superst. e 
Costumes do Arquip. da Madeira», in Arqueologia e HisL, vni, 
pâg. 97. 

(*) Idem, ihiã.^ pág- 98. 

(4 Cfp. «Folk-lore da Figueira», !n Esposendense, de 
IS-AgÔsto- 1912. — Nas Oa!da§-da-Raínha fazem o mesmo, no 
Santo António. 



ti3. Terras M «m que a rapariga aào lança o boche- 
cho à rua senào logo depois á& ouvir um nome de homem 
(Covilhã, Coimbra, Lisboa {% etc). 

144. Em Âncora (eonc de Caminha), a rapariga, antes 
de encher a bôca do água, diz : 

Ó men rico S, ^oão, declarai o meu deatino 

tenho a bôca com água ; por quem hei de ser amada. 

Pc^se à janela, e ^pera que dentro de cinco minutos se chame 
por alj^m homem. Êis&o nome será o do futuro marido. Se não 
ouvir nome nenhum, ficará solteira. 

145. 8e aparecer indivíduo do sexo masculino de quem 
se saiba o nome, nome será o do futuro marido (Ilha 
Terceira). 

146. Em vez de ir para a janela, a rapariga vai, nai- 
guns sftioe, com o troehecfao para fora de casa (Espdsende, 
Amarante, Pôrto). É ir ás voses (Amai-ante). 

147. A rapariga sai de casa, à meiã<noite da véspera do 
S. João, com o bochecho na bõea. Faz-s© acomjsanhar de 
outra rapariga» para não ter de falar; se alguém a salva 
(saúdo), é a companheira que responde por ela. O primeiro 
nome da homem que ouvir é o do futuro marido. Ao ouvi io, 
deite o bochecho fora (Pôrto). 

148. Em Portalegre, a rapariga toma o bochecho de 
água, e, quando começara a soar as badaladas da meia-noite, 
deita um ^le à porta de três casas em que haja nome de 
Maria, que é o da Virgem, e mentalmente suplica a esta que, 
emquanto batem as horas» ouça um nome de homem. Êsse 
nome será o do futuro marido. 

149. Em Tôrres- Vedras, a rapariga, um poneo antes da 
meia-noite, toma o bochecho, passa sete portas, e vai para a 
janela. Deita fora o boch^ho ao primeiro nome de homem 
que ouça depois de dar a meia-noite. 

150. Em Castelo- Branco, a rapariga, com o bochecho, 
pa^ sete portas, e vai para a Janela. Âo primeiro homem que 
apareça, pregonta o nome: será o do futaro marido. 

151. Com o nome de «experiência ^ eredo»*, narra 



(1) Cfr. Bêv. (TEthml. e dé GlothL, pág. m; O PosiU- 
mrnno, o, pág. 939. 
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A Tradição m o seguinte: • Com um bochecho d'agoa, vezâ-m 
o credo in menie três vezes successivas, per cor rendo o espaço 
eomprehendldo entre tPi^ portados qm estejam na mesma 
direcção e dos qiiaes o ultimo deite para a rua. Á rua se 
deita o bochecho d'agoa íogo que a experiente chegou ao 
portado iermimts, perto do qual se queda « a escutar as vozes 
do mundo». O primeiro nome masculino qne a rapariga 
ouvir, é o nome do homem que vir;1 a esfwsal-a * (Serpa). 

152. No Pôrío, a rapariga toma o bochecho e coloca-se 
atrás de uma porta, à meia -noite; o primeiro nome de homem 
que ouvir será o do futuro marido. 

15J. Na Marília de Dirceu, dc Tomás António Gonzaga, 
vêm (Parte n, Lira xiii) uns versos (*) relativos às supersti- 
ções da alcachofra, do ôvo, e do bochecho (sêc. xviií). Os do 
bochecho sào : 

Mae, ah! eu bem me iombro; eu tenho ouvido 
Que na boca um bocheclio d'agoíí tome, 
E atrás de qualquer porta atíento esteja, 
Até ouvir um nome: 

Que o nome que primeiro ouvir, he esse 
O nome, que ha de ter a minha amada : 



Vou tudo executar, e de repente 
Ouvi dizer o nome de Filena 
Despejo íogo a boca : 

154. Em Barroso, na noite de S. Joáo (e na de S. Pedro), 
as raparigas batem às portas de nove casas diferentes, mas 
sem falar com ninguém. No dia seguinte, antes do nascer do 
Sol, põem-8ô à janela» e é com o primeiro rapaz que virem 
qu© devem casar, ou com pessoa parecida Nesta tradição 
não há bochecho, mas ela deve relacionar-se com aquelas em 
que o hâ. 

155. Embora também sem bochecho, aqui registo o que 



(1) VoL I, págs. 139-140. 

(*) Estão arquivados nos Ensaios EUinogr., de J. Leite 
de Vasconcelos, ii, págs. 250-251. 
(3) Bev. Lusil, XIX, pág. 88. 
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3S raparigas sem noivo fazem na líha Terceira: escondem-se 
ao pé da rua, e o primeiro nome que ouvirem na manhã de 
S. João, ô o do noivo que há de vir 

156. Rapariga que nunca tenha namorado, e deBeje sa- 
ber o nome do primeiro âerriç-o, toma o bochecho e vai para 
a Janela, ou para a porta da rua dô sua casa. O primeiro 
nome que ouvir é o do namôro (Ladoeiro) 

157. Se em vez de nome, a rapariga ouvir uma frase, 
nessa frase so buscará a revelação do futuro em que se pen- 
sava ao onvi-la (Setúbal) {% 

158. Se a rapariga nào ouvir nome nenhum, nâo ae 
casa (Lisboa) {% 

159. Copo de água. — Enche-se de água um copo, e 
cobre-ae com papel pardo (só serve o papel de embrulho 



(^) Ibiãem, XXX, pâg» 278. 

(-) Jaime Ix)pes Dias, Etnografia da Seíra^ l, pâgs. 167-168. 
(3) A 7'radiçào, m, pág. 25. 

<*) Tomé Pinheiro da Veiga (Turpin) refere-ae, in Fas- 
tigimia^ às csupersíiçõas das desejosas de casar». Alargo um 
pouco a transcrição, para se ajuizar da festa joanina em 
Valladolid : 

*.,.dia de S. João, nos levantamos ante manhã e nos 
fõmos ao Prado, por ver os bailetes o geringonças do sol; e, 
sendo tvei horas, era já manha clara, que em tara poucos 
graus he muyto haver tão notável differença como ha em 
verão e inverno. A esta hora, e ainda toda a noito a traz, está 
o Prado cheio de magotes e manadas de homens e mulheres, 
cantando, tangendo e bailando; e a^im passam toda a noite, 
occupando toda aquella lameda com festgfâ, como celebrando 
outras orgias das Bachides sacerdotizas da Deusa Syria de 
Apuleio, Piora de Roma, e galciphanaticoa da Deusa Cy- 

b^e Nâo usam (m castelhanos fogueiras nem capellas, 

mas en seu logar ramilhetes, e achamos eata manha muitas 
portas enramilhadaa, e com arcos de ramos, e mastos ás por- 
tas, que são f^taa que os namorados fazem âs damas, e prin- 
cipalmente cfâ mechanicos ãs com que tractam de casar : 

Também lá chegam as superstições das desejosas de casar, 
de se porem ás janellas, depois de certas orações, a ouvir o 
que falia o primeiro que passa e tomar bom agouro de easa- 
mento» (Pôrto. 1911, pâgs. 179 e 181). 
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chamado parão)^ dobrado em qimtro. Invorte-se o copo sôbre 
a palma da mâo. Se a água íi^er bòlinhas» ser se-á feliz noa 
amores ; se nâo, ser-se-á infeliz (Caminha). 

160. Bacia de água. —Deita se água numa bacia, pas- 
sa-ae p«la fogueira ao dar a meia noite, na véspera de S. Joào. 
No dia seguinte, entre meio-dia e uma hora, lança-se a água 
à rua. O nome do homem que primeiro atravessar o lugar 
molhado será o do futuro espto (Serpa) (^). 

161. Atira-se a água para a rua» ao melo dia^ e pregun- 
ta-se o nome ao primeiro homem que pasaar por cima do 
molhado; esse nome será o do fiUuro marido. Bô, em vez de 
homem, passsar primeiro uma mulher, a consulente não casa 
(Algarve) (*). 

162. Maçã. — Mordisoa-se, no dia de S. Joào, uma maçã 
e atira-se para a rua. O nomo do homem que a apanhar é o 
do futuro esposo; se a apanha uma mulher, a rapariga não 
casa (Ovilhà). 

163. Entre melo dia e uma liora atiram-se à rua três 
maçãs. Se um homem apanhar alguma dela?, a rapariga ca- 
sará o o nomo do mando será o do transeunte. Se nin- 
guém flizer caso das maços, a rapariga morrerá sem casar 
(Serpa) (3), 

16*. Moeda. — Atira-se à fogueira do S. João uma moeda 

de cinco réis. Ao romper do diíi, procura- se a moeda nas 
cinzas © dá-SG ao primeiro pobre que aparecer. O nome 
do pobre será o do noivo (Serpa (*) Alandroal Tôrres- 
•Vociraa, etc). 

165. Em Viana-do-Casíe!o, passa-se, à meia-noito da vés 



(1) A Tradição, i, pág. 140. 

(2) Ofr.: «La víspera dei dia de San Juan, á Ias doce de 
la noche, tendrán cuidado las muchachas de arrojar» dei bal- 
con á ia calle, cubos 1 leu os de agua ; y 9i pregnntan respecti- 
vamente el nombre al primer varon que pise el agua, sabrá 
[sic] que su futuro esposo se Uamará como el pregantado» 
(Andaluzia) (BiUiofeca de las Trad. pop. espaiiolas, vol. i, 
pág, 254, © «Supersticlonea pop. andaluzas», In El Folk-Lore 
Andalm, pág. 297). 

(») A Tradiçm, i, pâg. 140. 
(*) A Tradição, i, pág. 140. 
(5) Eev. Lusil, VI, pág. 253. 
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pera de S. João, por uma fogueira, e deita-se meio-tostâo 

(=5 centavos; dantes, deita vam-ee 5 réis); ant^ de nascer o 
Sol, apanha-se a moeda, e eapera-se que apareça um pobre; 
dá-se a moeda ao pobre, e proguata-se-lhe o nome; ôase nome 
será o do futuro marido. 

166» Antes de atirar a moeda à fogueira, há quem reze 
um Padre-Noaao (Setúbal) (i). 

167. Àa vezea, esperam que se extingam as últimas laba- 
redas da fogueira e é no borralho que metem a moeda (Lis- 
boa e arredores) (^). 

H8. Na Covilhã e em Castelo-Branco, salta-Be a fogueira 
à meia-noite, e atira*se a moeda para ela (ao saltar). 

169. Na Madeira, a rapariga salta a fogueira de Santo 
António, três vezes, em tr^ direcções diferentes, e, no último 
salto, deixa cair a moeda no luma; de manha, antes de rom- 
per o Sol, vai procurar a moeda, etc. (*). 

17©. Um rapaz solteiro dâ cinco réis à rapariga que de- 
seja fazer a consulta. E ela pasa-c^ nove vezes pela fogueira, 
ou, com ôles na mào, salta nove vezes por cima do lume. No 
dia seguinte, dá a mooda ao primeiro pobre que surja ; o nome 
dêle Borá o do futuro marido {*). 

171. Pode-se fazer a mesma consulta, deixando a 
moeda nas cinzas de uma fogoeirinha de alecrim feita 
em casa 

172. Em Beja, a rapariga pede a qualquer pessoa « 5 réis 
{hoje, f> centavos, naturalmente) pelo amor de Deus»; passa a 
moeda peia fogueira, e enterra a na cinza da mesma. No dia 
de S. Joào, pela manhã, retira a moeda, e dá-a ao primeiro 
pobre que apareça a pedir, e pregunta a êste o nome. Sorá o 
nome do noivo. Se o primeiro pobre que apareça a pedir fôr 
mulher, a rapariga não casa (*>. 



(1) Â Tradição, iii, pâg. 24, e Arronches Junqueiro, iSs- 
tudos SeiHbaJenm, pâg. 23. 

(«) O FosiUvisinOy li, pâg- 330. 

(3) Visconde do Porto da Cruz, «Crendices, Superstições 
e Costumes do Arquipélago da Madeira», in Arqueologia e 
História, voL vni, pág. 87. 

(*) Informação de senhora do Algarve* 

{*) informação da mesma senhora. 

^) Informação do Sr. Dr. Mira Galvão. 
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173. Â meia noite da véspera de S. João, pôe-se ama 
moeda de einco réis ao relento; no dia seguinte» ao meio- dia, 
atira-se à rua ; o nome do pobre que a apanhar é o do fniuro 
marido (Elvas). 

174. Pode-se esperar cora a moeda na mào que passe um 
pobre; dânse-lhe a mo^a e pregunta-se lhe o nome (Elvas). 

175. Outra maneira: a rapariga sai de casa na véspera 
de S. Joáo à noite, e leva cin<?o réis na mão. Logo que ouça 
um nome de homem mete a moeda ao bôlso. De manhã, dá a 
ao iHrimeiro pobr^ que aparecer, © pregunta-lhe o nome. Se 
fôr o mesmo que ouviu de noite, casará e o marido terá êsse 
nome; se nâo fôr o mesmo, ftca solteira (Espòsende). 

176. Era vez de cinco réis, podia-se empregar a moeda 
de dé-réis {^). 

177. Lança-se numa bacia de água meio- tostão à 
meia-noite àa véspera do S. João» e deíxa-se ao relento. Be 
madrugada, vai-se buscar a moeda, sai-se do casa, e dá-se 
ao primeiro pobre que se encontrar. O nome dele será o do 
futuro marido (Pôrto). 

178. Galo. —-Sentam- se as pessoas em volta da mesa, ou 
mesmo no chão, formando uma circunferência. Em frente de 
cada pessoa, põe-se um montinho do trigo. Depois, pega se 
num gaio, passa-se peia fognrara, e coloca-se no meio da 
mesa ou da roda de pessoas. O galo deambula, meio entonte- 
cido pelo fumo da fogueira, até reparar no trigo, e começa a 
comer. A pessoa correspondente ao montinho de trigo onde 
o galo come, é quem casa primeiro (Beja) 

179. Flores,— No dia de S. Joáo, ao meio-dia, alira-se 



(*) Cfr. Bev. do Minho, Ano xix (1911), coluna 164.— 
Com a república, desapareceram os «réis* e vieram os «es- 
cudos» e os «eentavos>. A experiência tem de se fazer agora 
com as moedas de menos valor que existem: cinco, ou dez 
centavos {meio iostào e tosiào, como o povo continúa a dizer). 
O valor das moedas não tem importância para o caso; u^m-se, 
nestas experiências, as moedas de menos valor, porque são 
essas que é costume dar acs pobres. 

(*) Isto é : cinco centavos. A informadora, como nasceu 
muito depois da implantação da repúbliixi, Já não fala em 
«réis». 

(^) Informação do Sr. Dr. Mira Galvão. 
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qualquer flor para a rua. O nome do homem qae a apa- 
nhar é o do futuro marido. Se a apanhar uma pessoa do 
sexo feminino, a rapariga nào casa (Algarve, Viana-do-Cas- 
telo, etc). 

180. Na Ilha Terceira, ns raparigas deitam na rua rami- 
nhos do flores. Os nomes dos homens que os apanharem serão 
os dos respectivos futuros maridos. 

181. Na Ilha de S. Miguel (também dos Açores), faz-se 
um ramo de flores na véspera de S. Joào e põe se ao relento. 
De manhã cedo, atira-se o ramo à rua e espera se à janela, 
ató ouví!' o primeiro nome de homem (ou do mulher, se fôr 
homem quem faça a experiência). 

182. Cravo. —Entre as flores, o cravo ocupa lugar es- 
pecial no S. João (^). Tem significação amorosa, e, como tol, 
não podia deixar de ser preferido numa festa de amor. 

1. O cravo, de^wis de sêco, 

semfica amor perdido; 
iwias qiveu queira nâo po&so 
tirar de ti o sentido (*). 

2. Cravo roxo, — mntimmto, 
que eu bem sentida estou, 
por amar quem me não ama, 
q*rer bem a qocm me deixou (^). 

3. Cravo roxo à janela 
é sinal de cammenU>; 
menina, recolha o cravo, 
que o casar tem muito tempo {*) ; 



(1) Cfr. Albwto V. Braga, O mito ãa alfáéiga e dm 

cravos — No amor e na crença — Esboço eimgráfwo, Corunha, 
(Separata de Nós), pág. 28; Lusa, i, pág. i3 (artigo de F. Alves 
Pereira); etc. 

(2) Narciso G Alves da Cunha, No Alto Minho — Paredes 
de Coura, Pôrto, 1909, pág. 356. 

(») J. Leite de Vasconcelos, Tradições pop, de Portugal, 
pág. 118. 

(*) Ibidem, id. 
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ou: 

4. Cr&YO branco â janela, 
é sinal de cmamento; 
menina, recolha o cravo, 
qne o casar Inda tem tempo ("). 

183. Às raparigas, os rapazes chamam «rosas*, e aque- 
las a estes chamam «cravos». A «rosa» simboliza a moça, a 
namorada, — e o cravo, o raôço, o namorado. Se o rapaz Baúda 
a rapanga com iim adeusy núnha i-osal, eia responde logo com 
um aàeuê, meu cravo! 

184. Cantigas : 



1 

O cravo junto da rosa 

mete bonita figura; 

o rapaz sem rapariga 

ê como uma noite escura {% 

3 

A água do rio Minho 
corre por baixo da ponte ; 
quem quiser o cravo doido , 
ponha-lho a rosa defronte {% 



2 

Se quereis, rosB, ser rosa, 

fugi do cravo, fugi! 

No tempo era que eu era rosa, 

por um cravo me perdi 

4 

A giesta fez- se branca 
em dar a íior amarela; 
mais branca se faz a rosa 
se o cravo se chega a ela ij'). 



5. As rosas também namoram, 
levam vida bem ditosa; 
maroto do cravo branco, 
'scolhe sempre a mais cheirosa ("). 



(1) Bev, LmiL, XIV, pág. 285. — N-0 Livro de Alportel, 
de Estanco Louro vol., Lisboa, 1929, pág. 290), vem a 
quadra oom os dois últimos versos assim: menina recolha 
o cravo; p'ra casar tem muito tem[X>*. — Cfr. R Sébillot, Lc 
Folk-Lore de France, iii, pág. 517. 

(») A. C. Pires do Lima, Cancioneiro pop. de Vila Hmly 
Porto, 1928; pág, 150. 

f) Alberto V. Braga, O culh da ulfádfíja e dm cravos — 
No amor e na crmça — Eiíbôç4> etnográfico, pág. 14, 

(*) Ibidem, id. 

(^) Ibidem, id, 

(«) Ibidem, iâ. 
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O íaravo, por «mpatia, 
à linda rosa se uniu: 
foram laços tam estreitos 
qoe amor perfeito saiu (^). 



Ó rosa, nunca consintas 
que o cravo te ix)nba a mão; 
fica a rosa enxovalhada 
não inai8 tem aceitação (*). 



185. Na Téspera de S. João, à raeia-nolte, a rapariga 
deita da janela à rua um cravo. Casará, se fôr um rapaz que 
o apanhe; se não, não (Lisboa). 

186. Era Portalegre, atira se o cravo à rua, no dia de 
S. João, ao meio-dia. Se a pessoa que o apanha é homem, 
o nome dêle será o do futuro marido; se é mulher, o mas- 
culino do seu nome será o nomo do futuro marido (por ex. : 
Júlia — ► MUo; Joaquina — ► Joaquim, etc). Às vezes, dá 
disparate, como ê fácil calcular. 

187. Em Elvss, colhem o cravo, branco, à meia-noiíe 
da véspera de S. João, e aíiram-no à rua no dia segninte, 
ao meio dia. O nome do homem quo o apanhar será o do 
futuro marido; se aparecer uma mulher, pedem lhe que o 
nào apanhe. 

188. Em Travanca (Lamego), no dia de S. João, d© ma- 
nhã, em Jejum, atira-se à rua um cravo vermelho, quando fôr 
a passar um homem. O nome dêle será o do futuro marido. 

189. Ã meia-nolte, em Viana-do-Castelo, lança-se à fo- 
gueira do S. João, ao passar por e!a, um cravo, e coatinua-se 
a andar. O primeiro nome de homem que s© ouvir será o do 
futuro marido. 

190. Na véspera de S. Joáo, ornamenía-s© a imagem do 
Santo com cravos vermelhos, e, no dia seguinte, a rapariga, 
ao levantar-se da eama, vai, em jejum e sem falar, roubar um 
dêsses cravos, e guarda-o no fundo da mala. Ao aparecer-lhe 
noivo, deve deitar êe® cravo fora (Pôrto). 

191. Em Vila-de-Conde, ao passar o andor de S. João, 



(1) J, Leite de Vasconcelos, Tradições pop. de Foriugal, 
pág. 116. 

(2) Estanco Louro, O Lím> ãe AlporUl, 2." vol, pág. 295. 
— Âcêrca de rosa e cravo^ vid. também Luis Chaves, Páginas 
FokUriais — iii. .4 rosa na Urica poj^r^ Pôrto, 1931 (Sepa- 
rata da Bev. LusU.i xxix). 
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atiram-Ihe cravos, das janelas e áa rua. Se ficara em cima do 
andor, quem os atirou não tarda a cas&r (^). 
192. Cantigas alusivas: 



193. Rosa. — Na Madeira, os rapazes, para saberem o 
nome das raparigas que lhes r<^erva o Santo, colhem alguns 
botões de rosa, fechados, e a cada qual dão um nome de 
rapariga; juntam os botões, enleando os pedúnculos, e deixam 
o ramilhete ao relento ; ao alvorecer, vão ver qual dos botòes 
abriu mais as pétalas, e assim conhecem a rapariga que virá 
a ser a i^pôsa (*). Esta consulta^ por Intermédio de rosas, 
feita por homens, emparelha eloquentemente com a consulta, 
por intermédio de cravos, feita pelas raparigas. 

194. Oliveira. — A meia noite da véspera de S. João, 
colhe-se uma galha de oliveira, dizendo : 

Ó meu S. João Bãtista, desvendai a minha sorte 

protector das solteiras, neste ramo de oliveira. 

Se aparecerem duas folhas juntas, significa amor da parte 
da pemya. por quem se têz a experiência ; no caso contrário, 
nào se é correspondido (S. Ma rtinho-da- Gandra). 

195. Ao dar a meia-noite, a tiram -se à lareira três folhas 
de oliveira, atribuindo a cada qual um nome de rapaz. E diz-se: 

Ó meu S. João de Deus, destinai o meu marido 

ouvi-me» que eu sou solteira: n^as folhas de oliveira. 

(') É muito curiosa a procissão em que vai o andor do 
Santo, o orago da freguesia da vila. Tomam parte nela deze- 
nas de crianças de 3 a 5 anos, nuas, apenas com capela de 
flores na cabeça e samarra. Informações do meu Amigo 
Dr. Artur da Cunha. Araújo. 

(*) Visconde do Porto da Cvnz, «Crendices, Superstições 
e Costumes do Arquipélago da Madeira*, in Arqueologia e 
História, viii, pág. 93. 

Bjctjsu lubixasá, toí. xxxu, Uas, i-i i* 



1. Olha o cravinho 



2. Se o cravo cai no andor, 
a gente fica a pensar: 
ó meu Santo Precursor, 
nào tardarei a casar. 



que atiraste ao S. João; 
caiu lá, tam direitinho, 
que parceu combinação. 
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A fôiha que primeiro ^talar indicará o nome do ftituro ma- 
rido. Se nenhuma estalar, a rapariga não cai^ (Ancora) <*). 

196. Tomam-se três fôlhai» de oliveira, em a noite de 
S. Joào, e deitam-se a uma fogueira. Depois de elas estalarem, 
a rapariga, sem falar, põe se à escuta. O primeiro nome de 
homem por que ouvir chamar é o do futuro marido (Braga). 

197. Loureiro. Em \ez de fôlhas de oliveira, podem 
empregar-se folhas de loureiro (Braga) (*). 

198. Chá. — Tem-se uma chávena com folhas de chá da 
índia, e deita-&e lhe água a ferver. Isto ao dar a meia-noito, 
na véspera de S. João. e ao relento. Ao deitar a água, diz-se: 



Meu S, João Bàtista» 
meu rico S, João, 
destinai a minha sorte 
nestas folhas do Japão, 

Noite de S. João, 
noite de tocar pandeiro, 



Destinai a minha sort«, 
nesta chávena de chá: 
se a fôlha fôr comprida, 
casarei co'um militar. 

se as folhas forem redondas, 
casarei com um caixeiro. 



Se acima não vier folheira (^), 
ficarei solteira. 

Da inspecção das folhas, tiram-se, como se vè, os prognós- 
ticos. Depois, toma-se a infusão. Esta sorte - declara a infor- 



(t) Cfr. * Eji Corse, pour savoir si une iille ou un gar- 
çon s© marieront dans le courant de Tannée, on lance des 
feuilles d^olivier dans le feu, une, deux, fcpois, les unes après 
les autres; si la feuille danse et se retourne, le mariage est 
certain ; si elles hrúíent, il n'aura pas lieu ». (P. Sébiilot, Le 
Folk-Lore âe France, ni, 396). — Vid., no mesmo lugar, outras 
consultas com fôlhas de buxo, e com nozes. 

(2) Em Ille et-VUaine, as raparigas, para que lhes apa- 
reça em sonho o futuro marido, colocam sob o travesseiro 
uma fôlha de loureiro; em alguns lugares, três fôlhas. (Vid. 
Sébillot, op. cit, III, 398). 

(3) A propósito de folheira, vid. o meu trabalho Formação 
jíopuktr de *nomeS'de-ttnidade*, in Misc^ânea ãe estudos em 
honra de R Carolina Michaelis de Vasc^ncellos, Coimbra, 1933, 
págs. 374-384 (de que se íêz Separata [2.* ediçáo]). 
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madora ~é muito bonita, quando feite por muitas raparigas 
e rapaz^ (Monçào), 

199. Rosmaninho. ~ Ã rapariga vai ao monte colher 
rosmaninho, à meia-nolte da véspera de S, João : 



leva o rosmaninho para casa, e, no caminho, há de encontrar 
o Amor (namoro) {Grijó). 

200. Corre ainda, em Grijó, esta cantiga, alusiva ao facto : 



Entendo: mandei-o ao rosmaninho, raandei-o colher o rosmani- 
nho, para arranjar outro namôto, isto é, para me ver livre dêle. 

201. Estrêlas. — Na véspera de S. João, eseolhem-se trié!^ 
nomes de rapazes (ou mais), e, ao dar da meia noite, a cada 
badalada, olha-se uma estrela e diz-se um nome. O nome que 
corresponder à última badalada é o do futuro marido. Os 
nomes podem dizer-ae salteados (Viana-do-Castelo) {^). 

202. Pedras. — Em Vila-de- Conde, aa raparigas, no fim 
dos folguedos da noite de S. João, já de madrugada, díri- 
gem-se à Fonte de S. Joào, e atíram-lhe pedrinhas. Se a 
pedrinha cair dentro do nicho do Santo (hoje já lá não existe 
a imafirem), quem na atirou casa êsse ano. Para a pedra cair 
no nicho, ainda é procíso perícia, ou sorte, jH^rque a posição 
da fonte, entre dois muros altos e uma escada de pedra que 
a separa do caminho, torna difícil a ojwraçào (*). 

20S. Cantigas a propósito: 

1. Fui atirar a pedrinha 
â Fonte de S. João ; 

como tu não queres ser minha, 
a pedra caiu no chão ('^)- 

0) Tradições amorosas com estrelas, na Bélgica: Vid. 
K. Monseur, Le Folklore WaUon, pág. 34. n."' 658 e 661. 
{^) Informação do Dr. Artur da Cunha Araújo. 
(8) Idem. 



Vou ao meio d^te monte, 
vou coihêr o rosmaninho; 



pode ser que eu encontre 
o meu Amor p'lo caminho; 



O meu primeiro Amor, 
mandei-o ao rosmaninho; 



estes que agora tenho 
vão pelo mesmo caminho. 
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2, Vamos raparigas tôdas vamos atirar a pedra, 
à Foate de S. João, ver se casamos ou não <^). 

204. O arremêsao de pedras, relacionado com o casa- 
mento, com a fecundidade, é de largo uso Alguns exem- 
plos mais. 

205. Noutros tempos, havia no monte de Santa Luzia, em 
Viana-doCastelo, um «Santo Eliseu». As raparigas iam ati- 
rar-lhe pedras, eom a mira em que ficassem no nicho do Santo, 
dizendo : 

ó meu Santo EUseu, 
casar quero eu {% 

206. Na capela de Santo Amaro, do Loreto (Lisboa), há 
por cima da entrada o nicho onde esteve a imagem daquele 
Santo. No dia em que êsie se festeja, rapazes e raparigas, à 
saída da mi^, atirara três pedras ao nicho, dizendo, a cada 
pedra, um nome (de mulhen para os rapazes, e de homem, 
para as raparigas); o nome correspondente à pedra que ficar 
em o nicho é o da futura esposa, ou o do futuro marido. 

207. Em Bragança, as raparigas atiram pedras ao fron- 
tão da igreja das Beatas, até uma ficar nele; o número de 
pedntô antotiormente arremessadas indica os anos que estarão 
solteiras (*). 



m Eocha Peixoto, «OS. João». Sirvo-me da transcrição 
do artigo encontrada entre os papéis que Alfredo Ferreira de 
Faria (t 1930) me legou. 

{^} A êste facto me referi já no Determinismo e precisão 
âo sexo, Porto, 1923, pâg. 6. No arremesso de pedras, deve-se 
considerar a «pedra» e o «arremêsao». Ao carácter fecundo 
das pedras, refere-se o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos nas Tra- 
ãiçms pop, âo Port., pág. 92. nota; P. Sébillot no Folk-Lore 
de Franm, etc, etc. 

Cfr. Leite de Vasconcelcffi, Vanguarda, n." 34, apud 
Teóftio Braga, O Povo Portugmz, ii, pág. 117, e Luis Chaves, 
O Amor Português, pág. 34, lugar êste onde vêm outras prá- 
ticas casamenteiras, de « arremedo ^. 

(*) Informação do Sr. P.* Francisco Manuel Alves, Rei- 
tor de Baçal. — A respeito do arremesso de pedras, cfr.: < T>es 
jeunes filies s efforceut de faire pénétrer une pierre dans une 
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208. Massa e miolo de pão. - Em a noite de João, 
as raparigas fazem três bolas de massa e metem numa delas 
um gráo de pimenta. Misturam- nas, e deitam uma da janela 
abaixo, metem outra debaixo do travesseiro e colocam a outra 



sorte de niche au de^us da portail d'une chapelle voisiue de 
Saint- Brieuc. A Jodoigne, une statuette três ancienne, aujour- 
d^hui dans une chapelle, était autrefois contenue dans une 
niche fixée à un arbre séculaire: à une hauteur d'environ 
cinq mètres les maitresses branchea íormaient une auíre niche 
ou les amoureux tâchaient de faire tenir une pierre iancée; 
si elie restait le víbu était exaucé, si elle retombaií, la Jeune 
íille n'avait pas son galant». (R Sébiliot, Le Folk Lore (h 
France^ iv, pág, 140). — « Les jeunes íilles qui désirent se ma- 
rier dans Tannée lancent une pierre dans un trou du mur 
au-dessus du portai! de la chapelle de Bon-Repos sur la route 

de Saint Brieuc à Piérin Les jeunes gens de Bréhat qiri 

veulent entrer en ménage se rendent prés du rocher du Paon, 
à l'extrémité de la falaise; ils jetíení de petites pierres dans 
ia fente, et si eelles-ci tombent droitement dans le gouffre 
sans toucher les parois, ils doivent se marier de suite; dans 
le cas contraire, ils ont autant d'années à attendre que la 
pierre a frappé de coups>. {Ibid., i, pág. 348}, — Cf r. ainda: 
«Oa a releve dans plusieurs régions du Midi, des exemples 
á'ane coutume oh le jet des pierres est en rapport avec les 
choses du c«ur> Un proverbe du Bóarn y fait aliusion: Qui 
peyrotiiaye — Avtmureye. Qui lance de petites pierres^ Fait 

l'amour Au Beausset, dans Farroadissement de Tou- 

lon, les jeunes gens vont s'asseoir, le jour de la fête ou un 
dimanche d*étó, auprès des jeunes íiíles qui leur plaisent, et 
déiroilent leur amour en leur langant de petites pierres. Si la 
jeune filie n'est pas d'humeur favorable aux désirs du galant, 
eile chang-e de place, et va s'asseoir un peu phis loin. Si au 
contraire, elle veut encourager Tamoureux, elle prend à son 
tour de petites pierres qu'eUe lui renvoie, en plaisantant, acte 
dont la slgniíication est parfaitement claire dans le pays. Dans 
le Mentonnais, à la procession de Saint Michel, les garçons 
jettent aussi de petits caiiloux aux jeunes filies pour décla- 
rer leur affection^. {Ibiã., i, 347*348) —Ãcêrca de arremesso 
de moeda, e de aífioête, em relação com casamento» Vid. ohm 
cit, IV, págs. 139-140. 



atrás da porta. Ao outro dia, verificam qual é a que tem o 
grào de pimenta; se é a que ficou debaixo do travesseiro, 
casam breve; se é a que ficou atrás da porta, casam tarde; 
se é a que atiraram ã rua» não casam nunca (Lisboa e arre- 
dores) (1). 

209. Fazera-se três bolinhas de mioio de pâo e intro- 
duz-se ura grãozinho de trij^o numa delas. Misturam-se bem, 
e colocam-se araa debaixo do travesseiro» outra na escada e 
a terceira atrâs da porta da rua. Na manhã de S. João, veri- 
íica-se qual das l>olinha3 contém o grão de trigo. Se a do 
travesseiro, o casamento será breve; se a das iscadas, tarda 
algum tempo, e se a da porta de entrada, ainda vem muito 
longe (Ladoeiro) (2). 

2t0. Trevo. — Durante o dia de S. João, procura-se o 
trevo de quati-o folhas. Se se encontrar, faz-se boai casamento; 
se não, nâo se faz bom casamento (Meadela, cone. de Viana- 
-do-Castelo). 

211. À meia-noiíe da véspera de S. João, em Viana-do- 
-Oastelo, val-se a um lugar onde haja trevos. Besenha-se aí um 
ídno-saimão (signum Salomonis), de maneira quo dentro dele 
caiba uma jiessoa. Se nesse espaço, limitado peio signo, a 
rapariga encontrar o trevo de quafero fôibãa» deve guardá-lo 



(») O Positivismo, n, pág. 339. 

(*) Jaime Lop^ Dias, Eimgrafia da Beira, vol. i, págs. 
168-169. — Cfr.: «Para averiguar una muehacha si su novio 
se casará ó no con ella, hará lo siguiente: la víspera dei dia 
de San Juan, á las doce de la noche, formará una bolita de 
migãjon de pan y pondrá dentro de eila un grano de trigo 
ó de arroz, partirá ia bolita en otras tres más pequeiias, 
procurando igoorar en cuál de ellas ha quedado el grano» y 
colocará una bajo la almohada, otra en el brocal dei pozo, 
V la tercera en Ia puerta de la caile. A la ma nana siguiente 
partirá las tres boiitas y verá en cuál se encuenti'a el grano; 
BÍ lo tiene la que ha estado bajo la almohada» el novio se 
casará eon ella, si es la dei pozo el novio está entre dos 
aguas (frase que significa indeciso) y si ea la de la puerta, 
el novio no se casará con la muehacha» (Andaluzia). {Bi- 
bUoteca ãe las k^ad, pop. espanolas, voL i, págs. 253 254, e 
« Supersticiones pop. Andaluzas», in M Folk-Lore Andaluz^ 
pág. â40). 
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sem dizer nada, para ser feliz. EaquãDito se procura o trevo, 
dança-se e canta-se (^). 

212. No Verdadeiro e último TAvro de S. CypHano, vem 
assim: «Na vósj>era de S. João proeunai pelos campos uma 
febra de trevo que tenha quatro folhas. Logo que a encon- 
trardes fazei um signo-samão em volta d'ella e deixai-a ficar 
até â noite. Quando, porém, os sinos tocarem â Santíssima 
Trindade, voltai junto d'ella e dizei a oração seguinte. Come- 
çai por fazer o credo em cruz sobi^ o trevo, isto é, a dizer o 
credo e a fazer cruzes com a mão sobre o dito, etc. ». Segue-se 
a «Oração* e uma « Prevenção (^). 

213. Â meia-noite da véspera de S. Joào, ou ao meio-dia 
do dia de B. João, oolhe-se, ao acaw, um punhado de travos. 
Se entre eles vier o de quatro folhas, é sinal de felicidade 
(Viana-do-Caatelo). 

214. Quem enoontonr um trevo de quatro folhas, na 
manhã de S. Joào, ê afortnnado (^). Lâ diz a cantiga : 

O trevo das quatm fôlhas 
quem o encontrar tem fortuna ; 

eu Já o encontrei uma vez, 
náo vi fortuna nenhuma {% 

A fortuna, para as raparigas, está no casamento, — bom, é de 
ver, e o achado do trevo de quatro fôlhas vale todo o ano, 



m Para apanhar a « semente do feto;% na noite de 
S. João, diz-se no hivro de S. Cipriano, que se risca, debaixo 
da planta, um signo-samão, dentro do qual hão de caber as 
pessoas que assistam à operação. Vid. O Verdadeiro e úlHmo 
Livro de S, Cifpriano^ «única ed. completa», Pòrto, 1881^ 
págs. 135436. Cfr, 245, 247, 248 e 251. 

(2) Obra cíl, pííga. 1ÍÍ9-140. As virtudes do trevo sào 
as da € semente do feto», diz o mesmo Livro (pág. 138), 
as quais vêm lá exaradas (páge. 137- 138). — Vid. 251 e 252. 
— A propí^ito do signo de Salomão traçado no chão, vid. 
J. Leite de Vasconcelos, Stgnvm SaUmonis, Lisboa, 1918, 
pág. 41. 

(*) Cfr. Alberto V. Braga, De Guimarã&í — Traãi^s e 
Usanças pop., i, Espòsende, 1924, pág, 182. 
{*) Informação do Sr. Alberto V. Bragia. 
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embora pelo S. João valha mais. «Quem achar o trevo de 
quatro fôlhas, casa ne^ ano * (Arcos-de- Valdevez) 0). 

215. O trevo de quatro folhas, colhido em a noite de 
S. João e colocado sôbre a pedra de ara, faz que se deepoBe a 
}}es«oa desejada 

216. Nas lYaãiçòes populares ãe Portugal, do Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos, vem assim: *Qem quiser casar com a 
pessoa desejada, deve pedir isso ao levantar a Deus, pondo 
primeiro debaixo da pedra d'era {peàva d'ara) o trevo de 
quatro fôlhas colhido na manha de S. Joâo> (^). 

217. Como é sabido, a folha do trevo ê de tr^ folíolos 
(género Trifolium, L.), e só excepcionalmente apresenta qua- 
tro folíolos, aos quais o povo chama «fôlhas». 



(1) Lusa, I, pág, 65. Artigo de F. Alves Pereira. 

(«) Iloeha Peixoto, cO S. Joáo>. (Vid. 203, nota 1). Cfr.: 
. . . «irt a dit un eroyant de Surister, on peut avec ce talis- 
man [trevo de quatro fôlhas] se falre aimer d'une jeune filie. 
II faut pour y arrlver mettre la plante dans le missel qui 
doit servir au prêtre pour dire la messe. L offlce divln célébré 
sur la plante lui donne des propriétés nouvelles. II suffit de 
la passer un instant sous les narines d'ane jeune filie pour 
qu'elle devienne amoureuse de Theureus possesseur du trèfle 
à quatre feuilles». Jules Feller, «Flore populaire wallonne^ 
in BuUeUn de Folklore, órgáo da «Société du Folklore Wal- 
lon», tomo II, pág. 218. 

Pág. 21 S, e;. — A respeito do trevo, cfr.: «En Wallo- 
nie, le trèEe à quatre feuilles tronvé à la Sainte-Jean par une 
jeune filie lui assure un «poux dans Tannée». (P. Sébillot, 
le Folh-Lore de Franm, vol. in, Paris, 1906, pág. 477). *La 
croyance à des présages de la trouvaille des trèíies à quatre 
feuilles, partagêe par des civilisés, est fort répandue. Elie 
était courante au XV*' siècle: Celui ou celle qui trouve le trèfle 
à quatre feuilles, s'ií le garde en reverenee, sachiez qu'il sera 
heureux et riche toute sa vie. En Lorraine, comme dans le 
Valois, oelui qui le cueille à Theure de minuit sera bientdt 
raariê. La ieune bretonne qui cherchant des primevères pour 
savoir si elle se mariera dans Tannée, en rencontre une à 
sept pétales, est assurée de trouver un époux avant Pan ré- 
volu». <M, íHdem, iii, 513). — Ãcèrca da acção amorosa do 
trevo de quatro fôlhas, vid. ainda a mesma o&ra, in, 488. 
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218« Maiia (malmequer).— Ck)lhe-se uraa maria, isto é, 
um malmequer, à meia-noite da véspera de S, João, e vai-s© 
esfolhando, e dizendo suc^iramente por cada «folha» (í) 
que se arranca : Bem me qmr — mal me quer -~ muih —pouco 
— nada ~~ amor — amimde. ~ indiferença — ódio^ A expressão 
que tocar à última < folha » responde ao que se deseja saber 
àcêrca do sentimento do namorado (Viana-do-Castelo). É prá- 
tica geral, de todo o ano, com variantes nos dizeres, — mae 
no S. João tem valor especial (^). 

2l8-a. Também se diz ao esfolhar o malmequer, à meia- 

■noite do S. João : Eu te aino — e tu me amas — e» sou fírtne 

e tu me enganas (Algarve). 

219. Milho*— Na véspera do S. João, à meia-noite, põe-se 
ao rol (relento) uma espiga de milho. De manhã, vai-se ver: 
se estiver murcha, ainda faltam muitos anos para o casa- 
mento; se estiver direita, o casamento não tarda (Pôrto). 

220. Junco.— Serve para experimentar o amor de dois 
coyiversadús (namorados), em Vila-Cova-de-Carros, no conce- 
lho de Paredes. Cortam-se, em a noite de S. João, dois pedaços 
de junco verde, o mais iguais possível, representando um o 
mnversado e o outro a convia^ada. Depois, unem-^ com uma 



(1) O que o vulgo chama « fôlha ^ (e os letrados « pétala >) 
é aqui «uma flor», pois o malmequer é conjunto de flores, 
chamado cientificamente «capítulo:». 

(*) Cfr. : « Actuellement la formulette : « 11 m^aime un j>eu, 
beaucoup, passionnément, point du tout», est usitée en ville 
comme à Ia campagne: en Normandie, les filies la récitent en 
arraehant une à une, les pétala de Ia grande pâquerette, 
qni y porte le nom graeieux de: *II m'aime»; en Poitou, 
la phrase adressée à la pâquerette est «Elie m'aime un peu, 
beaucoup, par fantaisie, par jaloiKie, pas du tout». Gertains en 
Wallonie effeuillent le botiton d'or, ou les épillets de Flvraie, 
A Genève on interroge ainsi la « franche margueríte» : M'aimes 
tu ? — Je faime — Un peu — Beaucoup — PaBsablement — Ten- 

drement— Passionnément — Rien du tout P, Sébillot, 

Le Folk-Lore âe France, iii, 503, — página em que há mais 
para ver sobre o assunto. — « Dans la Gironde, on effeuílle 
une feuUle d 'acácia en disant: «Elie m'aime, — Un peu, — 
Beaucoup, — Passionnément, — A la folie, —Pas du tout». 
M, ibidem, 395-396. 
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linha. O junco que de i»a&hâ estiver mais <a«seido é o que 
denota maior amor (^). 

221. Na Covilhã e em Gastelo-Branco também se faz esta 
experiência. 

222. Quadras alusivas: 



i 

BIzem que me quer^ l^m, 

inda o hei de 'spVimentar: 
na noite de S. Joào 
junco verde hei de cortar. 



2 

Não corte-lo junco verde 
que não é 'sp'rimentaçào: 
se tu queres 'sp'rimenlar, 
'apVimenta o meu coração {^). 



223. Fogueiras.— Já ae têm registado diversas tradições 
em que entram fogueiras. Outoas, agora, em que o iume, re- 
presentativo do Sol fecundante, toma parte, para assim dizer, 



(*) J, Leite de Vasconcelos, Ensaios Ethnographicos, t, 
págs. 70-7Í, e Tradições populares âe Portugal, pág. 111, e/ 

(2) Vila-Gova-de-Carros. J. Leite de Vasconcelos, Traã. 
pop. de Porl, loc. cíí.— Cfr.: «Vers le milíeu du siècle der- 
nier les Jeunes liôgeoises se réunissaient le premier mai, au 
lever du soleil, pour «lier le jone»; eiles cheminaient vers 
les confine d'une prairie, du oôtê oii un bui^n d'églantier 
abritait le mieux un gazon frais et touffu; chacune d*elles 
choisiasait trois brins d'herbe dont eile eoupait les extrémi- 
tés pour leur donner k même longueur, puis el!e attachait à 
chacna d'eux nn fll de soie de couieur différente. Le noir 
représentalt le eêlibat, le rouge Tamant inconnu, le vert 
Fobjet secret des vmax ; après dix Jours d'attente, Toracle a© 
prononçalt par celui dea trois brins qni avait surpassá les 
deux autres en hauteiir. C«tte pratique avait Heu aussi la 
veille de rAscension» et les trois brins d'herbe étaient liés 
par des cordons de couieur différente. Ces couleurs reprêsen- 
taient trois amoureux (ou amoureuses) de la personne qui 
liait le jonc. Le lendemain, le brin d'herbe qui avait grandi 
pius que les autres designait le futur marl ou la future femme; 
si les trofe brins étaient restes de la même longuenr, aucune 
des trois peraonnes ne devait épouser i'opérat©ur ». P. SébiUot, 
U Folk-Lore àe Fmnce, lU, 506-507. 
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224. Era Fortalece, em a noite de S. João, as rapari- 
gas solleiras, quando vào visitar os aUares, saltam três foguei- 
ras, para serem felizes. No que elas pensam é no casamento. 
Os altares (tronos, ou cascatas) sào ao ar livre. 

225. Na Galiza, as fogueiras (fogueirm, Innm, lumeira- 
das, ou cacheias) de S. João « fan qu'aa rapazas casen dentro 
do ano», cumprindo «choutar por riba»; «âa veces din que 
compre choutar certo número de veces, sempre impar, unha 
vez pra un lado, outra vez pra outro « As rapazas, pra ca- 
saren no ano, tenen que choutar sen toearen na flamas ('K 

226. Propriamente, o «saltar as fogueiras» é para me- 
lhor se transmitir ao corpo— aos órgàos da geração — o f>oder 
fecundante do fogo. Hoje, porém, obliterada essa ideia pri- 
mitiva, o saltar das fogueiras relaclona-so com o casamefito, 
é certo, mas sem intenção genésica. 

227. Imagem do Santo. ~Oompra-se um S. Joào dé 
barro, e no dia dêsse santo, ao meio-dia, ata-se-3he nm íio 
ao pescoço e deita-se ao poço, deixando fora dêste a extre- 
midade livre do fio, — isto para que o Santo consiga um 

Vicente Risco, «Notas en col do culto do lume na 
Galiza», in Homenagem a Martins Sarmento, ed. da Sociedade 
de «IMartins Sarmento», de Guimarães, 1933, pág. 347. — Cír.: 

« Les feux des Brandom Entre Loire et AUier, les jeunes 

gens se contentent de confectionner un énorme bonhomme 
en pailíe représentant Carnaval, de lui poser un masque sur 
la tête, de le promener ensuite dans toutes les rues du viilage 
et, le soir venu, de le bruler sur la plaee publique. Lorsque 
le feu commence à s'éteindre, les jeunes filies qui désirent se 
marier dans Fannée doivent sautôr par dessiis le brasier». A. 
Desforges, «Notes de Folklore nivernais*, iu Bevue de Folk- 
hre Français et ãe Folklore Colonkil, tomo iv, pág. 225. — 
. . . -sdans la plupart des localités, alhimer des feux de joio, 
danser autour en chautant et sauter par-de^us, ee dernier 
rito donnant, dit-on, à un jeune faomme ou à une jeune filie 
reapoir de se marier dans Tannée, ou tout au moins le plaisir 
de oompter sur l^amour de la fiancée ou du fíancé qu'ils ont 
choísis, c*esi à cela seulement qu'on se borne, aujourd*hul, 
lorsqu'on fète la Saint- Jean ou la Sáint-Pierre (29 juin)». A. 
Demont, «La Saint-Jean et la Saint- Pierre en Artois», in Bevue 
de Folklore Français. , . iv, págs. 244-245. 
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noivo. Logo que apareça o noivo, retira-se a imagem da 
água (Chaves). 

228. Coisas destas pratícam-se todo o ano. Maltaratam-se 
os «santos», para os obrigar a atenderem oa pedidos que lhes 
fazem. 

229. Para qu^tões de cs^mento^ o c Santo António > é o 
mais procurado. «Namorada que se apega com Santo António 
e que do Santo não obtera o ser- lhe propicio nos seus amores, 
tem um meio muito fácil de o tornar favorável; poi-o á chuva, 
apeal-o do oratório, ou voltar-ihe a cara para a parede» (^). Etc. 

230« Aparição do futuro marido. — A rapariga que deseje 
saber com quem há de casar, deve era a noite de S. João pôr 
uma mesa numa divisão da casa às «wuras, e aí flcar sem 
dizer nada a ninguém e sem ninguém saber. Na mesa haverá 
ceia para duas pessoas, e dois talheres. Ao dar a meia-noite, 
a rapariga começa a comer, e nessa ocasião aparece no lugar 
vazio, a eom&c também, a figura do homem que há de casar 
com ela (Lisboa) (*). 

231. Deita-se a rapariga, em a noite do S. João, e deixa 
a vela acesa. Quando acordar do primeiro sono, pica-se num 
dedo, e verte o sangue na luz da vela. A hri apaga-se, e vê-se 
no espelho o homem com quem se há de casar (Pôrto) (^). 



(1) F. X. d'Ataíde Oliveira, Monografia de Padema ou 
Paderm do concelko de Albufeira, Pôrto, 1910, pág. 199.— 
Cfr.: «Para que salgan novios á una mujer, ésta encenderá 
doa luces á San Antonio, ó meterá una imâgen dei mismo 
Santo en un pozo, amarrada con una soga. Copla popular; 

Fuiste tú la que metiste Y lo jartmte de agua 

A San Antonio en el pozo Pâ que te saliera un novio». 

cSuperstíciones pop. andaluzas», por Alejandro Guichot y 
Sierra, in El Folk-Lore Andahis, pág. 201. —Acerca de tais 
meios de coacção, vid., por ex.: Rev. ã'Ethnol e de GloUol.y 
págs. 149-150. 

(^) O Posiiivismo, H, pág. 340. 

(^) Em Sevilha : « A las doce de la noche de la víspera 
de San Juan la jóven que desee averiguar quién será su novio 
pondrá al sereno un lebrillo de agua clara, mirará dentro y 
verá el rostro de su futuro novio» (BiòHoieca de las traã. 
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232. Peneira, — Eis a consulta à Peneira da Divindade: 
Ao melo do aro da peneira espeta-se uma tesoura, com as ala- 
vancas em Xt de maneira que, por eia, se poesa suspender & 
peneira. Dentro desta, coloca -se xim têrço (de contas), um 
bocado de pão e uma moeda com cruz (cruzado antigo, ou 
qualquer moeda que tenha a cruz de Cristo). A peneira, assim 
preparada, pa^-se, em cruz, pelo fumo da fogueira, dizen- 
do-se: «Em louvor de S. João, S. Pedro e S. Paulo». Duas 
pessoas, colocadas por trás da peneira, suspendem-na com os 
dedos indicadoras, postos por baixo das asas da tesoura, 
conservando se a peneira em equilíbrio. Então, a pessoa, 
que pretende interrogar a peneira, coloca-s© em frente dela, 
pensa no que deseja saber, sem dizer nada aos circunstantes, 
e faz duas cruzes com a mão, diante da peneira, exclamando 
ao mesmo tempo: «Peneira da Divindade, diz-rae lá se isto é 
verdade». Sendo verdade o que se pensou, a peneira gira 
com lentidão no sentido do eixo vertical, às vezes tam acen- 
tuadamente, que tem de se segurar, para não cair dos dedos 
das pessoas que a suspendem. Nào sendo verdade o que men- 
talmente se desejou saber, a peneira fica imóvel. As consul- 
tas que se fazem à peneira são, em geral, de natureza amo- 
rosa, —mas muitas outras, de vária espécie, se podem fazer 
(Beja) í^). 

233. Variante, que transcrevo de A Tradição) . Dos bicos 
de uma tesoura, que duas raparigas seguram ao de leve com 



pop. espanolas, vol. i, pág. 254, e «Supersticiones pop. anda- 
luzas», in ISl Folk-Lore Awiahiz, pág. 411). ™ Em Burgos 
(Espanha), a rapariga coloca-se em frente ao espelho com 
uma vela na mão, e chama por diversos rapazes; o que há de 
ser o futuro marido aparece no esj>elho. — Acêrca do apareci- 
mento do futuro marido na água das fontes, vid. P. Sébiílot, 
jfjEf Folk Lore de France, vol. n. Paris, 1905, pág. 252. — No 
Franco-Condado, na véspera de Santo André, a rapariga, 
para ver o futuro marido em sonho, coloca, anii^ de se 
deitar, um espelho debaixo do travesseiro; era Délémont, 
a rapariga também coloca o espelho debaixo do travesseiro 
(víd. Reviie 4'FAhmgraphie et des Traéitiom populaires, Pa- 
ris, Ano IX, 1928, pâg. 23). Vid., êste ano da mesma revista, 
pág. 24.™Cfr* Sonho e 197, nota. 

(^) Informação do Sr. Dr. Mira Galvào. 
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dois únicos dedos, está suspensa i^elo aro, verticalmente, a 
misteriosa peneira contendo ura rosário, uma fatia de pão e 
uma máo-cheia de sal. Acabada d© soar a uitima badakda 
da meia-noite, fala assim uma das raparigas, a mais interes- 
sada na operação: — Em louvor de S. Pedro e S. Paulo, e 
Jesus Sacramentado, e as Ondas do Mar Salgado, áiz me Pe- 
neira, sim ou não: (e aqui se formula expressamente a pre- 
gunta do que se deseja). Uma volta arrebatada da peneira, 
fjue por|fii só se move (&ic}, é resposta afirmativa; a imo- 
bilidade importa negação. Há quem interrogue a peneira, 
para se informar da boa ou má sorte, que espera determi- 
nada criatura ; para averiguar se sim ou não aparecerá certa 
cousa perdida, etc. A diferença está meramente na pregunta 
(Serpa) 

234. Cfr. com as seguintes Sortes da Hsoura e ptneira, 
que vêm no prócer do feiticeiro de Évora, Luís de la Pe- 
nha (2): «Tomarão huma tisoura e metellaam crusada numa 
jueira ou pineira e dirão: por sam pedro e por sam pauUo, e 
por sam pullão e por sara pero pullaõ e pollos sinquo plane- 
tas do mundo que se he tal cousa anomeiâilHo-a o que querem 
saber que tu andes para a parte direita, e se náo he tal cousa 
que estejas queda, isto ditto sinquo vezes sôbre a tiiaoura to- 
marão pelos ellos a tisoura com os dedos > 

235. No Uvro do S. Cipriano, não falta o Modo de pre- 
parar tittta peneira para adivinhar, como fazia S. Cypriano 
depois que era santo, Ei-io: «Pegai n'uma peneira, cravai-lhe 
uma tesoura no arco que fique bastante aberta, depois peguem 
com os dedos (isto é, um de cada lado) cada um com seu dedo» 
depois dizei o credo em cruz sobre elia, ambos os que que- 
rem adivinhar, depois dizei: Peneira que peneiras todo o pão 
da christandade» peço-vos eu. Senhor, pelas tres pessoas dis- 
tinctas da Santissima Trindade que me não faltes á verdade 
para gelôo traga ma tão vaes do pauto a chião a molítào, 
po^a esperar para entr^ar ao príncipe Lúcifer. Depois de 
ter dito eslas palavras, fallai para a peneira d'esta maneira: 
Quero que me digas se isto é verdade ou se eu tenho de ser 
casado, se tenho vira4e para acolá, se não tenho vira-te para 



(t) A Tradição, I, pág. 140. 

(2) Já cit. Vid. 121. 

(3) O Posilwismo, ni, pág. 205. 
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alli; era fim perguntai o que d^ejaes saber; b6 nâo adivinha 
o que está para aoonteoer> 

236. Lê-se n-Os Fasfm, de Ovídio e Castilho {^): <:Co»' 
cinmnamia, arte de adivinhar por uma joeira, crivo, ou pe- 
neira encantada, a qual atavam a uma tenaz e akvantavam 
ao ar com dois dedos pam dweobrir algum delicto; se em- 
q«anto se proferiam alguns nome«, a joeira acenava, esse 
era o criminoso; como notam Bulengero [Liv. iii de divisnf, 
cap. xxxi], e Ouvasrubias [cie fals. proph.] ». 

237. Consulta semelhante, mas com caK^ado: Pe<?a-ae 
numa chinelo (ou num sapato) e dependura-se do paihetào 
de uma chave, sustida verticalmente pelos dedos indicado* 
res, que a comprimem^ pelas pôlpas, abaixo da asa. £ dlz-se: 

Chinelinha da verdade 
e chãvinha da virgindade, 
pelas três pessoas divinas 
da Santíssima Trindade. 
declarai>me esta verdade. . . 
♦ 

Declara-se então o que se deseja, e termina-ae: Se tiver de 
acontecer o que se deseja, que o sapato se desvie para a 
direita; se não tiver de acontecer, que ae desvie para a es- 
querda (Vila-Nova-de-Gaia). 

238. Sonho. — Deita-se a pessoa de costas, a rezar a qual- 
quer santo da sua devoção, e deixa-se adormecer, sem nunca 
se voltar e conservando os braços cruzados sôbre o peito. 
O sonho que tiver será a revelação do futuro (Setúbal) p). — 
^,Em que desejarão sonhar as raparigas? 

2^. No que desejam sonhar as rapari|T^as, declara o a 
sefl:u!iite quadra, q«e, na Madeira, elas dizem, em a noite de 
Santo António, antes de adormecer: 

Ó Sant'Antoninho, num doce soninho, 

fazei-rae sonhar, com quem vou casar (*). 

(*) O Verdadeiro e úUimo Livro de S. Ctfprianú, «única 
ed. completa», Porto, 1881, pág. 91. 

(2) Tôrao ni, Parte i, Lisboa, 1862, pág. 322. 

(3) A Tradição, m, pág. 25. 

{^) Visconde do Porto da Cruz, « Crendices, Superstições 
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240, Bolíana, moliana.— No dia de S. João, ao meio dia, 
a rapariga vai ao campo, corta uma haste de 5oíuma, e plan- 
ta-a em casa, num vaso, dizendo : 



Balva-a (saúda-a) durante nove dias com estes dizer^. Ao flm 
d© um ano, qualquer rapaz que se chame João cortará com 
os dent^ a holiana, e dirá : 



Faz-se da cana cortada uma pena, e sempre que se deseje 
obter boa resposta, é com ela que se deve escrever a carta 
(Víana-do-Oasteio). 

241, Em a noite de S. João, a rapariga planta um pé de 



e Costumes do Arquipélago da Madeira», ín Arqueologia e 
História, viu, pág. 88.— Acerca da aparição do futuro marido 
era sonho, vid. P. Sébiliot, Le Folk-Lore de France, i, pága. 
57-59 ; II, pág. 252 ; e Ui, págs. 235, 350 e 514. - GEr. : * . . . . [Na 
véspera de S. João] oeremonias escandalosas para saber si 
casarán en eí lugar, ó f uera de él ; executando oiros lo mismo 
en la Vigília de San Nicolas Obispo. Para el mismo nn prac- 
tican el aytino, que Uaman de los Âitgeles blancos hincandose 
de rodillas en un barreno de agua, y diziendo ciertas oraeio- 

nes, creen se les revela en sueíios lo que desean saber ; » 

M, L. Wagner, Sopra aloune praiiche magiche m Sardegna, 
pág. 8. — Cf r. ainda : A- van Gennep, « Le Cycle préhivemal 
dans les Groyances et Coutumes populaires de la Savoie», 
in Eeme ti Eihnographie et des TradiUom populaires, Paris, 
Ano IX (1928), págs. 23-24. — Vid. 231, última parte da nota 3, 
e 197, nota. 

{!) Nesta quadra coexistem os tratamentos de vós e tu, 
o que por vezes sucede nas cantigas populares. Ao facto aludi 

nas Fhres de Portugal— Colecção de cem das maw Unãas catt- 
Ugas do Povo Português, Pôrto, 1926, pág. 17. 



Deus te salve, boliana, 

no dia de S. João, 

que dentro dum ano esteja rica 

cora um belo coração. 



Pena colhida 

na noite de S. Joào, 



dai-me felicidade 

e tm% de mim compaixão (^). 
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bafíana msm caco, m nxm vaso qualquer, onde {HH^viamente 
tenha deitado uma moeda com cruz. Se, mais terde, fizer ama 
caneta com a haste dessa planta, terá sorte em tudo que tra- 
tar, 8m*vindo-ae d^a (^erevenâo) (Amarante)* 

242. Variante n-0 PosiUvismo: A erva molíana dá flor 
a que chamam pena da fnoUmm. Gorta-se em a noite de 
S. João, entre as onze e a meia-noite, e deve sair-se, com ela, 
a barra do Fdrto três vezes (sair e entrar), àquela mesma 
hora. Bepois, leva-se a uma igreja e mete-se debaixo da pedra 
da era (ara) no altar, para o padre sòbre ela dizer a missa. 
Então, escrevendo com aquela pena (flor) uma carta a qual- 
quer pessoa, tem-se todo quanto se quere e nessa carta se 
pede (Lavadores) (}). 

243« BoUam^ ou moUana^ é, salvo êrro, adulteração de 
valeriana. 

244, Feto. — Para se saber o que se deaeja, pode se em- 
pregar o feto-real: «Na noite de San João, segundo a crença 
popular, o «feto real» (planta) larga a fiõr á meia noite. 
É costume estender-Be um lenço por baixo da planta para a 
flôr, que tem grandes virtudes, cair n'elle. Mas é muito dif- 
flcil depois ir buscar o lenço, por causa das bruxas que o nâo 
consentem. No entretanto se lá se pode ch^ar, apanha-^ a 
flor, mette-se dentro de um canudo de lata, e quando se quer 
saber alguma cousa, vae-se ao canudo porque se sabe logo> 
(OUveíra-do-Hospital) («). 

245. Variante citadas nas Tradlçòês pop. de Poriugat, 
do Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos: «oj Quem na noute do 
S. João, â meia-noute em ponto, apanhar a semente do feto 
real {Osmunãa regaUê lin.), alcançará tudo o que quizer. 
Nessa noute reunem-se Junto do feto-real o Diabo e varias 
sombras a dançar, e é muito perigoso passar por alli nessa 
occaslão (Maia), d) S^undo uma versão de Gondifellos só 
na noute de S. João é que cae a semente á feitelha, á meia- 
noute, porque vae o Diabo sacudi-la. Á pessoa que qulzer 
apanl^ a semente, estende um lenço debaixo da feUêUuít 
prSso nâo sei como, para o Diabo o nâo levar; ao lado 
risca-se no chão um sanselimào (signo-samâo), e a pessoa 



(1) O PosUlvismo, IV, pág. 224. —Cf r., adiante (244 e 
sega.), o uso da «flor» do feto real. 
(«) O PosiUvimOy II, pág. 337. 

BsnSTA UnrsAMí, vri. xxxu, tam. 1-4 » 
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mette-se dentro para o Diabo nâo etnpècer. — Segmido uma 
variante de Gaia, o lenço é posto dentro do sanselimão» C). 

24é. Variantes em que a «semente» do feto p(^snl fôrça 
ata^ctiva:— Há quem diga em algumas terras do Minho qtie 
o feto. . . . deita semente invisível, que só na noite de S. João 
cai com as sacudidelas do diabo. Como é à meia-noite que 
o espirito maléfico faz aquela diabrura, alguém mais ani- 
moso vai, antes da hora fatal, pôr debaixo de qualquer feto 
um guardanapo com 120 réis em prata em cada ponta ; leva 
espada à cinta, que depois tira para com ela fazer eruzea 
na retirada, pois a nâo ser assim, ai dêie! seria agarrado e 
feito ©m quartos por Satanaz. E como náo é bom esperdi- 
çar, e seja agradável, por outro lado, poasnir um objecto 
com fôrça atractiva» no dia imediato vai o mesmo atrevido 
mortal, mas Já sem susto, apanhar outra vez o guardanapo 
e dinheiro, trazendo de mais a mais a semente, a que ficou 
a virtude de atrair para o dono dela quem lhe esteja pró- 
ximo f ). 

247. Em Avintes, na noite de S. João, à meia noite, as 
raparigas vão eolhêr a semente do [eito (feto). Põem debaixo 
do feito um guardanapo de olhos com uma moeda de doze 
vinténs, de prata, em cada ponta, e um mto-mimão no meio. 
Depois, à meia-noite, sente-se um grande barulho e uma voz, 
que é o demónio, dizer: — «gOolhes tu, ou colho eu?» Se a 
rapariga disser: «Colhes tu >, nunca mais aparece, mas se 
disser: «Colho eu», então cai uma semente, © com ela encon- 
tram-se as pessoas que se querem, as quais vão para onde a 
gente desejar. A esta tradição se refere, com certeza, a i^guinte 
quadra, ouvida em Lavador» (perto do Põrto): 

Meu Amor, não vás a Avintes, olha que as moças de lá 
nem p*ra lã tomes o jeito; trazem a semente do feito! (^) 



(1) Pág. 110, Cfr. a nota aposta nesta mesma página.^ 
Àcêrea do signo de Salomão traçado no chão, vid., como já 
notei (212, nota), Signvum Salotnmis, do mesmo Autor, Lis- 
boa, 1918, pág. 41. 

(-) Âlmanach de Letftbranças Luso- Brasileiro para o ano 
de 1861, pág. 281. 

(^) O PosiHvismo, iv, pág. 114. Artigo «Tradições popu- 
lares portuguesas», de Z. Oonsiglierl Pedroso. — No Folclore 
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248. Oatra variante: Na vfepera de S. João, ©m certa 
povoação do concelho da Feira, dois indivíduos de espada em 
punho dirigem-se a um bosque, estendem uma toalha no chão^ 
e colocam4he em cada ponta uma moeda de doze vinténs em 
prata; depois desenham na terra nm sino samào © colocam-se 
em cima d&le. Quando dá mela-noite, dizem, passa pelo ar 
um cardume de demónios, seguidos de um vento impetuoso, e 
clamam: — «Colheis vós, ou colhemos nós?» Ao que respon- 
dem imediatamente os dois indivíduos: «Ooliíeraos nós», enro- 
lando ao mesmo tempo a toalha e dando às de viladiogo. Sendo 
dia, d^enrolam a toalha, e encontram certa semente, que de- 
nominam do feto. Esta semente tem uma virtude maravilhosa, 
porque, tocando com ela em alguma rapariga, não deixa esta 
de ceder aos malévolos intentos do que a persegue.,.. 

249. Quando uma rapariga não quere bem a um rapaz, 
êie atira-lhe com a semente [do feto], e ela * fica logo íôla » {^). 

250. A semente do feto (ou feitelho) colhida na noite 
de S. João toma amado aquele que a possui (Figueira-da- 
-Foz) (8). 

251« O Lwro de S. Cipriano traz um capítulo àcêrea de 
«Encantos e mágica da semente do feto o suas propriedades 
Aí se lê: «Eis aqui o que se ha-de fazer para se apanhar a 
semente do feto na noite de S. João : Na noite de João, ao 
bater da meia-noite em ponto, poreis uma toalha debaixo 
d'um feto onde deveis já ter um signo- saraâo, riscado debaixo 
do feto, o qual deveis abençoar em nome do Padre e do Filho 
e do Espirito Santo, para que o demónio não possa lá entrar 
dentro do dito risco. Depois de feita a mesma operação, met- 



da Fornira da Foz, de M. Cardoso Martha e Augusto Pinto, 
vem esta variante da quadra (tomo pãg. 80): 

Não Yás â feira de Avintes olha que as moças de Avintes 
nem pra lá botes o jeito; tèm-na semente do feita 

Q) Ãlmanach de Lert^anças Luso-BrasiUiro para o ano 
de 1876, págs. 204-205. 

(*) J. Leite de Vasconcelos, Signvm ScUomoniSt Lisboa, 
1&18, pág. 41, nota 3. 

(3) M. Cardoso Blart^ e Augusto Pinto, FohHóre da Fi- 
gueira da Fot, pág. 80- 
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tareis dentro do risco, o qual deve ser da largura precisa, as 
pessoas que assistirem a eata ceremonla. De modo que as pes- 
soas que pretenderem a dita semente devem dizer a Ladainha 
dos ^ntos eia voz alta para fazerem retirar o demónio, que 
vos virá assustar para que não consigaee o que quereis, porém 
cantando a dita Ladainha dos Santos todos os demónios se 
retirarão. No flm doesta operação reparti a dita semente sem 
que haja soberba nem contendas, do contrario fica a semente 
sem virtude alguma» 0). Seguem-se as Palavras qtte todos de- 
vem dizer com o rosto sobre a intente âú feto (^). 

252. E depois vem a Explicação das virtudes e ntaravi- 
Ihas de que é dotada a dita semente. Transcrevo estas: 1* — 
Tôda a criatura que obtiver esta semente, se tocar com ela 
uma outra pessoa com má intenção, pecará mortalmente pelo 
motivo de se servir com um mistério divino para contrair 
ofensas contra a humanidade, como tocar uma qualquer mu- 
lher casada ou solteira, para a levar para qualquer parte com 

má intenção 6.*™ A semente tem uma virtude oculta e 

que obra por ura poder quási divino e vem a ser da maneira 
seguinte: suponhamos que hâ uma menina com a qual um 
qualquer indivíduo simpatiza, mas a jovem menina não sim- 
patiza com êle. É muito simples fazer com que a dita menina 
fique simpatizando com o individuo de quem ela não gosta. 
Faça da maneira seguinte: Quando estiver a conversir cora 
ela, atire-lhe com três grãos de semente de feto, que daí em 
diante jamais a dita menina o largará — 8*— A semente 
do feto tem tantas propriedades que se não podem explicar. 
Só quem possuir a dita semente é que pode dar informações^ 
Entendo eu, leitores, que basta de explicações sobre a dita 
semente, e rematarei em duas palavras: A semente tem vir- 
tude sobre tudo que o poluidor desejar {^). 

255, Os fetos, como é sabido, não dão flores, nem se- 
mentes portanto. Reproduzera-se por «esporos». Estes caem 
no solo, depois de abertos os «esporângios», saquinhos onde 
êles se formam. — No género Osmunda, L. (o feto real é a es- 
pécie Osmunda regalis^ L.), os « soros agrupamentos de espo- 



(1) O Verdadeiro e último Livro de S. Cifpriano, «única 
edição completa»» Pôrto, 1881, págs. 135-136. 

(2) Págs. 136-137.— Cfr. 211 e 212, not^. 

(■> Loc. cit,, págs. 137-138. — Cfr. 212 e respectiva nota. 
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rangics, díspõem-se n<^ segmentos superiores das fôlhas, redu- 
zidos às nervurasj — tomando e^a part© superior esporífera a 
forma de panícula (X Coutinho, A Flora ds Portugal, pág. 44), 
iato é, de cacho com os ramos decrescentes a partir da baae. 
Disto virá dizer o povo que o feto possui « flor ('). 

254. Fontes. — Fêz-se referência «Fonte de S. João», 
de Vila-de-Conde, era 202-203, mas trata-se, aí, especialmente 
do arrem^so de pedras. Devem, porém, existir superstiçô^ 
àcôrca de consuUas amorosas às fontes^ pelo S. Jcmo. É o que 
se infere dos seguintes romances trasmontanos : 

MANSÃNiNiUâ DE S. João 



Manhaninhas de S. João, 
pelas manhãs da alvorada, 
Jesus Cristo se passeia 
ò redor da fonte clara. 
Por sua boca dizia» 
por sua bôca falava : 
— « Bem ditosa da donzela 
que à fonte fôr buscar água ! » 
Ouvira a filha de el-rei 
d'altas tôrres donde estava. 
Pegou em cântaro de ouro 



e à fonte foi buscar água ; 
atreveu-se e prèguntou-lhe 

se havia de ser casada. 
— « Casadinha haveis de ser, 
muito bem afortunada; 
três filhos haveis de ter, 
todos de banda e ^pada: 
um será bispo em Roma, 
outro cardeal em Braga; 
o mais novinho de todos, 
servo da Virgem Sagrada. 



(Vinhais) (»). 



Mãnhã de S. Joio 



Na manhã de S. João, 
levantou-se a Virgem Sagrada, 
pegou no seu cantarínho, 
fo! â fonte benzer água. 
OuTÍu-a a filha do rei, 



nas altas tôrres onde estava ; 
vestiu vestidos de sêda, 
caííjou chinelas de prata ; 
pegou no canfarinho de ouro, 
foi ã fonte buscar ãgua. 



(^) Cfr. ainda a seguinte superstição brasileira : « A arruda 
dá flor no dia de S. João, mas o diabo vem buscá-la na hora em 
que desabrocha, e por isso é que a não achamos». Âlmanaek 
de Lenibranças Luso-BraHleiro para o ano de 1864, pág. 284. 

(*) Abade José Augii^to Tavares, « Romanceiro trasmon- 
tano», in Eev. Lusit., ix, 308- A variante, lá citada, pertence 
ao romaiiGe que, b seiguir, tranBcrevo. 
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Lá no meio do caminho 

eom a Virgem se encontrava: 

— * Diga-me aqui, Senhora» 
m te I lho de ser casada». 

— «Oasadinha háfi de ser, 
muito bem afortunada ; 



quatro filhos hás de ter 
todos de capa e espada : 
um, bispo; outro, cebispo; 
outro, cardeal em Braga ; 
o mais novinho de todos 
ficará para tua garda. 

(Poiares) (^). 



255. Como é sabido, as águas das fontes, no S. João, 
têm a virtude de aformosear as raparigas» mas estas supersti- 
ções, embora relacionadas com o amor e o casamento (as ra- 
parigas querem ser bonitas para agradar aos homens), já não 
estão no programa dêste trabalho {% 



* 

* * 

256. Àcêrca do «S. Joào», tem- se escrito com abundân- 
cia extraordinária^ por tôda a parte. Os paralelos de tradi- 
ções populares de Portugal e de tradições correntes em países 
estranjeircs poderiam, por isso, multipliear-se com facilidade, 
copiosamente. 

257. Liraitei-me a alguns paralelos, apenas, — no âmbito 
a que se restringe o presente trabalho, claro é — , para amos- 
tra e confirmação da semelhança ou equivalência de tradi- 
ções em lugares diversos, e, sobre isso, para: 1." se verifi- 
car que, grande parte das tradições, consideradas como do 
«S. Joào» em determinados lugaros, sào de todo o ano nou- 
tros lugares, ou até naqueles mesmos, atribuindo-se-lhes valor 
especial naquela ocasião; 2.*" acentuar a correspondência do 
«S. João» e do «Natal», ou, melhor, dos solstíclos do Verão 



(í) Idem, ibiã., pág. 313. Êste romance, afinal, é va- 
riante do antecedente. -- Já em 231, nota 3, citei le Folk-Lore 
de France, de Sébiilot. vol. u, pág. 252, onde se trata do apa- 
recimento do futuro marido na água das fontes, pelo S. João. 

(^) Muito agradecerei aos Leitores quaisquer informa- 
ções para ampliação e melhoria dêste meu artigo, que ten- 
ciono reproduzir, brevemente, em livro. Essas informações, 
peço que mas enviem para a Avenida de Camilo^ 309 — PÔrio. 
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e do Inverno, — as duas épocas do ano em que o Sol, pelas 
suas posições no curso aparente^ mais impressiona a atenção 
do homem. 

258. Em ambas as épocas, portanto, se festeja o Sol, 
com solenidade particular, e, por conseguinte, o Fogo — que 
representa na Terra o fogo do Sol, o próprio Sol, afinal (^). 

259. DevGse notar que as épocas solsticiaís, etnográfi- 
ca mente, são amplas, e se estendem para trãs e para diante 
dos solsticíos propriamente ditos. 

260. Acentue-se — como acima disse— a correspondência 
das duas épocas solsticiaís. Isso é comprovado por paralelos 
feitos no correr deste meu trabalho: factos praticados aqui 
nama época solsticial são praticados além na época do outro 
solstício. 

261. O culto do Fogo, no solstício do Inverno, realiza-se 
especialmente dentro de casa, no conchego do lar, — longe do 
frio, das intempéries; mas o culto ao ar livre também existiu, 
e existe. 

262. Dantes, na Covilhã, em a noite da véspera do Na- 
tal, o povo acendia uma fogueira no adro da igreja onde se 
celebrava a m^a em honra do nascimento de Jesus {^). 

263. Deve-se incluir na época solsticial do Inverno a 
curiosa festa do fogo de Castro de Caldelas, na Galiza, em 
19 de Janeiro (véspera de S. Sebastião), e a que se refere 
o Sr. Br. Vicente Risco: ...«pol-a noite» todo- los mozos e 
rapaces, co gaiteiro diante, van con fachós de palia acesos, 

atados a uns lareiros grandes, e dan volta ã vila e no 

Prado xuntan todol-os fachós e fan un gran lume» e xun- 



A extensão do culto do Fogo ê coníiecida, quer se 
mantenha puro, ou mascarado por santificação ou por qual- 
quer outra forma. Recorde-se, para exemplo, o seguinte, re- 
lativo a eslavm: «A Kou|hi1o, dieu d^ moissons^ qui symbo- 
Hsait le solstice d'été, on offrait des graíns et des fruite; en 
son honneur, on jetait dans i'eaa des couronnes de ileurs, on 
allumait des buchers et Ton dansait autour des õammes. Ges 
fôtes se sont perpétuéea sons la religion chrêtienne, et saint 
Jean en est naturellement devenu ie hêros». André Lefè- 
vre, Germains et SIaves ~ Origines et CroyanceSf Paris, 1903, 
pâg. 221 (Cap. «Mythologie des SIaves»). 

(') Vid. Eev. ã'Eihno^ia e de GloUologia, pâg. 9. 
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tase toda xente, e o gaiteiro, que tén que estar tocando todo 
o tempo onde o lume, e, rapaces* mozc» e vellas, bailan 
arredor do Itime»... Qnando ^te começa a «ísaixar, entón 
lareirmi o lume, erguéndoo cos lareiroa e botándoo póí-o 
aire^ e <^nào vai acabado, que non o poden lareirar» entón 
bárreno pol-o piso todo». , . (i), 

264. Para não estar a demorar-me no assunto, citarei 
apenas mais as «Candeias», no comôço de Fevereiro, as quaia, 
como noytro lugar disse Já ('^), deverão aer consideradas da 
época solsticial do Inverno. 

265. No soisticio do Verão, a Natureza empurra a 
gente para fora de casa, — e ê fora de casa que o Fogo 
tem o seu culto. Não, absolutamente, no entanto. Também 
dentro de casa se poderá acender a fogueirinha na lareira 
(Víd. 171). 

266. Entre os eslavos, aoendíam-se também fogueiras 
nos dois Bolstídos (^). 

267. Enfim, as duas époeaa solsticiais equivalem-se, — 
manifestando-se a equivalência quer nos processos de culto 
do fogo, quer nas faradíções populares: correspondestes as 
praticadas em certos lugares, numa das épocas soteticiais, a 
outras praticadas noutros lugares, na outra época. 

2tS. O Amor ganha vulto brill:^nte no soisticio do Ve- 
rão, — mas é a própria Natureza, o calor, a poesia das noit^ 
e das madrugadas que então mais convidam à sensualidade. 
Persiste o aensuaiismo pagão dos tempc^ antígc», — de todos 
os tempos. . . Ás divindades sénsuaú são eternas. 

269. Por outro lado, perscrutar o futuro é do ser hu- 
jsmno. O homem procura sempre, a cada passo, adivinhar 
o que virá, — e a sua f anU^tia tem buscado meios inúmeros 
para penetrar no porvir. Estes meios — na essência, oon- 



(*) Vicente Risco, O Castro de Caldelas — Monografia xeo^ 
gráfica i-etnográfica d'unha vila da nosa terra^ Corunha, s. d. 
(Separata dos c Arquivos do Seminário de Estudos Galegos»), 
pág. 27. 

(8) Lusa, u (1918-1919), pág. 22. 

(") Cfr. André Leíèvre, Qermaim et Skiim, cit, págs. 221 
228. — Àoêrca do fogo nos dois solstídos, vld. também P. 
Saintyves, Essais de Folkhre Bibtique, Paris, 1922 (1923 na 
capa), pág. 38 e outros lugares do cap* i. 
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sultas à < sorte» — , repelidos, fixado^ transmitldoe» tor- 
na m-se tradicionais. 

270. Mas o Fogo, além das suas virtudes purifica ntes, 
terapêuticas e profiláctieaa (contra doenças e tôda a quali- 
dade de malefícios); além das suas virtudes fecundantes (o 
que não pa^a, afinal, de oubx> aspecto das Tírtudes vUais), 
tem poder divioatório f ), — representante como é do Sol, o 
deus máximo, árbitro da Vida. 

21U Ora, quando o Fogo se festeja em especial, tôdas 
as suas virtudes melhor sobressaem,—© adquire, portanto, 
singular valor a sua potência divinatóría. 

272. Certo, foi-se perdendo a noçào primitiva de que 
era do /o^ que se tiravam os oráculos, e relacionaram -se 
estes com a época, — e é por isso que na época do solstício 
do Verão as «sortes* se multiplicam, abstraindo-se até com- 
pletamente do lume (*). 

275. No solstício do Verão, em que tudo excita ao 
amor, as consultas amorosas adquiriram natural preponde- 
rância. £ era a esta conclusão que eu desejava chegar. 

Pôrto. Julho de 1934. 

CutuDio Basto. 



(*) Notei o já em Deiermtnismo e previsão do aexo^ Pôrto, 
1923, pág. õ, n.^ 22. 

(*) Cfr., por exemplo, F. Saintyvei^ J^ais de Fo^iore 
B&Aique, cit., pága. 3-7 e 35. 

(*) Para a época solaticial do Inverno, lembrem-se, por 
exemplo, os prognósticos da Candelária, restos das primitivas 
previsões tiradas do fogo, como notei já na Lusa, vol. n, 
(1918-1919), pág. 22. 



Considerações gerais sôbre a denomina- 
ção» as espécies, os domínios e os 
processos da Interjeição. 



1.~ Denominação da interjeição 

A palavra interjeição, provinda do latim interjectione', 
que significa interrupção ou interposição, indica que êsa© 
elemento expressivo, trazido pelos romanos para o <ampo 
das categorias gramaticais, foi concebido como uma explo- 
são afectiva intercalar, um parenteae abalador do sereno dis- 
curso lógico. A designação provém, assim, da observação da 
língua ^unnlta, que apresenta êsse elemento essencialmente 
sentimental de ordinário em meio dos essencialmente intelec- 
tuais, talquai se dá no seguinte passo literário de Aquilino 
Ribeiro: «Deu-me na fantasia para pôr-lhe campainhas cas- 
telhanas na barbela, cornaehas de cores acima das orelhas, 
franjas na retranca, eh! parecia mesmo a cavalgadura dum 
bispo!» C). 

Muito embora, porém, essa proveniência implique de 
algum modo a consideração do elemento Interjeccional como 
uma parte do discurso, não deve ser isso motivo para a sua 
rejeição formal. Não está certo pôr de lado a palavra inter- 
jeição, só porque a coisa significada não se ajusta rigorosa- 
mente ao nome significante. Não se pode pretender que no 
mundo gramatical as palavras tenham virtudes de rigorismo 
etímolÔgico que nas outras esferas do saber humano lhes fale- 
cem. No que respeita à interjeição, como no que respeita a 
tantos outros problemas científicos, não é a madança de pa- 
lavra que importa, mas sim o precisar bem os fenómenos que 
ela titula ou simboliza. 

A interjeição é uma proírase, — dando nesta palavra ao 
elemento pro o sentido que êle tem em ponome—, ou seja 
um sinal lingiiístieo equivalente a uma frase. Não é uma 
parte da oração porque vale como uma oração inteira. A^im 



(1) Estrada de SanUagOy pág. 75. 
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diz Rodolfo Lenz em La oración y sus partes: «As interjei- 
ções, e as primitivas como as secuodárias, não são partes de 
oração, nem orações: devem classiflcar-se como equivalentes 
de oração » P). 

A profrase, que é a interjeição» apresenta-se sob formas 
diversas, que Tamíw procurar seriar, partindo das maia pri- 
mitivas, e quási esvasladas de conteúdo lógico, para as mais 
modernas e de bem visivivels relações intelectuais, e surge 
em domínios diversos da actividade ^pirituai, que igual- 
mente vamos focar, enumerando dentro de cada um dêles as 
modalidades exclamativas maiores. Devemos, porém, desde já 
notar que as classificações que passamos a fazer estão longe 
de ser rigorosas* Há categorias que naturalmente se pene- 
trara. Se a linguagem do pensamenío é |á cheia de complexi' 
dades e subtilezas, a do sentimento — coisa bem mais pessoal 
e incoercível — tem de sô-lo ainda mais. Resta-nos, no entanto, 
a consolação de que nào ê o rotular factos sòmente o que im- 
porta nos estudos linguísticos. Ao lado deste trabalho há outro, 
de mais valia ainda, que é o de lhes explicar a vida. Isto já 
Brunot o disse em La pensée et la, langue : « O que verdadei- 
ramente importa não é pôr etiquetas ou rótulos, mas com- 
preender e ensinar a compreender nào só os estados como 
os movimentos» 

2. — Espécies de interjeições 

Podemos considerar os seguintes tipos interjeccionais: 
1) Formas primitivas ou puras, como ah! ih!^ na ori- 
gem reflexos involuntários de prazer e de dôr, que tomaram 
depois um valor simbólico no campo afectivo : o espírito aca- 
bou por associar tais formas à representação de sentimentos, 
como ligou vocábulrei concretos e abstractc» à representação 
de objectos e ideias. As interjeições dêste tipo podem cx)n8Í- 
derar-se os protozoários da glótica: constituem, por assim 
dizer, o ponto de intersecção dos processos da linguagem 
da animalidade inferior e dos processos verdadeiramente 
humanos. 



O Pág, 42. 
(») Pág. 6. 
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A propdsíto da criação das interjeições primárias s é x 
diz Said AH: «São a sibilante « e a cliiante ar, qaando pro- 
nunciadas isoladamente e com certa energia, os sons da nossa 
linguagem mais adequados a infundir respeito e fazer em- 
mudecer as peaaoas a quem nos dirigimos. Imitam, ou antes, 
lembram ruídos da natureza, que, ora fracos, ora estrondosos, 
tantas vezes surprehendem o homem, e, pelo inesperado, o 
fazem parar e ]he tolhem a voz. E o homem, que aprendeu 
por experiência própria, querendo por sim vez produzir effeito 
análogo em seus semelhantes, valeu-se desses phonemaa rui- 
dosos © creou a interjeição jussiva* (^). 

Êst© tipo de interjeiçõ^ — em que a prehistória dos idio- 
mas se reflecte com nitidez partícuiar— não se limita só a 
formas constituídas por sons vocálicos, como a que se topa 
no seguinte passo do conto O malhadinhas, de Aquilino Ri- 
beiro: «Pilecaf Ehj haveis amda de comer muita rasa de sal 
para saber o que é um cavalo ? » (% 

Devem inoorporar-se nêste tipo todas as seguintes classes 
de interjeições: 

a) as constituídas por vogais únicas, como ohf; úht 

b) as constituídas por vogais aliadas, como ui!; aií 

c) as constituídas por consoantes uniformes, como ssl; ff! 

d) as oonstituídãs por consoantes aliadas, como Jm /; tch ! 

e) as constituídas por sons vocálicos e consonânttcos, 
como Mff!; upa! 

Deve advertfr se que, inda qu© origínàriamente reflexos 
involuntários, aa interjeições primárias estão longe de ser 
soldos naturais: as várias línguas atribuem aos mesrac® fone- 
mas valores diferentíssimos; e até dentro de cada idioma a 
mesma forma interjectiva é capaz dos mais diversos — e até 
opostos — significados. Enquanto ai! em português é habi- 
tualmente expressão de dôr em alemão é normalmente ex- 
pressa de alegria. E hui^ que indica no geral terror pode 
traduzir também a cólera — ou seja um sentimento de algum 
modo destruidor do mêdo, como no passo da Farsa quem iem 
farelos, de Gil Vicente, ©m que a velha, ouvindo a deahoraa o 
escudeiro Airea Rosado faser cantorias amoiosasB[iara a filha» 
exclama : 



(1) Pág. 20. 

(*) Escada ãe Sfíntiago^ pág. 180. 
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Hui, Huif qne mao lavor ! 
Quem he este rouxinol, 
Picanço ou papagaio? {^), 

2) Formas hmicUivas: 

Estas interjeições são na origem onomatopeiae — o que 
quere dizer que sao meras aproximações imitativas^ não tra- 
dução exacta dos sons e ruídos naturais. Ksta tradução exacta 
seria Impossível para o homem, e por deficiência, tanto dos 
órgãos transmissores como dos órgãos receptores da palavra: 
o aparelho vocal faz uma tradução à sua maneira, confor- 
memente à modéstia doe set^ reeuisos, e por isso mesmo 
imperfeita, dos sons que o ouvido aprende; e êste, pelas insu- 
ficiências intrínsecas, tão bem postas em relêvo pela fonética 
experimental, e pela acção extrínseca de ideias que se imis- 
cuem perturbadoramente, e a que os estudos de etimologia 
popular feitos pelos dialectologistas vieram dar vulto, falseia 
à entrada as impressões que vão até êle. Por outro lado êsses 
sons e ruídos variam com as circunstâncias: a voz do animal 
varia com a idade, o sexo, as ç-spécies, os estados físicos e 
psiquicoB. Deu por isto, o apurado ouvido de Gil Vicente, 
No Clérigo da Beira, um cão ladra hão e uma cadela hau; e 
o cão que ladra hão no Au(o da índias depois de aimnhar 
uma pedrada ladra hâi. 

Estas interjeições de carácter onomatópico admitem tipos 
numerosos : 

a) São formas simples: 

Já monosgilábicas, como: trusí; 
já poliesilábicas, como: cairapúsf 

h) ^0 formas repetidas : 

já binárias, como: tique^ Uque! 

já temâriafi, oomo : loque, toque, ioqm / 

c) São formas rimadas: 

já binárias, como: zás, pás: 

já ternárias, como: sás, trás, cairapás. 



(^) Hamburgo, iii, pág. 19. 



REVISTA LUSITANA 



e ainda: 

equissilabas, como: sape, irape; 

e de diferente número silábico, como: zus, catrapúsf 

Cumpre notar que as formas equ^ilábic^ apresentam 

revei^ibilidade : ao lado de zape, trape hã trape, zape. 
d) São formas gradativas : 

já binárias, como: Uqtte, (aqm; 
já ternárias, como : pim, pam, pum. 

Estas formas ^dativas são equissiLabas, mas irrever- 
síveis. 

ITm exemplo literário destas formações interjectivas está 
no seguinte pa^ de O malhadinhas, de Aquilino Ribeiro: 
«EiJ de riba dêle, e tepe, tepe, por aqueles povos de Cristo, 
mais veloz que um raio, ouvia vozear das portas : « Lá vai o 
Diabo para fora da terra » (^). 

3) Forma» desviaâ-as da sua ca4^oria gramaHcal: 

É o caso das palavras ordinárias que passaram a fun- 
cionar exclamativamente, chegando, pela infiitragão progres- 
siva do elemento emocional, a ser verdadeiras interjeições. 
Logo que habitualmente empregues como formas exclamati- 
vas os semantemas começam a perder conteúdo lógico: a 
interjeição— sa/a', inda que provindo da forma d© impera- 
tivo verbal que se vê numa frase como: safa-te antes de te 
virem procurar, a verdade é que tem com tal forma já, por 
assim dizer, interrompido o contacto significativo. O seu ver- 
dadeiro equivalente em função exclamativa é outra interjei- 
ção como, por exemplo» irra í 

Estas interjeições por desvio categórico provém princi- 
palmente : 

a) de substantivos: 

Atenção! 
Silêncio ! 

b) de adjectivos: 



<i) Estrada de Santiago, pág. 75. 
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Óptimo ! 
CkHtado: 

c) de verbos, e estes essencialmente nas seguintes for- 
mas, tôdas de valor imperativo: 

1) iniitiito: Andar! 

2) indicativo: Basia! 

3) pretérito perfeito: Calou f 

4) futuro: Jejuarás! 

5) imperativo: Olha! 

6) conjuntivo: Vá! 

Âlgumag destas formas verbais usam-se repetidas formal- 
mente: olha! olha!, ou ideológícamante: Olha! Vê!, e por vezes 
atingem a combinação íntima da verdadeira interjeição, que 
se vê no francês da, dos imperativas ãi e ra, através de dia. 

d) de advérbios: 

Bem? 
Ora! Bis! 

e) de conjunções: 

É possível aesinalar nas interjeições por desvio de cate- 
goria gramatical três fases distintas : 

a) a que estíí na esfera habitual da manifestação dos 
juízos — mas a que o tom de voz imprime tons afectivos ou 
activos, como é o caso do imperativo-proposição : 

Saia? 

b) a que está a meia distância das formas primitivas 

e do aspecto normal de enunciação dos juizos — e é consti- 
tuída pelo elemento essencial de uma frase facilmente cora- 
plçtâvel, Gomo: 

Cuidado ! 

— interjeição de ordem ou de conselho equivalente a: ienha 
cuidado? 

c) a que está mais perto das interjeições primárias — e 
&m que o sentido das palavras que funcionam exclamativa- 
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mente se aproxima da impenetrabilidade. Tal é o caso de 
formações euf^icas como o firanoSa áianíiré e o espanhol 
mramha ! 

Certos gramáticos tem tido repugnância em contar no 
número das formas interjeccionais, os vocábulos desviados de 
categoria. Diz Jerónimo Soares Barbosa, na Oramatiea philo- 
sophica da língua portuguesa: «Alguns contam no numero 
das interjeições também estas palavras attoJ animo! fora! 
Jesu! a Deus! Mas ellas são discarsivas, e se algumas vezes 
se empregam sós ínterjecti vãmente é porque são umas ora- 
ções eliipticas, que com o supplemento de um verbo se com- 
pletam facilmente e se reduzem ao que são » Q). 

4) Formas mixtas: 

A distinção d^ta categoria interjeccional é essencialmente 
histórica. A função das exclamações de tipo míxto é idêntica à 
das formas primárias, Inda que na sua oonstitaição entre um 
elemento desviado dae categorias lógicas. Um exemplo por- 
tugnês destas formações está em óiá!, que provém da inter- 
jeição primitiva Oh! e do advérbio interjeccionado M/, e outro 
francês está em Hékts', que provém de Hé!, interjeição pri- 
mitiva, e de las! adjectivo interjeccionado. 

A fase anterior, ou de elementos separados, está ainda, 
para o caso de olá, atestada por formas em qae entram inter- 
jeições pnmitivas paralelas e o mesmo advérbio lá. Um exem- 
plo ó hou! lá!, que aparece no primeiro verso do AuU> da 
Barca do Inferno, de Gil Vicente: 

À barca, à barca hou la! 

Outro é Eh! lá! que aparece no seguinte passo do conto 
— O malhadinhas, de Aquilino Ribeiro: «Eh lá gentes!, — gri- 
tei desatinado para a quadrilha que me tolhia o passo, apon- 
tando-me, paus e espingardas ~ se alguém se atravessa está 
aqui está no inferno * 

£^tas formas mixtas podem produzir outrem por grada- 
ção vocálica — uma vez fusionados os elementos. É, por gra- 
dação de Olá! que em nosso entender deverá explicar-se Olé^ 
muito em vc^ em Lisboa. 



(*) Estrada de Santiago, pág. 71. 
(^) Estrada de Saniiago, pág. 129. 
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5) Locuções — interjeições : 

Há^as muito Tariadas. Ás mais curiosas, e que são inter* 
jeíções perfeitas, são as que apresentam os elementos da brase 

fuBioíiados; tal o caso de Homessa f, elipse de homem essa é 
boal Áparecem muitas destas formações no domínio dos eufc- 
miamos de superstição. Ã^m a palavra Deu» é alterada, sem- 
pre qíie se considera perigoso pronunciar tào santo nome. 
Esta alteração surge sòmente em combinação com outros ele- 
mentos linguísticos, preposições muito em especiaL Gil Vi- 
cente apresenta^nos, ao lado de pardeos, de per Deus — o e do 
elemento prepa«itivo passou a a por i o fluência do r seguinte, 
— e que aparece, por exemplo, neste verso do Auto da Barui 
éo Inferno: 

Pardeosj essa sería ella ^ 

as formas alteradas: 

a) pardelhaSf que aparece no seguinte passo da Farsa 
de Inês Pereira: 

Soma vós casais comigo 

E eu comvosoo, pardelkas f ). 

h) e pardicaSf qne aparece no segui ote verso do Âulo 
da Barca do Purgatório: 

PardicaSi não pode al ser {% 

Deformações similares destas locuções exclamativas por- 
tuguesas surgem noutros idiomas: o gal^o tem pardioki, 
o espanhol parbriós, o italiano perdinOj o provençal pardin- 
che, o fran(^ parbleu. 

Outras exclamações aglutinadas, em que entra a defor- 
mação da palavra corrrapondente ao latim JOeus, estão no 
espanhol Sanâilee^ e no francês coròfe», aan^Uu, venirebleu, 
morbleu. 

Também no campo das coisas sagradas, como as pragas 
e os juramente», as exclamaçõ^ aglutínativas e deformadas 



(^) Idem, I, pâg. 228. 
{^) Idem, iir, pág. 154. 
(8) Idem, I, pág. 262. 

VtxviBTx ijmnxKX, voi. xxxtt, Eub. i-t te 
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surgem. Almamgra alÈera-se em cUmanicka; e h&ramaía pro- 
duziu oxamala, forma registada por Blutean no Vocahdário 
português e laUm, q que em português — dada a manutenção 
do l interTocâlioo — deve ser importação do castethano. 

A verdadeira correspondente lusa ê maochas, oom a mesma 
alteração da vibrante para efe, e s paragógico, interjeição que 
apai^ce no s^uinte passo da comédia Ulisipo^ de Jorge Fer- 
reira de VasGoncellc6 : 

Ai maochas todo vós estaes cortado (^). 

Também, para tirar a bofé, de boa fé, o carácter obrigante, 
se deforma esta locução exclamativa em bofá, bofás q bofelkas. 
Aparecem em Gil Vi<^nte as três formas: 

a) Bofá hum bom escudeiro {% 

e: 

h) Bofas snmicas nào sei (^) 

são versos do Auto Fmtúril Fdingiiês, em que entram as duas 
primeiras; a terceira está nestoutro verso do Auto da Festa: 

Bofelhas, filho, não são 

Formas que estão entre as formas aglutinadas perfeitas e 
as locuções exclamativas soltas sâo, por exemplo: A d'd rei/, 
ou Qual 9 quê!, que Aquilino Ribeiro apresenta nos dois se- 
guintes passos da Estrada de Santiago: 

Primeiro: « À del-rei, mais à del-reí ! pariu ali a galega » (®). 

Segundo: «^Estive dois dias na cama, a água de cântaro, 
cozido em febre» unm cantilena zaranza nos lábios» nos ouvi- 
dos os zun-zuns das comadres de cara encapuchada: e«tá a 
passar! está a pai^r! Qual o quê! Na manhã do terceiro dia, 
quando já ninguém me julgava, dou um pulo da cama » (*^). 



0) Lisboa, 1757, pâg. 120. 

(») Idein, 1, pág. 130. 

(3) Idem, I, pág. 132. 

<*) Ed. do C. de Sabugosa, pág. 118. 

f ) Idem, pâg- 132, 

(«) Idem, pág. ã26. 
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Locuções de elemenlos soltos, que podem funcionar Intefr- 
lectivamente, há*as muito variadas. São das principais as for- 
mas constituídas por: 

a} adjectivo e substantivo, íx>mo: Sanio Demf 
h) dois substantivos ligados por preposição, como : Deus 
áo Cett! 

c) substantivo precedido do preposição, como: Para a 
frente ! 

d) advérbio e pronome: Ora esta! 

e) duas preposições: Para (rásí 

Há ainda outros tipos destas locuções interjeccionadas. 
Ura é, por exemplo» o seguinte de forma rimada : 

Aif pai! 

que aparece no seguinte passo do conto iK)puIar alentejano 
Fezes e posiénias: «E conforme podia, iá ia buscar bocados 
do pano debaixo do Manto de Nossa Senhora o oomia-c». Até 
qne o marido salta da cama, agarra num pau, e ai pai ! » (^). 

6) Frases — in (erjelçms : 

Há-as que sào interjeições perfeitas, como o português 
iarreneeho!, deformação de farrettego, elipse, de eu farrettegó^ 
diabo ', ou o francês jamiblett^ deformação de je rente Dimi. 

Há depois outras frases qu© não sendo interjeições per- 
feitas se aproximam já bastante dessa modalidade, porque o 
segundo elemento funciona elipticamente. Um exemplo: Eh! 
Aqui!, com o sentido de: Olhe lá; venha para aqiti! 

Formas intermédias entre as interjeições perfeitas e as 
meras frases inter] eccionadas são as começam por uma inter- 
jeição primária, muitas vezes seguida de nm vocábulo tra- 
dutor de um sentimento intenso : 

Ai que. horror! 

Deve notar-se que o elemento interjectivo puro pode em 
certos casos ser substituível por vocábulo carregado de afec- 
tividade. Em vez de ai ãêle! diz se coiiado âMe!, com pequeno 
sacrifício sentimental. 

Inda são ineluíveis neste tipo interjeccional intermédio 



(^) Tomás ^res, Oonfos populare^y Elvas, 1919, pág. 67. 
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frases do tipo ala que se faz tarde! e em que ala!, íorma de 
imperativo de um verbo morto, só tem, por a^im dizer, vida 
interjectíva. 

As formas mais freqiientes dentro desta espécie interjec- 
cional são as qae se vasam nos moldes da liogua lógica, bas- 
tando a imprimir-lhes carácter afectivo ou voiuntório o tom 
de VOE, o gesto e as demais circunstâncias ambientes. Hâ, no 
eiitanto, graus diversos neste campo. Uma frase como o fran- 
cês foueite cocher! é perfeitamente equivalente à interjeição 
gradativa flic-fkiC' 

Em português uma frase como a citada: ala que se faz 
terdc /, — que se emprega, por exemplo, em casos como o se- 
guinte: deu meio dia—e logo efe, ala que se faz tarde, desatou 
a correr para casa, — equivale a uma interjeição onomatópica 
como: Irupe, trupe. Diabos te levem! é exclamação de cólera já 
menos reductível a uma forma interjectiva pura: irrafy por 
exemplo, dando muito embora o estado de alma, nào traduz o 
carácter praguenío da frase inicial. E mim caso como o da 
exclamação Qtte se lhe há-de fa^?J com que se procura con- 
solar o irremediável desespero de outrem, tanto importa paia 
a tradução do sentimento de quem a proferiu a unidade de 
impressão que o seu sentido provoca, como o tom de voz o os 
gestos que lhe são auxiliares expressivos. 

Nesta classe das frases exclamativas podem incorporar-so 
as formas que apresentam repetição de elementos, e tem ca- 
rácter claramente onomatopaico. Um exemplo está em <M-lhe 
que dá-lhe — forma em que o qae medial tem valor expletivo 
particular. 

3. — Domínios da interjeição 

As interjeições repartem-se por dois domínios psíquicos 
— o do sentimento e o da vontade. E dentro de cada domínio 
revestem ainda inúmeras modalidades. Esta classificação se- 
gundo os aspectos sentimentais e voluntários, embora neces- 
tárisL para o estudo dos fenómenos exclamativos, não está 
no entanto isenta de artificialidade. Também há algo de natu- 
reza lógica na interjeição: inteligência, sentimento, vontade 
são aspectos do ^plrito que continuamente se interpenetram 
e confundem. Pôr aqui em foco os dois úí timos não significa 
negar o primeiro, mas apenas mostrar que o papel dêste é 
subsidiário enquanto o daquêles é essência). 
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No campo das interjeições afectivas as espécies mais im- 
portantes são as seguintes: 

a) Interjeições de esperança, como: Deus não há~âe que- 
rer / Assim o espero ! 

h) Interjeições de satisfação, como : Ah í Bem / 

c) Interjeições de admiração, como: Bravo! Sublime! 

d) Tnterjeiipes de espanto, como: Eia! Quê! 

e) interjeições de temor, como: /// / Ceusl 

f) Inierjeiçòes <le aborrechnento, como : Oh ! Que massada ! 

g) Interjeições de dôr, eomo: Ai! meu Deus! 

h) Interjeições de mofa, como: Há' Há! Hi! IH! 

i) Interjeições de despráw, como: Pnh ! Que nojo! 

j) Interjeições de cólera, como : Rrr ! Raios o partam ! 

No campo das interjeições activas as espécies mais im- 
portantes Bào as seguintes : 

a) Interjeições de desejo, como: Oxalá!, Deus queira!— e 
qu© são, no domínio da vontade, o que as interjeições dô es- 
perança sâo no domínio do Ben ti mento. 

h) Interjeições de rogo, como: Perdoo! Socorro! 

c) Interjeições de conselho, como : Cuidado ! Olho ! 

d) Inierjeiçòes de ordem, como: Chut! Silêncio! 

Entre as interfeiçô^ de sentimento e as de vontade há 
vâdas circunstâncias diferencia ntes. As duas principais sào 
as seguinte, uma de natureza léxical, outra de natureza sin- 
tática: 

a) É ao campo sentimental que pertencem qufisi todas 
as interjeições primárias— o que significa que êie é o verda- 
deiro domínio da formação exclsmativa. 

b) O sentimento tem corao modo característico o con- 
juntivo, enquanto a vontade — que também utiliza este nas 
formas atenuadas ou indirectas — tem como modo típico o 
imperativo. 

4. — Processos interjectívos 

A interjeição realiza-se por vários processos que, longe 
de se excluírem» se aliam mais ou menos largamente. Eis 
alguns essenciais, já fonéticos, já sintátioos : 

a) Tom de vos : 

É o mais importante dos processos — tão importante que 
por assim dizer dispensa outros na interjei^o primária e ô 
aos outros indispensável n(fâ tipos Interjectivos a^eundários 
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on j&aut intelectoalizados. Senhor! oonforme o tom de toz, 
Ínterj©i(^o de súplica, de Indignação ou de ameaça. 

Merece relêvo particular o tom de voz interrogador, que 
basta |mra dar a certas frases o carácter exclamatiTO. E&im 
exclamações por interrogação surgem no campo da vontade 
— como íko caso da frase imperativa: 

Tu eaUis te? 

e no do sontímento — como no caso da frase de espanto: 

hio pode ser? 
h) Iniemidaãe articular: 

A intensidade das exclamações é, por vezes, tal que o 
acento normal da palavra pode deslocar-se. O facto é visível 
principalmente no campo das interjeições de carácter admi- 
rativo e ordonatiro. Naquelas porém o acento retrai- se, como 
no caso de: 

^pan, » . iosõí 
e nestas protrai-se» como nas voz^ de comando militar: 
Ordinário /. . . Mctrckê f 

c) Duração dos som: 

A duração dos sons exclamativos é, por vezes, conside- 
rável, e pode afiHJtar fonemas iimulados ou sílabas. 

A cada pa^o surgem interjeições de aviso, de apêlo, ou 
de espanto com o fonema tónico demorado ou desenvolvido: 

ParUiida J 
Ó Manoeeel! 

Efwoorme! ^ 

O mesmo alongamento se nota nos fonemas iniciais de 
certas formas Interjeccionadas admirativas, como: 

Ffforlissimo ! 

E ê Igaalmenfce frequente a pausa ou demora sil&bar em 
casos interjeccioiíaUt admirativc» ou coléricos: 
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ã) Elipse de etemeníos: 

A elipse é característica sintáctica da interjeição por des- 
vio categórico, da locução e da frase exclamativas. 

Ioda que haja tipos interjecciosiais plenários, como: 

Qae Unda cotsa ! 

o normal, mercê da violência da impr^sàc, ó o processo elíp- 
tico, que se topa em exclamações de ordem, como: 

Silêncio ! 
Esquerda^ tvdarf 

OVL em exclamações de admiração, como: 

É duma energia J 
É d^m cómico f 

Nestas últimas formas exclamativas falta aos substantivos 
ou BOB neutros adjectivais a qualificação: a pessoa que fala, 
no auge da irapre^ão, sente-se incapaz de encontrar o quali- 
ficativo apropriado e deis» que o interlocutor, graças aos ele- 
mentos auxiliares da transmissão oral, crie no seu espirito o 
epíteto indicador da qualidade no mais elevado grau. E deve 
dizer-se que esta ausência de epíteto ê mais impressiva que a 
presença — que também, embora mais raramente, se verifica, 
como no caso da exelamação: 

É duma lentidão horHvtlt 

e) Eepeiição vocabular: 

Êste processo— aliás anti podai da elipse, pois os extre- 
mos toeam-se sempre — é também característico da exclamação. 
Tomados de admiração ou fulminados de espanto a emoção 
fica por multo tempo a dominar*nos e nós transmitimos essa 
permanência dela por meio da repetição do mesmo t^rmo ou 
de um seu sinónimo. 

A repetição do mesmo têrmo pode ter carácter assindé- 
tico— e ê o caso mais corrente: 
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Velho, velko! 
Longe^ longe f 

ou carácter síiidêtico: 

Bico e rim ! 

Estas repetições tomam às vezes o aspecto extremamente 
pitoresco do redobro silábico inicial. Victor Henry apresenta, 
nas AnUnomies Ungulsliques, o seguinte exemplo extraído de 
um diálogo: «Oh! Madame! Voyez- voua, c'est magni> magni- 
magn! fique!» (*). 

O elemento repetido vem às vezes munido de sufíxo: 

Verdade^ verdaãinhaf 

Há tarabém locuções exclamativas em que o elemento re- 
pelido vem precedido: 

1) já de ooDjunçâOf como no caso de: 

estúpido^ mas estúpido!, 

em que a adversativa refuta a ideia de um grau ordinário 
da qualidade, para indicar que ela intervêm de maneira ex- 
cepcional . 

2) já de advérbio, como no caso de : 

longe, muiio longe f 

em que a círcunsiância do segundo membro da locução estar 
precedido de um elemento designador de quantidade imprime 
ã ex:ckirEui^o carácter gradativo. 

As locuções exclamativas em que há certa sinonímia nos 
elementos são também de vasto emprego. E porque escolhem 
um s^nndo têrmo, que apresenta em certa medida um aspecto 
novo da qualidade indicada pelo primeiro, tem Indiscutível 
colorido e pitoresíX). Em multt^ caBm as palavras associadas 
formam combinações fixas, que a rima ainda ajuda não raro 
a soldar : 



(1) Pâg. 73. 
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JSwfit e bonito! 
Nu « cru! 

f) De8Íocamenio da ordem vocabular: 

A palavra que traduz melhor a emoção — ou funciona 
interjecti vãmente — vai para o lugar de relêvô. Âpareee assim, 
por exemplo, o advérbio antes do adjecUvo : 

É rico. . . Muito! 



JoAo DA Silva Cobbeia. 



Notas de etnografia da ilha Terceira 
(Rçôres) / 



o povo da Ilha Terceira é muito supersticioso. Daí o 
cuidado com que evita a, prática de certo número de actos 
que lhe traria desgosto, e a freqiiêneia com que recorre a 
benzedeiras, bruxas e mulheres de virtude para conjurar os 
males que o afligem ou para conhecer o futuro. 

Já nas Constítuíçõ^ do Bispado de 1559 se lia : — « Muito 
grande ofensa fazem a Deus as pessoas que usam de repro- 
vada arte de feitiçaria e de adivinhação e de agoiros, o que 
fazem em diversos mod<^ e maneiras^ umas aplicando coisas 
sagradas e dizendo palavras da Escritura, e às vezes da missa 
e da Sacra, misturando-as com palavras vàs e do demónio 
para seus damnados intentos, as quais as ditas pessoas enga- 
nadas do demónio chamam devoções. Outras fazendo ferve- 
douros com vinagre e marroios g outras ervas e coisas com 
palavras & ceremónias inventadas pelo demónio e indo a encru- 
zilhadas a buscar e fazer coisas para soas feitiçarias. Outras 
fazendo bôlos e beberragens feitas de confeições e com certas 
ceremónias. Outras com palavras e ceremónias cozendo carne 
quebrada e nervo torto, ou corUndo o baço a pessoas doen- 
tes. Outras deitando a joeira com certas palavras para saber 
o que lhes não é lícito. Outras deitando sortes de chumbo ou 
de ^tanho ou de cêra derretida para suas malditas adivinha- 
ções. Outras fazendo damnados legamentos como ovos e atacas, 
e outras^ inventadas peio demónio ou seus ministrei. Outras 
atrav^ando corações de av^ com agulhas para reprovadra 
efeitos. E outras fazendo encantamentos em diversc» manei- 
ras. E, o que pior é, que algumas invocam o demónio a quem 
fazem a vontade, e que as faâ âe levar, se se náo emenda- 
rem» (^). 



C) «Cbnatituições Synodaes do Bispado de Angra» feitas 
pelo Ex."** Snr. Bispo D. Jorge de Santyago e approvadas 
em Synodo Episcopal na Sé Cathedral no anno de 1559, 
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Cbmo se vê do que diziam os teólogos do Sínodo Dio- 
cesano^ não eram novas as práticas da gente da Terceira. Ás 
Constituições, neste ponto são apenas um resumo das Orde- 
nações do Reino, e ainda hoje pouco mais se encontra, ex- 
cepto o que é aprendido no Livro de Sáo Cipriano, tratado 
ntâximo da magia entre o povo, cuja leitura estA bastante 
generaliiada. 

Nera sempre é fácií colher informações sobre tais prá li- 
ças e menos ainda observá-las, porque, qiiem as usa, procura 
escondê-las aos olhos dos profanos. 

Modos de adivinhar o futuro 

Os mais triviais sào a peneira ou joeira, os legamentos 
com ovos e atacas, de que falam as Constituí<íòes do Bispado, 
e as cartas. 

Para consultar a peneira, espetam uma tesoura no arco 
por forma que fiquem os bicos bem afastados. Sentam-se duas 
pessoas, uma em frente da outra, e cada uma delas apoia a 
falangeta do dedo indicador da mão direita numa das argo- 
las da tesoura, dizendo: — «Peneira, por Sào Pedro e Sào 
Paulo e os Apóstolos, Sào Gonçalo, descobre-me aqui uma 
verdade». 

A seguir preguntam, por exemplo: — «Se eu me casar êste 
ano, peneidnha, volta-te p|ra mtm, se nào volta-te para lá». 

A cada nova pregunta repete-se a reza. 

A peneira deita-sc em qualquer ocasião» mas oa dias mais 
próprios para isso são os de São João e São Pedro, 24 e 29 
de Junho. 

Os legamcntt» com ovos fazem-se do seguinte modo: 
Part&«e um ôvo dentro de um copo com água entre as 
onze horas e o meio dia, cobre-se o copo cora uma toalha de 
olhos (toalha com círculos ou losangulos bordados), reza-se 
três vezes o Credo e expoa-se ao Sol durante meia hora. Se 
depois o ôvo dentro de água toma a forma de uma igreja ê 
casamento, de am navio embarque, de um caixão morte, de 
ama montanha riqueza em terras. As imagens nem s^pre 



publicadas pela redacção do Oatholico segundo a edição de 
J560. Angra do Heroismo. Typographia do Correio da Ter- 
ceira, 1881. 
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primam pela nitidez, mas é fácil ver nelas aquilo qae se 

O modo de deitar as cartas em nada difere do ensinado 
no Livro de São Cipriano. 

Bmxédos e Mtiçarias 

O povo crê na existência de bruxas e 'feiticeiras, e faz 
certa distinção entre ambas. 

Ás bruxas são mulheres de virtude vers^idas em magia, 
que sabem benzer, fazer escon juros, deitar as cartas e a pe- 
neira, dar certos remédií^ para querer bem» para separar 
pe^H^B que se estimam, etc. 

Feiticeiras são mulheres que nascem com poderes mági- 
cos, sobrenaturais, em regra malfazejos, que dâo mau olhado 
e cobranh, causam desavenças, moléstias, e fazem encanta- 
mentos. 

O seu poder é enorme. Desloeam-se com a velocidade do 
pensamento para os lugares mais distantes. Invocadas com a 
fórmula «por baixo dos telhados e por riba (por cima) dos 
silvados», vâo ao Brasil ou à índia e voltam numa noite pelo 
ar ou mesmo pelo fundo do mar. Retinem se de noite nos 
areais e escondem os seus feítiçc» nas oostas junto ao mar 
(calhau); por isso hâ íntima relação entre os males que pro- 
vocam e as marés. 

Quando se reiinem, manifestam-se ao longe como luzes 
dançantes, e não há pescador que não jure tê-las }á visto do 
mar mais de uma vez, 

Ninguóm ó feiticeira por querer. Sê-lo é uma sina a que 
se não foge. 

Se um casal tem, seguidamente, sete filhas, a última ê 
feiticeira ; excepto se os pais lhe pòem o nome de Jerónima 
e lhe dêem a beber o sangue tirado do dedo médio da mão 
esquerda da irmã mais velha. 

Tôda a feiticeira possue um novelo de lã de bode, que 
é o seu talisman, onde reside parte do seu poder. 

O número de feiticeiras parece ser limitado, porque ne- 
nhuma pode morrer sem que outra pessoa lhe pegue na sina. 

Âlém das bruxas e feiticeiras, há ainda as pessoas que 
vêem em aberiOy isto é, qae possuem dons proféticos on vêem 
noa doentes as causas dos seus males ; as pessoas que têm mau 
oltiado, e são quási sempre as pessoas invejosas^ que causam, 
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sem querer, o ecòranfo; pessoas que têm o poder de curar 
certas moli^tias só com g& olhos. 

O feitiço, como o ccbranio, manifesta-se por bocejos fre- 
quenta falta de apetite, emmagrecimento e fraques da pesi^ 
ou animal enfeitiçado. A êle são quási sempre refractárias as 
pessoas que tem o cabelo em cruz no peito. 

Para o prevenir há o uso dos amuletos, a tiga, uma ro- 
dela de chifre de veado, o sino salmão (signo de Salomao) e 
ainda um galhinho de massa ou coral com duas pontas que 
livra do mau olhado. 

Um amulêto muito estimado, que o povo julga de espe- 
cial virtude e se guarda religiosamente nalgumas casas, pas- 
sando de geração em geração, é uma pata de lebre murai íi cada, 
dentro de um saquinho de algodão. Esta crença veio^ porém, 
de fora da ilha, porque nela não existe a lebre. 

Também o osso de defunto num saquinho, guardado sem 
que ninguém o saiba, livra dos feitiços e dá fortuna. 

Para cnrar os feitiços e o cobraato, o único remédio é a 
l^nxediira, que também se pratica nas casas quando estào 
enfeitiçadas, 

Traça-se com terebintina um sino saimão sobre a pessoa 
ou animal enfeitiçado e diz-se a seguinte reza entremeada de 
persinaçào : — < corunguena +- santa cruz + mechlconto + jéque 
-f demenada + domenatatada + subistisanto + » . A pessoa que 
benzo deve ter a roupa vestida do avesso e, se é uma casa 
que se benze, o signo de Salomão faz-se na porta de entrada 
pelo lado de dentro. 

Se a benzedura é bem feita e por quem tenha poder para 
isso, o paciente desata a vomitar um verdadeiro arsenal do 
coisas esquisitas, rolos de cabelo, ganchos, pregos, alfinetes, 
pedaços de o^o; mas no geral morre antes de curar o feitiço 
porque este niexeu mu Ho com ê!e. 

Se o mal é o cobranto, que se manifesta como o feitiço, 
mas mais levemente, o remédio csXá no defnraadouro, a que 
Já noutro lugar nos referimos ('), se o doente é uma criança; 
o remédio está na benzedura com a cruz de um rosário e um 
ramo de alecrim molhado em água, se é adulto, ou com a 
seguinte fórmula se é um animal: — «Animal tu és meu, que- 
ro-te criar, se tens cobranto ou ramo de inveja eu t*o quero 



(») Bevista Lusitana^ vol. xxx, pâg. 258. 



251 



tirar, em nome de Deus. Santo Àatão que o tir« com a sua 

mão ». 

As bruxas usam de certas fórmulas mágicas para produ- 
zirem os efeitos desejados. 

Para alguém aborrecer outrem e lhe não procurar a casa, 
fazem um cozimento de azeite de peixe, sal de sardinha, terra 
do cemitério, penas de galinlia preta e fôlhas de troTÍsco ma- 
cho numa púcara de éairo nora, e, com as costas voltadas 
para a casa onde não querem que entre a p^^oa intocada, 
deitam a mistura à porta, dizendo: — «Quando este azeite alu- 
miar, êste sai salgar, esta ^linha cantar e êste frorisco pe- 
gar, ê que hás-de aqui voltar». 

Filtfo amoroso infalivel é a raspa de osso de defunto 
deitado em vinho e dado a iKber. 

Duas fôlhas de trovisco postas em cruz debaixo do col- 
chão de uma cama de casal provocam a desarmonia entre os 
que nela dormem. 

Para certas enfermidades é usada como tratamento a ben- 
zedura> cuja f<5rmu!a varia conforme a doença. 

A erozípeía benze se passando em cruz por toda a região 
atacada, ura ramo de alecrim molhado em azeite com farinha 
de trigo, ou s<3 em azeite, em quanto se diz: ~ «^São Pedro 
e Paulo peio caminho fora, encontraram meu Senhor Jesus 
Cristo. Be onde vens Pedro e Paulo? Senhor vimos de Roma. 
O que há por lá? Muita erezipela, doença má. Tornai atrás 
Pedro 6 Paulo, benzei e atalhai com azeite da oliveira e essa 
doença parará». O melhor azeite para êste efeito é o da lâm- 
pada de um altar de Nossa Senhora. 

Para benzer o côbro usa-se da seguinte fórmula: — «Ia a 
fflài peio caminho fora preguntando a seu filho o que era 
aquilo que lhe ardia. É o côbro, cobrôlo, rabêlo. CJom que o 
curaremos? Com o ramo do monte, a água da fonte, o ik5 da 
guia, em nome de Deus e da Virgem Maria, secarás, secarás». 
Era quanto isto se diz três vezes vai-se passando sobre o côbro 
um raminho verde mollrado em água e depois passa-se uma 
faca em volta do lugar atacado, dizendo: — « Côbro, lôbo, zag, 
zag, eu te corto a cabeça e o rabo, para que nào cresças nem 
fogueças cavaleiro. Sào liombinho ■». É preciso benzer o oôbro 
antes dele dar a volta ao corpo, isto unir a cabeça eom o 
rabo, porque então ]á náo tem cura. 

O rebate de leite benze-se passando no peito um pente 
de cima para baixo e dizendo: — < Homem bom, mulher má, 
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casa aguada, cama de palha, cabeceira de albarda, mal por 
oná& entraste por aí fiiirás>. 

SUPERSTIÇÕES 

A maior parte das euperstiçõos do povo Écrceirense exis- 
tem tnmbém noutras localidades do continente e ilhas dos 
Açôres* 

Afiimais 

A galinha quando canta como galo agoira desgraça, por 
isso diz o ditado: «A galinha que canta como galo corta- 
-s&^lhe o gargalo». 

Cantar o galo antes da meia noite é navio de Lisboa que 
está a chegar; mas se é próximo da casa onde está um doente, 
é pronúncio de morto próxima. 

O uivar do cào é sempre péssimo agoiro, que se conjura 
pondo um sapato no ciião cora a sola para cima. 

Quem ería pombas era casa deve conaervâ Ias sempre, por 
que se elas a abandonam 6 desgraça corta. 

Matar ura gato é ter sete anos de vida atribulada. 

Quando uraa borboleta se queima na luz, se ó branca 
anuncia notícias alegres, se é negra notícias tristes. 

O boi é tido geralmente como animal abençoado, a que 
se não deve fazer mal e que o lavrador estima quâsi como 
uma pesscm da família. É isto reconhecimento pelos serviços 
que lhe presta no cultivo dos cam}x>s e talvez também restos 
de uma antiga concepção mitológica que fazia dele e da vaca 
animais sagrados. 

Outro animal sagrado é a arvéola (labandeira), que o 
povo diz ser o padrinho de Nossa Senhora. 

Beber 

Beber água com uma iu^; na mào tira o Juizo a quem a 
bebe e provoca ataques de gôta coral. 

Bebê-la entre portas é mau agoiro. 

Quando alguém vê outrém beber água deve deseobrír-se, 
porque, se o nào fizer, ficará em perigo. 

Quem bebe o resto da ãgiia do um copo de onde outro 
bebeti, fica sabendo ós segrêdos do primeiro. 
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Cama 

Os pés da cama nâo devem fitar voltadt» para a porta 
de saída para não morrer cêdo quem rtela dorme. 

Sendo feita por mais de uma pe^a terá noite aflita quem 
nela dormir, e por tr^ pessoas morrerá a do meio. 

Nâo se deve estar deitado quando passa pela porta um 
enterro para não adoecer. 

Quem está doente na cama deve sentar-se nela se sentir 
tocar a finados, pois, se o nâo fizer, morrerá da doença. 

No primeiro de Maio é bom levantar cêdo para o Maio 
não entrar connosco. 

Casa de habllaçfio 

Ningiiám deve principiar a construir uma casa numa 
terça nem mima sexta feira, ou no dia treze do mês, para 
nào ser desafortunado quem nela viver. 

Nos alicerces ê bom deitar algumas moedas para que a 
casa seja farta. 

A primeira vez que se entra numa casa deve ser com o 
pé direito e, à segunda-feira» deve-se evitar que a primeira 
pe^a que nela entre seja uma mulher, porque, se fôr, tôda 
a semana corrérá mal. 

Quando alguém muda de casa, antes de ir para ela deve 
mandar lá pôr sal, fermento e azeite, para que nada depois 
llie falte. 

Para afugentar o perigo áos raios e das tempestades há 
diversos meios: Esfarela-se um pedaço de pão do bôdo do 
Espírito Santo ou de Sinto António que para tanto se guarde 
todo o ano amarrada um cordel e suspenso de um prego no 
frontal de um dos quartos; e deita-se o farelo no ar dizendo, 
se o pão ê do bôdo de Santo António: — «Santo António pedi, 
Santo António rogai, Santo António alcançai^ por alma de 
vosso pai > ; queima-se um pedacinho de uma palma benta no 
Domingo de Ramcfâ e espalha-se a cinza no ar; aoende-se um 
círio bento na Candelária. 

Voar na casa um %;angão ou as borboletas andarem à 
roda do dono da casa é anúncio de visitas e, se estas se de- 
moram muito ou são importunas, para as fazer sair, põe-se 
um sapato no chão com a boca para baixo, volta-se uma ca* 
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deira cora os para o ar, abre-se nma tesoura de trás de 
uma porta ou deita-se sal no lume. 

Não se devem ter as janelas abertas e as luzes acesas 
quando faz trovoada, por que isso atrai os raios. 

Nunca se deve varrer a casa de noite; mas quando se 
torne indispensável faz§-lo, não se deve deitar fora o cisco 
senão no dia seguinte de manhã, para êle não levar a fortuna 
consigo. 

Se numa casa aparecem araniias é sinal de vir dinheiro 
em tanto maior quantidade quanto mais pequenas forem; e 
se há muitas baratas é porque há dinheiro escondido. 

Também é sinal de dinheiro urinar um cão contra a porta 
de entrada. 

Para dar fortuna â casa prega-se na porta, pelo lado de 
dentro, uma ferradura que o dono da casa tenha achado na 
rua, e para a livrar do mau olhado prega-se uma ponta de 
chifre de carneiro por cima da porta ou por baixo do relógio, 
que, em gera!, está colocado num pequeno prateleiro preso 
numa das paredes. 

Entornar azeite no chão é sinal de prejuízo grave, que se 
evita espalhando sal â porta da roa. 

Para livrar uma casa de formigas pòe-se em lugar escon- 
dido um papel com estes dizeres: — «Senhor Sào Bento, livrai 
das formigas este aposento*. 

É prenúncio de tristeza entornar tinta no sobrado. 

Comer 

Sa treze pessoas comerem juntas, uma delas morrerá 
nesse ano. 

A mesa é um lugar santo em quanto nela se come, jwr 
isso nào se deve |>or dinheiro em cima da toalha, e se isso 
fôr indispensável deve-se levantá-la é pôr o dinheiro sôbre a 
madeira. 

Caindo um pedaço de pão no chão» deve-se levantar e 
beijar e pôr sôbre a mesa. 

Não se deixem pedaços de pão mastigado, porque cora 
êles as feiticeiras preparam mais féeilmente os seus fei- 
tiços. 

Entornar vinho na toalha é sinal de alegria, espalhar 
sal é mau agoiro. 

Comer muito queijo faz perder a memória* 

REVISXA LCSÍZA.HA, Vol. XS.XU, iase. 1-4 IT 



Dc^rar distraidamente o guardanapo depois de comer em 
casa alheia, é ficar em a)ndições de nâo poder lá voltar. 

Lua» sol e estrftlas 

O luar causa doenças às crianças de tenra idade, sobre 
tudo se o Bí^nham em quanto dormem. Se tal sucede, o 
remédio é esperar que êle penetre no quarto da criança e 
com uma faca faaer menção de cortar o ponto onde fòr 
incidir. 

A carne de porco exposta ao luar fica verde e apodrece. 

Mostrar dinheiro h lua acrescenta os haveres. 

Em todos os sábados há sempre sol, ainda que seja du- 
rante um minuto, por ser dia de Nossa Senhora. 

Contar as estrêlas ou apontar para elas oom o dedo indi- 
cador £az nascer verrugas. 

Quando as estrêlas correm é bom dizer-lhes: — «Deus te 
guie », ou abaixar-se, pegar na primeira coisa que vem à mào 
e metê la na algibeira, porque isso dâ fortuna. 

Luz e lume 

Despedir ou beijar alguém oom uma luz na mão e acar- 
retar-lhe desgraça. 

A luz que estala prognóstica presentes ao dono da casa. 

Cuspir no lume provoca a tísica, e deitar nele cabelos 
chama desgraças. 

Pio 

No fabrico de pào há certas práticas supersticiosas. 

O fermento é feito no dia de São João com farinha de 
milho amassada eom água que ficou num copo ao relento 
nessa noite, e que azeda ràpidamente. 

Quando está a acabar, vai-se-lhe jnntando mais massa pelo 
ano adiante. 

Ao |>ôr a massa a levedar abafa-se e diz-se: —«São Ma- 
mede te levede, São Vicente te acrescente». 

Se náo quer levedar, deita-se por cima do abafo umas 
calças de homem com a braguilha para baixo e, se leveda 
em excesso, fazem-se na massa dois golpes em cruz com 
uma faca. 

Ao deitar o ião no fômo benze-se e diz-se: — «Km nome 
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do Padre, do Filho e do Espírito Santo; Deua te acrescente 
como a stia graça por mundo todo». 

Âo dizer isto, nalgumas localidades, sacodem uma toalha 
à boca do forno e deitam sal na borralha. 

Sonhos 

Os maus sonhos devem -se dlzsr antes que o sol nasça 
para que se não realisem, os bons devem-so guardar até 
ser dia. 

Os sonhos da noite do sábado para o domingo Fealisam se 

sempre. 

Sonhar com figos brancos é esperar cartas com boas noti- 
cias; sonhar com figos pretos é esperã-Ias com más novas. 

Sonhar que cai um dente é morte próxima de pessoa de 
família. 

Sonhar com galinhas ou outras aves significa dissabores, 
com uvas brancas lágrimas de alegria, com uvas pretas lágri- 
mas de tristeza. 

Quem sonha trSs noit^ a seguir com dinheiro escondido, 
se o procurar antes de contar o sonho a alguém, encontra-o 
com certeza no lugar indicado no sonho; mas, para que se 
não converta logo em carvão, deve lançar sôbre êle uma 
moeda sua, uma cruz ou um pingo de sangue. 

Tempo 

As gaivotas, voando sôbre a terra, adviuham chuva e 
mau tempo. 

Se os bois cheiram muito a terra e depois olham para 
o ar é sinal de chuva próxima, como é também os gatos leva- 
rem muito tempo a esfregar o focinho. 

0.5 pescadores têm como certos alguns sinais do temix>. 

Apresentar-se o céu avermelhado a offito à hora do poente, 
ou a leste ao romper do dia é sina! de bom tempo. Quando a 
lua, ou o sol, rompe as nuvens cora dificuldade (sol afogado 
ou lua afogada), se apresentam um circulo colorido em volta 
(sol ou lua com eira) ou a lua está deitada haverá mau temíx>. 
«Lua deitada, marinheiro em pé*, diz um ditado. Os eirrus 
(céu enramado ou enramalhetado) anunciam vento, os nimbus 
(pampeiros) chuva, as nuvens brancas bom tem^x», as fosfo- 
rescências do mar (ardentía) vento rijo. 
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Também é sinal de mau tempo o céu apresentar-se aver- 
melhado ao nascente na hora do poente, ou ao poente na hora 
do nascente. 

O aroo-iria (arco da velha) que o povo tem como sinal de 
aliança entre Deus e os homens, se aparece cora bom tempo 
anuncia chuva, e cora chuva bom tempo. 

Para fazer bom tempo as raparigas dizem por brinca- 
deira : — «Santa Clara esclareai, Santo Estio esteai, Santo Antó- 
nio mandai sol, para a gente enxugar o nosso lençol». Tam- 
bém penduram da janela, sôbre um poço ou cisterna, uma 
imagem de Santo António amarrada j^elo pescoço. Este moio 
é igualmente empregado para o obrigarem a fazer qualquer 
milagre. 

Diversas superstições 

Achar um trevo de quatro folhas dá felicidade. 
Ver um corcunda logo de manhã traz alegria, vêr um 
preto tristeza. 

Quando um ouvido chia, é sinal de alguém estar a fa- 
lar de nós, bem se é o ouvido esquerdo, mal se é o direito ; 
neste caso monSe-se a língua para que o maldizente trinque 
a sua. 

A dádiva de um objecto de ferro provoca desavenças, 
por isso é bom que quem o recebe dê em troca uma pequena 
moeda ; a de alfinetes é amor de um ano. 

Nào se deve pesar uma criança numa balança, porque 
isso a impede de crescer, salvo se fôr a sal. 

Quando duas pessoas se encontram duas vezes dentro de 
curto espaço de tempo nenhuma delas morrerá nesse ano. 

LENDAS MARÍTIMAS 
As Sereias 

Os pescadores acreditam na existência desses sêres, meio 
peixes, meio mulheres, que atraem os marítimos com o seu 
canto e os levam a perder-se. A êles alude uma quadra po- 
pular: 

A Sereia, quando canta Tanto navio que se perde! 

Canta no pégo do mar. Ô que tão dôce canter! 
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Diabretes 

Sâo sêres demoníacos, qiie vivem no mar nma parte do 
ano e outra parte em terra, cuja fiinçào é embravecer as 

águas e enfurecer os ventos. 

Em geral não atacam dtreetamente as pessoas, a nào 
ser quando vem para terra ou voltam para o mar. Só no 
momento da passagem podem fazer mal a quem encontra- 
rem no caminho, pois sào dotados de um potier muito li- 
mitado. 

Cbmo em fins de Outubro é que o mar começa noa Aço- 
res a embravecer, e se produzem os primeiros temporais do 
Inverno, o povo fixou a ida dos Diabretes para o mar no dia 

28 em que a Igreja reza dos Santos Simão e Judas. Não é 
fácil atinar com a razão que presidis à escolha d^se dia, 
mas talvez não fôsse estranha a ela a lenda doa dois aantos, 
segundo a qual se desencadeou ama tão forte tempestade, 
quando foram martirizados numa cidade da Pérsia, que os 
templos pagãos ficaram destruídos © os ídolos feitos em pe- 
daços (^). 

Por ser Outubro um mês de mau tempo é que a gente 
da ilha do Pico diz: — «Em Outubro manda o boi para o 
palheiro e o barco para o muro», e o pescador terceirense 
não esquece o aviso: — «Em dia de Sâo Simão vara o barco 
para o portão ^. 

A Candelária, a 2 de Fevereiro, é que tem a missão de 
anunciar o tempo que há-de fazer nos mesfô seguintes: — «Se 
a Candelária rir, o Inverno está para vir; se a Candelária 
chora, o Inverno está fora». Por isso é que, nesse dia, os 
Diabretes sáem do mar e se metem por terra dentro onde 
sâo inofensivos. «Na festa das Candeias arria o barco prâs 
areias diz um ditado íx>23uiar. 

Todo o cuidado deve haver, porém, com os Diabretes 
nas noites desses dois dias. Por isso se fecham nelas as por- 
tas e as janelas das casas nas povoações de raaritiraos, e as 
mulheres nào fazem serão, nào suceda como em certa vez, 
segundo o povo conta: — «Uma mulher, na noite de 28 para 

29 de Outubro, estava em «usa a fiar, sentiu bater à porta e^ 



(') P,* Croisset, O Ano Cristão, tradução portuguesa* 
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indo Têr qaem era, encontrou um homem que llm pediu para 
guardar umas botas, o que a mulher fez. Passaram se os meses. 
sem o homem aparecer, até que uma noite voltou a pedir as 
botas, que a mulher lhe entregou, e foi entào que lhe disse 
que ela nunca mais fizesse serão na noite do dia de Bào Bf- 
mão Judas, porque os Diabretes, que passavam para o mar, 
se podiam meter com ela, conselho êste que, dai em diante, 
tòdas as mulheres seguiram 

Quando os Diabretes regressam a terra, caminham pelo 
leito das ribeiras ou grutas, por isso é mau ne^sa ocasião^ 
estar perto delas. 

Os ppscadores que vão à pesca na noite do dia dos San- 
tos Simão e Judas, para evitarem os Diabretes no entrarem 
no mar, comem alho e metem alguns dentes dèle na algi- 
beira, e para os afugentar das casas na passagem, ti^çam 
na porta da rua uma cruz com um dente de alho esmagado. 
O alho, que figura na medicina popular terceirense como re- 
médio contra a febre, a tosse e os ataques de verm^ nas 
crianças, e também no Continente onde até o empregam nos 
casos de raiva (^), já era usado pelos marítimos gregos como 
meio de evitar os perigos das tempestades, para o que depen- 
duravam nos barcos resteas de alhos 

Os pescadores da Terceira, para comproverem a eficácia 
do alho contra a acção dos Diabretes, contam o seguinte caso 
que afirmam convictamente ser verdadeiro: — «No dia de São 
Simão Judas (^) um homem foi pescar para a ponta do Tòpo 
na ilha de Sào Jorge. O peixe nào aparecia e o homem sen- 
tia-se a modos que cada vez mais indiferente, quando ouviu 
uma voz preguntar por trÁs dêle: «Então não o deitas ao 
mar?*, ao que outra voz respondeu: — «Nào, porque êste 
homem comeu alho com bugallio e tem uma restea dêles ao 
pescoço». Eram dois diabrete que falavam e que o homem 
não viu, mas ouviu faiar». 



(^) Sr. Cláudio Basto, in Ikiisia Lusitana, voL xxii, 
pág. 33. 

(2) Sebillot, FolcJãore, pág. 302. 

(3) O povo faz dos dois srntos, Simão e Judas, um só a 
que chama Sào Simão Judas. 
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As noivas de SSo Pedro 

A lenda do desfloramento, além túmulo, das mulheres 
que morrem virgens existe na ilha Terceira, se bem que já 
quáai esqiiepida pela maioria da gente. 

O que subsiste é o costume de amortalharem cora o trage 
de noiva as virgens quando morrem novas, porque de certa 
idade por diante são amortalhadas como as mulheres casadas 
011 viúvas. 

A lenda, porém, nào se refere a Santo Hilário, como em 
certas povoaçd^ do Continente, mas sim a São Pedro, pelo 
que chamam às virgens que morrem as twívaH de Sào Pedro, 

ALIMENTAÇÃO POPULAR 

A alimentação da gente do campo ê essencialmente v^e- 
tal. A carne só se come em dias de festa. 

O pão de maior consumo é o de milho, cozido em casa 
ao sábado para tôda a semana. O pâo de trigo (pão alvo) só 
se cose nos dias de festa, por ocasião de casamento ou bàti- 
zado na família, pelo Natal ou pelo Espírito Síinto. Nestas 
ocasiões fazem também pão de leite e pão com farinha de 
trigo, ovos, leite e açuear, a que chamam massa sovada, e a 
que dão, geralmente a forma de uma argola (rosquinha). 

Em regra, só uma vez ao dia, à ceia que se toma ao anoi- 
tecer, comem comida quente (comer de panela), O homem leva 
consigo para o trabalho o almoço, que se (X)mpõe de pão de mi- 
lho e leite, ou fruta, ou ainda um pedaço de queijo, bebendo 
então água; e o jantar que consisto igualmeate em pão de 
milho e peixe, queijo, ou fruta, ou o que arranja para conduto. 

Na refeição da noite é que corae caldo com sopas de pâo 
de milho, em casa, com a família, junto do estrado. 

Nos dias de f^ta e a<M domingos, o jantar, entre o meio- 
-dia e a uma hora da tarde, é também comido em casa, por- 
que os homens, nesses dias, não vão ao trabalho. 

Pescado 

Cbme-se fresco ou salgado (peixe escalado), cosido com 
batatas, frito, assado nas brasas ou guisado com batatas. 
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A forma de o preparar varia com a espécie do peixe e 
as espécies que mais se aalgam são o chicarro e a cavala. 

Ã lapa, molusco muito abundante nas costas da Ilha, 
come~se crúa com pâo, e é um manjar multo apreciado, prin- 
cipalmente a maior, chamada lapa burra. 

Também comem o polvo fresco, guisado, e a raoreia frita. 

A lagosta e o caranguejo cosido são ^pecialmente usa- 
dos nas romarias e touradas u corda como aperitivo para 
beber vinho. 

O peixe frito ou cozido é temperado com molho crú, — 
água, vinagre, salsa, cebola e alho picados» a que adicionam 
fizGÍto, sG O tem, pois, como se não produz na Ilha, o seu con- 
ííumo é quási exclusivo das classes abastadas. 

Carne de vaca 

Além do caldo, de que falaremos, a carne de vaca come-ae, 
geralmente, de alcatra ; mas só nos dias de grande festa, como 
a do Espírito Santo. 

A alcatra faz- se deitando a carne num alguidar de barro, 
com vinho, cebola, às rodas, pedaços de toucinho de fumo, 
pimenta, sal, melagueta, e metendo tudo no fômo, a coser du- 
rante algumas horas. 

Também comem a carne cozida com arroz, toucinho e 
batatas, mas só quando fazem o ^Ido de carne. 

Carne de porco 

O porco é a fartura da casa do mmponêe, © a matança a 
verdadeira festa de família do Terceirense» 
Nada se desperdí<;a do porco. 

Derretem parle do toucinho para fazer a baiilia (gordura) 
com que temperam a comida durante o ano, e salgam ou de- 
fumam a outra parte pam o mesmo efeito. 

A carne que está presa a êle e se solta depois de derre- 
tido, constitui os torresmos, que se comem 1<^ ou se conser- 
vam algum tempo metidos na gordura. 

I>a outra carne fazem presuntos, chouriços delgados a que 
chamam linguiça^ paios, salchichas, etc. 

A cabeça é sacada para depois guisar com feijão. 

O sangue serve para laser o sarapatel, as salchichas e 
as tRorcetos, espécie de chouriço muito condimentado, com 
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cel>ola, pimenta, cravinho fino, saU ciuiela, a que alguns 
ainda adicionam arroz, e quo se comem fritas ou assadas 
nas brazãs. 

O fígado come-se assado e oom o bofe e as miudezas fa- 
zem uma sopa. 

O caldo 

O caldo mais vulgar é o de vegetais. 

Há o caldo de couves, de nabos, de funcho, de repôlho 
e até de saramagos, com feijão, batata, favas, abóbora ou 
mogango, temperado com sal e com toucinho ou gordura, 
ipingo). 

Há a açorda que se faz com água, vinagre, toucinho © 
cebola, ou só com água, gordura, um dente de alho e um ra- 
minho de hortelá, e o caldo de peixe. 

O caído de carne de vaca pode ser simples, para doen- 
tes, ou muito temperado com chouriíjo, presunto, toucinho de 
fumo, pimenta, fôlhas de nabo e repôlho, batatas, levando 
uma grande porção de carne, ílgado e sangue cosido, a cha- 
mada sopa do Espirito Sanio, eoculenta e indigesta. 

O ealdo de galinha só se faz para o jantar do Natal com 
arroz ou feijão branco. 

Caso curioso, o povo que hoje tanto consumo faz da ba- 
tata, chamada inglesa ou da krra, para a distinguir da batata 
dôce, que come assada, ou cozida no caldo, só principiou a 
cultivá-la em fins do século xvin, porque à sua cultura foi 
obrigado pelas medidas do capitão general Dinis Gregório 
de Melo (^). 

Doçaria 

É muito reduzida a doçaria popular. 

A bem dizer, resume-se no arroz doce, feito com ovos, 
leite, açúcar © canela, o no alfenim, massa de açúcar e água. 

Alguma casa mais abastada coze, uma vez ou outra, bis- 
coitos, melindres, que são pequenos bolos de farinha de trigo 
com açúcar e ovos, e os suspiros, claras de ovos batidos com 
açúcar e farinha com que fazem pequenos cones sêcos no 
forno. 



(^) Ferreira Drtimond, .Anais ãa Ilha Terceira, vol. iii, 
pâg. 66. 
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No Carnaval fazem as fllez e coscurões fritos em gor- 
dura que adoçam com calda, ou mel, e também as sopas fri- 
t(i,% fatias de pão embrulhadas em ôvo, com açúcar e canela 
ou meK 

Na Quaresma, no dia da procissão da fièguesia, comem 
confeitos e amêndoas que vendilhões ambulantes compram 
nas mercearias da cidade e vão vender ao campo. 

Durante todo o ano o povo come nos arraias 6 touradas, 
ou aos dominí^^os de tarde no terreiro da freguesia, favas e 
miiho torradas. O milho é torrado inteiro ou o deixam reben- 
tar no lume (freirinhas), 

ÍTUiinamente tem se generalizado o uso do amendoim, 
a que hoje chamam pinofes (do íngJès iiean»k), neologismo 
introduzido por via americana. 

O figo passado, que se importa do Algarve, eorae-se nas 
matanças e no Espirito Santo. 

A HABITAÇÃO 

Há sessenta anos a easa do camponês na ilha Terceira 
era uma choupana coberta de colmo (palheiro) ou de telha, 
com janelas cerradas por grossas portas de madeira apenas 
com um pequeno vidro numa das portadas {^). 

Hoje, graças ao dinheiro da emigração, em especial ao 
que tem vindo da América do Norte, não liâ uma casa de 



(1) A palavra cafua, que se usa em São Miguel para de- 
signar o tecto de colmo, existe na linguagem popular tercei- 
rense e atô na toponímia (Pico da Oafua, Cafua da Freira) 
mas para significar gruta» eseondrijo, furna. Também noutras 
ilhas existiram casas de colmo. Numa postura da Camara da 
Horta de 1719 (O Imtiiiilo, vol. lxiii, pág. 272) faz-se refe- 
rência a elas. 

Segundo uma tradição referida por Frei Diogo das Cha- 
gas no «Espêlho Cristalino» (O ImtiUiio, vol. lxvi, pág. 648), 
os Flamengos, quando pretenderam povoar a ilha das Flores, 
talharam na rocha as suas primeiras habitações. De habita- 
ções trogloditicas, que existem na ilha da Madeira {BoUim 
de Ehiografia, n.'' 2, pág. 9), nenhum outro caso conhecemos 
nos Açôres, além do referido por Frei Diogo das Chagas. 
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colmo habitada ; as que existem servem do casa de despejo ou 
arrumação do alfaia agrícola. Tôdas as casas de moradia são 
de telha com vidraças nas janelas, e nào ha freguesia rural 
que nâo as tenha altas, oom rez-do-ciião e primeiro andar» ee 
bem que muitas consserYem ainda vestígios de velhas usan- 
ças, cada vez mais abandonadas nas modernas construções. 

A fachada principal tem, nas casas mais pequenas o po- 
bres, lima porta e uma ou duas Janelas de peito, às vezes de 
desigual tamanho. 

A empena é, por via de regra, voltada para o caminho 
ou estrada pública, umas vezes oom janela, outras com uma 
estreita porta ou um pequeno postigo no alto, modo por que 
os moradores se defendem da poeira da estrada, que o vento, 
às vezes forte, levanta quando há louga estiagem. S<5 moder- 
namente se têm construído casas com a frente para o caminho. 

Por diante da fachada principal da casa há sempre uma 
facha de terreno (a rua da casa). Se junto à casa há uma pe- 
quena courela ou sobra nela plantam, em geral, uma figueira 
e põem a hurra do milho, pirâmide de base quadrangular for- 
mada por quatro grossas varas de piniieiro (pernas da burra) 
atravessadas por outras varas mais delgadas (travessas) das 
quais dependuram os molhos de maçarocas de milho (cambu- 
ihòes) a secar. Para que os ratos não vão ao milho enrolam 
na parte inferior das pernas da burra folhas de zinco e enfiam 
uma rodela de madeira a certa altura. 

Ao costume de plantar uma figueira próximo da casa 
alude a seguinte quadra popular: 

Tendes figueira à porta Tendes fama de bonita, 

Tendes sombra regalada, Haveis de ser procurada. 

Tanto por dentro como por fora as paredes são reboca- 
das, e caiadas, pelo menos, uma vca cada ano, no Verão, no 
tempo da festa mais importante que se realisa na freguesia. 

Há dois sistemas de construção de tecto. O mais antigo 
é o ielhaão de tesoura, formado por grossas traves (tirantes) 
apoiadas sobre as paredes, pelc« barrotes (pernas de asna) 
unidos no cume, entre os quais se prega uma régua de ma- 
deira (livél). No sistema mais moderno, telhado à [rancem, as 
pernas de asna apoiam-se aôbre os barrotes assentes em todo 
o comprimento das paredes maiores, (fechai), e, entre estes e 
o cume (cumicera) hâ paralelamente outros barrotes (trouxas). 
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No interior o aposento principal é a sala de entrada meio 
da ema, para a qual dào as janelas da frente ou pelo menos 
uma delas, e que constitui uma espécie de hml cora pequenos 
quartos de um e outro lado, divididos por frontais de ma- 
deira, formados por tábuas sôbre postas (capa e camisa). No 
tipo de casas mais antigo os quarto» são apenas dois, o quarto 
de cama e a cosínha, um de cada lado do meio da casa. 

O quarto de cama é assobradado e forrado; o meio da 
casa o a cosinha sáo de telha và, isto é, não têm forro, e o 
pavimento ó de ten'a batida (entejolado). Nos dias de festa 
atapetam o meio da casa com rama de pinheiro (feno de pi- 
nheiro ou frança). 

A porta de entrada tem por fora uma ou duas meias 
portas baixas e mais moderna e raramente um postigo de 
vidraça. 

No melo fia casa há o entrado junto à Janela, que é uma 
espécie de sobrado de 5 ou 6 metros quadrados de superfície, 
levantado do chão oêrca de 60 centímetros, sôbre o qual as 
mulheres trabalhara encruzadas numa esteira e se servem as 
refeições familiares. 

Na parede do fundo, em frente da porta, há a copeira. 

A copeira é ura nicho metido na parede cora duas par- 
tes, a copeira ãe baixo, rectangular, oi|de se põe o pote com 
água para beber, rolhado com uma borla d© camisas de milho 
(fôlha de milho), para se não sujar com a poeira, e líor cima 
dela a copeira de cima, fechada superiormente em arco, onde 
se guardam objectos de vidro ou louça mais iina. 

Atra veadas no tecto e apoiadas nos frontais, que não 
passam da altura da parede, ou nos tirantes, há varas del- 
gadas de madeira de onde dependurara a secar os cambulhões 
de milho já descamisados, que vâo retirando da burra. 

No meio da cosa guardam-se às vezes sacas de trigo, se o 
dono o tem para seu consumo, certos instrumentos de lavoura, 
medidas de secos e o berço do filho mais novo, que a mài 
quer ter junto de si, para tomar conta nêle enquanto anda na 
lida da casa ou costura no estrado. 

A mobília é simples. Velhas arcas de cédro ou teca (caixa 
de açúcar, assim chamada por ser a madeira em que se faziam 
as caixas que vinham do Br^l com o louro açúcar de cana), 
poisadas sôbre pés volantes, nas quais se guarda a roupa entre 
a qual metem maçás para dar cheiro ; cadeira de pau com cos- 
tas alt^ (tamboretes) ; uma pequena mesa com uma só gaveta, 
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6 mais modernamente uma cómoda. Se o dono da casa é algiim 
mnericmiú, quer dizer, se esteve na América e de lá trouxe 
alguns pesos, as velhas arcas são substituídas {X>r malas e baús 
forrados de lata pintada o os tamboretes por cadeiras de aduela 
que êle trouxe consigo. 

O meio da casa é profusamente ornamentado. Nas pare- 
des iiâ sempre estampas devotas emmoldurads^ <en falseadas) 
cortinas nas janelas, e sobro a mesa, ou a cómoda, cobertas 
de crocitei ou ponto de crivo, jarras, castiçais de vidro, um 
pequeno oratório com algumas imagens, um espelho, bone- 
cos, etc, (galantarias). 

As antigas camas eram altas com laro^as costas de ma- 
deira, o colchão de camisas de milho desfiadas, as cobertas 
de lã e a colcha grossa de variados e polícromos ornatos (de 
tear), lençóis de linho ou estopa, tudo tecida na ilha (cama 
de estado). Hoje abundam já os leitos de ferro trazidos da 
América e os colchõ^ de arame, isprin, do inglês spring. 

Na parede há sempre um quadro devoto, muitas vezes em 
gravura que representa o Senhor Santo Cristo de Sào Miguel, 
e entalada nêle uma palma benta no Domingo de Ramos. 

O espaço entre o forro do quarto de cama © o tecto (falsa) 
é utiíisado para arrumação ou para nêle dormirem os peque- 
nos em camas no cháo (a lastro), se a família é numerosa. Dá 
acesso â falsa uma escada de mão encostada ao frontal pelo 
lado do meio da casa que não tem forro (de telha vã). 

Na cozinha há a chaminé alta e ampla, de forma de cunha, 
com uma abjura no ângulo por onde se escapa o fumo, de- 
fendida da chuva por tijolos engaiolado (cáfuas). A chaminé 
abriga o lar alto, onde arde o lume e se colocam as panelas o 
chaleiras sobre trempes de ferro» e o forno aberto na parede 
e construído no exterior da casa. 

O forno é constituído por uma grande pedra em parábola 
que lhe forma a abóbada (ar do forno) c tem por baixo uma 
caixa m^tângular aberta na parede (borraleira) que serve para 
deitar as brasas e a cinza quando, depois da cosedura, se varre 
o forno. 

Na chaminé há ainda, de lado a lado, grossos vergalhões 
de ferro onde se penduram os chouriços e as mantas do tou- 
cinho a defumar. 

Fora da chaminé há na cozinha a antmsaria, mesa do 
p&ám onde se tende 6 pão, as prateleiras para a louça de uso 
<louceiro) e o talhão de barro com água. 
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Na construção da casa, quando os carpinteiros acal>am 
de deitar o tecto, enfeitam -no com ramos de faia e bandei- 
ras, e abandonam o trabalho para irem comer e beber com o 
dono da obra que lhes oferece um festim, 

A iluminação tradicional é a candeia de lata com azeite 
de baleia (azeite de peixe) que se dependura de um prego na 
parede, mas hoje abundam os candieiros de petróleo e até 
muitas freguesias rurais já têm iluminação eléctrica. 

Na rua da casa ou nalguma sobra de terreno há sempre 
flores que a dona da casa ou as filhas cultivam com esraêro, 
e numa janela, plantado num velho vaso de barro rachado, 
um viçoso manjaricão objecto de particulares cuidados : 

Manjaricão à janela, Dá-Ihe o vento, bole a pança, 

Menina, não o apanhais; Cuido que me chamais. . . 

dix uma quadra popular. 

MEDICINA POPULAR 

Nas doenças o povo, antes de recorrer ao médico, tenta 
recuperar a saúde com o emprego do remédios caseiros, além 
de práticas supersticiosas de que já falámos. 

As vezes, se a doença nâo cede ao tratamento que o mé- 
dico prescreve, e os remédios receitados (remédios da botica) 
não produaem efeito, cooperam cora êles os remédios caseiros, 
e as benzedeiras e mulheres de virtude vào tratando ao mesmo 
tempo do enfermo. 

A maior parte dos remédios caseiros ó preparada com 
ervas ou fôlhas de certas árvores em cosimentos» em chás, e 
infusões, e muitas têm múltiplas virtudes curativas. 

As moléstias têm designações populares que às vozes 
abrangera um grupo delas. 

A um ataque de qualquer proveniência o povo chama 
ííHí mal, mas se é de paralisia é um mal ãa Avè-Muria. A um 
tumor chama uma enfermidade, ás doenças de olhos gôta ne- 
rena, à apoplexia góla coral, a qualquer doença das vísceras 
um nml de dentro. 

As febres sào maleitas, e a hérnia diz-se quebradura ou 
remledttra. Se o doente está fraco, é porque tem a espinhela 
ou as arcas caídas ou então poi-que lhe deram cobranio. 



NOTAS DE ETÍÍOGIIAFÍA DA ÍLKA TEKOEIRA 



271 



As doenças dos pés dizem-se manqueiras e os ataques de 
nervos ffatos. 

Para desfazer abcessos, fruncuios, adenites, era pregam as 
fricções de enxtmdia de galinha quente, papas de rolão, mel, 
vinho e azeite de oliveira. 

Se com isso se nâo desfazem recorrem às papas de linhaça, 
a uma sopa de pão de trigo em leite quente, a um unguento 
feito com sabào, açúcar ou mel c gêma de ôvo. Nos casos 
extremos usam também rodas de cebola passadas na certà 
aplicadas o mais quente possível sobre o ponto tumefacto, 
remédio ^te que se emprega até em casos de peste bubónica 
benigna. 

Contra as doenças de garganta usam gargarejos de cosi- 
mento de flores de malva e capsulas de papoula (dormidei- 
ras), chá ou cosimento de flores de sabugueiro e também 
água com vinagre e sal das cosinhas. Se há rouquidão tomam 
o chá de salva ou de perpétua roxa e envolvem o pescoço 
num pano molhado em vinagre quente. As rodas de limào 
com açúcar também se ministram nalgumas afecções de gar- 
ganta. 

As constipações, catarros, bronquites e gripes tratam-se 
com o chá de salva ou cambará bem açucarado, vinho quente 
ou aguardente queimada, com açúcar, chá de folhas de laran- 
geira azeda, de flores de sabugueiit>, folhas de eucalipto, leite 
quente com aguardente ou fervido com alho. Exteriormente 
usam as fricções com vinagre quente e as cataplasmas no 
peito com farinha de linhaça e mostarda, os escalda-pés com 
mostarda. 0 chá de casca de limão é também empregado 
como anti-febrífugo. 

Nas perturbações menstruais e eólicas uterinas o remédio 
é o licor de arruda, ou ainda o chá de sabina e o cosimento 
de cravagem de centeio, 

A queda do cabelo combate-se com a fricção no couro 
cabeludo com pedaços de carne de vaca macerada em aguar- 
dente e uma mistura de azeite e rolha de cortiça queimada 
reduzida a pó. 

Para a diarreia há uma série de remédios:— o chá da 
folha da goiabeira ou do araça vermelho, de concelos; o cosi- 
mento de pào, a farinha de trigo torrada comida às colheres, 
e, se há cólicas, o chá da casca de pepino ou a infusão de 
amoras de silva em aguardente. 

Nas feridas © golpes, para estancar o sangue, põem uma 
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teia de aranha sobre êles ou um pano molhado ©m aguar- 
dente cora alhos de carvalho nela raacedos, e nas queimadu- 
ras aplicam o sabão, a clara de ôvo, o óleo de linhaça e as 
lavagens com urina. 

O pepino de São Gregório de infusão em álcool ê remédio 
contra o reumatismo friccionando a regiáo atacada, bem como 
a ingestão do chá de alho porro. 

Nas mol^tias de olhos fazem lavagens com chá preto ou 
chá de sabugueiro. 

Com o diurético há na medicina popular tercelrense o 
chá de barbas de milho, de fôlhas de morangueiro ou de erva 
cavalinha, que também se usam nas cólicas nofritieas. 

Os banhos de cosimento de alfavaca ou de malvas usam-se 
contra o hemorroida!, mas contra êle emprega-se ainda a inges- 
tão do pó da melagueta ou a aplicação sôbre as hemorridas 
do vapor de água deitada a ferver nas melaguetas pisadas. 

O óleo de trigo que os ferreiros preparam deitando os 
grãos sôbre uma chapa de ferro aquecida ao rubro ê remédio 
para o cobro. 

O chá de cidreira usa -se contra os fiatoSy o chá de macela 
ou de fel da terra nas doenças do estômago, o chá ou xarope 
de agrião nas t<:^es. 

Para dar força às crianças de tenra idade apUcam-lhes 
no peito e nas costas ou nas solas dos pés as duas partes de 
um frango partido ou meio. 

03 remédios estercorários estào hoje quási completamente 
postos de parte, mas ainda restam alguns, como sejam o em- 
plasto de escremento de t«eem-nascido posto no peito, para 
os rebates de leite, o emplasto de escremento humano nos 
fleimões, a urina ingerida quente nas febres renitentes e a 
cataplasma de escremento de rês (bosti) na manqueira. 

Alguns adágios ou provérbios relacionados 
com a medicina e a higiene 

Ande ôu quente, ria-se a gente. 

Barriga vasia nào tem alegria. 

Quem se deita sem ceia tôda a noite rabeia. 

A últintô sardinha é que abate o burro. 

À mesa nào se envelhece. 

Formosura e pernas quebradas nào se pegam a ninguém. 
Mesa feita companhia desfeita. 
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Peixe de couro £az mal à saúde. 
Quem ceia da pipa almoça da bica. 
Os meus parentes sâo oes meus dentes. 
Mais vale pão sâco com gosto do que galinha com des- 
gosto. 

Comer e coçar está em começar. 

Perdoo o mal que me faz pelo bem que me sabe. 

O que apetece não faz mal. 

Caldo requentado, comido assoprado. 

Quando Deus quer água fria é remédio. 

O que não mate engorda. 

A mulher e a sardinha querem -se da mais pequeninha. 

Ano de bonitos ano de doenças (^). 

Bodeào em Janeiro vale um carneiro. 

Quem sai aos seus não degenera. 

Mulher barbuda de longe a saiida. 

Cautela e caldo de galinha não faaem mal a doente. 

Deus que o assinalou algum defeito lhe achou. 

Quem torto nasce tarde ou nunca se endireita. 

O que o berço dá a cova o tira. 

Preto que pinta três vezes trinta. 

Quem não tem barba não tem vergonha. 

O mal 8 o bera à face vem. 

Tal pai tal filho. 

O que arde cura. 

Mulher doente mulher para sempre. 
Viva a galinha com a sua pevide. 
Para a morte não há remédio. 
Para a morte o remédio é morrer. 

Se queres ver marido morto dá-lhe lapas em Maio e cou- 
ves em Agosto P). 

Sarampo, sarampinho e sarampâlo corre trôs vezes pelo 
pêlo. 



(^) O bonito é uma espécie de peixe, thinnus pektmijs, 
segundo Alfredo da Silva Sampaio na Memória sobre a iUui 
Terceira, pág. 130, que sendo geralmente raro, aparece em 
certos anos em grande abundância. 

<*) A lapa é um molusco de género VateUa, muito abun- 
dante nas costas da ilha, de que há diversas espécies segundo 
Sampaio na Mem/ória dtaãa, pág. 161. 

Revista umrrAXA, toJ. xxxií> toe. i-4 IB 
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Laran|a de manhã é ouro, à tarde prata e à noite mata, 

índio o menino t»ra nascer e o velho para mOTrer. 

Maio quente traz o Diabo no ventre. 

Sol de Maio mata pintos. 

Sangue na boca nem dos dent^. 

Pouco dura quem ííora água se cura. 

Pés quentes, cabeça fresca e ventre d^embaraçado. 

Màos frias coração quente. 

Comer para viver e não viver para comer. 

Das grandes ceias estão as sepulturas cheias. 

Deitar cêdo e cedo erguer, dá saúde e faz crescer. 

Doença de olhm coça-se com o cotovelo. 

Em ritMi de melão de vinho um k»tão {% 

Angra do Herokmo, Maio de 1934. 



Lufe DA Silva Ribeiro. 



0> A quási totalidade destes ditados populares já está 
registacUi nos adagiários, ainda que com variantes de forma» 
mas como as colhemos directamente do povo da Terceira aqui 
08 inserimos. 
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PARA A HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Pôsto q«e eu publicasse várias obras inteiras, isto é, ela- 
boradas segundo planos metódicos, para outras não reuni 
senào apontamentos avulsos : e supondo eu que nào me seria 
fácil, por falta de tempo, coordenar quanto imaginei escre- 
ver, resolvi ir dando a lume soltamente, e de onde em onde, 
para não se perderem de todo^ alguns d'esses apontamentos, e 
quando muito apôr-lhes índices qu© mostrem como eu faria 
as respectivas obras, se começasse no principio e acabai no 
fim. Compus assim, por exemplo, as Lições de Filologia Por- 
tuguesa, e as Memorias de Mondim da Beira. 

Cabe agora a vez enír^ar ao prélo, de igual moda, os 
elementos que tenho juntado para a Gramática portuguesa 
histórica, que um dia, nos verd^ anos da mocidade, pensei 
organizar, mas de cujo têrmo estou multo afastado, quer por- 
que novos estudos se meteram de per meio, quer porque às 
necessidades mais imperiosas do ensino gramatical já acudi- 
ram, vai para vinte anos, dois filólogos muito notáveis» hoje 
falecidos, o S Epiphanio Dias, meu venerando Mestre, © J. 
J. Nunes, meu apreciado colega, um com a Stfniaxe histórica 
portuguesa (1918), o outro com a Gramuiim histórica portu- 
guesa, Fonologia e Morfogia (1919). Tais livros tornam dis- 
pensável interromper eu a feitura de obras urgentes que trago 
entre màos (urgentes, sobretudo, por causa da minha idade), 
para me ocupar activamente da Gramática. Nem eu, se che- 
gasse a redigi-la, poderia ombrear com os autores referidos! 

Os apontamentos gramaticais, ou ementas, a que aludi, 
vão pois seguir-se adiante, destituídos de ordem, à tôa, sem 
nexo, © por assim dizer, à proporção que oa retirar das pas- 
tas em que os meti; apenas, por evitar maior di^mínação, 
formarei aqui e além, agrupamentos maiores ou menores, 
subordinados a temas e títulos comuna Talvez, a-pesar-de 
esparsos, e serôdios (relativamente aos dois tratados do S,"' Epi- 



(^) Se eu dispusesse de vagar para classiRcar» limar, e 
completar, prepararia a Gramática logo de ama vez ! 
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phanio © Nunes), o público encontre neles certa curiosidade» 
senão em todos, ao menos em parte. Isso me compensaria de 
canseiras; e eu de qualquer modo ficarei bem com a cons- 
ciência, patentíando que não engeito estes pobres filhos do 
meu labor. 

Àtribue-se aqui à expressão Emenias gramaticais sentido 
lato. A ela se subordinam, com efeito, como agrega- 
das à sintaxe, várias notas estilísticas, que no decorrer 
das minhas leituras e observações filológicas e etnográficas 
me aconteceu tomar. Nào valeria a pena formar cora isso ura 
agrupamento â {Hirte. 

Algumas abreviaturas : 

AHP = Arquivo Hwiôrico PorÍMgué-s. 
XV~Ârcho6go Português^ jornal do Museu Etnológico. 
OC=Ctofí>tM codicum, da Câmara Mimieipal do Pôrto. 
^P~Eimgrafia Portugtnesa, do autor d'estas Ementas. 
C5G ou CR=Canciomiro Geral, de Garcia de Resende. 
J)0~ diplomata et ckariae. 

Inq. ou In^isiUoms: uma das divisões dos Portagalme 
Monumenta Histórica. 

Lições ^lÂçòes de Filologia, 2.'' ed.: titulo de uma obra 
do autor doestas Emmias. 

Opúsculos, titulo do outra obra do mesmo autor. 

BEW==Bonmnische8 Eiynwlogiiíches Wórteròmh, de Meyer 

Liibke. 

Rh = Revista Lusitana. 
yMH=^Vinuiranis Monummia Histórica. 

CSampolide (Lisboa), i de Outubro de 1934. 

1. CJonjuntivo com valor de imperativo. 
Na 2.^^ pessoa do presente. 

Uma canti^ popular de Monchique (Algarve) diz : 

Se me vires *8tar chorando, 
Não te rias, hhhas dó. . . 

e outra de Trás-os-Montes (Moncôrvo) : 



Saibas que levei 'ma espiga, 
Por ter ido ao botequim. , . 
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Estos fixemplaros ampliam o qno âh o S.*" Epiphanio Dias 
nâ Sf/ntajce hi&t. portuguesa^ § n. ' 267, a, oba. 1.*. 

2. Nome predicativo. 

Qmm im dera ser elleJ Barros, Asm, 11, iii, 6, ed. de 1553, 
fi. 12, Mv. 12. 

ííoje pode dizer-se quem me dera ser a êle, por analogia 
com qmm le dera ser a mitn, porque na língua moderna nào 
se admite mim sem a. 

3. Piural = singular. 

«Ah! que ricas meninas!^ Frase ajMiiihada era flagrante 
a uma mulher que se dingia a nma criança (menino) só. Te- 
nho ouvido mais vozes. Plural de afecto. 

4. A expr^sâo fomor leites. 

Neste caso o plural não denota quantidade grande» mas 
repetição do acto de iomar. É como noutro exemplo (algures): 
«habituado aos soes daquele clima*« por apanhar muitas vezes 
sol, andar hoje e amanhã ao sol, e sol ardente. 

õ. Deus me (ivre s« . . . 

Frase que ouvi a uma p^soa do povo: < Dens me livre, se 
eu me casar», onde Detts me livre corresponde a mal de mim. 

6. Numeral. 

Num texto de 1304, na Eev. LusU., xxi, 257 : primo dia 
de AhriL Latlnismo. — Ct Z/íções de Filologia, pág. 299. 

7. Repetí^o de «õo. 

— Hoje nãú está calor. 

— Nào está (atilo como oniem^ não, 

O sf^nndo não significa «efectivamente», «de facto 
Ctanfirma e reforça o que se diz com o primeiro. Também 
poderia dizer-se, com menos força, não, não está, etc. 

8. Sintaxe popular. 

Êles cmtam a cUinca-t por c custa- lhes a atinar». 

9. Atrao(^. 

Pêssego careço^ por careca. É eomo chamam em Melgaço 
a certa qualidade de pês^go, sem penugem. 
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10, Aiilgo partitivo. 

Falando se de uma leira, diz-se num documento do sé- 
culo xni: e dela (=d'ela) ícvom, c d^la lemou, Vid. Inqrmi- 
(imm, pág. 315. Isto é: levou parte, e deixou outra jmrte. 

H. Assimilação de a-i. 

Exemplos: Famelicào, Dentei (passim), Metildm i^i'à\\\áé), 

12. Flexões verbais tornadas substantivos. 
Cmsideranâú (« com os b»us consiãenmâoH) ; cheio de mão- 

-prestfi* {incapaz); deve d; haver (no comércio); um acórdão; 
mn prazme (vid. um exemplo antigo no E3.itcidárío, do P.^ Vi- 
terbo, 8. V.). 

13. Formado de palavras. 

Adjectivos derivados de nomes de meses: jatieirinho: < de- 
vassa janeirinha > ; substantivado: janeirinha «nome popular 
de uma manifestação pública, que deu origem a uma mudança 
de govêrno em Janeiro de 1868» (vid. Dic. coniempor., feito 
sobre o plano de (1 Aulete, 4." ed.) ; junhal, de Junho ; maio- 
sinho, por exemplo, c ameixa niaioztnha» (Dic. contemiior.}. 

Palavras formadf^ s^undo o tipo de farinha-miUia (vid. 
Opúsculos, I, 438 segs,) : unha gaia, planta, em Brotero, Fhra, 
II, 557); herva pinheira, herva pess^fueim. 

Com redôbro : huJe-bttle (de verbo de movimento, repe- 
tição da acçào); atrepa-atrepa, ave (Idem); fede-fe^, insecto; 
e nêsta quadra, que ouvi algures: 

Saramago verde. Veio o chuve-chuve, 

Criado na areia, Levou-o na cheia . . 

Está aqui chuve chuve, no imperativo, como nos exemplos 
anteriores (não me lembro de ter encontrado esta forma nou- 
tra parte): isto é, «veio a chuva». 

14. ph=-p. 

Em purpura, de porphyra. D. Carolina Mícbaelís, Notas 
vicentinas, iv, 18, n. 2, 

Cfr. espera nos meus Opúsculos^ i, 520-521 (artigo de 1897). 

15. ô dialutal <!om, do séc> XVII 

Nam cruzeiro de L^x«, de 1669, lê-se: « . . se tove o He* 
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dentor». Vid. Mgr. Couto, fíist. da igreja âe Santo Esievmn 
de Idfèoa, Lisboa, 1927, pSg. 13. 

16. môr na língua viva. 

Da história de wór falou-se nas Lições afo Fihlog ., págs. 
155-156: uso arcaico, on simplesmente antiquado. Mas na lín- 
gua hodierna usa-se mór com sentido depreciativo em expres- 
sões oomo : Fulano é um mariola mor ! um brejeiro mor f um 
calõieiro mor ! Menos parecem arcaísmos, do que imitações de 
formas arcaizantes. 

17. Soletrarão de ão. 

Costumamos soletrar d 6 Ul: m. Diz se assim, e não, como 
se esperaria, à iil ó, porque antigamente, por exemplo, no 
século XVII, se escrevia o6 e não m. Há professores primários 
que hoje ensinam a pronunciar á-lil-ó, 

18. Nasalamento por m-. 

Em Gil Vicente, i, 278^ ed. de Hamburgo, num auto em 
castelhano: immar las grenas. Do lat. messare (HEW, 3.^* ed., 
n.' 5541). 

Nas Lendas da Índia, n, 9, 12, etc: Francisco de Sousa 
Mancyas: de Macias, nome do um poeta galego antigo, bem 
conhecido. Sempre assim no CG. De Mathias. 

No Alandroal (campo) ouvi mançaroca por maçaroca. No 
Algarve diz-se pYamônde (informação de J. J. Nun^), de 
por mmr de «por causa de»); e creio ter já ouvido noutras 
partes. 

19. ser d'esses. 

Na expr^esão < é d*esses vendilhões que jwr aí andam » 
é d'mses corresponde a é um d' esses, mas é não tem nome pre- 
dicativo, que está substituído por d esses. 

20. Tempos subordinados ao pre^nte histórico. 

Êle escreve qm em sen tempo já não existia isso. Em- 
pregou-se na 2.* oração o imperfeito, ivorque na 1.* o pre- 
sente é histórico, isto ê, com valor de prelárito. Cf. : Madvig, 
Granh Lat^ § 382, obs. 1.*; ê Epiphanio Dias, Synt. hist, 
§ n.» 252, 6. 

Êle diz que Ura aquUo havia muih tempo. Na 2.*^ oração 
o mais que p^^to pelo mesmo motivo. 



280 



21. Pretêrifa» eontemporânecKi. 

Quem Ihs deu a informação ef^fanou-se. Isto ê : enganoif se 
ao dar-Wa. 

22. Haver em perifrase, sem de. 

Algures falei d'e8te fenómeno, mas o que so observa na 
Sf^guinta cantiga popular é mais curioso, por ser em pausa 
e em rima: 

Se te fores, também eu, Quando nôo. tira-rae a vida, 

Se fioures, ficarei; Que apartar- me nào hei. 

Cantiga de Muscorvo, colhida pelo S.^*^ Âb/ Tavares. 

23. Aumento e demfnuiçâo: 

a) Aumentativos estereotipados C): hancão (Beira, por 
exemplo), cabrão^ cadeirão^ caiirão, ceirào ou seirão, cidrào, 
cifrão, carroçãOf gaveião, monião^ papelão, porlão, rahecm, rou- 
pão, vespão, ete. — Há outros que, embora aparentemente for- 
mada em portugu^ por corresponderem a nomes de aspecto 
primitivo, têm contudo carácter internacional: violão {et ir. 
violon «rabeca »), dobrão (moeda: cf. hmp. dEo&fón), pulgão (cf. 
heep. pulgón), cartão (cf. Ital. cartom). 

ò) Deminutivos fâtereotipados: no feminino» carrinho, 
(iiffitarumento de dobar, e insknimento de transporte), cadei- 
rinha, palhinha, trav&sseirhiha ; no masculino, paninho. Há 
inúmeros outros, de uma e de oatra cla^, sobretudo femi- 
ninos.— Alguns vêm já do latím vulgar, por exemplo, cam- 
painha <campanina, murtinho (HEW, 3* ed., n* 5803). 
Àeêrca de cebolinho cf. Bhiografia Portuguesa, II, 88. Lobinho 
{quisto = \íysto} talvez seja do latim médico, isto é, luplnus, 
e derive de lúpus em alguma das suas acepções patol<5gieas, 

c) Derainuíivos de nomes de santos : vid. Ântroponimia, 
págs. 503-504, e 623. Outros exemplos: Se fôres a S. Lou- 
renço, I b^zei-me um S, L&iirencinho, etc. (cantiga popular 
doa Arcos de Valdevez). Cf. Sanktntoninho ãe Lisboa na Mnm 
enireienidat pág. 249. 



(1) Isto é, que perderam a significação aumentativa, e 
são considerados substantivos simples ou no estado positivo. 
Awaln gamanta ge dirá adiante ãeminutivos esiermHpadí^, 
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d) Deminiitívos em -So : pontão, feirão (roereado == feira 
pequena), rio Sadàxji (na parte maia deminiaa do seu curso). 
Cf. o que diz Gonçalves Viana, Aposiilas, i, 217, a propósito 
de carreirSo (outro demínutivo). Estís deminutiTos devem 
ter tido na origem carácter depreciativo, igual ao de alguns 
aumentativos, por exemplo, ahadão (Rbl>adào) 

e) Um derainutivo, além da sua significação própria, 
tem outras (afecto, ete.), e entre elas a de superlativo : árvore 
carregadinha âe fruto, por « muito carregada » ; pôça cheiinha 
de águ<f aU cima. 

24. Conceito popular da língua portuguesa. 

O povo tem a consciência de que a língua portuguesa é 
muito rica de sinónimos. A cada passo, quando pergunto o 
nome de um objecto, ou<jo expre^õ^ como a seguinte: «em 
Portugal cada coisa tem mais de trinta nomes. Não é como 
em Hespanha, onde cada coisa tem seu nome» (Alentejo). 

Também ouvi no Alentejo (Tolosa): «a língua portuguesa 
ê muito manhosa; cada qual fala como quer>, isto ê, dando 
vários nomes a cada objecto. Por manhosas entende-se aqui, 
que é uma coisa e parece outra: quem ouve denominar um 
objecto, cuida que só tem o nome que ouviu, e não é assim. 

Outra expressão: «O português é a língua mais mã de 
compreender, porque a uma coisa damos nns pouccs de 
nomes» (Paredee de Coura). 

25. Erros do falar comum. 

Num anúncio distribuído i>or uma casa comercial de Lis- 
boa, lê- se: 

«Tem V. Ex.*:— Lindas parures para fazer?— Roupa de 
cama ou de mesa para confeccionar ou bordar? — Algum enxo- 
val a comprar? — Roupas diversas « transformar? A preços 

reduzidos V. 

Outras expressões arrevesadas: aido gaso, anio-mecânim. 
Títulos de hotéis: Âvemda Palace Hoiel (nenhuma das 

palavras é portuguesa, nem a ordem sintâtiea), Bragança^ 

'HoMy Âvis-HoM, 

Titulo de um elub: Casa-Fia AUeUco Chtb. 



(^) Com outro sufixo, temos caracohfat maior que carw 
cot Cf. EP, n, Í78, n. 2. 
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O mais curioso ê que as pessoas que escreveram tôdas 
estas expreseões não têm nenhuma consciência de quantos 
disparates aqtii acumalaram. 

Às vezes os desconchaves são graciosos, pois, por exem- 
plo, Avis Hotel significaria era bom íK>rtuguês *Avis, que é 
hotel!», quando o dono quis dizer: ^ Hotel ctiamado Âvis*. 

26. Rio de. . . 

Aos exemplos arquirados na Meih LusiL, xxYHi, 28â, jun- 
tem-se estes: 

rrio Fêveras, século xiv, Corpus Codicun.% da Cumara 
do Pôrto, I, 177; 

rrio fie Doyro, ibidem, pâg. 179; 

rrio do Tejo, em F, Lopes, nos Ined. de Hud. Port, iv, 
301, repetidamente; 

rio (U Barosa, século xv, nas minhas Memormf} de Mon- 
dim da Beira, págs. 89, 90. 

Num texto de 1530, no AHP, tômo vii: 

rio do Douro, págs. 251 e 252; 

rio de Tâmega, pág. 243; 

rio de Ttiela, pág. 282; 

rio de Moas, pág. 282. 

A uma pessoa de Oleiros, da ciasse popular, ouvi em 
convém: rio âe Zézaro (Zêzere). Conservantismo de sintaxe 
antiga. 

27. Ir a cavalo... 

É muito corrente dizer-se, por metáfora, ir a mvaJo num 
pau, nMina cana, etc. ; mas somente no Algarve foi que ouvi : 
ir a cavalo nnm carro. 

28. Etimologia popular. 
Exemple» Tãrios: 

pagar a einsa por pogwr a sisa {ouvi em Lisboa) ; 

svstema meiro por melríco (ouvi em Cheias) ; 

CO rei da Deviam Marcai por Diviamarca, em José Da- 
niel, Tkeatro, 1798, pâg. 199 {]á algures citei como ainda popu- 
lar esta expressão); 

pão asno por cmmo, isto é, * asmo (ouvi no Peral) ; 

marcela por macela (planta): influência de Março; 

rompe-^aias (planta) por repassage (em A. de Vasconce- 
los, IHciúnar. de pkmtaSt pâg. 72. (Algures ouvi rapa-scms) ; 
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(oura por Tora, o Pontateiico, onde se tomava o juramento 
aos Judeus tolerados no reino (Bluteau e Morais); entenda-se 
que aquele texto sagrado estava aqui escrito numa pele. Temos 
aqui a mesma concepção psicológica que fez que os Hesps- 
nhois cliaraassem becerro ao «libro en que en las iglesias y 
monasterios antiguos copial>an sus privilégios:»» etc. (Dicc. (fe 
la Amã.) ; 

mente castro por menf^capto, no Theatro de M. de Figuei- 
redo, I, 170, etc, (da Eschola da mocidade); 

poleirinho por petouHnho (passim), sob influência de fw- 
hiro ; 

ar^eãuto por aqueduto (Coimbra): iniiuência de arco, 
que um aqueduto pode ter ; 

Rua de João da Vila por Joào Tavira (Funchal) ; 
P()Voa ão Brasil iiov Póvoa de Varzim (ouvi em Trás-os- 
-Montes e noutras partes); 

em Lisboa um indivíduo do povo perguntou- me uma vez 
onde era Rua do Casquilko (R. de Castillo); 

nas farmácias é vulgar i>edir o povo pastilhas de S. Anto- 
ninho oii SanrAntantonitia, etc., por de sanionina (Lisboa); 

mandmiguhn por aniendoim (na Ilha Terceira) ; mas amen- 
doim é também já de si etimologia popular, por niendubi (vid, 
A. Nascentes, Dic. etim, da Ung. portug.}; 
life por tifo, sob influência de patife ; 
nas farmácias o povo pede pmtada Vitúrina por potnaãa 
de veratrina (Lisboa); 

Odiaxo (=o Diacho) por Odiáxere, rio (ouvi algures). 
Os de Lagos dizem Diaxe ; 

Ai' Jesus e Al-Jestts por Aljezur (Sul do Tejo); 
coralina por <cornal!na, sob influência de coral; 
praia mar por prea-viar, sob influência de jyrain. 

29. Imperativo negativo (conjuntivo). 

Com valor de oraçfio impessoal. Neste adágio: A boda 
■mm. hmdizado \ não vàí< sem ser convidado, onde «do vás está 
por não se mi Cf, em latim: Madvig., Gram. laL, § m — 
Aquele adágio vem em Bluteau, ii (1712) ; o tomou formas dífe- 
rente noutras colecções: a hoda nem a haiizaão, \ híIo vás mm 
seres chamado, ou sem ser convidado (D. Carolina Michaelis, 
ramend pwiug. Bprichw., n.« 40); a hoda e a haUsado, \ ««o 
rús sem ser convidado (P. Chaves, Rifoneiro, n.^ 15). A última 
forma foi modernizada, ou pelo povo, ou por quem a reco- 
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Iheii : a boda e a batismio, com supressão do nem. A expressão 
a boda mm hàtimdo (ou bmttimfJo), mantendo-se nem, eslá 
contudo perfeitamente normal: corresponde a náo v(ís a boda 
nem bt^tUmdo (ou bauíisado); na forma actnal quis dar-^ a 
primazia às palavras qufí representam as ideias mais imi^or- 
tantes, boda e bàti&tdo, Pleo menos, também conlieíso da Beira, 
desde criança : « boda nem bàtisetdo \ não vás sem ser convi- 
dado (como em Bíuteau, só com a evolução fonética de 6íim- 
iizarlo em hàUmdó), e de Barcelos: a boda yiem a bàtmião 
não se vai sem ser rogado, onde sem ser está certamente por 
sem s'ser. 



30. Namorar com. 

O verbo namorar ê transitivo: Mnnuel namora Maria. 
E até dizem as cantigas populares: 

Náo itte namora o ten ter. Não me namora o teu ter, 
Nem o teu andar à moda; Nem o teu ter me namora; 
íiamoram-me essea teus olhos, Namora- me o teu geitinho, 
Meios dentro, meios fora 0) Com que te prantas cá fora {^), 

Não me namora o tou ter, Namoram-me esses teus olhos, 
Nem a tua formosura: Coração de pedra dura (^). 

Na linguagem de Lisboa, porém, sobretudo na de gente 
de pouca cultura, é vulgar ouvir-se dizer: «Fulano namora 
com Fulana», «Fulana natnwou cotn Fulano». Por analogia 
com expressões como ier ou andar de amores com. 

31. Expressões adverbiais: 
ir às recúas por a rectéas ; 

ir às canaleiras por a cavaleiras; 

ir às cegas por a cegas. (Cf. hesp. a ciegas) ; 

m furtadelas por n furtadelas. (Cf. liesp. a kurtadiUas). 

O ~a adverbial provocou o plural as^ às do começo. 



(1) A. C. Pires de Uma, Cancion. pop. de V, JReal (1928), 
n.** 630. 

(2) Afonso do Pa^, Cancion. de Viana do Castelo (1928), 
n," 795. 

Cantiga que tenho de memória. 
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port. ant. aomdm, em 0Í1 Vicente, iii, 6, de osar « ouBar », 
por «oiisadamente», «certamente 5 (cf. Mendes dos Remédios» 
ed. de Gil Vicente, iii, 389). — Heapanholismo: a omâas, 

32. Eufemismo. 
Exemplos, alguns graciosos: 

co'o hranm ! em vez de oo'a breca !; 

julho pela minha saúde em vez de juro : 

Juro pela saúde da minha nwia ©m vez de dii minha mài. 

Nestes três exemplos, a-pesar-de graciost», a base é má- 
gica ou mágico-religiosa : no primeiro, evita-se uma palavra 
de man aj^ouro, a qual, em expr^sões como, com a breca ! só 
pela breca! equivale a Diabo; no segundo, seria pecado iwmr 
(de modo geral); no terceiro, além do pecado, cometer- se-hia 
grande irreverência, jurando j>ela saúde da mâi. 

Dizer palavra de ontem em vez de palavra d honra toca 
as raias do eufemismo, mas como que se quer iludir a quem 
ouve essa expressão, substituindo mtiem por honra, Bá-se 
caso análogo, quando os negociantes» introduzindo um dedo 
numa casa-de-boião do vestuário, exclamam: Juro por esta 
com (como se fosse a casa de habitação), se esta mercadoria 
me não custou tanto (a quantia de que se trata). . . (^). 

33. Assimilação : 

a) Entrando nasal. Diz-se em pronúncia rápida: soiCm'- 
muto bem por soube-tm muih bem, isto é: sou b(e) in(e), etc., 
com assimilação de 6 a m (ou absorpçâo). Tenho ouvido ú 
mmêno por wn heneno (venem). Também se ouvirá com fre- 
qiiência cõ'm'menle por conbetitente (conveniente}, còm^niemia 
por combeniencia (conveniência). 

b) De 8 a h: era maCnada. O que corresponde a dizer 
que s se suprimiu. É a mesma pronúncia que se observa em 
vemo'-iws, em linguagem culta. 

c) A distância: Jambuja (Âsambuja) num texto do sé- 
culo XT, que não tenho agora à rnèo; jatnfmjêro) no Algarve 

(^) Éste exemplo, lembro-me agora, ao rever as provas 
do presente parágrafo, que já o citei no meu livro A figa. 
Porto, 1925, pág. 57, a outro propósito, e por outras pala- 
vras. — Conheço muitcfâ exemplei de enganar o DsstinOj enti- 
dades sobrenaturais, etc., que não vem a propósito citar aqui. 
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(aa Eev. Lusit, vfi, 245). Se Zuzarie estó por Jumrte ou 
Jusardtf {mm\o xv, no Ommaslico de Cortesão), e nào acon- 
teceu o inverso, temos aí ura exemplo d© J assimilado a -s- 
(=z): cf. Ãnfroponimia port.^ pâgs. 524-525. 

34. Próclise. 

Na Estremadura oave-se muito ao povo: mêm' assim .. . 
por mesmo amim. Em Nelas (Vilar Sêeo) ouvi: pã- trigo por 
pào-trigo (pão de trigo). A supressão de de é muito vulgar, 
não só em palavras da língua comum, mas na toponímia, 
relativamente a nomes de antigDS donos de propriedades, por 
exemplo, Casal Paio, Cmal-Sandinho, e noutros casos. Cf. Li- 
ções de Filologia, 2.* ed., pág. 125, nota i. 

35. 00 por oíi-o. 

Num texto dos comÔQOs do século xiv: enforcoo e deiioOy 
BO Gorpm Codieum da Oâmara do Porto, i, 156 e 162. 

36. -N- inter%''ocálico: 

a) Nas biquirições de 1220 vêm Oorío e Ooiro (no Ono~ 
maaUco de Cortesão), por Honoriu-. Num texto galego do 
mesmo século encontrei também Omro. Talvez com esta pala- 
vra se iigue Monieãor l(A]to-Minho), como creio que Figuei- 
ríMÍo da Guerra já algures lembrou, mais ou raenoa; raasdeve 
ontender-se que na idade-médla se disse ou diria Homri ou 
Honor U (villa), d'ondo Oor, Or, a que de|K)is se Juntou a 
expressão portuguesa Monfe d\ 

b) No EluciduHo do P.° Viterbo, s. v. «feito», lê-se per- 
maesca em um texto d© 1273, do mosteiro de Salredas: con- 
juntivo de permmcer, ou fôsse aasim mesmo, ou com a nasa- 
lado (permãecer); cf. mà&r na Rev. Lusil., xxx, 51, artigo da 
Sr." D. Carolina Michaelis, e o que de maer já havia dito a 
mesma ilustre Senhora, íbtdem, iii, 171-173. 

37. Metátese. 

Vários exemplos da linguagem popular : 

brido^ por vidro, isto é, biãro (Nelas); 

de caspacho (o mesmo que gaspacho) fêz-se mipacko ou 
escapacho, no deminutivo esccgaackiftho. A metátese seria pro- 
vocada por emipar; 

fédUo, por féUdo: ouvi em Estômbar, Influência de fcâ^, 
fedor; 



Fmlho por Ílhavo. Ê como o povo diz m loco: 
peuchana por choupana. Diz-se algures, talvez em Ríísende. 
No Peral (Cadaval) há tendêacia para se dizer ragafa 
(garrafa), mgafão (garrafão), réga (guerra), regueiro (guer- 
reiro), riiaga (guitarra), palavras em que há r-g. O professor 
primário, na sua atila, tem muita dificuldade para corrigir as 
crianças. 

Em Fronteira dizem Santha em ve^ de Chança (Vila de), 
povoação que fica próxima da estação ferroviária do Crato. 

38. Formas divergentes: 

ãomdio «o que foi doado* : lê se num documento de 1297^ 
em Benevides, Bainhas de Portugal, i, 170, onde concorre com 
dmçam, o que mostra ser forma seml-culta,— Forma actual, 
inteiramente culta: ííowaííw; 

teedmar « legitimar » : lê-ae no mesmo documento da citada 
obra de Benevides, ítâdem. De *legetimare <legitimare, 
e parece que ascende pois ao latim vulgar da Lusitânia. Forma 
culta moderna: legiiinmr; 

minha «salina», num documento de 1377, citado na men- 
cionada obra e volume, pág. 233. O documento tem repeti- 
damente saiinha, mas os ii são puramente ortográficos, isto 
é, nào etimológicos, pois a palavra tem como étimo o lat. 
Ba(l)lna. Outro documento com minha, do século xv, vêm 
em G. Barros, HisL da adm,, lu, 592, nota. Forma culta mo- 
derna : salina. 

39. Suarabacti : 

Brècímr < * Blechor < * Belechior por Belchior ; 
Cravalho <*Càrat«íÍAo por Garvaliio. Vulgar; 
merantelo por marmelo. Lisboa. 

40. -r> -1. 

Algures dei exemplos d'esta correspondência fonética, ci- 
tei nomes germânicos era -ir tornados -il (Cremmir ou Creysi- 
mir^ no século xi, já Greijximil no século xii, etc.), e bem assim 
XavM, CisieL Ararescente-ae : seffrel <> segrer (fr. segrier), 
pichei (fr. ant. pichier); aluffuel O aluguer (e cf. REW, 
n.'' 5094 a). 

41. Adjectivos era -el átouo. 

O povo diz fácel e tUel, nào por influência de adjectivos 
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em -vel (como eu talver dissesse algures), mas por influência 
de faceliãade e utelidade, que são formas dissim liadas de fact- 
Udade 6 uHUãade. 

42, -Lr. 

Conservado até o século xi : cf. Etnografut Fmiugmm, li, 
72. nota 2. Em 1157 os VMH, 87 e 96, B, dáo iios Fafkm 
a par-de FafUaz em 1176, Já se vê que a síncope não podia 
acontecer repentínamente. 

43. Ditongos ou e òi. 

É conhecida a alternativa que existe entre estes dois di- 
tongos. De AV originário veio ou, e de ou por dissimilaçào 
veio oi, que também tem outras origens. Não admira, fwr 
conseguinte, que o falar corrente confunda ol com o?< 

1. Casos em que mt e oi se empregam indiferentemente 
na língua culta, ainda que o segundo tem certo ressaibo de 
plebeismo: mmro, ouro, touro. Até nos casos em que oi é ori- 
ginário se faz a troca: Doiro, correckdra, pronunciados tam- 
bém -ouro, -oura. 

% Na terminação -on dos verbos, correspondente a -AVT 
{mmu) e -ADO {vou), e na conjunção oa, de aut. não se em- 
prega oi. . , 

3. Casos em que só se emprega oi: foi <fuit, oot 

<.boue-, e nào -ou. 

4. Casos em que só raramente ao emprega oi por oii: 
doiior, pôic4} (plebeísmos puros), ou ou i>or oi: ouio, ouíenia, 
por exemplo, iio Livro da fundação de Salsedas, de Fr, Bat- 
timtr dos Beis, do século xvíi (publicado pelo autor doestas 
Ementas), 1934, passim. Nào é tào raro doun por dois. 

44, 88Í > xi, 

«Vinda do Mexias* por A/essias, no Gamiomiro Geraly u, 
433 e 475. 

4õ. Tnx»do de palavras. 

Come corno ?mm frieira ou que nem uma frieira. A frieira 
come, isto é» causa comichão ou prurido. 

Trocadilho de logko e kja em Camõ^. El Eei Selenco, 
ed. da Actualidade (jornal portuense). 

Diz-se na Beira-Baixa que quem vai de Castelo-Brauco 
para a Guarda vai por Caria acima e vem por Caria abaixo; 
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em qualquer dos easos houve trocadilho com porcaria. Caria 
é nome de povoação. Fenómeno análogo: ir para Caminha, 
a que Já me referi algures, ou para Caminha por mt de 

46. Tratamento. 

Quando um individuo fala consigo próprio, emprega o 
tratamento da 2.* pessoa do singular, como que desdobrando 
a personalidade: cala- te, rapas! não sejas iôh. Fulano! Uma 
vez ouvi contar que certo Alentejano, de nome Pedro, cos- 
tumava dizer com os seus botões: 

— Ó Pedro, tu és mô<jo, boa figura, e tens com que viver; 
porque é que não hades encontrar uma boa rapariga que caso 
contigo? 

47. Aliteração. 

. . . quer que lhe encham de cada vez a fjôl»a c a barriga. 
Comedis Bristo de António Ferreira, I, ni, 

Qnando mal, nmicu maleifm.' expressão vulgar. - Ncsto 
caso o povo pretende estabelecer relação etimológica, o qtio 
também acontece om ir aos arames, por ir aos ares. 

48. Arredondamento de estilo. 

Hâ expressões que por associação de ideias provocam na 
memória o aparecimento de outras de uso muito conhecido, 
que no todo, ou em alguns dos seus elementos, completam 
ou arredondam ideologicamente aquelas, e por isso se lhes 
agregam, podendo porém o conjunto ficar incongruente às 
vezes. Exemplos: 

Chamava- se antigamente carreira da Ituiia, do Bm- 
sil, etc, a derrota ou caminho ordinário doestes e outros 
lugares marítimos: Bluteau, Yocah., i, 163, Cf. em hespanhol 
Carrera de Índias. D'ai vem o dizer se de alguém, afadigado, 
que faz correrias, para qualquer negócio, etc, que anda ita 
carreira da índia. 

Idem.,, na mesma data. Aíusào epistolar. Queria di- 
zer*se apenas idem. 

Sào restos. . . de tnaior quantia. Ahisáo aritmética. Dese- 
java apenas dizer-se reslos. 

Veremos!... conto dizia o cego,\\e cada vez via menos! 

Está salva, , . a pátria! por está resolvido qualquer negó- 
cio, que estava duvidoso de começo = está salva a situação. 

Rbtista Lusitasa, vol. xxxn. faae. í-4 1* 
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A vêr se pegam... as &u^8... Primeiro devia sev: a 
vôr se péga, a vêr se isto influo no ânimo de nm contradiior, 
opositor, adversário. Como referência ao uso terapêutica de 
aplicar sanguessugas» outrora mais em vo^ que hoje. 

A final. . . ãe contas ou por fim. . * ãe contíts. Ideia comer- 
cial. Queria dizer-se por fim. 

i^nhor ou senhora ... do seu nariz. Ironia, por não ter 
nada de seu a pessoa de quem se fala, ou ao menos não ter 
o titulo de «senhora», e ser pirrónica, ou senhora de si. 

Alh vareta!.,, comigo ninguém se meta! Variante: quení 
não sabe, não prometa ! Talvez da linguagem militar, de quando 
as armas se carregavam pela boca, emprega ndo-se nraa va- 
reta. Isto é: alto ou para o alto a vareta! A linguagem militar 
é freqiientemente elíptica: cf. ombro armas? Rrimeiro quere- 
ria dizer-se inter jeccionalmen te alio! ou atlo lá! 

Mistura,., salhia! Querendo falar- se apenas de «mis- 
tura». Até ouvi uma vez a um eampónio da Estremadura, 
em flagrante: «a vida é uma mistura salina I»^ por «trapa- 
lhada». 

A tempo - ..ca horas! Bastaria dizer a (empo, mas arre- 
dondou-se aquela expr^ão pleonàsticamente. 

Um par. . . dc galhdas (Beira), tau par. . . de jarras ou 
que lindo par, , . de jarras! (Algarve). Diz-se de duas pessoas 
que vão a par, ou costumam andar juntas. Cf. um par de 
França, 

Morar nos Altos. . . Pireneus diz se de alguém que habita 
nos altos de uma casa, ou em andares altos. Les Hauies Ptfré- 
tiées sáo «m départemeni de França. 

Está o Diabo feito vaca '. diz se quando há uma contrarie- 
dade, e acrescenta-se : à porta do açougue. Uma mulher da 
Mexilhoeira Grande env d^^te acre»3ento, dizia : à poria 
de Alcoutim. A vila de Alcoutim foi acastelada e muralhada, 
do que ainda há restos, e por isso tinha portas. Desconheço, 
porém, a razão de figurar aqui Alooutim. 

Para indicar a vulgaridade de uma cousa acrescenta- se- 
-Ihe de IJnnen, por exemplo: e um chapim vulgar. . , de Lin- 
7ieu. As obras do grande naturalista sueco orara outrora adop- 
tadas nas aulas da Universidade, e tornaram se por isso muito 
conhecidas. Além d'Ísso nos livros de Botânica e Zoologia lê se, 
por exemplo: Beta vulgaris^ de Linneu (acelga), Lutra vulga' 
ris, de Linnen (lontra). 

Calça <fe boca ãe sino. . . mimdtOf porque sino-saimão é o 
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nome de um amuleto. Ãqni há a{>enas homofonia, porque de 
bôca de bino quer dizer de abertura como a do um «sitio>, bo 
passo que sino em sinosaimão quer dizer «sêlo», «sinete»: 
vid. o meu Signmn Sahnmiis^ pâg. 37. 

Em Ourique t^a e» muito a frase s^uinte, que se diz, 
por graça, para que se arredem pessoas que impedem o trân- 
sito: largueza.,, que é Campo d Ourique. A ideia de Utrgo 
provocou a d© campo (ef. campo largo f), e esta a de Campo 
d' Ourique. 

Falando-se de uma cousa única : é . . filho único. 

Cai o Carmo. . , e a l\-mdade, expressão referida a cer- 
tas igrejas. Primeiro deve ter se dito aliteradamente: cai o 
CanHO === arrasa se a terra! (a igreja do Carmo de Lisboa? 
derruída pelo terremoto de 1755), Depois arredondou-se a 
frase, juntando-se e a Trindade (outra igreja de Lisboa ? que 
não ficava longe da primeira, e agora destruída de todo). 

Alguns dos arredondamentos, como vimos, sào rimados. 
Também os há numéricos: 

Ter nariz de pahm. , . e mch. O palmo era medida linear 
ordinária, antes da introdução do sistema métrico, e ainda 
agora tem muito uso, e até figura noutras frases, v. g.: 
Jia-de pagar com língua de palmo (cF. hífermidades da língua^ 
Lisboa, 1759, pág. 142), a qual frase jx>de referir-se a uma 
antiga punição legal de puxar pela Ungua^ ou arrancar a lín- 
gua, a um criminei, como uo Direito germânico arcaico: 
W. Grimm. Deutsche Rechtsalferiitmer, li (1922), 297, § 9.^ Há 
expressões semelhantes, que reflectem leis penais: cf. Opus- 
cuias, I, 473, De tais expressões e de rudes castigos medievais 
falarei na Etnografia Portuguesa^ Liv. iií. — Para explicar a 
Ungua de palmo poderia igualmente pensar-se era que o con- 
denado à morte na forca projectava a língua, quando estava 
pendurado do baraço que lho cingia o pescoço, o que devia 
impressionar fundamente os espectadores; mas maior seria a 
impressão causada peio acto geral do enforcamento, do que 
pelo episódio da projecção da língua, para que êste, quanto 
ao espectáculo, suplantasse aquele. 

Tôda a vida e. tmiis seis meses l Absurdo gracioso* 

Por todas as rasões. . . e mais uma! Idem. 

Ou oilo. . . ou oilentu. Por causa da aliteração. Expr^sâo 
Já consignada no Dicc. ConÍmtp9ramo = <!:on tudo ou nada». 

Abaiopo de Braga . , . três léguas. A expressão abaixo de 
Braga expliquei-a noutro lagar: vid. Opúsculos, i, 470. 
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Estes arredondamentos numéricos fazem lembrar a antiga 
expressão jurídica atw e dia, pôsto que cada tenham talvez 

com ela. 

Refeii-m© já, por alto, a arredondamentos de estilo 
na Bev. LmiL, xiv, 187; no Ârchologo Portttg,, xviir, 253, 254; 
nos Opúsculo», tt 391. 

* 

Os fenómenos estudados no presente capitulo assemo- 
Iham-se um pouco às réplicas populares, a que rae reíeri nos 
Ensaios Etnográficos, iv, 189, e depois Júlio Moreira nos ^s- 
ludos da língua porhtg., ii, 92-93; mas diferonçam-se doestas, 
que são dialogadas, e têm intuito sempre gracioso e rítmico. 

49. Relação etimológica em cantigas populares. 

Canta o povo em Querença (Algarve) a seguinte quadra: 

As moças iV Amendoeira Andam enganando os môços 

Sào bonitas e laivosas : Cora amêndoas amargosas . . . 

onde se estabelece clara relação etimológica de Ametuheíra 
com amêndoas, fenómeno que vulgarmente se observa na poe- 
sia popular. — Na presente cantiga moças é palavra muito do 
Algarve, por «meninas» ou «raparigas»; do mesmo modo 
môços em vez de «rapazes». — O adjectivo laivosas provém 
d© * labhsas, e quer dizer que têm lábia. — Note-se a grande 
ironia que se esconde em amêndoas amargosas, que os moços, 
quando as recebem, suporão serem de bom sabor. . . 

Análoga relação etimológica se encontra numa quadra do 
concelho de Moncôrvo, colhida em Maçôres peio Rev." Abade 
Tavares, de Garviçais: 

Em Ligarei me ligaram, Que desgraça e desventura, 

Triste foi a minha sorte; 'Star Ugada até à morte! 

Na cantiga anterior a relagào etimológica ê verdadeira; 
na de agora nào, porque Ligares deriva do lat ilex «azi- 
nheira» {*). A falsa interpretação é natural que apareça mui- 
tas vezes, visto que o povo se regula somente pelo ouvido. 



(») Vid. Liçms de Filologia, 2.* ed., pág. 331. 
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Ã êste carácter das cantigas já aludi nos Emaios Elno- 
gráficos, iv, 145-146. 

50. DIsstmiiação de N-M > l-ni. 

Em Gil Vicente, i, 373: as^olomia, por astronomia. 

Na linguagem popular de Coura: lamiíe por * denamite 
< dinamite. A si 1 abe de apocopou-se por confusão com a pre- 
posição do mesmo valor fonético. 

No Elucidário do Viterbo, aéculo xv: icólimo <iecó' 
nomo, 

51. -eío do lat. -eins: 

plebeia assim vem em Morais, e assim devia ser, e nao 
plebeo nem plebeu. A Sr.* IX Carolina Micbaelis escreveu jus- 
tamente plebeio noa Autos Portugfieses (Madrid), pág. 52. 

Cf. Pompeio (não Pompeo, nem Pompeu) nas Religiões da 
Lusitânia, lii, 137, n. 3, e 145; e já algures mostrei que de- 
via dizer- se e escrever-se Pompeias (o nào Pompeia'), nome 
de uma cidade romana (na Oampanta), sepultada em lavas do 
Vesúvio no ano de 78 da era cristã. 

52. I^t. -aticu- ^íífe^o. 

Êste fenómeno deu se até tarde, em palavras de origem 
culta: gramátego: tera homem gramáíego e bem entendido», 
século XV, na Nova Malta, i, 185. 

Ainda agora dialectalmente: Opúsculos, ii, 190 (Minho). 



J. Leite de Vascojícellos, 
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VI 

Neste número da série das Páginas Foldórieas pretendo 
arquivar algumas mias etnográficm, qxio publiquei dispersa- 
mente aqui e ali, por jornais e revistas. Ficarão reunidas e 
encorporadas assim iia série. 

O capítulo parecerá retalhado. Todavia, como estas pàgi- 
vas tem o d^tino do agregar apontamentos, o assunto inte- 
gra se no conjunto, para so oferecer ao estudo e ampliação 
ou rectificação. 

1) Cantigas profissionais ou as profissões 
RO folclore i^) 

Porque na poesia popular se reíiecte o viver do povo, 
era lógico esperar que nela se encontrasse o reflexo das pro- 
fissões!^ O folclore estuda objectivamente as manifestações do 
espírito étnico, tanto directamente nessas exterioridades como 
na fôrça agente que as ditou, motivo êsse pelo qual Pitré 
deu à etní^afia o nome de demopsicologia, psicologia popu- 
lar, comum aos seus seguidores italianos. 

A ocupação profissional, o ambiente espiritual em que se 
desenvolve, com seus anseios, suas esperanças, suas queixas 
e revoltas, perpassam nos quatro versos das quadras popula- 
res, ora de envolta com vislumbres amorosos, ora com o ce- 
nário onde a profissão é exercida. 

Nesta quadra há queixumes: 

Vou-me embora do meu amo, 
Não lhe devo nem om dia ; 
Ant^ me êle deve a mim 
Ãs noites que eu não dormia {% 



(') Eâta nota eimgráfim saiu em o jornal de Lisboa 
A Voz, de 11 de Maio de 1930. 

(2) Barcelo^ A. Gomes Pereira, Tradições populares âe 
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Noutras há orgulho de principiante do oficio, arvorado 
a mais altos pensamentos, o ajudante novo que se vangloria 
do seu trabalho, e almeja o dia de oíicial no seu ofício, como 
êste, de Barcelos também : 

Sou um pedrelrinho novo, Boto barro nas paredes, 
Ainda não ganho dinheiro; Levo os picos ao ferreiro 

Noutras brilha a conformação com a sorte, consolando-se 
o trabalhador na perspectiva dos prazeres, que o exercício 
da profissão lhe dá. 

É um regalo na vida 
Cá na terra pastorar ; 
Quem tem sêde, vai beber. 
Quem tem calma, vai nadar (^). 

E, facto curioso, ê talvez no folclore pastoril que maia se 
encontram quadras dêste tipo, o que define o estado de espí- 
rito dos pastores, já nestas notas apontado. 

Exemplos concordantes, todos alentejanos, ignoro se todos 
Inéditos. 

Ao romper da bela aurora, Gritando em altas vozes 
Sal o pastor da cabana, Esta não é do rebanho 

Sou porqueiro, guardo porcos, 
Sou ajuda da corrida: 
À noite aiçarro os todos, 
Vou-me a vêr a rapariga. 

Tôda a vida fui pastor, Tenho uma nódoa no peito, 

Tôda a vida guardei gado, De me encostar ao cajado (^). 



Barceliús, Espozende, 1916, pág. 87, 266. e F. C. Pires de 
Lima, Cancioneiro de S. Simáo de Novais, sep. da «Revista 
de Guimarães 1928, pág, 34, n.** 460 (1.* Série). 

(1) Barcelos, idem, pág. 98, 324. 

(2) Vária no Baixo-Alentejo. 
(») Santo-Aleixo (Estremoz). 

(*) Santo-Aleixo e Baixo-Alentejo. 
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Brasão de ofício representam as quadras em que o can- 
tador dá por nobreza as obras do seu mister. 

Recorde*se a do aprendiz, pedreirinho novo, que dizt 

Boto baiTO nas paredes, 
Levo os picos ao ferreiro. 

E no entanto proclama o adágio, que António Delicado 

recolheu nos Adágios Poriug ueses :- api-enêa chorando, e ri- 
rás ganhando. Irmão êste de outro da me&ma mài : — aprende 
por arte, e irás por diante f ). 

Já fui ganhão em Revêlhos, 
Criado do Agua-abaixo; 
Lavrei com dois bois vermelhos, 
O Penacho e o Cartaxo 



Não sào apenas os oficiais que se queixam do seu oficio 
ou o proclamam com satisfação. A escolha de amores norteia 
as môças no interesse utilitário da profissão do noivo esco- 
lhido. O amor e a cabana são dos romances idílicos. Antes 
que cases, vS o que faz^, — aconselha o anexim. Ela ai está 
a dourar a profissão do seu «mais que tudo*. 



(3 meu amor ê cesteiro 
Ê chegado à grandeza ; 
Trabalha com facas de ouro, 
Que de prata é baixeza. 



O meu amor é ourives. 
Já me deu uma aliança : 
Agora dá' me um cordão 
P'ra comprar a conflança 



Se houver de tomar amores, 
Ha -de ser c'um carpinteiro, 
Que me faça uma caixinha 
P'ra guardar o meu dinheiro (**). 



António Delicado, Adágios Portugueses, Lisboa, 1924, 
pág. 224. 

(2) Santo-Aleixo. 

(3) S. Simâo-de-Novais, idem, 2,* Série, 1929, pág. 36, 

n.^'' 885 o 887. 

Vila Real, A. Comes Pereira, llemsla Lmiiuna, ix, 
139, n." 570. 
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Mas também as mulheres, como os homens, cantam a sua 
profissão. 

O pedreiro pica a pedra, Cada um c'o seu oficio. 
Carpinteiro serra a madeira, Eu também sou laYadeira ('). 

É nos cantares das moças que aparecem os desgostos da 
profissão escolhida. 

Aprendi a costureira. Aprendi a tecedeira, 

E já 'stou arrependida ; Donde estou arrependida ; 

Passa meu amor à [X)rta, Passa o amor na ruR, 

Eu na costura metida (^). E eu na prisão metida 

E elas cantam ou delas se cantam ahisò^ a indi^trias 
domésticas: 

A mô<;a que é tecedeira, Mete eatôi>a e tomentos, 

ITsa-se de muitas ideias : Para ihe render as teias (*). 

Como em Viana do Castelo se canta da tecedeira, também : 

Mariquinhas tecedeira, Se lhe lembram os amores. 

Tem o tear â janela ; Todo o flado se lhe quebra f ). 



* 



Metodizaiido as quadras profissionais pelas bandeiras e 
ofícios da Casa dos Vhite e quatro^ e seus grémios (legalizada 
por D. João I, regulamentada por D. João u\, em 1539, o con- 
firmada íx)r D. José em JVoi'» Regulação de 3 de Dezembro 
de 1771, datada de I*ancas: manuscrito do cód. 653 pág. 7a 
da Col. Pombalina da Bíbliot. Nacional), podiam agrupar se 
por secções de misteres. 



(^) Idanha«a-Nova, Lopes Dias, Etnografia da Beira, Lis- 
boa, 1927, II, 39. 

(*) Tortozendo, Lopes Dias, op. cit, n, 107. 

(3) Vila Real, meu O Anior Português, pág. 24. 

0) Barcelos, op. eit., pág. 96, n.** 317. 

<5) Viana- do- Castelo, Afonso do Paço, Ganchneiro (te 
Viana do Castelo, Braga. 1928, pág. 122, n.^ 638. 
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Obter-se-ia a tradução folclórica da Casa dos Vinte « qua- 
tro. Na Bandeira ãe S. Jorge ficariam as qtiadras profissionais 
dos trabalhadores de metal, cujo ofício de cabeça era o dos 
«barbeiros de barbear» e «barbeiros de guarnencser esjxidas»: 

O meu amor é barbeiro, 
Faz a barba ao juiz. . . 

com os ofícios anexos: os fcrmros, 

Sou ferreiro, faço ferros, Também fâyo fechaduras, 
Também faço alviões; Para fechar corações 

os douraâores, 

Ó minha caninha verde! O men pai ê dourador, 

A faca corta a cabaça. Eu saio à mesma raça ('). 

etc. Na Bandeira de S. Gonçalo: aa lecedeiras, 

Aprendi a teoedeira 



Mariquinhas tecedeíra 
A môça qu© é teoedeira, 



os esteireiros^ cesteiros, ©te. Na de S. José: os pedreiros (sou 
um pedralrinho novo. . .). 

Não quero amor pedreiro, 
Que sempre pica na pedra 
0)' 



carpinieiroSy 



Nào quero amor pedreiro, 
Que atira pedras ao ar; 
Quero amor carpinteiro, 
Que me dá lenha p^ra o lar (^). 



e assim por diante. 



0) Viana, idem, pág. 177, n.** 969. 

(2) a Simâo de-Novais, L" Série, pág. 13, n." 111. 

(») S. Simão*de-Novais, op. cit, 2 * Série, pág. 37. n.° 911. 

Viana, op. cit, pág. 148, n." 801, 
(5) S. Simâo-de-Novais, op. cit.. 2/ Série, pâg, 31, n.» 812. 
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E, se râo ]>ãra a tropa, lovam saudades, mas 

Nào me importa ser soldado, Trâga sompre na bandeira 
Contanto qne o batalliâo I5ordado o teu coração (^). 

2) No mês do Ro&ário — Outubro 

(A p>r«|i«'í»!t« nina iiiwdra) 

Nas Sarnadas (Beira Baixa) canta-se esta quadra, alusiva 
a Nossa Senhora do liosário: 

Ai, Senhora do Rosário, Com esse vestido novo, 

Como sois linda, e tào bela Que trouxeram de Castela ! 

Completa- a outra da mesma procedência, que, se não tem 
a directriz voeativa da Virgem do Bosíirio, tem o aspecto ex- 
clamativo diante da mesma imagem, no sentido comum: 

Como está linda a Senhora 
Com êsse tào lindo manto, 
Que lhe veio de Coimbra ! 
Tão lindo, que lêdo encanto! (^) 

Da mesma origem, em comunidade conceptiva, julgo vêr 
nas duas quadras restos da mesma composição. O primeiro 
verso da segunda quadra teria assim completa a ideia base: 
— Como está linda a Senhora do Mosário! 

Nào deve estranhar- se a sobreposição decorativa de esse 
vestido novo (no terceiro verso da primeira quadra) e esm ião 
lindo inanto (no segundo verso da segunda quadra), que é 
simples repetição temática. É vulgar a aplicação do vocábulo 
vesfuh ao conjunto das peças» que se «vestem» ; ora se gene- 
raliza a tôda a roupagem ou exprime um só dos elementos 
componentes da indumentária. Áqui, pois, o vestido mvo será 
tôda a roupagem externa; o lindo nianto, « lindo» por ser 
novo, é ou a única parte nova, a encobrir a túnica da ima- 
gem, ou uma das partes novas do vestido, em qualquer doa 
casos signiflcaçâo congénere da parte pelo todo— vestido. 



(1) Benavente. 

Do jornal de Lisboa A Época, de 7 de Maio de 1924. 
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A primeira quadra é essencialmente directa e vocativa, a 
segunda indíi^cta e exclamatira ; ambas, porém, celebram o 
conspecto fndumental da imagem da Virgem. Pelo carácter 
comum de parentesco poético e técnico devem ser fragmen- 
tos^ talvez dispersos, embora pela invocação comam solidários 
na mesma associação ideológica, de lôas lançadas à Virgem 
do Rosário. 

A origem nào é popular; atente se na repetigão vocabu- 
lar (lindo e belo), na sobre^Msiçào sínonimica (como sois tão 
linda e tão bela), na dificuldade do atrito no verso «tâo lindo, 
que lêdo encanto», no d^prendimento desta exclamação à 
sobreposse da anterior (condensada nos três verãos antece- 
dentes da mesma quadra), no vocábulo letrado «lêdo», e na 
pontuação que supoalio deva ser como fica interpretada. 



A lôa de que procederá êste resto, teria sido composta ao 
geito popular para a festa ou romaria da Senhora. A erosão 
do contínuo cantar êsaes versos pela boca do povo, adaptaria 
melhor e conservaria apenas talvez estas duas quadras por 
mais expressivas no seu realismo e na imaginativa sugerida 
por êle. 

Que beleza notória e surpreendente teria sido a que ori- 
ginou na loa as referências indumentais? Por analogia sou 
levado a cr^ que a imagem da Virgem do Rosário tinha sido 
contemplada ex voto por algum fiel a quem essã invocnção 
da Virgem tivesse valido em aflição angustiosa, À promessa 
correspondeu o seu cumprimento: o prometido é devido. Tem 
poÍ3 significado de ex-voto. 

A lôa, em louvor da Virgem, ou encomendada pelo mesmo 
oferente ou por êle mesmo composta, ou ainda alusiva por 
sugestão de outros, ficaria assim ligada ao vestido novo. Des- 
fiado êste, desfiada ela. Na romaria à Virgem, contemplada 
na sua Imagem milagrosa, os romeiros de ouvi-la ficaram com 
os versos flutuantes, que homenageavam a sua santinha. 

O vestido novo «que trouxeram de Castela», o lindo 
manto «que lhe veio de Coimbra», nào tem que despeitar 
o observador: Casula ê rima perdida por bela; o anónimo 
autor da lôa eonhecia Castela pelo menos de outiva ou de lei- 
tura, quando o povo só ssíbe que existe jE^panha e Espa- 
nhóis. C-oimbra tem no Centro e Sul da Beira o condão de 
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varinha mágica, — Coimbra — ktra linda na cantiga do « vira », 
— de onde sai tudo que é « lêdo encanto ». 



3Ianto, como o oferecido à Senhora do Rosário, é este da 
Senhora da Póvoa, lambêni da Beira Baixa, e cuja zona folcló- 
rica vai de Coimbra ao Fundão^ — manto a qne alude a quadra 
de Miuzelã (Beira Baixa) e nesta mais com minúcias descrito: 

Nossa Senhora da Póvoa Cercado de fino ouro, 
Tem um manto a bordar; Muito bem lhe hadc ítcar. 

O incansável folclorista, que é o Sr. F. 0. Pires de Lima, 

colheu era S. Simão de- Novais (Famalicão), de cujo manancial 
fêz formoso Cancioneiro (^), uma quadra elucidativa na psi- 
cologia agente neste assunto: 

A Senhora da Saúde Que lho deu um brasi loiro, 

Tem um manto que reluz, Qvie se viu no mar sem luz. 

É a Senhora da mesma ijivooação, que se canta por Pe- 
nafiel estoutra quadra nào menos elucidativa, clara e cor* 
rente como prece Intima: 

Ú Senhora da Saúde, Que eu vos prometo lá ir * 

Dai saúde a meu irmão, Cum ramo de ouro na mão. 

Êsle «ramo de ouro na mão» é a promessa. Prometido é 
devido. A êste dever se referem cantares inúmercfâ do reper- 
tório popular. Eis ura exemplo de Vaie de Lafões: 

Senhora da Nazaré, Eu heide lá ir êste ano 

Perto vem o vosso dia, PVa cumprir a romaria. 

Isto é; para cumprir a romaria prometida. Esta, quanto 
à promessa que havia de se cumprir. Outras quanto à pro- 
messa cumprida, para exemplificar as quais basta a quadm 
que provocou as pr^ntes «notas». 



(») 2.* Série, pâg. 14. n.^ 567. 
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3) As Páscoas 

A Cvuz está só. Os calvários estão desertos. Nas almas 
bailam alegrias feativas. Estralejou de véspera o Judas, exe- 
cutado em efjgie com grande aparato do rapazio, enquanto 
repicavam os sinos numa alegria, qne s6 tem semelhante nos 
baptizados e nos easamentc^. 

A Kessurreição alagou de luz os templos e as casas. Foi 
longa a semana, esta Bsmana Santa qne é uma via-sacra para 
os fieis. Luto; sermôf^ de Lágrimas, da Soledade, das Sete Pa- 
lavras; procissões funerárias e deposição litúrgica no túmulo; 
ofici(» de trevas, ceremónias de cautochào grave; pairava tris- 
teza pesada. 

Mas, depois da tempi^tade vem a bonança. Que tempes- 
tade ! Q«© bonança ! A linguagem popular, naquele « dizer chão, 
pitoresco, e ao mesmo tempo imaginoso dos que beberam o 
puro leite da poesia nos seios da Natureza^, na expressão do 
Camilo (•), dispõe assim em sério os dias da comGmoraçào: 

Quinta-feira de Indoenças», Sábado da Aleluia, 
Sexta-feira da Paixão. Domingo da «Surrciçâo». 

Há neste dia uma traosíiguração, que faz corresponder a 
liturgia do triunfo com a aléluia efectiva nas almas após o 
pesadelo. 

No Sábado da Aléluia, mas sobretudo na madrugada 
de Domingo, ou pelo menos à meia noite de Sábado para 
Domingo, formam-se ranclios de raparigas ou ranchos mixtos, 
qne Tão cantar as alviçaras à porta da Igreja numas terras, 
e às da Igreja e do pároco da freguesia em outras. 

Dâsses ranchos na Beira Baixa falam e tresladam aa can- 
tigas, J. Lopes Dias (*) é Francisco ^rrão Cada rancho 
procura ser o primeiro a ch^ar. 



<i) Camilo Castelo Branco, Dose Casamenhs Felizes, 3 * 
ed., pág. 107. 

(^) Lopes Dias, Etnografia da Beira, já eit., Lisboa, 1926, 1, 
págs. 129-130. 

(^) F^rancisco Serrão, íiomances e Canções popukíres da 
minha terra, que é Mação> Braga, 1921, págs. 59-60. 
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Das que sáo cantadas à i3H>rta do imroco, suo exemplo 
estas, que também por si denunciam os ranchos respec- 
iivos. 



Os ranchos pedem ao pároco as ahíçaras isto pela 
noticia que lhe vào levar, pedem altriçaras, sinónimo do «pe- 
dir avenças propinas do serviço a vir, era troca de serviço 
prestado, que é neste caso, BÍmbòllcaraente, a noticia da Res- 
surreiçâo. E o pároco graíiííoa-os, dando lhcs as boas festoíí, 
que lhe pedem; «patente» expressa era amêndoas, passas ou 
treraoços. 

Das « pâ»K>as > cantadas na Igreja, demos também exem- 
pios : 

Dai-nos alvíçaras, Senhora, Alviçaras, 6 Virgem Santa, 
Que nds vo-las vimos pedir; Pela nova que vos dou; 
O Vosso amado filho Oéu e Terra já se alegram 

Já tornou a ressurgir (*). Que Jesus ressuscitou f ). 

A origem é de clara procedência evangélica» indicio do 
alvorôço da boa nova, adaptado a costumes conhecidos (« pe- 
dir alvíçaras *) e a cáros mercenários, que peregrinam de porta 
em porta (Janeiradas, Reis, alvoradas, santos^ maias, etc), ves- 
tígios de velhos ritos naturalísticos. 

Peia tarde o «compasso» percorre as frègu^ias. As casas 
têm ramagem por tôda a parte, onde possa segurar-se; ale- 
crim do norte e giesta em flor cobrem paredes, saiera do ori- 
fícios, fechaduras, argolas de porta ou de prisão de gado; no 
chão esmaga-se funcho. Andam no ar balamos festiv(^. 



Acorde, Senhor Vigário, 
Venha abaixo ao terreiro, 



Venha a dar as boas festas 
Ao ranchinho do Outeiro. 



Acorde, Senhor Vigário, 
Venha a dar as boas-festas 
Ponha o pê na escadinha, 
Ao ranchinho do Al|)edrínhâ ('). 



(') IvOpes Dias, Al [pedrinha. 

(*) Lopes Dias, Alpredrinha e Vale-de J^ôbo. 

{^) F. Serrano, Maçào. 
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Ol^ega o pároco, de sobrepeliz e estola, que vem benzer e 

casa de cada um : traz consigo o mordomo da cruz, o homem 
da caldeirinha, o homem que «levanta o folar» e o rapaz da 
campainha. 

Ãndam foguetes no ar, e estrondeia o bombo do gaiteiro, 
a receber pelas aldeias o senhor pároco. 

Dar as c páscoas», receber as «pãs<x>as», ou trocar o folar, 
é bom costume cristão; festejar as «páscoas» em familia, é 
comemorar com a Ilessurreiçào a data anual da «passagem 
do Senhor> e de toda a tradição bíblica. 

4) As sereias no folclore 

{n» I era cw «pK H pratiK ise pifianf tftni} 

No tempo de Tibério C^ar, conta Plinío {^) que foi a 
Koma uma embaixada olissiponense, para anunciar o apare- 
cimento de um Tntào em gruta de à beira- mar» semi homem, 
semi-peixe, tocando hímo. Conta nos o mesmo também que 
cerca do Lisboa se \ira igualmente uma Nereida moribunda, 
a qual na hora da morte impressionou com o seu cantar ma- 
vioso quantos a ouviram. 

Na tradição folclórica mantém- se a longínqua crença da 
existência dess^ monstros híbridos a que a mitologia clás- 
sica deu por lutbitat s& ondas do mar, « mergulhando-se 
nelas, como o oosturaara fazer os nadadores^ {^): sereias, 
«mulheres marinhas e «homens marinhos »== gado de Ne- 
rêo, Nereidas e Tritões. 

Andam nas cantigas, fí<^ram na fterakUca, dão frases fei- 
tas de adagiário fragmentado, conservam modêlo de decora- 
ção velha. 

Na xácara do Conde Nino ou Nilo há referência ao «bel*- 

cantar» das sereias, que ensandecia os marcantes (recordar 
Ulisses na passagem de Siia e Caribdis, na Odisseia). 

Cala, minha filha, cala, Ou sào oa anjcfâ no Céu, 

Ottvirás um òeVcantar: Ou a sereia no mar (*). 



(1) Saiu em Â Voz, de 27 de Setembro de 1930. 

(2) Naiuralis Htsioria, ix, 9. 

(3) Vilhena Barbosa, Cidades e ViUas, . Mi, págs. 52-Õ3. 
{*) Garrett, Bomanceiro, ed. de 1904, n, pág. 8. 
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Estas quadras que seguem, como outras mais, devem pro- 
vir de romanee desfeito, do tempo das navegações de Qua- 
trocentos; eomparem se com a antecedente, que faz parte de 
romance recolhido. 



Depois porque as sereias eram fadas marinhas que se 
penteavam no mar (}), são evocadas como as Mouras Encan- 
tadas que se penteiam com pentes de ouro na madrugada 
de S. João; e, assim, nos «banhos santos» das orvalhadas do 
S. João da Figueira da Foz recolheu P. Fernandes Tomás (^) 
esta quadra em que ê associada a sereia pagã a essa festa do 
patrono crrâtão: 

Na noik de S. João Já de mim não fazes caso, 

Ouvi cantar a sereia. Porque dizes que sou feia. 

Também há nas cantigas |x>pulares alusão aos barcos, 
que por feiticeira atracção das sereias se perdem no mar. 

Ouvi cantar a sereia Muito navio se perde 

Lá no melo desse mar ; Ao som daquele cantar. 

A hora do canto é de noite, à meia-noite, nas trevas de 
mistério, cheias de superstição do mêdo (cfr. as quadras até 
aqui)^ ou na madrugada em que a sombra cai como pesadêlo, 
o pescador vai para o mar, e cantam as aves libertas do tor- 
por da noite : 

Bota a rêde ao mar, Ao romper da aurora 

Põe o pé na areia ; Catita a sereia f). 



(f) Teófilo Braga, in Harpa, 2.'^ Série, pág. 61. 

(^) Pedro Fernandes Tomás, Velhas Canções e Bomances 
populares portugueses, Coimbra, 1913, pág. 104. 

(3) Vila-Real, A. Gomes Pereira, in Bevisia Lusitam, ix, 
pág. 257, n.* 276, 

Rkvissa Luan-ADA, xoii. xxxii, fase. í-A 31 



Lâ no meio desse mar. 
Ouvi cantar, escutei; 



Esta noite, à meia noite, 
Ouvi um lindo cantar: 
Eram os anjos no Céu, 
Ou as sereias no mar. 



Baiu-me a Senhora Sereia 
Lá no palácio d*el-rei. 
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O combóio de Coirabni Ão romp&r âa madrugada 

Corre na areia* Canki a aereia 

Kstend&fie o folclore da sereia, lòglcamente, aos Açôres, 
visto que tem a origem no continente, levado pelofi marian- 
tes. Teófilo Braga recolheu estas duas quadras, <mde se obser- 
vam a par as dtias fonas» expressivas— sema e tmmnha (*): 

Que voze» do Céu são estas, 
Qne eu aqui ouço cantar? 
Ou são 08 anjos no Céu, 
Ou {i8 sereicts no mar. 

Escutai, se qu'rei8 ouvir Devem ser as íwarin/ías 

Um tèú dôee cantar ; Ou os peixinhos do mar. 

Foi a sereia — a marinha— -que serviu para urdir a lenda 
genealógica dos Marinhos na aventura d© caça de D. Froilâo 
à beira-raar; dela teve o fidalgo um filho, D. João Forjaz 
Marinho, tronco da linhagem. Os Marinhos tem por símbolo 
a peça heráldica das ondas e da sereia, evocaçêto da origem 
lendária (^). 

Vilhena Barbosa repete a lecda dos «hoBiens marinhos» 
da Arrábida, que vem do século xvn {*). 

Cantos e enganí» de sereia— deixar cantar a sereia,— e 
similares, são expr^ões íK>rrenteB com alusão ao «bel'cantar» 
e aos enganos e sortilégios da sereia. 

Em bordados, tapeçarias, azulejos, amuletos figura o i^erfil 
da sereia. Nas feiras do Minho e do Norte do Alentejo apa- 
rece nas figuras de a^bio, meio-mulher, meio-peixe, com o 
apito que os garotos estridulam, e inicialmente foi tentame 
de dar voz aos bonecos a que se apunha. 



(1) Marco-de-Canavezes, em A Época, de 20 de Março 
de 1925. 

(2) Teófilo Braga, Contos populares do Archipelago Ago- 
reoMO, pâgs. 28 e 32. 

p) J. Augusto Gameiro, Memoria Omeahtffiea « Siogra* 
phita sobre Marinhos FakÕeSj Pôrto, 1904, pág. 13, n. 1. 
{*) Vilhena Barbosa, op. dL, m, 52-53. 
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5) As trovas de Nossa Senhora da Lapa C) 

Acabo de lêr as Quadras populares ou trovas em honra 
de I^ossa Senhora ãu Lapa, coligidas e anotadas pelo Sr. P. 
Francisco Pinto Ferreira* Nas 280 quadras, espalhadas pelas 
45 páginas do folheto, sente-se a alma crente dos romeiros ao 
templo dedicado a Nossa Senhora da Lapa, e^a «capela de 
tanta esqnina», oonfonne diz uma das quadras» por alusão à 
forma poligonal do templo. 

A inspiração popular, aqui sintetizada pela convergência 
das atenções na Virgem, revela tôda a força activa. É o ca- 
rácter evocativo na visualidade panorâmica, na referência 
corogrâfica» na disposição dos elementos visados, no aparato 
festivo e na mobilidade intensa do povo reunido em grandes 
massas, que lá está bem patente. É o impre^ionlsmo diante 
da imagem «pequenina e bem feita», com a qual, à seme- 
lhança de outras trovas religiosas a outras imagens, se mani- 
festam familiaridades ingénuas (como de afilhados a sua ma- 
drinha, «comadre de minha mài», ecliamai-me vós afilhada, 
— eu vos chamarei madrinha *), e se repetem as interroga- 
ções directas, notadas noutros lugares, e produto lógico da 
mesma familiaridade usada com o natural desenfado de quem 
se conversa todos os dias e sobre í^dos os assuntos. É a alma 
aberta, que sobe cantante nos louvores á Virgem, que à Vir- 
gem pede, promete, faz voto e cumpre, que à Virgem recorre 
como pode e sabe, e dela espera tudo, desde os bens mate- 
riais até o confôrto espiritual, as bênçãos, o céu. 

Na arte poética de que os trovadores da Lapa se servem, 
não se poupa o trocadilho, com- finura de ^pirito do bom 
humor, como nesta quadra : 

Nossa Senhora da Lapa 
Diz que me hade dar um dote ; 
Se mo ha de dar na vida, 
Que mo dê na h(n^ da morte. 

Todos os assuntos servem, desde que neles e por êles 
seja invocada a imagem «protagonista» dêste poema lírico de 



(^) Saiu em A Vos^ de 26 de Novembro de 193L 
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tào formoso sentimento. À «roa tão perfeita», a tão «lindo 
botão branco», à que 

Ê linda como uma rosa, 
No reino de Porti^al 
Não há outra tão formosa, 

à «^rosa branca sem espinhos», à «branca rosa em botão», 
©m tôdaa as aflições e para todo o socorro se erguem preces. 
E estas quadras são, por vezes, extraordinárias orações de 
cristianismo puro ; o de quem roga por si, não esquecendo os 
outros: 

Não vos esqueçais de mim, 
£ de tôda a criatura ; 

o cristianismo de quem pede o auxílio constante de guia e 
proteção: 

Nossa Senhora da Lapa Encaminhai meus passos 

Minha Mái tôda de amor. Por tôda a parte onde íôr ; 

o espírito de renúncia e dedicação: 

Tenha-a eu da minha banda, 
Diga o inundo o que quiser; 

ou 

Tenha-a eu por minha conta, 
Não se me dá de ninguém. 

E, se 8ô imploram as bênçãos e a salvação, pede se o 
que se considera ventura na vida, e, implícita ou explicita- 
mente, não são esquecidos os amores, lembrando, pedindo ou 
prometendo â Virgem romaria futura após o casamento con- 
seguido. 

Entre as trovas há-as curiosas, de procedência histérica 
em votos de militares, que denotam a antiguidade e a exten- 
são do culto à veneranda Senhora da Lapa. 

Entre os quadros de c milagres», colocados, por prova de 
cumprimento de promessa feita, nos altares dos santos, cujo 
auxilio foi implorado, M os do militares, que andaram na 
guerra ou se viram angustiados na sua vida tormentosa. Ora 
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as trovas religiosas sâo, era parte delas, autênticoíí quadros 
de milagre pôato em verso. Não admira enoontrã laa nas colec- 
ções folclóricas. 

Nesta colecção de Nossa Senhora da Lapa aparecem>nos 
algumas quadras demonsirativas. Diz uma tradição referida 
por Alberto Pimentel, na fíistúria âo Culto de Nosm Senhora 
em Portugal, que a imagem de Nossa Seniiora da Lapa suou 
bagas de sangue, no dia do desastre de Ãícãoer Quibir^ 4 de 
Agâsto de 1578. O trovador, que evocou a lenda, ou porque 
êle prdprio a modificasse ou a recebesse já modificada, can- 
tou a quadra onde afirma que a imagem chorara. 

Nossa Senhora da Lapa Foi quando viu derrotado 

Já chorou uma vez, O exército jxírtuguBs. 

Da Guerra da Restauração provêm estas quadras, que 
a ela se referem : 

O Menino (Jesus) ê um soldado, 
A Mài, rainha sem igual ; 
Livraram dos espanhóis 
Nosso amado Portugal. 

Nossa Senhora da Lapa Que lhe deram og soldados, 

Tem uma fita amarela, Quando vieram da guerra. 

Nossa Senhora da Lapa 
Tem de prata linda c'rôa, 
Que lhe deu El-Rei D. Pedro (n), 
E lhe mandou de Lisboa. 

Talvez de soldados das guerras de além mnr, que mnr 
fora andaram na armada, seja a origem desta : 

Nossa Senhora da Lapa Que lhe deram os soldados, 

Tem uma fita encarnada. Quando vieram da armada. 

Feia semelhança com uma das anteriores» serão contem- 
porâneas, ou terá uma dado moddlo à outra. 

Dos sitiados da Praça de Almeida, na terceira invasão 
francesa, é memória esta quadra: 
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Nossa Senhora da I^pa Que lhe deram os soldados, 

Tem um raminho que cheira, Quando vieram de Almeida. 

E não faltariam aa trovas do soldado da Grande Guerra, 
cantadas por algum dêles : 

Noasa Senhora da Lapa» Noaaa Senhora da Lapa 

Pequenina e engraçada, Nunca saiu da lembrança, 

Foi a Mâi dos Portugueses, Am soldados iwrtugueses 
Quando estavam em batallia. Que andaram peia França. 

Se estas últtmas foram cantadas por algum trovador- 
'Soldado da Guerra de 1914, como o indica bem a confl^ào 
pública do verso final, as outras prendem-se a factí» e objec- 
tos, que a tradição conserva no sen significado de origem. 
O trovador versiflcou-as, e, se não perderam o conteúdo his- 
tórico, é verdade qu© ganharam em graça poética e suges- 
tiva da evocação. 

6) Cantares de Douro arriba 

Pois dêmos lioje às bocas cantadeiras de TrâsKís-Montes 

as honras devidas de uma crónica etnográfica. 

Vá de cantar, vá de cantar, que a gente boa é, e aa gar- 
gantas cantam bera. As cantigas provam as almas. Tirem-íhes 
a designação local ou troquem-na, aplicando-a aos outros po- 
voados, e a mesma quadra desce das montanhas, onde as 
águias gritam : 

Minha terra, minha terra, Minha terra é Pitões, 

Minha terra, não a nego; Onde os meus olhos navegam. 

(Barroso). 

A repetição tem o seu quê de ecos a quebrarem-se nos 
recessos da serrania. É por esses caminhos ásperos que, a par 
da «légua da Póvoa», se ix)dia criar a «légua trasmontana » ; 
a longada é difícil, e no meio do distrito de Bragan<^, de 
%Ionc5rvo a Mogadouro, canta-se em anexim: 



(1) Saiu em Â Vos, de 19 de Janeiro de 1931. 
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Quem quer vêr e'mo as léguas ^o, 
Vá de Isôda a Santulhâo; 
Se quer saber a verdade, 
Vã de Bornes ã Trindade. 



I^assam nas cautígas populares as terras da província, 
novas e velhas, mortas e activas. 



(jaçarelhos já foi vila, Linda terra é Moncôrvo, 

Mirandela nobre cidade, Dá de beber a quem passa ; 

Vimioso ladroeira» Quem não tem dinheiro, 

Como tòdai a gente sabe. Tem o chaSaríz na Praça. 

Percorre o distrito de Bragança o Rio Sabor, êle aí estA : 

Eu tamiaém soa lavadeira, Vm lôneinho de entremeio, 
Lavo no lUo Sabor» Para dar ao meu amor. 

Depois Mirandela, a caminho de Bragança, dá pelo nome: 
«mira», «mira»: 



Vda chamais-me «mira*, tmira», 
Eu não sou de Mirandela ; 
Sou de Terra de Bragança, 
Provmcia de Trás-da-Serra. 



Bo esta mesma vila de Mirandela, em nma veiga pitoresca, 
grande ponte sôbre o Rio Tua, de vinte e cinco olhais ou arcoa, 
como conta e discute a quadra jâ atrás reproduzida : 



A ponte de Mirandela 
Tem vinte e cinco olhais ; 

— de esta vila, correm 

Mirandela, 

Quem bem a mirou, 

Nela ficou. 



Ainda ontem lá passei, 
Tem dezoito nada mais. 

os apodos sarcâsti(K)8, opostos: 

Mirandela, 

Mirar de longe, 
E fugir dela. 



Tua abaixo, aí está a Terra-Quente, o País do Vinho, 
activíssima região do Pinhão à Régua. 
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O meu amor ê cârreiro Paa^ uma vida alegre 

Da K^ua para o Pinhão; Com a agallhada iia mão. 

(Vila Real). 

E na Régua, fartíssima, ao fundo dos montes de opereta, 
semeado de casais, com que o díaUito de Vila Real desce ao 
Dúufo, belo, admirável, vem o sarcasmo da quadra seme- 
lhante ao que já ouvimos de MoncÔrva 

A tua terra é a Régua^ A quem nào levar dinheiro, 

Dá de comer a quem passa ; Nem água lhe dâo de graça. 

(Vila Real). 

Sobense a Vila R^l, entre o Oabril e o CSorgo, nobre nas 
Buas tradições e bela no pitoresco e na paisagem dos seus 
arredores. Dizem oa de fora: 

Com 08 de Vila Real, 
Nem de bem, nem de mal. 

Mas os de dentro, os »eus, os que a conhecem, <Mises saii- 
dem-na» 

Ó Vila-Real alegre, O dia em que te não vejo, 

Província de Trãs-os-Montes, Meus olhos são duas fontes. 

(Vila Real). 

e arrependem-se de terem dela saído: 

Adens, 6 Vila Ileal, A culpa tive-a eu. 

Quem niG dera agora !á ! Nào me viera de lá. 

(Vila Real). 

É pensar nela, enfeitá-la com os melhores dons da ima- 
gtna<2ão: 



Se Vila Real fosse minha, Manda va-lhe pôr ao centro 
Como é dos esEudantes, Um raso de diamantes» 



PÁGINAS FOIXíl/tRlCAS 313 

Qii6m me dera estar agora Do Pôrto lâ para fora, 
Onde tenho o pensamento. De Vila Iteal para dentra 

(Vila Real). 

São as íX)voaQòes era redor, iiraa roda viva em vedor da 
vila, mais perto, muia longe, tôdas a marchar para a sua 
capital, dispersas nos concelhos de Vila Real, Vila Pouca 
de Aguiar, Sabrosa, Alijó. Peso da Régua e Santa Marta de 
Penaguião. 

Lamas d*Olo, Lamas d'01o (oonc, de Vila Real), 
Lamas d'Olo, terra fria, 
Entre Lamas e Favaios (cono. de Alijó), 
Raparigas de Alvadia. 

(Vila Heal). 

Que lindos arredores 
Tem nosso S. Martinho! 

Paços (oonc, de Sabrosa) e Fermentí)^ (id.) 
Celeirós (id.) e Vilarinho (cona de Vila lieal). 

(Sabrosa e Vila Real). 

Vila-SÔca {cone. de Vila-Real) já caiu. 
Com mêdo já está no ehâo ; 
Vivam as môças de Gravelos ; 
Por ora inda tiveram mão. 

(Vila Real). 

Do lugar de Orrazedo (esoncelho de Vila Real) se refere 
uma Santa Luzia milagrosa : 

Senhora Santa Luzia Dal-me vista aos meus olhos, 

Do lugar de Carrazedo, Que andar cego é degrêdo. 

(Vila Real). 

Maia para cima Chav^, praça de guerra, desmantelada, 
mas em posição militar de quem contempla a fôlha de ser- 
viços e as memórias dos antepassados: 
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Qiiem me à&ea ir a ('ha ves Para vôr o meu amor, 
Dfts moralhas para deako, Formado no regimenlo. 

Atírd c'iim8 laranja. 

Por cima de Chaves fora; 

A laranja caiu dentro. 

Adeus» Oiaves, yoa*me embora. 

(l^rroso. Vila Real, etc.). 

Sobem as terras para Boticas, Montalegre, AUuras-de- 
-Barroso, — Barroso em geral, o centro de Barroso. 

Vá, dizei : viva, viva. Só é Barroso, Barrio, 

Viva o centro do Barroso : Barroso, terra de muito pâo, 

Ainda que a terra é pequena, Mais vale morrer de fome, 

Ainda tem gatk) mimoso. Que casar c'um Barrosão. 

(Barroso). 

São altívoa na montanha, perto do Céu, no Inferno das 
penedias: 

Fui criado em BarrMo, Se quiseres alguma coisa, 

No meio da cascalheira ; Anda cfi p'ra minha beira. 

(Banroflo). 

Lá de cima cantam como os que mais cantam: 

lAma qm sou de Barroso, Sei usar a cantiga. 
Criada na carrasqueira ; Como qualquer da Ribeira. 

(Botícas). 

No alto em frente da Galiza, de pé com o seu caàtelo, 
como um milhafre velho à espreita, ê Montalegre. 

Montalegre está no alto, Quem quiser moças lindas, 

Sarraqainhos na Portela ; Vá ao iugar de Trlnqueda. 

(Barroso). 
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Arredores disper^^ esciiros, fumegantes, aldeias nos va- 
les, a esconderem-se sob os coltnaços nas anfractuosiidades da 
serra. 

Padronelos e MeixSdo, 

O Chineco (monte) está no meio, 
Ó mocinhas de Padrôso, 
Brilhais com todo n a^io. 

(Montalegre). 

Riem alusões caricaturais doe almocreves, que percorrem 
as serras, e fazem a via comercial da primitiva caravana 
n6mada, com os machos o com as cargas de alforges e ca- 
nastros. 

Almocreves de Tourôm, (^) Um pega, outro tem mào, 
Três c*um burro andam bem ; Outro olha se vai bem. 

(Barroso). 

Gnmdados nas altura, diante da Galiza, chascam dea- 
prêsos aos galegi^ 

Galeguinho da Galiza, Os Galgos da Galiza, 

Quem te trouxe a Portugal? Quando vão em procissão, 
Uma Galegulnha nova, Levam um gato de Santo, 

Debaixo do avental E uma velha de pendão. 

(Barroso). 

O Gaiego, quando morre, Que lhe disse o padre-cura : 
Vai co'o dente arr^anhado, Fassa fora, cão danado. 



Lufe Chav^. 



(1) «Tourêm» é na parte do concelho de Montalegre 
mais adiantada para a Galiza, língua montanhosa, que pene- 
tra no território mpanhoL 



CEGARREGA 

No Orande Dícehnarfo, publicado com o nome de Fr. Do- 
mingos Vieira, diz se (o artígo deve ser de Adolfo Coelho) 
que a palavra ctgarr^a vem de cigarra, com o sufixo -eca, 
isto é: "cigatreca. 

Talvez seja justa, em parte, esta observação, tanto assíra, 
que os seiscentistas escreviam cegarrega, com e (Morais es- 
creve segarrega, oom s); mas a palavra apareceu ao ouvido 
do povo como um composto rítmico e onomatopeico, que 
fôz mudar i em c, e por ventara -em em -ega (cf. Rei\ Ím- 
fiíl, XXXI, 166, nota 2), Já a palavra cigarra, que corresiK)nde 
ao lat. cícàda, recebera, segundo quer Cornu a termi- 
nação -arra, por onomatopeia (o que se confirma com cegar- 
rega). 

Parece que a estridulação influiu pois muito na forma 
do nome. Acrescento que depois se consideraria cègarrega = 
sèga-rega novo composto rítmico: sega^ de èegar («eortor oom 
ruído »), e rega, mèra consonância, o que levou Moraia a escre- 
ver, como vimos, a palavra com porque no aeu tempo ç e 
s já se confundiam na pronúncia do Snl. 

J. L. DE V. 



CALCORREAR 

o mesmo que caminhar fadig<:>sa monte. 

Figueiredo aproxima d© mlcorroH, que ú\z ser palavra 
provinciana» em hespanhoi calcorros. No Dicc. de Ai Amd., 
lê^ que tanto fíitcortm («zapatos») como calcorrear {«cor- 
rer») sào da germania ou calão. Suponho que temos aqui o 
tema de calcar, com o sufixo -orr-, 

J. L. DE V. 



(*) Die poriugiesische Sprache, % nJ* 202. Cf. também Nas- 
oentos, Dieioner, efimotog., s. v. cigarra. 
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